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CONGilESSO NACIONAL 

PRESIDÊNCIA 

Sess!o Conjunta 

"E.\Jàn 3 de junho de 1965, às 21 horas e 30 minutos 
' ORDEM DO DIA 

_{:-"-':_._Veto presidencial (parcial( ao Projeto de Lei n9 2.348-B-64 na Cámara 
}.~• 247-64 no Senado,. que aprova o Plano Nacional de Viação. 
*· . >,,;:·. ORIENTA~AO PARA A VOTÁÇAO 

'_--:~za Disposiçtto a que se relere 
"··/.:.:,J:t Rodovias 

· < 1 BR-359 <totalidade>. r ., I BR-367 <totalidade), 

~j''f• r..1 DP..-369 as regiões: "Boa Esperança, Campo!! Gerais, AUenas, 
L·, .~n1a,· Caconde, Pirassununga". 

D.1 .BR.-373 as regiões: "Ipiaf, Ponta-Grossa, Relógio, Barracão'~ 

Da BR-383, as regiões: j'Conselhelro Lafalete, Caxambu" 

l!R-417 - Total!dade. 

BR-419 - Totalidade. 

BR-420 - Total!dade. 

BR-457 <total!dade). 

BR·4~8 <totalidade). 

BR-461 <totalidade). 

BR·474 (totalidade). 

~- _jipnz;ocaçào c1,8 sessõea aonjunta~ para apreciação de vetos prestdencf!tia 

.o;_)"_;__ .. () Presidente do Senado Federal. nos t&rmos ã,l art. 'i'O, \ 3Y, da Cons­
M!fã-o e do art. 19, n"' IV, do Rtg1mentc Comum, oonvoca a.s duas casas 
t.:C:ongresso Na-ctonal para. 'Ull !essões oonjuntal a realU:arem-se nos dias 
· ,.. 16 de Junho do ano em uuff!O às 21 horas e 80 minutos, no Plenário 
~-Câmara dos Deputados, conhecerem dos segutntes vetos pres_idenciais: 

' -{-
7: ·--~ !,~.- :- At.~ Projet Ce Lei nQ 3, de 1963 tC. N. l, que disp(,e sObre subs1~ios 
~-- _:~ -~-- a já outra& providênciaF (veto parcial); • 

~-~:'(_·:.,_ Ao Projeta de Lel nc 3Aõ8~B-8l, n~ Câmara e n_·~ 18. de 1965, no 
:;,-. ., Senado que estende aoa securl târlos o disposto no.3 artigos 224, 225 
J::': e 228 ct'a consolirlacâ.o da.. Le~ dQ rrabalho lveto t·JtaD ; 
\--

- Ao ProJeto de Lei n• 2. 424-.B d• 1964, na Câmara e n• 320, de 1964, 
- ~ ,. · no senado, que concedt; lseuoã.o de tributos para. importação de bens 

e dâ outras pro\·idênclas lveto pa.rciaD • 

Senado Federal. em 11 de mair de 1965. - Auro Ji.-Ioura Andrade. 

Convocação de scs~ões conjuntas para apreciaçtto de vetos pre-
" -,. atdencia'la. 
.,. ,,,;res!deno;e dQ Senado Federal, nos têrmos do art. 'lO, t 3', da Cons­
. · , e do a;t. -.,, .119 IV, do Regimento comum, convc1ca as duaa casas 

;_~, _ ~- onsre.sso Naellnal para~ em .sessões conjuntas a reall.zarem~se nos diaa 
' ; 

22 e 23 de junho do ano em cur'io, às 21 horas e 30 minuto.,, no Plenário . 
da Câmara dos Deputados. t'Ohhererem do!:! seguillte.s vetos pr-~sidL'nciais: 

Dia 22 de junho: 

- Veto <parcial> ao Projeto de Lei nQ 817-B-59, na Câmara dos Depu ... 
tados e n9 251-64 no Senado fedt-raJ, que permite consignação em !ó!ha de 
pagamento de mensalidade'i e descontos em favor da Caixa Beneficente 
dos Empregado-s da Alfândega do Rio de Janeiro. 

Di.a 23 de junho: 

- Veto (total) ao Projeto de LeJ n~' 3,:!72-B-61, na Cã~ara e n~' 144-63. 
no Senado, que concede isenção do~ impostos de importação t de consumo 
mantida a taxa de àE"spacbo aduaneiro, para equipamentos dt produção: 
sobressalentes e ferra.memas dt~StlliadC!3 as indústrias de filmes vir&ens e 
à produção de matérias-primas indispensáveis à sua produção 

-Veto <parclalJ ao Projeto de Lei n9 4.245-F-62, na Câmara e n~' 78-64 
no Senado, que d1spüe sélbre o ~E:tcicio da profissão de carregador e trans­
portador de bagagens f'm. portos do Pals, e dá outras providências. 

Senado Federal, 26 de maio de 1965. 
CAMILtQ NOGUEIRA D.\ ÚA!.!.'. 

Vh'!e-Presidente, nv exercicio da Pr~;;id(·nda 

Designação de sessão conjunta para apreciação de \'eto presidenc:al 

O Presidente do Senado PederN, nos têrmos do art. '70, ~ 3Q, da Cons­
tit-u1çAo e do a.rt. }Q, n9 IV, do Eegjment-o Coruum, designa a sessfw Con· 
junta das duas ~asa-s do Congresso Nacional a realizar-se no dia 30 de 
junho do ano e:l\ curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da C'ámara 
dos Deputados, para apreciaçãt• do veto presidencial ao Projeto de LI':.' 
(nl' 2.628-B, de 1961, na Câmara e n~ 79-64, no Senado), que cria a Escola 
Agrícola de caconde, no Estado de São Paulo, e dá outras providências. 

Srnado Federal, 1 de junho de 1965. 

AURO MOURA ANDRADE 

Faço saber que o Con!Zrets'1 Nacional aprovou, nos têrmos do art. '17, 
§ 19 da constituição Fedéral e eu, Camílio Nogueira da Gama, Vice­
Presidente do Senado .Federal. no exercício da Presidência, prO!D-Ul'ja o 
seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 1{9 55, DE 1965 

ll!antém o a tu do Tribunal 11-e Conta~ da UnfãC' dcn.~ry2 !órfo 
é!e t·egistro a tb7no de contrato ce!ebraão, aos 3 dro t-: ",-.~;,o de 
1!151, entre a União flideraJ. e Fel.:sberto onmpfo C"· 

Art. 19 lt mantido o ato. de 1:? de dezembro de 1951, C .. lP:tJ de 
Contas da União. denegatório de registro a têrmo de con, :-~·. ·.; relebra do, 
aos 3 de fevereiro de 1951 €nt.r·e a União Federal do Livro, da função 
'de TécnicO es11ecializado enÍ lr-'t!cografia re-ri&ão e coordenação de textos. 

Art. 2~ ~ste dccrrto legislutivo entrará em vigetr na data ::le sua publi-­
cação, revogadas as disposlçõe& t:m contrârlo. 

Senado Federal, em 26 de maio de 1DG5, 
c.untLO NoGUEIRA DA OAM,\ 

VIce-Presidente, no exercício da Pre'iidêncía 

Publicado no Diário do Congresso Nacirmal de 27-5-19C5, ?epublicado 
por ter .eatdo com lnconeçóes. 

l 
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i cor&JssÂÓ MISTA·. f 
\ - ' Incumblda: dê. a:pr~ciar o VeLo 
,~ Pa::cia.1 do Senhór Prtsiclente da. 

J:t.c.pu'.üic.a ao Projeto àe Lei da. 
C<11r.am U'l 32.0, de 19G4. (. .•• Pro­
jeto cte Lê:1 n9 2.424-:B de l964 no. 
Camarn) Q.lJE) concect~ isenção de 
tributos p:nu impa:;t:a0Go de ben.-; 
~ dá outras p.-oviaenciM. 

1" REUNlJ\.0, I)E INSTAI~AÇAO, 

ii'i~fLIZADA EM 2 DE JU~l:tO DE/ 

iiÜ 10 hOtU3, tio día 2 de JunhO d~ 
nl.Jl novecentos e sesenta e cinco, na 
S~lo. elas Com.~t:>~.Jes do scnacto Feúz!·af, 
pt;esente.s os Senhores senado.res Ue~ 
!li.<.Bs Pimentel, Bezena Neto e lri.n.cu 
Bprnh::\uscn e or. Senhores Dcpuu~dos[ 
At'Y Alcf~ntara, Argitnno Dario e Gil 
veioso, renr..e-so a Comtssúo l\'iisto. in­
cqmbida de upreciar o "teto Parcia~ r 
dó S;;!ll.~.or PreJWente da Repu~l~~a ~o 
P~o1eto úe U:i da Camara n9 :i2U, ae 
1004 ~PPJ)et·J de Lei n-.J 2.424-~ dej 
l~j;4 - f":.[l, C:lmaral que conce~<= t.sen-1 
ç.)t; d-a t.llJutos pzrn üJ.lportaçuo da 
IJC$:l.s e dó. outra:) providt'llcias. 

tm obcd1Ulcia n.o preceito Regimen­
tal :J:;:.:-;c•,n).~ n Ftl;:':,ld-;:nc~a o St>nhor Se­
n~ttor Hcne?es Plmemcl que, tiec1a­
r::.~1Ci.'J if'..sts.;a,da a Comlssr..o lVI~sta, rte­
t<'t't:t:r-a- ::;~:.,~:.1. p::--1-:~d"idJ. a eleiçao pa1·a · 
c:~,. c:J:·gos de Pre~itiente e Vice Pre­
siCh-l11.ê rt·~prctivam~utc, atr~x~s es­

c:·_ (1k1:.o ;;et:~·~to, llOl" céthtl::..s uninomi­
r:.,-Jl>, L!:C'."i::~o no art.to;o 81 do Regi­
Ih r.~o ln::~rnu, :.era t::mLo de:~i:m:.n:!o 
E::'C:.·ut L1u.c!çr o SJnhor DeputJ.do Gil L 

\'JJ:::-so. 1 
~~Jnc:u:C:1 rt vot~çno. :tCll:·a.-se o se-: 

ttifLl~ t. .. .:·.,~tac...:;: ( 
Fc.:-n ·.:\c':in."~:e 

l';::';.:-cl'"n· .D-í:t'"1.2ZtS flim:::r:tll 
. D{f>i..h~do t.";.xs Alt::l.1:tr.1a ...• 

D4_;.~ .. -~..-o ~~~>:;''-;0 D/i.:.) •.. 
D~ .... ~ . .:c ( .• H \ E.J.,>J ••.••••• 

, 
5 VOt0"3 
l VOH) \ 

OIARIO DO CONGRESSO NJ!.CIONAL ( Seçiío I!} J,;nho do 19ó5 
~ .. = sec:.wo ..... i wa=:.J .. 3 ._ ...,.,.='-'''~·""''"""~_,....,-.

1 

EXPEDIENTE 
Ol!i?ft.RTAME!.:!TO DE IMPRE~~SA NACIONAl.. 

Oiflt=;TO!li .c;E:A.AL 

ALf?E!RTO Df! BRITO PEREIRA 

t:HC!f'"B DO SERVIÇO Ci< PU'-lj..lCAÇÔ(;ZJ C.Hiõ:Fiõ. OA 5E.ÇÂ0 om Re.CAÇIO: 

MURII.O FERREiRA ALVES FLORifi.NO GUIMARÃES 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

lrr.;.:rct~Co na!f oficir.t.D do Oeçettemanto d~o irr"~ttr,eJI t<J.eclo~a.l 

OnASÍLI4 

----~---------~-~---

ASSINATURA!\ 

R!PARTlÇ<JES E PARTICULARES I 

G.;'lpi tal e Interior 

FUNClONAiiiOS 

Ca.yital e Intar:or 

Sem.~stro . . . . . . . . . .. . Cr$ 50, I Semef)tr,a .............. 
Ano ........... , .... cr; 26 Ano ····~,·········· 

Enerioi 

!Ano 
Ext~r.i:or 

lr.o . . . . .. . .. . . . -... C1·$. 136. .................... 
- Excetuadas n.s p3.ra o extsrior, qu3 serão Sel:!lPtO 

assinaturas poder ... se-ã-o tomQr, em qu.alqúe.t" época. t•or 
ou um cmo. 

Cr$ 39, 

Cr$ 16.' 

G1·S !03. 

anuais, as 
seis. mesea 

- A fim de possibilitar a remoDS9; de Vt~!ores ~com!JlUllo..dos de 
cs.:larecimentoa qu&nto 'à sua aplicação, bolfdtamos u•,::-m JlTC:ferência 
il rome~'"a por mciQ d.s c~çqt:e ou vale postal,- crrJitidos o favor do 
... r-=;ourei.ro do Ocpa:L'"..r..mcnto d'J llllpt"ensa. f..iacional 

tr.OB 
- C!i Gujl!;;:mentr.s às c:liçõs:; do!> órgãí's 
tssirant~::i somente mediante solicit.&ção. 

! Se fôr. m;u1tido o . voto, a rc{h~ç.A-3! 
passará a ser a segumte: ; 

''equipe.1nentos destina.dos à lru;.., 
tah.J.ç.ao, amplinçao, renCJva.çáo e 
manutenção de emi.ssoras ct~ Lel~ 
visito, legalmente at:torizact:.ts a 
funcionar''. 

Origem <to dil::pcsiti~o vetado: t.sse 
di&positiYo do proje'W é origino.rio da. 
Emenda ní' 2, ap:-esentada no PJenària 
d.:t camal·a pelo Deputado t:waldo 

j Piut.Q, o qua.J, JUt.tifiçando-a, aürmrnt 
I que "Uesdc que autorizatla a íunr:1o"" 
'i na.r pelo orgao g~vernnn1'~nt~l compe"""t 

r-ente - CO~'{-I.E;L~ Q.ere ser conCP..didS.. 
a qualqu.:r c:nUsorJ. a.e televisão. a tseiM 

1

1 

çâo que t-em s!tlo concodida a algu.AI(~ 
mas·•. . 

J~aõ"ôes do veto: O Senhor Presi..,. 

1
1 den~e d.a E.~1Jublica vetou as ITfb~wa~ 
. c:.:pre:ssúns put'qne: 
I 
' ''o dimOsto no artigo 2" do PrG---

jeto c:~ci11t dos b~nc:::-:.cios da Let 
os m~•t..:o:·íuts com similar n.tcwnal 
re;i3Lraco. Logo, o objeOvo d:it 
rc·!t;:icáo suprin1í.Ua está ateudidO~ 

De 'cutra parte, alloeucao •·Pro. 
&uto Nacmnat itl .. m~ico" po<ler4 
trazer cliilCUlctade de im~rpit!t& .. 
çao, por4uanto~ al.ém de t.ro.di~io ..... 
nal, o conceito le~ul e "Pú.'ú.UtGI. 
NacwnnJ Similar''·. 

A inclueão· de •·matell.ai.s • e::.t'f.:U"'I. 
d~ de fol'n1fl. cxcc;,sivament.J a..'1Jplá 
e illmHacta os tavores da 1:.;::m,çãá 
a. uma atividade sin~uiar. !\.Iei_m~ 
a. JtE~~·ensa escrita. mi.o goza ctessf4 
pri\"i~Vo. 

A linu.s-;êo da i~~n;:2.o eo~ equl .. 
~41entos ID~l·.;...m.l a cqt.adode dê 
u atamento". 

·~ 
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çadas que aproveitem ma.téiia pri-1 RazúeJ do v-~to: As l'azõeS apresen- I 
ma nacional, de acol'do com pro- tadas pelo Sr. Preslctente da Rt:pú- : 
jctos i.ndustri::l.is apromd~s pelo; bHca para ve,::tr a r2terida di;;:p~~i­
Grupo Executivo da lnüústria de· ção s~o as sei~uh1'..e: 
Teclt!os e Couros (GEI'l~EC), porj 
ba:1cos de desenn:.t\'i~~nt-o est-a- 1 

Qu~L; ou pelJ. C;~ r~ ':'l~r. rle Crédito. 
A;ricola e !lH!i;<~:::.! tCflEl~Il d1 
Brnco c<o J.L-,!"'1 v; 6::"'.'-:;:: d.! D~­
s::.1vohimen~o HL_.<;:onc.is'~. 

Ori;e<n ao {(J~;J: .:1..o ;·?:c:-:ú -- A 
t1ispc~.i.c,:.!o vclu:::a r.:-.:.; :;·J .... t-:·1:.-•m no 
Eubst~tdL~·.-o a;:;.:-s. :~::) ::<:: 1j.O~e:o 
Jela Co.ni:;';:".O CL Z~'; :·~·l'7L'~ ci.t C.t-
15l3!':'- de;, 1-":'~JU~:.:.:_r;·> ~LI::-~.!' .. "';.!. IJ~. 
--_ 1-L:.-.c><> t'fJ ,-,- ,'·) (_) _; J';c··i-
t<;>nte C::l H<-pc...::!·:-.1 vc::_'u t. --~ rH-::o­
.. c>'.-J p,, t.; 

(•_;,.>-3, 
~•üal:;_,, 

dJ A letra h Go it-:;:t JX, q;1e con-. 
•iz t.::...:n-;-;.:.o dos il"~1p;.;:<.c·~ ti':" lmpor­
llç~o c de C:Jn-,'-!..'110 ~· cia !a:-;~ rJ; J~s­
tar.to fld~1:t:Jc.1:·o; 

'·llr nt.: :n de cí.~i~r.--~;);o fi[! 1:1:ü, 
:-,;; t·.., ·<._i). m~n . .:,s e m::t.t::-nai:-;, S'~l!s 

n:)t.i:'t.J~\l2ntcu e fen.:m.:-::u.:s, · d1:s-, 

"C.:: G:.~~·~s __ -, c .,_~ :; __ C.:-. 
p·-z:.'.·~;J.o l·•L~t:.; .• :~,.a~--~.: J.:ü.:.-i- 1 

t:<-~.;-;:.o ins<!:Hl>';,-:~-~-, ,:c \ ~·:3 cJu..:: ~ 
Lnl~. .... _.~t·r;~.J "'~...:. .... ::.!~e Lü:::., t~~­
·t·..:·.;~c; l.o.s l;_rs·,v.. ''1.<, •·::>.~n1 . .;:);.r~.:-

1 
.U:UclJ il'J!.O::l. u~:;:7~·Jl. CC!'.~f.i::'J.~". 

Ec..:õcs d.o z:..-:~o; O ti'-'. 
la l~.p~;:...lica, \·::~m rj t;: 
idF·" t,'L. 

'C ~c,v~· L~ü~ .. ..:.~~:.J : .. ·.j .:;.: ~.;;>.- · 

4lJ::l. . .H2. u.:c~lUO 6.<--~.~ ;.. l"l <.:-:..:~·~ l;a- · gJ J~s c:.f,!'E:.o-',..__L:; - ··<:~~·as .-:~ J::·~-
b .... t!s 0'-1. prl::l:.~ .... -:.._-3 •1\J~ lil'--<".C:ê.IU' ···v-·"-- 1t:.. c- r'c I''"t· e de rc•1 -··---: 

-.,1 -~ •. ,., ( ,- • U. "·•- ,""'• <<-<.I! •~• o.J -• .u•l..-o> '--''"'•"''J 
- ........... ~ ............ ~1.- ~ . .,.t.z.u_, ~o.-.~1<~- <.la ·larir'<J. ''~·T·Jnt-~ e ele e···J'''''l' -·-

~~~i\~,~~ c~::~~,~~~-~,, :~-::u~\~~! k"t:~,~~'-0;,;_~;,:·;~: <~~;~,~~f;};;~:~::-: 
. Kttlll1f', 

~:-:o.u.·,·ú .•• ~.:.:.;rJn.l c;:._,:::J .. :.-.~ dJ ::o\_~1.3, 

SENADO 

DL:-mtc d.--. cx~:;s··n, ju:s:::.n·;,-,; cr.c-:>1- ~ 
1mr-::;:;:o o Ccn~;~·:..::;o N.:t::l:Jn"\1 J~:,~ 1j'-. .. -. 
tado a a:n·~c1:1r o Ycto pre~!-:I·~.J~- !~! 4!1":~ 
Pm:·- ,'J c~- T.r-i rl~ .. C ,. 1 • · ~-·· 

lSG-l ~n" 3.:Cl-:H: no sc:1:::.:lo). 

'2-r.'.a Ln:,; c~>rr/.:::'.~s. em 2 t\r .:n:uo· 
de :~:5. - .-:.~n ~-~-~'5 Pin: '31'! :: 1, P:·. :>1-: 
d~:ttc. lr,",/2:1 BHn:u:''-:1"1~, R?':~~::·. 
BPzcrra. l'.'c:J. Ar'! Alca.;:!c ·u. 
.-1rgi!~F"0 D:..··~.n. cn Vcl'JSU. 

T 

FEDERAL 
F;_;ç.o • ~..tLer c1ue o S1'Uhd.O .é cd.c:· .. ,J ;-:.;;;·n ;J: t. -:.:..~· ~ ·.- ::·.c t.~.·J ..'-r~. 61 c; t 

Cun;:;',\~~;içf>_'.) :Peü.:.:::-1, e N1, Al<-·o l'-.!O'..J;:n, l:.n,::· . ._:.-.. r:.~ ,:~~C'.:. r:.-c::l ,_. () ~~ . 
S'';;n!nt{-

Suspcn.t~ a execução dcr.<J Lfis 1'-,'l. 

1.9G-l:, Ú7 E .. :oc~o da C.:Jt..?!~rbc.:·u. 

e :, . 
.;..; 

JT.~iOd1.i''. u •. -:a ir, 11< · .• .~ c,L: ~-.1·.)­
·.·c·~:.· .u.-:..:.~,l_,_,,i • .:. c·_; cr ,,·,_.:...;, Q;:; ia­
.._:;.._1:.,·.c.s ~.lCC f~;~" ·.:::.· r "r:: .•. _;·_,~ 
pc~o Cll.~~-c;~.i.·.u, t::i. !J:·~·-.~c:c.~'J ,::,-, 
.n ..... • <_:-

J,n_r)::Jl'- .,l·J e ~::.i: ~:~, (.;.·; . ..::,;,.:. •.::.: 
tlê::'fKtCLU a.üu•.n::•·o, ta .. a·: de r.:e-~~- Art. 1' f: :m---pr::.:=n, per n::c,·L.:o~~ ~;z;;L.· ·-1 

lho,c..-r..cn.',_.;:; de Por-i':>s c d.: r.rlls- ddini~ivrt pr:JferiJa peJo :~v~.rt:.'!l(• T!l~J:!1-:.:..l F 
-z:aç-~o cu. /-i.~-'' ·i.a. .ii re~.:·c e de i' n'JTLID)Jr'J d-o! ~9G:l. r-1 Rep:r-::.c:··;çf:cr L'' u;~ 
eo1Jh .. it·ci!~'-·ij CJ1L::J·c.rc::,, paru. a e:·:ec~,ç{o d:-s Ld.·; n.s. 5J7 e .)-:3. Ce 1-l- dr ::. ... 

n.:.;_-; :r:·rr::-s c~'! 

'l_cl r-::-L ~·r >J r;-, :0'. 
(: J . ,, { ., , ''1. ~·o 

' j ·.: ., ,,, •):\. " 

-,~ .:;:::n :: 

·, J 

e) 
i{8l; l ·~· . -· -_.,; 

!t'.r.~r;.~ •l-~·'• 
~ _rrn- ;;, __ J::~ .:..:.. ... 

! •.. 

L.: 

'"- •v4 L.f ~ ••"'!,.!< (, .,•..;._L·, f~::> li.2 

c::;•: '"-! i.J.~·-,:..·"~' t...:: l.:.:- c.~-
-_; ... · ), (.;;, 

Ong.·,n C::J c..~.-; .... ,:. ;_-J , ~·-.-:·· L -·· 
iC~ teY.: ~ ;,u:l or:::;·cao n.:t t:n1;:)nda 
~ .f, <.'.f..-le~~ltada nc PJ;.;;:-1.à;:-w da. Ci>.­
~are l'<'lo Depu~a-:lo p~,~1.o ~-~-:.~<:>.~.,. •. 

eng!c.';ad:.>. pelo Su~J<.titu~vo da Co-· 
li5$.o de 'Ccor.orhia C,'.crte;:;; Cr::,a. . 

im:;.JnJ.<,J t'·" 1-,_ --n,!,; · in::a-;- i 
trir..·~ e <~::.:c-.t.-- .;,.-, z,e:--r, sim.:.::.r nc..­
cion.:..~. ' ~:. ?.~-..:'. J ~:.~, .~:· ;:_. ''. L CJ .t i 
cor.«0 t. u .• :j',< -; .• v, n0 PUl.~ d~ !<':.-

1 

Lri-.::1:' U8 ;_,_.:;:t .Jr.-:;\.LLJ'i~J :J. i;n­
pu;.-,~-::-.:i c.~ ~-·~ ~~-- · ~ ~. · '· E­
Yl'C•, C!~:': l'n), L ::~ . .:i;·c 

b1Q~3c, 

•·Os be~~eEci(·S pre.·bb·., no it.em I 
XV Mste artrgr:> &ómen~e scr!i.ç 

Art. ~-, E<a. rc_..:::. '<::~O €:l1rD.:·<" t-m \··. .1.-t 

DA 54e SESSÃO, EM 2 
JUNHO DE 1955 

Ses:;?.o Legislativa, 
Legislatura 

da 

DEl 

' As 14 hnraJ e 3G minutos ach~m-
-~;e presnvrs ru S?nhore~ Scna- 1 
dore..~: 

Adn!bf'rto Se-na 
Edu a rrlo M--~-rr.fl r 

,\_tr 1 I'-;,~l f\ _\:-:-, 

F:~ t'·J ;~:'Ll 'l\ 1 0 !';:·'~''' 

,Jo•;i:'' ''- :-·· .1 
Ed.J;~:;c~~:J .L•' 
cat~,-·--::o :~p;h~~ro 

Ençr':-:.:~ _;-_-,_:-:c 
Vic~J;,l;;'; .t<"·~ 
~lr::~cz·.-.-;, é-':~·::·_:J.~ "! 
Db::-~f·.Ji:. .r? :::Jcl·l 
Ar2~·r:;'.!'O ,.,, F;:. ~.-,~'!:> 

Sil\'c';'.rc t'encl~~~ 
fi'_C'l"TT'l..<--.-.n rc:ne-:; 
Hcr!ba!1.o Vif.'irn 
J<r·>é Lr·i:-"' 
Aloyt;Í'' rlc C'<:.::"Y<J.l!:o 
Josnl.h ·4t :.h!·'nho 



1570 Cuir.ta-foira 3 --Jefferson de A3uiar 
Eurico Rezende 
RauJ Gíuberti 
l.ng·uel Couto 
Aarão Stcinbruch 
Vasconcelos T.)rfes 
Afonso Anna.:; 
Aurélio Vianna 
Benedicto Vallad<!.:·es 
No;sueira da Gama 
Padre Calazans 
Ljno de Mattos 
Pedro LudoYico 
:C.,opes da Costa 
Milton Menezes 
Mello Braga 
Jrineu Bornnattsen 
Antônio Carlos 
Attilio Fon.:ana 
Guido Mondin 
Ê>aniel Krieger 
Mem de S.à- 37. 

(> SR. PRESIDENTE, 

; 

OI.~RIO DO C01~C!<ESSO NACIJNAL (S'ção nr 
~==·~~~~~~--

Junho de ~ S6 3 

1 1do· projeto são "enriquecidas com 

I 
pinturas'' do grande artista. Tôda 
despesa, que fizer o govêrno, na de­
.:::apropriação como na conservação 
do imóvel ê compensada pelo alcan­

•ce educativo da medida. A manu­
tenção de tudo quanto lembra a pre­
sença e a atividade dos grandes vul­
tos das letras e das artes ê dever do 
Estado, cujo cumprimento projeta 
a cultura e qualifica os povos. 

3 - A tlúvida que poderia susci­
tar a proposição reside em que sua 
execução provoca despesa, e, assim, 
estaria. vedada a iniciar-..va ao Poder 
Legislativo, em face do art. 59 do 
Ato Institucional. 

despesa que, para efetuar-se, depen-, 
dei'á de providência da C0m}:letlncia. 
privativa do Poder I:xecu~ivo. 

ANEXO AO PARECER N• 671, 
DE 1965 

P...edação do vencido, para turno 
suplementar, dO sub3iitutivo ao 

Educacão e cultura a proposição me- 1 Senado ao Projeto de Lei da Cti.-
rece nãc só acolhtàa, como aplaU30,, mara no 38, de 1963 (n9 2.704-B-6'1 

Do ponto de vista da Comissão de~ 

pela significação que apre.:.enta à na Casa di origem) . ' 
causa da cultura e à preservação de substitua-se o }:lrojeto pelo seguiu.~ 
obras de arte de um dos brasileiros te: 
que mais honratam e elevarrun o 1

[ Regula as atividades do repre-
norne do Brasil. sentante comercial autõnomo. 

Sala das Comissõ<."s, em 19 de maio I O Congresso Nacional decreta: 
de 1965. ~ Menezes Pimentel, Pre-
sidente __ 111em de Sti, Relator _ Art . . 1'~ Considera-se representante 
Arnon de Mello _ 1tntõnio Jucá. comercml quem~ .de maneira estavei. 

CN9 670, de 1965) 

em caráter proflslOnal, sem depedên­
cia econômica e subordínação hierár­
quica, realiza, huma determinada 

Da Comtsao de Finanças sóbre .
1 

zona, regiã\) ou }:lr_aça, por conta de 
o Proje!o de Lei do Senado nP 15 uma ou maiS empresas ,os atos de co­
de 1965. ' mérc.io peculiáres à promoção de n~­

gócios, agenciando propostas e trans~ 
It.elator: Sr. Mem de Sá. mitindo-as aos seus representantes 

(Noguezra da Gama) - A lista de 
prtsença acusa o comparecimento de 
37 Senhores Senadores. Havendo nú­
m~ro legal, declaro aberta a sessão. 

Certo, nos termos dêsse dispo.:;iti~ 
vo, cabe, privativamente, ao Presi­
dente da Repú,l)lica a iniciativa dos 
piojetos de lei que criem ou aumen­
tem a despesa pública Mas, no ca­
so, a lei será autorizativa e não cria­
dora de despesa. Não sendo lei ím~ 
perativa, nem fixadora de ônus,. e 
sim facultativa, a despesa, em ver­
dade, decorrerá do assentimento do 
Poder Executivo, que também esti­
mará e pedirá o crédito necessário. 
Logo, a iniciativa do encargo, prO­
priamente, caberâ sempre ao Presi~ 
dente da República, como cstipu;a o 
Ato Institucional. 

O presente projeto, de autoria do para aceitaçã? .. 
Senador Padre Calazans, visa a au- Pará~rafo um~o. Ao representante 
torizar a desapropriação da ca<:a do ~m.nermal q~e tlver, nos termos do 
pintor Cândido Portinari na ~ida.de . odtç-o omerciâl, p~deres de r~presen-
d" .· - ' I taçao para conclUir os negóc10s pro-

Vai ser lida a ata. 

O Senhor 2Q Secretário procede 
ã leitura da ata da sessão ante­
rior, que ê aprovada sem debates. 

O Senhor l\1 Secretário lê o se­
guinte: 

F,XPEDIENTE 

OfiCio nQ 1.280, de 27 de maio, do 
St'(nhor Primeiro Secretário da Câ· 
mára dos Depu ta dos - Comunica. 
ha.ver aquela Casa rejeitado as emen­
dap do Senado ao Projeto de Lei n9 
2.594-D de 1965 na Câmara e n9 33 
de·' 1985 no Senado, que complementa 
a ~ei n9 3.917, de 14 de julho de 1961, 
qu~ reorganizou o Ministério das Re­
lações Exteriores. 

RESPOSTAS A PEDIDOS DE 
. INFORMAÇOES 

Avisos, de 28 de maio, do Senhor Mi~ 
tl.L1tro da Viação e Obras PUblicas: 

N9 B.123, com .i.·eferência ao Reque~ 
rtrnento nl? 154 de 1965, do Senhor Se­
nador Vasconcellos Torres; 

t'l9 B.128, com referência ao Reque~ 
r1mento n9 45 de 1965, do Senhor Se­
napor Vasconcellos Torres. 

PARECERES 
Ns. 668, 669 e 670, de 1965 

(.,, 668, de 1965l. 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, ao projeto de lei do Se· 
nado no? 15, de 1965, que autort­
za a desapropriação da casa do 
pintor Càndido Portinari, na ci­
dade de Brodowsky - Sáo Pau­
lo, 

Relator: sr. Josaphat Marinho 

1'1 - Propõe o nobre senador Pa­
ilre Oalazans, no projeto ora exami-

!
ttdo, seja autorizado o Ministél'io 
a Educação e Cultura, através do 
atrimônio Histórico e Artístico Na­

f:lbnal, a desapropriação da casa do 
Pintor Cândido Portinari, localizada 
ü cidade de Brodowsky, no Estado 
64 São Paulo. 
t :Na justificação, esclarece o autor 

~
e a Diretoria do PatrimOnio Ris­
rico e Artístico Nacional tomou co­
eclmento, há muito, das condições 

~ prédio, a principio apenas '"re-
16l,a.mando reparos", hoje, porém, de 
llestabilidade precária", por falta da 
,~:t;eforma necessária", inclusive por 

~
o estar inscrito nos Livros do 
mbo do Patrimônio e por serem 

' . ~ proprietários desprovidos de re­
'cursos". 

~~ '2 - E' evidente, pelas razões ex-

i
' a conveniência de 1nt.erfertr 
er público no sentido de pre­

o imóvel em que residiu o 
e pintor, e cuj~s paredes in· 

- como retere a mottva.ç§.o 

Essa interpretação parece tanto 
mais procedente quanto se atente em 
que ao Poder Legislativo cabe, pre~ 
cípuamente, a tarefa de elaborar as 
normas jur1dicas. conseguintememe, 
os preceitos restritivos dessa compe­
tência não devem sre entendidos gm­
pliativamente, para que não se ofen­
da o mecanismo do sistema. A exe· 
gese adequada é a que assegure as 
limitações impOstas, sent esvaziar a 
esfera de ação normativa do Con­
gresso Nacional. 

4 - Por essas razões, pensamos 
que não há impedimento constitu· 
cional ou · juridico à tramitação re­
gular do projeto, de manifesta opor­
tunidade. 

'-' Brodowskt, em Sao Paulo. móvidos, aplicar-se-ão as disposições 
Entre os argumentos trazidos à co-, desta lei, no que for compatível com o 

!ação pelo ilustre autor do projeto, I mandato mercant~l .. 
drstacmnos· os seguintes: Art. 29 • Os drreltos assegurad93 

nesta lei só aproveitarão aquêle que 
1) que os atuais proprie'~ários do: estiver no gôzo da plena capacidade 

imõvel não têm recursos para cxe~ / para o exercício do comércio nos têr­
cutar os reparos indispensáveis à mos da legislação vigente. ' 
conservação do mesmo e das pin· Art. 39 Resalvada disposição et:-
turas de Portinarl nele existentes; pressa _em contrário, o re}:lresentante 

. . . ~ . comercial tem direito à exclusivida.-
2) que a D1retor1a do Patnmomo de da zona que lhe é atribuída \'e­

Histórico e ~ultural Naciona~ já to· dada a nomeação, para a mesm;, de 
mou conhecunento das condtçoes do novos representantes. 
prédio, a princípio apenas "recla- 9 -
mando reparos" e hoje já em estado § 1 A zona ~e trabalho do rep~e-
precário, inclusive por não estar sent11.nte co'Pe:z:c1al poderá $er amplia­
aquele imóvel inscrito nos Livros de da 0~ restrmgida, de acôrdo com ILS 
Tombo do Patrimônio. ~;~::~dades ou conveniência da ern-

3) que a chefia do 49 Distrito já §. 2~. A redução, porém, não pre-
procedeu a uma avaliação que al- valecerú. quando signifique alteraçlio 
cançou a cifra de Cr$ as.ooo.oco lOi- substancial dftllreceita das comissCie& 
tenta e oito milhões de cruzeiros) para o representante comercial 1á 

Sala das Comissões, em 7 de abril assim distributdos: a) o terreno, constituído, sob pena de valer como 
de 1965 - Aloysio de Carvalho, Pre- cuJa área de 6.600. f!-1~· fol compu- rescisão de contrato, nos têrmos do 
sidente eventual _ Josaphat Mari- tado. ao preço lJ!Utarw de Cr$ .. ~.. art. 11 desta lei. 
nho, Relator- Ruy carneira_ Ar- 1:000 1mil~ cruzerros); b) a reSidel_l- § 39. Ressalvados os casos de con­
gemiro de Figueiredo Antônto c1a com cerca de 574,00 m2 à razao corrência e os de expressa proibiçlio 
Balbino - Heribaldo Vieira _ Ed- de Cr$ 1(}.000 cada e c) as pinturas contratual, o representante comer­
mundo Levi - JejjerS'\JW, de Aguiar num total de 14 com um valor mé- cíal poderá exercer sua atividade pS.-

.. dia por unidade, de Cr$ 5.000.000 ra mais de uma etnprêsa, e empregá-
(N9 669, de 1965) (cinco milhões de cruzeiros) . la em outros mistere! ou ramos de 

IJa Comissão de Educação e 
Cultura, ao Projeta de Lei do Se­
nado n9 15, de 1965. 

Relator: Sr. Mem de Sá. 

O nobre Senador Padre Caiazans 
}:lropõe, pelo presente projeto de Iel, 
que se autorize o Poder Executivo a 
desapropriar a casa do pintor bra· 
siJeiro Cândido Portinari, localizada 
em Brodowski, Estado de São Pau ... 
lo. 

Justifica plenamente o autor sua 
proposição revelando a situação em 
que se encontra aquela casa, urgen­
temente necessitada de consertos, es .. 
pecialmente na cobertura, a flm de 
que se não arruine e, de forma par .. 
ticular, a fim de que se preservem 
as pinturas nela existentes, de au­
toria do glorioso pintor Portinarl. 

Inegàvelmente justa e convenien­
te é a proposta. TaJ o renome e a 1 
grandeza de Poriinari que tudo acon­
selha a. que o prédio, em que residiu 
e em que pintou algurr.as de suas 
telas impereclveis, seja incorporado 

ao patrimônio histórico nacional. 
Além do· mais, como acentua o ilus· 
tre Padre Calazans, seus atuais pro·~ 
prletárlos, por carência de recursos, 
não têm como executar os reparos 
indispensáveis à boa couJServação da 
casa e das pinturas de Portinari ne .. 
las existentes. 

A douta comissão de Constituição 
e Justiça deu parecer favorável ao 
proje~. do ponto de vista jurídico e 
'Capstittacional, demonstrando que êle 
'nio eMa mas simplesmente autotiza. 

Ante o exposto, a Comissão, fa­
zendo remissão aos doutos pareceres 
já proferidos, manifesta~se · favorA­
velmente à proposição, por entender 
que a despesa que ela autoriza é das 
mais justas, além de representar ho­
menagem merecida a um grande ar­
tista nacional. 

Sala das cOmissões, em 26 de maio 
de 1965. - Argemim de FigUeiredo~ 
Presidente - Mem de Sá, Relator -
Lobão da Silveira - Eugenio Barros 
'- waztredo Gurgel - Pessôa de 
.Queitoz - Antonio Jucá - Eurico 
Rezende. 

PARECER 

N~ 671, de 1965 

Redação do vencido, para turno 
suplementar, ao substitutivo do 
. Senado ao Projeto ãe Lei da Cd­
?nara n9 38, de 1963 (n9 2.704-B de 
1961, na Casa de origem) • 

Relator: Sr. Walfredo Gurgel. 

A Comissão apresenta a redação do 
vencido, para turno suplementar, do 
Substttutlvo do senado ao Projeto de 
Lei da Câmara n9 38, de 1963 (nú­
mero 2. 704-B·Sl, na Casa de origem), 
que regula as atividades do re}:lresen­
tante comercial autônomo. 

Sala das Sessões, em 19 de junho de 
1965. - Antônio Carlos, Presidente. 
-Waltredo Ourgel, Relator. - JDIW.· 
phat Marinho - Seba:$tl.4o Archer. 

ltegócio. 
Art. 49-. O represe!ante comerclal 

deverá fornecer ao representado 
quando solicitadas, as informações 
necessárias ao bom desenvolvimento 
e garantia dos negóoios, incumbindo­
lhe, ainda, lançar em seus livros a. 
operações pertinentes a cada rePre-
sentação. · 

Art. 3~. Salvo autorização expres­
.sa, não :poderá o representante oo­
mercial conceder abatimentos det!:-
contos ou dilações. 

1 

Art. 69. O representante comercial 
sàmente J)Oderá representar em julzo 
o seu representado mandado expresso. 

Art. 79. Sem que lhe caiba rea­
})onsabilidade pelos vicias das merca­
dorias vendidas, o representante co­

mercial deverá tomar conhecimento 
das reclamações por êles motivadas 
transmlti~Ias ao representado e su~ 
gerir providências acauteladoras aos 
interêsses dêste. 

Art. 89. O representante comercial 
é remunerado mediante comissão, p()r 

m - de 39 (trinta} dias, quando 
o comprador fõr estabelecido em pra­
ça localizada em Estado não limítro­
fe daquele em que estiver estabzledt­
do o representado. 
iruportãnc1a mensal fixa, ou por ru):J.­
bas as formas, concomitantemente. 

Art. 99, O representante comercbll, 
uma vez aceitas, entre as partes, ~ 
condições por ê1e agenc1adas, adqW,.. 
o direito A comissão. 

1. 1~. A Oómissão é devld.a sôbre 
kMtol!l Cl8 n~ aceitos, t\8Slm con .. 
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~~ .. 
:_.-~etadas as pro~ostas não recusadas, c) fixação de preços com. o exclusf .. l Art. 22. O Conselho Federal insta- providências previstas quanto à ins· 

f_fo . __ :escrito, nos prazos a seguir es- vo escopo de criar dificuldades ou 1m- lar-se-á dentro de 90 <noventa) dias, talação dos conselhos Regionais, o 
~"'-:-.- _ _. __ ecidos: possibilitar a ação_ regular do repre- a. contar da vigênccia da presentl'.! lei, conselho_ Federal determinará, ime .. 

- .':t· _ de 10 (dez) dias, quando 0 sentante comercial; _ no Estado da Guanabr:.ra, onde fun- diatarnente, a sua constituição, medi .. -
d) não pagamento de sua rcm'Jne- c1onarã provisi'J~·kmente, tram=íc:rindo- ante eleições, em assembléia geral, com 

~radar fOr estabelecido na mes- ração na época devida. se pt'.ra a Cayital da Rcpthlica. du- a tm.rtieipação dos represent.1ntes co-
·_-~tFprzça do repre:;C7ltado; Art. 14. Ocorrcn·lo mGdvo justo pa- rante a viz;:mcfa de sua p1·imcira Di- oc~ciois no exercício efetivo da pro .. 

:f~~~ ·<J(- de 20 (vinte) di:J..-s, quando ;·a a rc.::!i!:ão do co·.ltrrlto, poderá o re- retorie., snh·o deEberaçâo em centrá- iissão, no respectivo Estado. 
~?~'O' Co,Jnp; .... __ ,-~· ~Gr e.;LaJJ<c;.2CJ.UJ <-i.il p:·u- 'prescntado reter comis:;õ:?s do repre- rio dos Conselhos Regionais. 

-- localizaL~:.:t em Estado linütrofe da- sentante come1·ci::t-l, a fim de re:::sarcil·- § 19 O Conselho Federal st>n'i nrcsi- _§. 1'1 H~ven~o ~um mcsr.1o E.5tado 
;-quere em que €S~iver e!>tabelecido o oe dos dmcs por e;;;te causados. dido pe!o p.-esidente do m:1is Üntiro· mais de um 8!~dicato ~e- P.ep~·escn~ 
-'~presenta~lo; Art. 15. l!:':o serão cfetados os di- sindicato da clas.>es do esl:ldo onde es-1 tantes ~omerct.ais, as eletçoea a _qt:e se 
;,:.-··IV'-- de 60 (sessenta) dias, quando reitcs do represtmtante comercial tiver in;;talr.do, c.:.bendo-lhe, n1lm do refere est7 a~'tl!Z'O se procea~~rao na 
·.o- 'oornrrat~: e:> tiver estabelecido no quando, a btu.o de cooperação cor~~ a próprio voto, o de qualidade, no caso, sede_ do Smdtcato da. classe mtuado na. 

·~ .. -~tõ;.io nacional e o representado no emp1êsa, desempPnhe, temparàna- de empate. C:!.J?Ital e! na sua falta, na sede do 
·.· ~or. mente, a pedido desta, enca~gos ou § 29 A renda do Conselho FeG.~ro.l mar.s v.ntigo_. 

· · -r~2Q Os prazc.:; previstos no pará- atribUições distintas dos lnchudos _no será constituida de 20';{, (vinte :r;or § 211 o Presidente do mais._ ant!go 
.- 5tafo anterior serão contados da da~ â.mbito do contrato de repr_csentaçao. cento) da. renda. bruta dos conselhos Sindicato da cli.l-sse do respectivo Es­

ta_-Jl,O recebimento da proposta e po- Art. 16. No caso :ie falência ou con~ RegiOnais. tado será o Presidente do Conselho 
der-ão, em casos especiais, ser prorro~ cordata do r~presentad?, o ~~p.res~n- Art. 23. O Conseiho Federal será Regional, cabendo-lhe, al~m do pró~ 

-·gadoS, por mais 30 <trinta) dias, me~ tante comercml _ _Po~era hamlltat-se compôsto de representantes comer- prio voto, e de qualidade, no caso c.e 
•,.diatlte comunicaçtio escrita ao repre- como credor pr1Vll;~g1a~o pela totau- ciais de cada Estado, eleitos pelos &mpate . 
. • llta;t-..te comercial. dade das despesas haVIdas :om a re~ Conselhos Regionais, dentre seus mem- § 3º Os conselhos Regiuns.is te ·ão 
,_ ~-- § ~ Nenhuma remuneração será de- presentação e pela.3 com1~soes a que bras, cabendo a cada Conselho Re3lo- no máximo 30 (trintaJ e no mínimo 

:i<. v:kla ao representante comercial se a fizer jus. . _ nal a escolha de 2 (dois) delegados. 10 (dez) membros. 
, tft!t& de pagamento resultar da insol- Art. 17. O excrcleio da proflssao ou Art. 24. Compete no Conselhb Fe- ~ , , 
___ ·-~1;1. do comprador, assim como se da ati_vida~e de r.e~>resentan~e co:n.er- deral determinar 0 número dos con- Art. 28. Os mandaLOS aos memJros 
- -:·0:-l.tegódo vier a ser por êste desfeito. cial so sera permitido à pes"'oa flslca selhos Regionais, o "qual não podei á do çons.elho _Federal ~ dos Conselhos 
-.,'}f>* Salvo auste em contrário, as O-- ~urí~ica registrada nos Conselhos ser supei·Ior a um por Estado, Territó- Regwn:.us serao de_ 5_ (cmco) ~nGs, sen-

-, -~ões serão pagas mensalmente, R:e~wnrus d~os Rcp~esentantes ~omer-:- rio Federal o Distrito Federal, e esta- do vedada a rcelmçao de J:?ais de 1!4 
,:ifjétti. ndo o representado ao represen- Clals, nos termos. d.~ presen~e ld. belecer-lhes as bases territoriais. (~m quarto~ dos conselheiros, a par-

.;faiitie_ a respectiva conta, conforme § 19 A pessoa. JUli.dica reglstr~~a de Art. 25. Compete, privativamente, tlr do terceiro mandato. 
~DilUI das fatttras remetidas aos cll- acõrdo com o dis~o~.to neste ~rti~o, só ao Conselho Federal: Parágrafo único. Os membros do 
-e.J)tes, no periodo nela indicado. pod_erá exerc~r ahvtdade de Jepr~~en~ conselho Federal e dos conselhos Re-
. •.· 59 Nas faturas e notas r1·8 •• ,8 de- laçao comercial sob a respo_ nsablll_da- a) elaborar o seu regimento inter-• ,_.. 1 d d gionais sã serão substituídos em caso 

~ ;eri,- constar, obrigatôriamente, o no- de de representante comerem evl a- no; de morte, invalidez, perda ou extin .. 
, llle' do representante comercial medi- mente regi~tr~do, a ela. se ~stenden~o b) dirimír as dúvidas suscitr.d::.::> pe- ção do mandato. 
: dót.do negócio. todos os direitos e obngaçoes defiru- los Conselhos Regionais; 

4l't• 10. o l'epresentante comercial dos nesta lei. . c) aprovar os regimentos internos Art. 29. o Conselho Federal e os 
'ª"'.jus à comissão sôbre 08 negôcios § 2'l ~ repre?en_tn:nte comercial, pes- dos Conselhos Regionais, desde que conselhos Regionais serão adminis-

, :·cimf}uicto.s na sua zona mesmo no ca- soa física ou JUndH::a, q~e à data da não infrinjam as leis em vigor; trados por uma Diretoria que não p0 .. -to- de vendas concluicÍas diretamente publicação d~st~ lei_, estive~· no exer- d) julgar quaisquer recursos relati- derá exceder a 1;3 (um têrço) dos 
Pí!M emprêsas representadas • cicio da prof1ssao, será r~g1strad~ pe- vos às decisões dos Conselhos Regia- seus integrantes. :--.--. "· 
._,~-~_;~- 11. A rescisão do contrato de rante os Conselhos Regw~ais, 1nde- naís; Art. 30. Constituem renda dos Con­
.r(!presentação comercial, fora dos ca- pen~entemente das_ exigênciaS e for- e) baixar 1nstruções para a fiel ob- selhos Regionais as contribuições e 

"--,qk ftUtorizados no arUgo 12 desta lei, malldades estabele~ldas no art. 18, servAncla da presente lei; multas devidas pelos representantes 
1llo Privará o representante comercial desde que o reque1rn, no prazo de !2 /) baixar o Código de Ética Profis- comerciais, pessoas físicas ou jurídicas, 
1fõ_ (ijpett-o de perceber a duodécima (doze) meses, a co.ntar da vigência sional; nêles registrados. 
·-i».H~ ·-ao total das comissões ou da re- desta lei. . . Q) resolver os casos omissos. Art. 31. Compete aos Conselhos R.e-
-~mção, a que tez us, durante a vi- Art. 18. O cand1dnto a ~eg1stro, co- Art. 26. Dentro de 60 <sessenta) .gionais: 
............ ià. do respectivo contrato. mo representante comerem!, deverá dias, contados da vigência da presen- . 
~õ!--JJ te lei serãa instalados os conselhos a) elaborar o seu regimento Jilterno: , ., . 

::y-:.19 Nos contratos que tenham ~ :1·mo apresentar: RegiOOall ooneapondentes aos Estados f•1bmetendo-o à apreciação do Conse-
=d?, computar-se-á ,para . os a) prova de identidade; onde existir óriãos fi1ndicais d.e \'epre- lho Federal~ 

:.e _. _ deste artigo, o perfodo que am- b) pro\'a de qu1taç!io com o serviço sentaç4o de. alasse tJos representantes . b) decidir sôbre os pedidos de. r~­
·~i"a.ltar para sua explraçl'iO, ~mnside- militar· comerciala atualmente xeconhecidos g1stro de representantes comerciais, 
rando .. se como se houvessem s1do per- c) pr'ova de estar em dia com as exi- pelo Ministério do Trabalho e Previ- pessoas físicas ou juridicas, na con-
~'*~das nêsse lnterrégno, e sô~ente gências da legislação eleito1·al; dência Social. formidade desta lei; 
W~ C) assinalado efeito, as comissões d) fólha corrida de antecedentes ex- Art. 27• Os Conselhos R.:gionais c) manter o cadastro profissional; 
·~~V'al~ntes ao total das e!etivamen- pedida pelos cartóriCfS ·criminais das terão a ,seguinte composição: 
~---f;à'edltadas ao representante comer- comarcas em que 0 J~eglstrado houver d) expedir as carteiras profissionais 
-alaJ,- durante a vigência do contrat-o. sido domiciliado nos últimos 10 f dez) a) 2/3 (dois têrços) de seus ruem~ f anotá-las, quando necessário; 

_J_ ,~ Nos contratos que tenham têr~ anos; . bras sera.o constituidos pelo Presiden- e) impor as sanções disciplinares 
--estipulado, Coll_lputar-ee-á, para e) quitação com 0 impôs to sindical. te do maJs antigo sindicato da classe. r revistas nesta lei, mediante _a feitura 
~_efeitos dêste art1go, o período que § 19 0 estrangeiro é desobrigado da do respectivo Estado. P por diretoreslt:t: processo adequado de -.:ordo com 
~a -faltar para sua expiração, con~ apresentação dos documentos constan- de sindicatos da classe, do mesmo EsM c dispôsto no art. 32. 
~tru_Ido-se _ colll:o se houvessem sido tes das alineas "b" ~t ~·c" àêste a.rtt~ tado. eleito• êstes em asSembléia ge- /) fixar as contribuições e emo.u­
']JMt$idas nesse mterrégno, e fiómento · ral: ~ mentos que serão devidos pelos reprc­
~.· ·. ·O assinalado efeito, as comi&sOes goi ~ Nos caso sde transferéncta ou b) 1!3 (um têrço~ formaac de re- sentantes comerciais, pessoas fisic3.s 
~ntes ao total das efetivamen- de exercício simultâlleo da profiodão, presentantea c:>mercmis! no exercicio ou jurídicos reg1strados, 
(é_lfl'_~tadas ao representante comer- em mal.s de uma reg·IA.o, seratl .teitu efetivo da profLSsAo, ele1tos em Assem-
~ -durante a vigência do contrato. as devidas anotaçóes llP. carte1rtt- pro- bléla Geral realizada no Sindicato, en- Parágrafo único·. As contribuiçõe~ .~ 
/-'_-1,.,~- .[\inda para os eleitos dêlte ar- fissional do intereseado. pelOI respeo .. tn uaocladol dae entidades civle re- fmolumentos, :s:rev1stos ,?a alínea f 
-. . ..a base de remuneração do perfo- ttvos Consellloe: Regtona.IB. pruentattvaa da claMe, do respectivo dêste_ artigo, nao .. po~erao exceder, ~ 
"'.·.·~~.~ ... t:atual resctndldo corresponde-. Art. 19 . Não· pode 11er represrntante Elst&do~ ·Onde t.enham ~ade s.s delega- mensalmente, de.D (~mco) _e 10":. <de:; 
·~;~Dd~a da remuneração efetiva-! comercial. ciaa e reuna.m, no mintmo, 1,·4 tum por cento i do salárto mfnuno v1gen~e 
-~ .pelcebida. . quarto) das integrantes dessa catego- na região, quando se tratar, respectl-
.-.~_··12. Constituem motivos ustos a) o que não pode .ser oomerotante~ rta profiaiona-1 n-o Estado, observado vamente, de representante comercial 

~-l'~cisão do contrato de represen- b) o falido não reabllttado e o rea- o seguinte: · pessoa física ou pessoa jurídica. 
~:-:comercial, pelo representado: bilitado quando condunado por !)rime 
<'q)':' ~desídia de representante no falimentar~ 1- Cada entida-de civil indicara., - Art. 32. Compete aos Conselhos Re-
~en!o das obrigaçõeB decorreu- O) 0 que tenha sido condenao.; t~u com 11 antecedência mínima de 10 {!anais aplicar, ao representante co-
~tt-_C:ontrato; . esteja sendo processado por !ntrs.ç&o {d.u) d.lu, da reallzação da asse1n- n:-er_cial f~ltoso, as seguintes penas dis-
·-'1» __ -.-:•prática de atos que importem penal de natureza. tnta.mant.. ~ ooM bléla, os nom&6 de aeUB associados paw tlphnares. 
d&l!loréOito comercial da firma repre- mo .. falsidade, esteUone..to. aprorrta.QA.o ral oonoorr~ U el4iq{l:~di . . a) advertência, sempre sem publici-
Hlit&da; indébita, oontrabandcr, l'Ollbt., t'w1o, ·- A ---.,tana 0 OS.(,(; lU- dRde~ . 
--.fl)._-a,;J:a:ta ~ C?-mprilnento de quais- 16noc1nio ou m'1meG tamWm ptm10DI cumb1<1o da Hfllli!açlw ~nd~·~ Qr: b> multa até Cr$ 20.000 (vinte mil 
il~.-_obrlgaçoes merentes ao contrato com a perda de earg11 pdbUoo; . . ~· 10m 015 nom.t~: :;,: pe I cmzeiros); 
df __ .repzesentação comercial; d) o que estiver "oxn seu reglBtro ~~ t11'lld -=tM.tcw • d'POI" c) suspensão do exercício proiis~io-

.-4>':,CQnduta públtca eacandalosa ou come-rolal cancela-do coJmr. .~nalidade. 0, __ ,~_ a tktlo. 015 - • as- nal, até 1 (um) ano; 
to~ÍdêPação definitiva por crime con- . tJ.U~K~& a ,.,tat&o . _ . 
IUd.Vado infamante. Art. 20. Sómente poderá receber re- . I - Nos &:8-Í&doa -~nae 04\tl naja en- d) ca_ncelamento _do reg-I~tr?, rom 
-;,.Att. 13. Constituem motivos justos) muneração como meclldor dos ~~ ~ e4v11 ..,...._entattva .. o1auo, apreensao da carteira pi·oftssionsJ. 
~;tescisáo do contrato de represen- ;::Óa 0 0~pjr~~ecn~:n~e~~~~:f~ ~egts- ~:f':~~ ~ t! §. 19 No. caso de reincidência ou de 
~.-_.comercial. pelo repreaentan~: t ' ~1 .,. oi n .... ___ •-A•-- _, !alta. manifestamente grave, o reprc-

.- :,~·: >. radQ. g on que _.. ~m u.-..-, uc-- ta t · 1 d ·á 
Of:J".e'dação da esfera de atividade do Art. lU. São criados o Conselho Fe-, ré. 801 repraaDtaute8 ~ no sen n e comercia po ei_ . ser suspcn-

~
entante, pelo representado, _ deral e os conselhos Regionais dos exeroiolo efetive da prot.lallo. eleftos so do exercicJo de sua atividade ou ter 

· _ _ pa- causar diminuição de negócio; Representantes Comerolais, aos quata eDJ. au~bl61a gerai cfo BJndJ.oa.to. cancelado -o seu registro. 
,_li. -·-quebra, direta ou indireta, da ex- incumbirá a fl.acalizaç,llo do exercfo1o 4- 88 01 6cgAol s1ndloa1a de repre-[ § 29 As penas disciplinares serão 

UU:slvldade de contrato; da prott•o, na form-. delta lei, s~ c.\a alasse nAo tomarem as apllcadas após processo regular, acm 
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!Ptt.'Hi:::o, qur~ couheL da rc~:c~·-.;a ·1 Art .. ~! -.. Sc;:á. ~-:..r:s-:brado nulo, de) 
!b!hti2·:~e c~ :il o"J criminaL , ;Jleno mr J,__.;, ~ua.:.-;u. :· :;.Lo tendt>n:e a 1 

~ ;;·t o t::'2'lL::-."do de•crá ser cF:r!o,l ;m:Jecl~ a <:..pL.c.J.ç-iJ.J dC'sta lei. : 
I mc:pais as mesma.r. vanta:rens aLrl• 

buídas aos serviddces estadWiis pelo , 
Estatuto dos Func:'.onario::; Pu .. H.cv:;; do 

li!:;_;_cJ.'.lrn:m~-:-. ê·J int?i::!:o teor dn de_j Art._ 4~. Lh l.:i t~:t~rá em vigor( 
in'-:...!CÜ-\. cu ç_u-et:~. <>:::t-:do-lhe a.s::c~...:r;::-~ na de.!·; d~ :;un pubr.c.:çlç, re·;ogad~s\ 

' Es12dO. 
E.eâ'.l.,Ji.o firal cfu Pro}c: J Co: !:.e~ Art. 2Q Esta rc!:o1ud!o en"!.l·e.rá em 

solução n'' 41, d:! l!16:i. vi:_!or na data. d~ S1.!a · pul.Jlict•ç:10, re-oo 'clD. sr.Mll~re. o- :::o::·o dircit.J de de:·esa,! .1.8 ài~pt:Ji-;-.::·8-s cr.1 cont.t~:·io. 
1 tpur si ou çor prof:u.c:::.Coc- re:;-.üarmen-· Rdat.or: Sr. Jo~aphat ).l:lnnho. 

~' _constitu:.do. • 
1

1 
A comlsüo a:,rucr.ta a !<·l~çúo li-

r--. .:t:l;:C~ ct ~ {'> o prcc:::si'.o ct:...;cii;linJ.L sr:rá pre-1 nal do Frvjcto ele Re~oLuçt.o ::...9 43, e 
.s:~::::lo l"('r" uo do.; U:;)mbros do Cou.c-1 1965, q~e sa...-pcnc~ a ex-ccu',;"ã:J do nrti-l 
~ • I r:" 672, de 1 :;65 A. c t ... ' :U:s) R~g.JJru:.!. ao qur:.l iru:t:mhiró. co!l- gp 1!14, .n~..-..::cs. 1 c U, l4ll on.:; 1w.-+.1rao, 
gi~ as :çw;·as a f!c ne-C~!:.~ri[:.S. 1 N'? 6n _ DE 1965 C.o ID;:hldo du E.in de JL;.neiro e d(·. a.:.·- i 

• r ., .. ,. • •• _! tigo 93 c ::<:::.lli par:lb~:aios àa Lel ~(_I, 
~ 5, Encerrad,.s as p_._o·Lts de m1cm . R"c'tl.,'do final do Pro;eto àe Re- l09', dJ2 16 de 1e.-ereH·o de 194:.8, ao 

twa da au~Ol'ldade p~occssante, ~o: sol:LÇão n° 41~ de 1985. 1 me~mo EJtr"do. 
n.cus?.do será dr.ch rec1uercr e produzir 1 I · · 
1a:-- S'..!lls p1·cJ!'l:.!.::. proY:D, após 0 que! Relator. Sr. Jo.::~;:;hat tta:~r-.!10. Sala da.:; ~e::.~.:.,·s. em 1° uc JWÜlO 
~1:2 sc:ra :::--:;~· ,m-r:.do o c!lrelto de apre-~ A COrtliss~o anresentfl. a re&:!ção fi- de lfr€5. --.- An"'tmw Lar los, t.:>t<::stdent-e 
pcn1:::.r, por c:;c!ib, &.tesa fl!l:ll c o dei nal do ProJeto de Resoluci'io nQ 41 qe I_ Jos~phat l.J..ar·Jiha, Rçlalor -
f~:st:n• .. ·, ~rn:J.ne~1"-::, :mas razões, r.a

1 
lSff5. que suspende a exeCução du "Arw! Waljret!J Gurge-l- SeüastJao An:lzer. 

vogadas as disposirCes em contrá-rio .. 

W 676, c!e 1965 
I:~·t!.ação jinu.l dJ Prc,Jc' J C.e RB­

sui~Çiio n<> 47. 'ú..: 1Jt5J. 

Relator: Sr. Jaeaphat 1\.lur..nbo. 
A CotrJssã.o apr~1:ta a. rem~~oo fi.. 

t-.al do Projeta de Rc;rol-olÇfro n'~ !-7, àa 
l&G5, (lue E.tmPende a execuç.ão- da 
Lei zr> L 071,. de 10 d;:: abril de· 1.950'1 

do E~tado de .\I aLo Gr~o-. /3"-.~"0 Go JUlç.:ncn~:J. 1
1 

tigo 62, parágrafo~. do R __ ~gilnenta de j 
d G p~:e,X-0 A') PSR:[;CER N'i' ú"7-1, 

~ c·· D!:! dcci~t-o do.s- C01J.St':hos Re-I custas cto E:itado e rOlaS. I CE !.9ii5 Sala das sessões, em r:' de junho 
'gionaL-., cr!.be:·ú recm:.<:;o voluntü.rio, com I Sal& cta.s ~c~óes, em l'' cte junho de . · de 1Sti5. - A.nttJ1llu cartas, Prcsiden. ... 
ér:.o St1SIK~ll.ÍVO, p::!.~*J o Cbn.•wiho Fe-~ 1965-. _ A.ntónit:~ Cartc;s, Pr-esic:lente.l Redw;ão f;~nal do Pro;;eio de Re--- te. - Jot.aphat M.annho_, Relator. -
;ctc-:-f.i. 1 _ ,JoSaphat JJlarin:Jw, R'l,)la\.Ol'. ..- soltt~do 11· 1.J, de 1SU5. r.ra1jreào G-argel - Scbastido Arcltet'~ 

A.~t. 33 _ C!.JD.:>:ituxm falt:!.S 110 excr-- Waljreda Gurgei-;- Sebastiâo A.,..clu:r.! Faço sabe.c q;w o S..:uada Fe..:icr;l· A..~E.."\:O AO P.!t&ECER N" tf76, 
!MC!o c~.; proflss;~o dt! representante co-. AJ.'l'EXO AO P'ARECER r,ro 672, 1 a.prov.au,_ ~~s _ tt.JJrlOtt do ar<:.. 64- a' DE 15'·05-
!lTk.'l'Cü:.J: DE 13t:5 1 cclmt.itUlÇ<W !i€d_era.l e eu,. • · · · · • · · · •·• 

oromU:go a scguu.lte · Redação final àu Pr-oj~iJ d4 l?A .. 
a1 p:r~j1:;::!.:~::.=. I=Cl.!- dolo ou cu;pa CB: R.-<C.:.Ur.ão final d-;; Proje!.J ae Re· 1 · ~ ~ .. ~ ,,, •..-c• 19.'1" soluçao n" 47, ele el9_65. 

:interêsses confL-·:J'..Oli :.tGS seus cuida-: soltt.!'_.ào n\' 41, d-« !~05. 1 RB'.:JOLUÇAO I\ · · · - U-C! "'' 

I ~ · 1:-a "O sabel: que- o Senado Pe<teral 
]dos; Ti' b e '"n 'o Fede a1 o.'Jt::,i .. iJG>~a._·~ a e.-,''t!C1u;.'aL_'_, .'1,9,. arl. 1

. aprov'on -"S termos do m·t. 64 d'l\ b' fi.Uxi;iur- o;; laciiítar, por qtw.l- · .. ..-aço sa cr q~ 0 ...:c aa • r 1 d t urPatJ ..... _..._... .... 
u t do t l:·4 da 1 lO,., •rtL..so I e .~.."' a <..un .. ~ " 1 c..-..~"tit''";,...4-o ~.der-al e eu 1(!.11:'1' mc1o, o ex:!rcicto da profissão, aos, aprov~ •. ,~05 ermt.lS u.c · "- · • tt JL'4 de JC.Jtevo e ao 1 U'-= ·-~· • • • • • • • • ·• 

!qt:e ~stiverem proii)idos. impedidOs ou. Constttm;:<.lo Federal c eu, promulgo. c;;:.J._E.s;;~·: ~~ ~~aragra.;cs da. Let., promulg-o a: segumte. 
!nuo llabi!i~ados u. e:.-ereê-la; ~a seguinte I 1•u 101;;, de 1-ú deJeL·erett'O ele lJHZ, RESOLUÇAO N'' ... , v~ 1Z.ü5 

cl PtomoveL ou facilitar transr:.Gõcs! RESOLUÇAO W . :. Dó f965 I do mc:;,mu Ls~aao. SUspende a execução da t,.ei nl) 
',illCJt';lS, btm C"-JinO qums~u·.cr transa~ 11 S-a~pende a. ~~f..e<t.çâ-a à:o art. 62, Art. 1_Q E :-.;-u;;~;er:sa, por illCV,Jí:ot'.,\I:- t 1.0'1'1, de 10 de ·.tiJr~t de- I3;,o-, oo-
IÇJ!.""S qr.e premdiqtH'II'- mterf>sses da.· Parà[Jrufu. '2'', d{1 R.egun~mt.~; de ~·u::il.:.i.S · cion~tid.ad..:, nos. t-5mos da t!cr.1:>aW U~"- 1 Estado de Mato Grosso. 
IF.tzcnda. Pó.lJiica; I C-6 Esit.r.dc; á e G-vi~ I tlnrtlVlL pro~cr~t,;:! pelo supret:h.. .1.~1- I " t ' E' ,.,. • . '-"O !<.·-·-
: • • .. ~- • I . . - • , . , • , 3 de setllln:Jro d.e ."l.r . 1 . s ..... peo.s.a, por u~" ~·~ 
, d) vwlar o s1guo pl'CilliSloll:ll; · Art. 19 E' su.;pcnsa, por m(:urmttbU- uur:at l'eü:t·:~ em ~-. .. q-1- du p~·o-' tu.cionalidade, no::. rermcs da Q.e.eJ.Sao 

, '1" .,_ "" • .., • , .... j cionalidade, nos têrmos da dt:nsiio. de-! ts-5 1, na fi:t;P~:~'1"a~~ }l· ,3 .. ' . ~--,. .. ; de!intti.va profenc.a. .;elo &uprei.WJ- 'l'ti-
1 c· ne'=''il- DD _L.prc,r.bi:MO as con~p .... tínítíva Jroferidn. pelo suure!no Tli-! curador Get""~ c.a. Eep~z:b-lic--.t., <t ex~ i b t Fede al em ~O d.e a"ÔfitQ. Ge 
, t __ :;lt:_;;., ~~~e_s:;rç~es ·de . .a c~ntas, recibo~ j b:uillll F~dt::ral (;fi . !1 de~ Janerro d'e j cu_~-ã.o. d~ ar.·,_ 10~, .. n.lf.:JSO~ 1 e _n~ u~ l .t~~ no "ec~so extraor:din_ ã.rio núrw:­
~ Q .. ~ .... ~-r ..... -:. cu ~oeum .. n ... os a :-,t cn t 1952 no recurso ext'a"rdinãrio rüme- Cnnstitw.ç;.:.o_ aG Esl.!GO du R!O de Ja 'r'o 44 585. do Estado d~ Ma~o G.l'CSSO 
b·cp<e:, pa;.·a qna~quef fJm.; ! ro is 861 do Es•ado ~ Goiás a. exe.-~ neil'o e ao- al.·t.. lfJ e seus. var~g::-a.,._~s-, exe.cuçfw ~~~ te.i n<t 1 Ü77 ~de l!J W: 

1 · ' " " ' · Le' n° 10 i de lQ de Ic~·ere -o c.e 1 a · l.W>. • ' • f• rec.-uSJ..."" a :.~p:::e-Jm'.:::rç:lo du. ca~·tei-; cução do art. (.{2·, parágrafo :.i.~J, do Re>-- aa~. 1 · :; . . _ ••. , .. • abril d_e 1950.. du mesmo Estadc-.1 
1-r.l protisc;i.onP-1, quando solicitad3. pc~ gimento de Custas do rn.esmo E'Stado. 19.':%8, dU m:::m.Q .t'..::.~~o.~ _ 1 ~ •• - e I Art. 2?. E-sta. .resolw;fiu entr1tJ:á. em: 
lo Con llio Rf',..·Oll"'l I '1 Art 2'? .r.::;ca resomçao eü .... a~a. m.; · ,1 ~-~-~ d blic . <".f> re 

f:e · -~1 ""· i Art. 2Q Esta reso-it:.--çã.c •m:;;.-a.ra em, vigor 'na data de sua publicaço.o, r-r.:-' Y~gor na. ...... ~ 0 .... ~~ pu_ aç'T''- ... 
1 P._r-t. 34. QlJs::n-:ldr.~ os ~!:~n-dpios 1 vigor na dat~ de. s_ua publll!açã~ .. re- 'j vogadas r.~ ciisl.r.siçóP.S ern conttárin. ! vogadas as disPO»J~oe.-, eul co-u.rarw-.., 
'de:-1 a let, o Conselho l''edera:I ao;:. Re- vog:lda;;c a.>- dJ.SposJ:çiJes- em c<:-ntr:ano-. ~ 
.p~:P"·--.n~n~es C'c:n~rciabi e-,:pedirá ins .. 1j 1 
tct:;úes I1?b.th'~3 ii. a;ú~::.i!.o &!s pe- i 1 

.n:'-l'd"'je::;_ em geral e._ ~m P3Xticuh::.r,l FARECER 1 
do:; c:::sos f'lll que c·-u~er imposições j 

:de P""' de l::úilt~. ! 1\l" 673', de 1965 

FARC:CE.R 

f'i9 675,. de 1%5 Ns.. 677 " 6-78, de t965 

Da Comtssão eLe- Consti~ufçáo- ~ 
Ju&,i.ca., sobre o Proj-eto áe D•­
creto~ Legistattvo nll 16!, ã~ 19M 
~Pro'}elu d:; Dc.cr~o Legts~'t"' nt'­
l66 .. A ae I9êlt: - Cãma.rtJ-) ~ 
ma.ttts-m: r:teeisà4 denega-tóJili N 
Trilr.ma~ de C.."ontas da- Vnülo- d6 
1·egistro a a.-côrct-o cefc-bra.do elttt19 
o- Ga1:7&na cta União- e o ~stfldo 
àfJ Pa:ra..1W.. J:ara tnstu-Laçá.o- te u-m.a 
ES('OlEJ; de tntci:1';â-D A9""Í('Ot!lt '00 
Mu.ni-c1pi-o c!e Ir-ati.. 
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' -a amplitude' cruzeiros, ce1ckftdo C'm abril de 1963,1 revogou expressaineute o parãgrafo 'rói, em 5 ãe outubro d:? 1S13, ut lh'fo· 
entre a Uniâo E·de':'r:.l e o Governo do 2°, do ar~iZ'O 2~ da !..ei n!l 3 337, a I n° 62, fls. 40 v.), 

J8h .. ~u c.w.•, C.nn;.~:-,Ue.s, em 14 d.e r.;:J.:o 
~ .ee. 1965. - JJ.toysw de Curw:'lw, P:rl'" 

.atetnte. - JCffcrsrm Cie ;l.gt:iar, H,;­
:,-::'Wtor. - ]l:l"('ne:;cs Pimen:cl. - l;U­
:e:.:'.amtdo Lcri. - Argemiro ele Ftyu;:i­
':·. ~- - Bc:..erra Neto. ~ Juso.ph:; 
._:k~t·ir;hn. 
~:r,·- :;o 673, de 1955 

E~ lado do Hio ( ;r::;r.ci;.:: do Sul. :mesma que pem:it.ia à Uniüo firmar j E' cvid nt ! u dc:cJ ... ão prcLrnl:.. 
•· A rccu.o.a em. r.pn:(;o tund ..... -, c~~t.~~{05 _d~ Pssenc~~11~0 dom. e~rt ~r;- nar não ~nf~en11 0~ ~ meriro da que:i­

n~ent<t-Sl' :-- e_li.lt.Ju a cor:um.ica- !r~~b~\ •. ~0:;c~t'lo1111!oJe.r Le<>-i~l ... aty,:rca.ç<~.J. tão cpntraLHal. e. ~::>~l!n, o proce~:-;o _ 
ç~.o --na m,;·.;.·;;· • .:::.;:; do p1U.QO rJ:;>; • "' " o. ;devenn ter stdo Úf•t~oh'ldo no Serv1ç:o .-
aplicru;;io a ,,'r t>'::\:or~do pelo Po-! Ndo 2..Ü11:;1 p;::~rque a Comissão ar 1rto Patrlmt'mio <ht UniHu, D~kr.·ac1a-­
der Lr;~J..=<lr:L··;J; .. Lo parque a Lei' Fil4:.H~:CG ~:.Ji chamad::x n optn:;;.r sób.::e ·do E:>t~do do Rh de J~n~iro, pará 
n'~ 3.3.:37, d:- l:J de dezetnbro de

1 

et-..<>a m;··::·u'l., qHC', a no"so ver, é da :que fó?SCJ.n renm;;d,'"\.s as d~llgéncias ·-;. 
1957, no Sfi! ~;:· "c: :.!1, p~l'<'.'.;ndo· com_:-.E"!U1ci::l. ;.·xcl'.L'>lva dz Comis.;..lo de :ctetc:-mmadas pdo s:t, 100 do Dec.rf?tu .. 
2", permitia:\ Gt"~·}o f~;mar CG.::l-'ICDL.ltlut;:io c Jus·J~a. -pois tmta-sr '.lei n? 0.'":\iO, de 1~Hr., c att>ndidas,"d("'­
tratos de;;t:! :lR.tl·rtt.:l, com a dt~- da :J.p;· .. ·Li:::•."tu cl2 L~~~;sbção vi.zcn"", de logo, as exi~l"!lci::.s do 1'ri!wns!l, no 
pensa drs .. ,l. !Grmrll!ttn.de; t-ntrE'- soL r~ r '"" .. s~.ru d,· cm:•.r:;c!os ent:-c a mérito I certidão tios Est1rtutos sccL.llS 
tanto, o I:.! L Cô d!! L:i n'f 4.U5:J.~ Un:.:L1 ,. E.:•,•.c:.l..,, ,fornecida pru· O~khl do Re:'!i<>tro PU~ .. 
de 11 ct·; jl:rlw o:.2 l!J~. rcvogo"J. S ... .-

1 
.,, .. ,., P ... ., ...... ;.·,.. . :~;.JicJ e pruvn de :trqulr~mento nc·~..;; 

e'l:prcs.:;~n::.:s., o p.~~;-ir•:-a.fo 2':1 ;'1-: e .. 1·;1.q ... e no íLc~ .• o . x.-:; , IJ!, R.e~~L·.'.:o d~t ::.+.t c.: f' f'~C'i-:,:; da D:rr t•J• 
pramencior;.JJ ~o, _.:j{'i,ando. por I docun; ·;.:.o. t!l!lbo:·~ se~. a~."'lu3t~ra, r in,. . 

Da C'Gmi:;sao de Ftnc.nc;n ., c·~ ,.,.u:n"'' " c•, .,..,.:-t C:,- ,..,. .... 1r~ atr..:n·s cl.o qual se conc.t.u que. e-m •o-I . 
.:;uvre o Pro7eto cte Dcxreto Le_tf:.S- . 0~-5~"' ".,.;~:·n' ~· ·..:·,: <-·· ...-:> ....... ,., ! rr". &e rr~·r· i.?~'·o d') Contrato no Tri- Po.·:'m, nu Qllt· !Cln·:;.:- f\ Ucc.:~:o \:,,~ 
14tfro n•· lGl, àe 1964. ~ à 1P·~·.~< ";~·ü ..... o êo rc.·-~ bmuJ clf. Con:."" da União, o P.:m.·o ne•t,.:;.·ória em !·.L n:to h:\. como s:' t:.a 

.ti .ldO P r.n_o ~ . . _ . j elo B,·,,.;il rt'rf'be:t autoriz~ç-:1o par.~ · n~·~.ru: <t.pt·o\·~.-;:·o, rn~ de~orrê.nCl;l ld 
·" .-a:Baoei:do!·; S;-. Artrmi:·o de r·,;~:ci· ~- A Cmt'.L"~;IO de F.:;cal:z:.Çf'.O ~1-1 cnt'T;47.l" DO GOVflllO do Ht~· Gr::mt _·,n,llHLldc sa~aVL'l pews lntt'~C<>;:arl';"r 
"'" - ......_· n..'ulcei;·a e T<J..u·.td:l de Contas, nn do s-..~1 Cr.; 2."0.0-atLOCD. aclio.n~!ld .•. ~ \c-1h úPOrtumdadC' e p~·ort"sso propno.s, 

~u\ S\.'~n :·10~\~'<\.úA 'l'l. '22 Ot:: U.f>- · 1' ~ d t ~ 
-tlil!lliJro dt· l!J.Ji!, 0 Egré:w TriO.m:1.J. Câmara, op!;t' \1 p;·:~ r.1.anutenção do nH'r:te P "ir::·~di.a~.amenü···, f' a se'5Ull·rcon: u rc ·'~rnç.~o .lS 1:2 o;; nao con ... 
. llle. Cmlts.s ~a umao recLI~ou rec·ü,tru; ato, lnclv~He po.· lu ver p~·f'ccctent.·s d:•.p.::::·C'~' 1 :t ~E' qll~nhentos milhões con· c~~-'('})s,.~~ ú1r:; •:.~::-?;rv~r cum~rir ;.S 

- ncs!-:C f!'Utido. dtClOll:J:~l' ••. ,J a~smatur3 do:o cont.rato.~ dl<lg.•ncJ.c~ e fon., .. ,;~,J::ocs lego,s. 
::-~::_ ... e,cordo c[·:ebrado cnt.rc o Govcr- '' ., / 
· •·.r.fa Unlhu e o Estada· do Paran:1.. E o plenúri:J c!.:q_'i''l.J O'l~ra Casa do· ~e -~~1.:-(·~-1'.i.~o.-; ent.rel ~- E::;tado ed.u Em cor.scqiiéncla, a COlnl.'>t>âo .jo 
·.JIIIlll!& 1nst.a1a-:to ele uma Escol:::. d~ Congrc::,::o votou o p:·;tjflo de decreto ruao, mc.u~~~·e os. rc ~ JV0.-3 ao~ a :.- Conõtitu.lção e .lustíç-.a vnina p~<.t 
lnie~aç-;:lo Ag.-.oJa no ..:.Iu:lrc•pb :l:• ;:.--:;J:-..L·:.:..-0 ore. c=-~~:~~i:~~~do. antanF·Jltos J.l ete~u;~.dos em t'pDCJ.S iat1rovação do pmjeto de decreto ,,,_ 

,.luMa. . · r..ntl'rio~t·~?'' lvisla,Jvo n9 12, de 1965, mantenjo a 
3. Os lnndnm•·;Hu.; lL•:-0'is uwoca- Em ~inlr;..e: o I'ribur.::.l de Contt:.s ;ctrcis~.o denegatória de n-'gü<tro nct·.~- -:: 

T!:n.nsmi"lr..i..r. a decu.uo ao D<~pur- do~ pelo Tt:ibunal de Contas, e ace.t-. du. Unülo aplicou a Lei, nt>gando ~e-; t.actu pelo Tribunnl de Contos J.~ 
· .. twmenw de Amnunstraçao do Mml.:i- ·to::;. pel~ Ca.rnara dos Deputados, .U(J, gistro :Jo ContTato. cumpre-nos refe- 1 UnHi.t!. 

"1él'to cta AgTlCU1tm·a, dc1xou o mesmo' aphc<=.Ve!~ ao ~aso Conquanto lamP.n-, r?nd:n· a sn3 deci~5o. I ., . . . 
decorrer o p;·azo cstallel(•cido no ar- tavel a o•!OlTencb, H talta do plano S~~ das Conu.:.SoC'~, em 14 de m:.:o 
-1:ia8 5'1 da.Le1 n\1 830, de 1949, sem, de apiicação.a ;.c1· el:tborndo pelo con-' P~rcer: pela r!proYação do projew 1de,l9ô5.- Aloy:::.w de Carvalho. Pw­
lrrberpor qualquer recur:so. Dal por- r,rc~..,0 Nacional im-p0de a areitaç5.ol de oecreto ler<:lslatiYo, que confirma o · s1Pei_tte eventual -· Jejjersou c! e 

.::·_:··a COne de Contas, em sessao de do contn1r0 de cmpré;,timo. ato dC".lC'?;ntó:!"ío elo Tribuna! de con- IAquuzr, Rele.tm - Dc::err.a Neto 

! õe i'everen·o d.e 1954, mant!ao 0 .. tas. Mrne;;es Pimcmlt'l - Edm111do L('"! 
-. gadot enco.minhou o processo ao N('St3s condiçoet, ~(Imo, df' p:uc>c:l - . . 1- Arqcmtro de Frg•tr:.:edo -- Jo<.-
.. Jtlresso Na~ional, no-5 tenno:-; c que merece nprO\açao o projeto oe, Sa19' _das Conwsoes, ern 26 d(' _maJO pllut Marir.ho. 
jiar.a. 05 !ins prevllitos no arttno .. 7 decreto lcgislatn:o, qtte confll'lnfl o -•to de lH;) - Argemtro de Ftgue1redo. / 
1: lt ·da Ccnstitwçúo da Rept~bhc~' (iPnegatórto do Tr tnmal de Cont.as. j PrcsLdente - Auréli? Vtanno, Relntm .N' 682 de 1965 · ..... ~ · - T .. , . · . -~Pessoa de Quezroz - Waljredo I ' 
.• x..·.~. · deC!.S.itO. do l.lbunal .de. Con~.as. Sala das ComiQ"3.5es, em 27 de al)rlll Gurge.l _ Anhmio Jucá _ Lobão da·. 
'/~ rcm_a, merece .. ~ppa1·os. Ela e, de 1965. _ Afon!o ArJao.ç, Presidente Sih.:eira __ l"lfcm. de Sâ _ Eu.gi'n.o i Da Comissão de Fiaanças, s0i;r~ 
-~. ~H1tante1nen.e om1sW. Rc- _ Jr.saphat iklar11:,Lu, Relator- AlO.IJ· Barro~ : o 

1 
Pr~je!o d,; ~ Decrr.o:o J.egi.,~·'Jti:·:-, 

-GQia registro ao acvrcto celebrs.do cn~ ::.iv, ele Can•alho -- 1-J~:::erra Neto - · n 1-, ue 1%<l. 
tJ:'tl.a. União e o Estado do Paraná, por Edmw;do I.eri- ;lrgr",'r.iro de Fiyuci­
!liltf; de Jormalidac!e essencial, mas. reào. 1 

- em i.lenhuma pa:·1 e, L>clarece qual te-
$ .sido a formalidade omitida. E 
JIJ;.O fl'enl ter em vu.ta a signüica.çao {' 
.(li5,::e)C"rr.dor> o!jjetnos do acordo qu. 
-.'i.Mà.va t1. tnstalação de uma Escola de 
~çno A<:;·•rc·~~ tm .\.Iu:11c.p:o elo 
--~u. 

-~,_o,_ -:liÍ&ea1tal.!:-JS, }J;J;<.:lll, (j~lr se tno.~a de 
: ~UL Sl.'J)Cnl.(!a pelo tempo ou tal­
.. 'IR!Sfk>r Ol~tra .soJu.;!l.o que se tena dado 
.. ·poolem:t, do muior mtere.ssc para 
···'«'na.<: Pt.•"(\";, C"::ntraum:ea. 
~:.:~.-~ pocq:_;{· o ~:C'.J''do t'Ir. eD.·.;;~, 1•~r.\ 
. .-macto em 1953, decorridos, portan­
:1P •. thP·:e r. no<>. 

-- PARECERES 
'~ ',J;Is. 679 e 680, á 1965 

Da C'om>.-sár: dr• Finc.n<,·•;:;, a'J 
i'rojcw de L•ecrc;o Legí~ln!iL'fl. 
li" 1, dr 19C5. · 

Em jll neiro üe 1963, o govern"'ê:>;·; 
do Rio Grande do S(!l, Sz. Ildo Me-' 
ner~hcLti, e:<epôs o.c cmüu PresidentP · 
Joio Gouln.rt •·o. ch!kjl sil.uaçào finc.r.­
Ct'ira'' que~ n~r.ctvcc·;~!~7&. o sc11 Estada. · 

PARECERES 
Ns. 681 e 682, de 1965 



F'.".:-:.i.:-:cs:-:Es 
fJ..;. 683 e 684, da 1965 

r;ç C33, tE 19E5 

Da Co:nisSâo de Projetos do 
E_ . .._·cut~Jo ao Projeto de Lei da 
C. ,,.,t, a nú1:tuo 73, de 19E5, que 
d.J. no;:a rctlação ao § 2Q e acres 
c.::;:ia ma.'J 'l'm,. parágrafo ao arti­
'{Ja lS r!a Lri número 4.328, de ;;:O 
d3 cbril de 19·54. 

R:·_:u .. : Sr. Mcm de Sá.. 
o :r .. oje~o de Lei número 73, de 1965, 

p.<.;~e::Ie dn. mem:ag:em do sr. Presi~ 
. dc:l· e da R~JUbl!ca, ná forma do arti­
go ~v dQ Ata Insrituclonal, acompa­
nhada de c~:posir:ão de motivos do sr. 
C~1:;fc 'do L···~~;o Mnior das Pôrr;as 
Arr.:a:"c..s. 

D:~.l.J:J.. lw ·c~::t. que, feito o con­
frcn'.c da lei m1n:;;ro 4.328, de 3{} d'! 
~hil de 1~~·!, com a lei número 4.345, 
de ~3 de JU!!;Jo elo mesmo ano, a pri­
rueira ref<?rC'n~e ao código de Venci­
mentos dos tnlitares, e a segunda 
aos \'enclmentos dos servidores civis. 
\'elií.'.ca·-tõe diferença de tratamento 
ent:·e uma e o'.ltta em relação à con~ 

: tag.2m de tempo para a perc~pç5.o cte 
gratD :icn:;ões adicionais. Enquanto 
aos servidoies c~vis, a !ei autoriza 

' a conta3em de qualquer tempo dC 
serv:ço público, prestado anteriorm;:-n­

, te à sua vigêncif' (§ 2? do artigo 10 
da Lei número 4.345l, acs militar<>s 
ee neza a incorporação do tempo dt 
sc.;:\ic-1 público civil, para aquele efei­
to, só val.:-ndo o tempo de serviço 
p:·ê.:;';:·~o a uartir da data em que 
com~ar:"r1 a perceber vencimentos 

' mmtarcs - isto e. só se permite o 
. cêrr.:-·J:'J de t:::m:;J~ da serviço militar. 

D!iiR!O DO CC·~:C~ESSO N.'i.CIO:~.;! ISeção 11) 

N9 684, DE 1965 
Da. C-;;nissão de Finanças, sôbre 

o Prc-."r:o de Lei d.a Cü1,WJa nú­
mcJ .J 7J, de 196.3. 

n;)1at:J.·: Sr. Lob:io tb. S:l...-eira. 
::-· -·-: 1 -~ -~.' -:; V o a~· ti :o . 0 C. o At.o Ins­

tituciOn:::.l, o Senho1· Prn idcnle da Re~ 
~..~. .•.. a ~..t,;m:.-~ a ap-.cc.a_t.r:; do Con­
J,ressa o pre.sem3 projeto, que dá nova 
redação ao § 2? e acrsec;:nta mais um 
par:iS"rafo ao artigo 16 da Lei núme­
ro 4.328, de 30 de abril de 1954 <có­
digo de \' ~nclmentos dos Mil:tares) • 

nho de u:;;4, que instituiu novos va­
lores de vencimentos para cs ser-v-i~ 
dores público.3 civis da União. Ora 
nbo de•·c!llos tratar diferentemente oS 
::;;n~d.:>~::O'> civis e milit::n-es, pois me­
rec<:::n1 lJUf-.1 tratamenlJ dos podêres 
pübliCOS. 

IV - Rclciivamcnte à disnosição do 
artigo 3?, t:flgt:ra-se- igua1r:1ente fne­
rcced.ora de acolhida, por ser hut<Ja­
nr~. e justa. 

Diante do exposto, opinamos fa­
voràye:mente ao Projeto. 

ii - o artigo lG, § 21?, da Lei nú­
me:ç,o 4.. 32S. de 4 de abril de 1CS4, tem 
esta reclação: 

''Art. 15. Ao completar um, 
dois, três, quatro, cinco, seis e 
sete ~:_tuinqufnios de efetivo servi­
çJ o militar fará jus à Gratifica­
r:ão de Tempo de se:;.·v~ço· de valor 
n:•3pectivamente i~ual a cinco, ! 
dez, quim:e, vinte c c~nco, trinta 
c trln'a e cinco por ctmto do sôi~ 
do do seu posto ou grnduaçúo. I 

: ~: . ~·~;~ ·~. ~~~;;;~ ·~~. ;~~;~ I 

Sala das Sessões, em 22 de maio de 
1963. - Argemiro de Z.'iguieredo, Pre­
sidente; Lobão da Silveira, Relator; 
~~Iem de Sá - Eugênio Barros -
Waljredo Gurgel - P.:Jssêa de Quei~ 
rúz - A;- tf.húo Jucá - Eu:-ico Re­
zende. 

f'ARECErtES 
Ns. <585 e 686, de 1965 

tN9 6U5, de 19J5) 

Da Cvmissâo de Prcjetos do 
E.rccutivo, sôbre o Projeto de Lei 
de. Câmara n? 67, de 1965, (n9 
2.743-B-65 - na Cdmara), que 
dispõe sóbre a alteração do ar­
tigo 79 da Lei n~' 3 .421, de 10 de 
julho de 1958, que trata do afo­
ramento, pelo . Poder r;xecuttvo, 
dos a'.Jrescidos de marinha resul­
antes de obras e dá outras pro­
vidências. 

Relator: sr. Lino de Mattos 

ê.e efct.i~Jo so;:rviço computando o 
espaço de tempo contado dia a 
dia, a partir da data en1 que o 
miJ.Hr:,r, a qualquer titulo, pns:::ou 
a recclJer vetJ.chnentos militares. 
ctedu~idos os períodos não compu~ 
t.lve~s 11a forma tio Estatuto dos 
l'.~ilit.nw-5 e. desprezados _os ~c!és- I 
r .. ,~-, n~~...--.-.;"s nara a 1n9.bVlda­
C.e peJa legislação vigente, exceto I 
fJ Lemp:• dobrn1o de servi.co de 
c:~.mpanhu que é comJderado de 
e:etivo serviço". I o Projeto em exame visa excluir 

0 p:·JiE'~::J em cstUd'J recli~e assim ~~~-~i~:4~eecte d~O a~~· j~lhdoa creei l~~: 
ê~s:::s ~ 2?: os tencnos acrescidos de marinlla 

o a~cai~ce do projeto original, do -
· )?r.drr Executivo, ~· exclusivamente, o 
de c-Jrrieir Psta dJversidade de trata­
mento, asse~rrand0 aos militares o 
mesmo benefício cxisl ente para os ci-

''A contagem do tempo de efe­
tivo serviço será feito. em dias e c 
total apurado convertido em anos, 
sem arredondamento, deduzidos os 
pc:;:oi:>dos não computàveis na for­
ma do Estatuto dos Militares e 
desprezados os acréscimos previs­
tos para a .inatividade pela. legis­
lação vigente, exceto o tempo do­
brado de serviço de campanha, 
que é considerado de efetivo ser­
viço''. 

destinados à instalação da Ishijawa­
~ima do Brasil - Estaleiros S. A. 

: vis. Tal ê o objetivo da alteração da 
redação do ~ ~? do artigo 16 da Lei 
núrr:Pr<J 4.228- de 20 de abril de 1964 
(Código de vencimentos dos Milita­
re~~ t:~m c1mfl do novo parágrafo que 
se propõe acrescentar ao artigo 16 dO 
mesmo d;ploma legal. 

Ao tramitar a proposição na Câma­
ra dos Deputados, acrescentou ela um 
terceiro artigo, consoante o qual "a 
pra.;:?., contribuinte obrigatória de 
pensão militar, expnlsa, demitl.da ou 
Jic;:!nc~v.da por fõrca do Ato Institu· 
cional ou em 'Virtude de sentença pas-

• sa..,r. P.ll1 julgado ou de decisão de 
autoridade competente, deixará a 
seus herdeiros a pentsâo correspon­
de"lte. õet"de que, na clata da expulsão. 
demissão ou licerrclamento constasse 
ou conste cinco ou mais anos de ser­
vir:o". o przceito, e!llbm:a ntão tenha 
adequação perfeita a projeto que. visa 
simolesmerJ'?- a. alterar dispostição do 
Código de vencimentos dcs . Mi~itn­
re~. tem, evideJ!temente, por fmaltdR· 
de, estender as praças, alcançadas 
por Jnedjdas punitivas decorrentes do 
A+o Institucional, os beneficios que a 
lei recente conferiu aos servidor!!':! ci­
vis também punidos nos têrmos dêste 
Ato. 

Abstraido o aspecto da constitucio­
nalidade deste artigo, oriundo de 
emenda da câmara dos Deputados -
aspecto que escapa à. competência 
desta Comissão - a norma tem ob­
jetivo hum~mitário e tem em sf:lu fa­
vor o principio da equidade. 

Em face do extJosto, a Comissão dá 
parecer favorável ao projeto. 

Saia das Comissões, em 19 d& junho 
de 1965. - Jefferson de Aguiar, PrO-: 
sidente em exercicto: ,n!em de Sá, Re­
lator: Antônio Carlos - Wal{redo 
Gurrt":l - Ltno de Mattos - Edmundo 
tery.. 

Quanto ao § que se acrescenta ao 
artigo 16, é o segujnte: 

"§ 411 Para os fins dêste arti­
go, o tempo de serviço público 
federal, estadual ou municipal 
prestado anteriormente à Lei n<? 
4. 328, de 30 de abril de 1964, serâ 
ccnsiC:erado como efetivo serviço, 
não dando direit.o, entretanto, à 
pBrcepç§.o de atrasadqs". 

A proposição dbpõe, a.inGa <arti~o 
3?), que a praça. contribuinte obriza­
tória da. pensão militar, exput:;a, de­
mitida ou licenciada por fôrça do 
Ato Institucional ou em virtude de 
s.;ntença passada em julgado ou de 
decisão de autoridade competente. 
deixará a seus herdeiros a pensão cor­
respondente, desde que, na data da 
expulsão, demissão ou licenciamento, 
contasse ou conte 5 (-cinco) ou mais 
anos de serviço. 

III - o projeto está acomptanhado 
de E!},:posição de Motivos do Estado 
Maior das Fôrças Armadas, que o 
justifica de maneira cabal e convin­
cente, inclusive citando pronuncia­
mento do consultor Geral da Repú­
blica, favorável s medidas em exa­
me. 

A redação dada ao § 2t:' do arti~o 
16 torna-o, de um lado, bem mais 
explícito, e, de outro, acabn. com uma 
omissão, pots, pela legislação em vi­
gor, não se consigna, no caso, em fa­
vor do militar, o tempo de serviço pú­
bUco em geral, porém, tão sómente, o 
de serviço militar. 

QUanto ao parágrafo 49, acrescenta­
do ao mesmo artigo, contém, mutatis 
mutandi8, o que está prescrito, para 
os servidores civis, no ~ 2Q do artigo 
lO do. Lei número 4.345, de !ia _, ju-

A proposição foi encaminhado. à 
consideração do congresso Nacional, 
acompanhada de Exposição do· Mo­
tivos do Ministro da Fazenda, com 
a Mensagem nQ 147, de 8 de abril de 
1965, do Sr. Presidente da RepUIJli­
ca. 

o que realm~nte pretende o Exe­
cutiVO é dar configuração jurídica a 
uina situação de fato, pois, estando 
jâ os terrenos mencionados ocupa~ 
Gos pela Ishikawajima, necessário se 
faz a autorização legislativa para 
que a transação se complete sem ar­
ranllfms no que determina o pará· 
grafo 19 do art. 79, da Lei nQ 3.421 
citada. 

Além do aspecto jurídico, poden1os 
ainda resaltar que, como acentua a 

Exposiç.io de Motivos, "a necessidade 
e conve:.1iencia de localização do es­
tale-iro de grande port-e - Ishíkmva­
jlma do Brasil - Estaleiros S. A. 
- em C.etenninada região, resultou 
de estudos prelhninares realizados 
pelos Ministérios da Marinha e da 
Viação e Obras Públicas, através dos 
seus órgãos técnicos com o Grupo 
Executivo da Indústria de Constru­
ção Naval (GEICON) ''. 

Justa e oportuna nos seus dois as­
pectos, a proposição merece, por isso 
mesmo, nossa aprovaçã'o. 

E' o parecer, 
Sala das Comissões, em 19 de junho 

de 1965. - Jefferson de Aguiar_, 
Presidente, em exercício - .José 
Guiomard, Relator - Lfno de Mat­
tos - Mem de Sá - Antôn!o Carloa 
- Edmundo LevE Waljredo Gur­
gel. 

NO 686, de 19ô6 

Da Comissão de Finanças, sôw 
bre o Projeto de. Lei n° 67, Ue 
1965. 

R-elator; Sr. Lobão da. Silveira 

O Projeto em exame, de iniciativa 
do Podel.' Executivo, visa a excluir 
das determinações do art. 79, da Lei 
nQ 3.421, de 10 de julllo de '1958, os 
terrenos acrescidos de ~a. si-
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tuados na Praia do Cajú, Estado da 
Guana~ara, ~estinados às instalações 
da lshllrawajnna do Brasil. 

A Mensagem presidencial que e::J.~ 
viou a matéria à consideração da­
Congresso Nacional está acompanha­
da da Exposição de .:.\!!ativos do Sr. 
1Iinistro da Fazenda, onde são õ.adas 
as razões que justificam e ímóóem 
meemo a medida, única maneita de 
dar à transação garantia juridica 
que a faça perfeita, diante das de:. 
terminações legais vigentes - nrt. 
'j9 da Lei n9 3.431, de 10.7.58 -
que taxativamente a proibero, sem 
as cautelas adotadas no presente 
projeto, 

Como se evidencia do parecer do 
nob:re Deputado Flaviano Ribeiro, 
relator da matéria na Cotnissão d·e 
Finanças, da Câmara, a cessão não 
foi gratuita, tendo a empresa pago, 
o preço da avaliação realizada em 
em conjunto pela APR-J, Departa­
menta Na.c1onal de Pôrtos, Rlos 8 
~anais e GEICO~, sem infringência., 
portanto, do estipulado no paràgra­
fo :;w, do art. 79, da citada Lei nú~ 
mero 3.42!. 

O que pretende, pois, o Projeto, é 
apenas excluir o ato da exigência da 
concorrência pública de que nos fa­
la o parágrafo lQ, do art. 7Q da mel;l~ 
cionada Lei •. 

Assim, nada havendo, no âmbito 
de nossas atribuições, que lJOss~ ohs­
ta<:Ulizar a tramitação do Projeto, 
recomendamos sua aprovação. 

E' o parecer. , 
Saia das Comgíssões, em 26 do 

maio de l9ô5. - Argem.iro de Fi­
gueiredo, :Presidente - Lobito ãa 
Silveira, Relator - Eugênio Barros 
- W aljredo Gurgel - Pessoa de 
Queiroz - Antonio Jucá - Mtm de 
Sá - EU1ico Rezende. 

PARECERES 
Ns. 687 e 688, da 1965 

. N9 687, de 1S65 

Da comissáo tte Projetos ao Exe­
cutivo. sóbre o Projeto de Let cta 
Câmara n9 76, de 1965 (9n 2. 700~ 
-B de 1965, na Casa àe origem). 
çue altera a Let n9 2. 743, de 6 
de março de 1956, e cria a Cam­
panha de ErHUticação ela Malária. 

Relator: Sr. Ennirio de Morais. 

A malária, no Brasil, é uma doença 
que, segundo as estatísticas, mais sa 
tem destacado, no tocante à lrtorbili­
dade e à letalidade. 
Trata~se cte um mal de carãter per ... 

manente, que se faz; presente em 90% 
do território nacional. 

Pelos efeitos que produz no indí ... 
viduo, enfraquecendo-lhes as energias 
fisícas e inquietando~lhe o ~pirito. 
provoca um enorme desgates ·econô ... 
mico nas regiões em que se faz pre-
sente. \ . 

Além disso, a mataria não afeta so­
mente a saúde do brasileiro, ma.s a de 
outros povos, razão porque o BrasU as• 
slnou acôrdos internacionais compro­
metendo-se a cumprir a sua parte, no 
combate ao terrivel flagelo. 

Aliás, os demais países do continen .. 
te já atingiram um avançado eestâgio 
em suas campanhas contra a D).aláriuw 
o que se deve ao fato de não havermos 
adotado, no caso, a decisão de én:t:ren ... 
tar, com objetividade e racionalmente. 
o grande problema. 

Ora, se o Brasil não tomar medidas 
im~icadas, será perdido o esfôrço das 
outras nações, pois nenhuma. ficará 
realmente livre da malária. 

A questão é tão felevante que fol 
objeto do VI Informe da Comi$são d6 
Perltcs em Malária, dl> Organlzaçllo 
Mundial de Saúde, bem como de re­
comendações dos Min1stros de Saúde, 
das Américaa, reunidas em Wâshing .. 
ton, em 1963. 

Admite-se, hoje, nos meios especia ... 
Uzados, s~r Viável um programa t.:.c ;;:n:·-
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~·;~IlaÇão da malfiria, mas f!Bse pro­
:(_~a. para obter êxito, terá. de ser 
~-~dido de uma complexa repara.~ 

:'-11ó administrativa, pois em malario­
--~ moderna não há lugar para 1m­
·~ol.sações. 

-~f, De outro lado, nâo cabem hesitações, 
.-L~- inativo do vulto financeiro do em­
-:~;_~dimento em fOCo, pois, em ver­
~- .. ;~de, a erradicaça.o efetiva. da ma.­
,~·;~ valerâ, para o nosso pa.is, como 
;""~~lint, fabuloso investimento. 
}'~-~-~:JiAo é de hoJe que os mesmos gover­
:, -: aôs-ae preocupam com o problema, mas 

).'._;.-.-~-. dade é qu·e as providências ate 
· ;-,~ adotadas cax·eceram de um em­
, ~<,~àinento legal capaz de permitir .., 
~t'"""~Cklenvolvtmento dos planos de traba­
:":; :lho_ com a indispensável autonomia 
I,:;:~t;~~:eout!va. 
., .. > .• · :u-~ - Citando todos êsses fatos, o :!i' · tro da Saúde, enviou Exposição 

~,: ·: ___ )dativos ao Senhor Presidente da 
.;,: ·, · _!p"'Ó.blica, submetendo à. sua aprecia­
"~"' ·-

1·'Çkf:-um projeto de lei regulando, de 
· .::_..---Jn_~ira ampla e racional, o combate 
·. .-.,"J!!!'lár!a. 

.,~.'1)':chefe do Poder Executivo, concor­
'-'IDJJ4o com o Titular da Pasta da 
SjU(le, e usando das atribuições que lhe 

·- -c()nf"Ere o artigo 411, caput, do Ato Ins-
ti'tÚ~ional, enviou ao Cong'resso o Pro­

·-J.e:to de lei, que, aprovado, na Câmara 
4oei Deputados, com ligelras modifl­
·-càcões, é, agora, sujeito ao nosso exa-
&~; 
,-l~ - o projeto, que altera a Lei 
"'~ ·2". 743, de 6 de março de 1956, cria 
ter~o 19) no Ministério da Saúde, 
IUbordinada ao seu titular, a Campa­
-'idla de Erradicação da Malária. 
'""Eisa Campanha (CEM) terá (artigo 
~ --duração limitada, competindo-lhe 
-~rar os planos tl.e trabalho, a pro· 
~ta orçamentária e o Plano de Apli­

~ ~ip dos recursos consignados no Or­
~ento da União, bem como realizar 

~ _ :,;~ffromover, em todo o pais, estudos e 
· ,,:~isas, formação e treinamento de 
_ .. c~.~. :1 ai, viagens de estudo e de obser-

1MfLO, etc. 
~·-·.Picam extintos <artigo 3°), o Grupo 
--·}l'rabalho e a Campanha de Con­
. ~ e Erradicação da Malária, pas­
:<~o suas atribuições para a CEM. 

·:>Por outro lado, passarão à disposi-
- "·~ da CEM (a~t. 49) as dotações 

-_·-que __ anualmente flguram no Orçamen-
to, destinadas para o combate à ma­
lária, bem como as contnbulções em 

· dinheiro, material ou eqUipamento que 
·.ee obtenl'..am de órgãos nacionais ou 
'' G"nngeiros e, ainda, os fundos e de-

ín&is contribuições que o seNiço rece­
ba, na forma de cooperação, de autoM 
lidades locais, de emprí~sas, ou de 
particulares. 

A$ despesas com pessoal temporário, 
·material, serviços de terceiros e outros 
~rgos e vantagens devidas ao P'!S­
.aoâJ;, correrão (art. 59) à conta de 
~:dotação global, consignada especialM 
!1;leJJte à CEl\1:, no orçamento federal. 

-'~. ;Relr..tivamente aos créditos orçamen­
.-- ·~ tA,rkis c adicionais, concedidos à cru.~. 
· serão tart. fi''J registrados pelo Tn­

·bunul de Contas, di3tribuídos ao Te~ 
110\lfO Nacional e depositados . pelo 
Jlax\L-0 do Bra!>i.l, em conta eFpeclal, à 

·disposição c:o .superintendcllte du 
:c&mpanlla. 
~ .A CE:.I r.:;aL;::J.J."".í diret~mente 

; ;~ (f.rt. í"~J a exccuçJ.o de servi~os ou 
,_ obras e a aqulsiçao de matenais e 
, :·eci.uipamentos necessários ~o de.sen-

. ~-.-. .\IOlvimento dos seus trabalhos. 
.·--· -No tocante ao material e equipa­

. ÍJl_entos, a serem importados para os 
-)mbalhos da CEM, serão (art. 89} 

~. jJes isentos de quaisquer ta-xas, além 
.:-~,d.e 1Illpostos. 

' Para assessorar o Minis~l'o da 
• Satlde em tudo que se refira aos 
as p e c t o s técnico-administrativos e 
-operacionais do programa. de comba­
te à ma.lé.ria, fica criado (art. 99) um 

. ·conselho consultivo de Erradicação 
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shington, em. 1M3, e~uando foram·J;.:;,:;,..~ 
aprovadas diversas recomendações r e--· ·: ~--; 
!ativas ao combate à malária; 

da Malária, a ser constituído de figu· 
ras de expressão, sob a pr65idênc1a 
do próprio Ministro (Art. 10). 

A CEM (art. 11) compreenderá 
órgãos regionais, locais e de admi­
nistração central e serâ dirigido 
(art. 12) por um Superintendente, o 
qual (art. 13) escolherá livremente 
os assessores técnicos, administrativos 
e jurídicos, os chefes de seções, de 
Coordenação e Setores. 

Só poderá <art. 14) exercer ca1·go 
ou função técnica na CEM quem 
possuir cursos especializados no cam~ 
po da malariologia, sendo que (artigo 
15), aos servidores em exercício na 
CEM, serão concedidas as vantagens 
previstas em lei, inclusive, p~ra o 
pessoal incumbido de tarefas fora da 
sede, diárias para. indenização de 
despesas e pousada (art. 16J • 

Concluído o programe\ da CEM, 
com a. erl·adicaç:ão da malária., o 
pessoal, materiais e equipamento a 
ela pertencentes ~~ráo :lproveitados 
por outros órgãos integrantes do Mi· 
nistério da Sd.údE~ (art 17>. 

será considerada. de relevante in­
terêsse nacional <art. 18) n colabo~ 
raç.ão voluntária prestada pelos noti­
ficantes à GEM. 

Finalmente, as.:iin:l-s~ ao Poder 
Executivo ('3.rt. 19) o prazo de 120 
dias para .cxp~dir o Regimento da 
CEM e est~'1d·c-.;~~ (art. 20) à mes­
ma, no quo couber, o Decreto~ Lei 
n9 3.672, rt~ 1\> de outubro de 1941, 
que regula o rcgim·;, de combate à 
malár~a em !.odo o país. 

v - Como se yerifica, a iniciativa 
governamental é das mais louvavelS, 
merecendo, assim, o apoio de quantos 
se preocupam cora os nossos probleM 
roas de base. 

Quem conhece as zonas do interior 
de nossa terra onde existe a malárla, 
compreenderá, com facilidade, o .u­
cance das medidas consubstanciadas 
na proposição de• Executivo, tôda:; 
inspuadas no mais puro realismo. 

VI - Parece-nos, contudo, que, 2m 
dois pontos, pelo menos, o projeto 
carece de reparos . 

Em primeiro lugar, não concotda~ 
mos coro a redaç.áo dada. pelo subs­
titutivo aprovado pela Câmara dos 
Deputados ao Q 1'1 do art. 13. 

A campanha de Erradicaç~o d~ 
Malária, criada para atender nao ~o 
a necessidade imperiosa de extlngun· 
tão terrível doença, presente em 86% 
da área nacional, como para cumpri­
mento de acordos internacionais fir­
mados com outrc1s paises do Conti­
nente que já alcançaram fases muito 
mais avançadas na. luta contra a Ma­
lária, requer, de maneira incontestá­
vel, pz.ssoal habilitado . e capaz de 
realizá-las nas zonas mais afastadas e 
inóspitas do território brasileiro. 

Tarefas tão árC.uas exigem a justa 
retribuição aos ingentes esforço::;! -sa­
crifícios e riscos a que se tera de 
expor o seu pessoal, "sem l~mltações 
de horário, pontos facultativos, do­
mingos ou 1eriados", como bem s~­
lien~a a Exposição de .MoLivos do MI­
nistro da Saúne. em situaçóes de 
tralJalho intcü·am·mte transitórias. 

In:.póe-se, portao.to, como apoio ne­
cess.lrio do Congresso Nac10nal ao 
exito da ca-mpanha de tamanha am· 
plitude, a aprO'laçào do dispositivo 
em re!erencla, elo p1·ojeto ao Exe­
cutivo, tal como propos·.o. 

Em segundo lugar, cremos dever 
levar na devida conta, que a cam­
panhà de Errad ~cação da Malária 
(CE..\1:), órgão de duração ~imitada, 
exercerá no importante setor que lhe 
foi destiD.ado, uma tarefa intensíssima 
e de alta responsab1lidade, para o 
qual serão necess.:l.rios recursos mate­
riais e humanos de qualidade. 

Orgão assim, temporário, não seria 
aconselhável ao CEM dispor de um 

corpo próprio de servidores, o que, de 
resto, contraria nossa sistemática 
administrativo, eis que seria inconce­
bível nomear-se funcionário para um 
órgão que d-:s'l}JRIHHá, uma vez 
cumpridas a sua missão. 

Urge, assim, qtlc se dê à CZ..Vl a 
faculdade de r~quisitar fun~ionti.rlos 
federais, para oo se!IS serviços, bem 
como se lhe per.nita contar, neste 
setor, com a ajada. dos Estados, o qttr'!, 
de resto, e~tá previsto 110 art. i8, 
§ 311, da cons~Huiçã~. 

5) nos dias que correm, é perfeita .. 
mente viável, à luz do progresso téc­
nico e científico, um programa efeci .. _,_- -. 
ente d"i'- '\rradicação da malária, mas,­
para sua execução, faz-se mister com .. 
plexa preparação administrativa, pois, 
em malariologia moderna, já não hã 
lugar para devaneios nem improvisa­
ções; 

VII - Uiaace d.J expvsto, opina1nos 
pela aprovação do projeto, \:v:n us 
seguintes ewencln.;: 

Ernend:z n-0 1 - CPE 

Dê-se au ~ 19 yO art. 13 a seguinte 
redação: 

"§ 111 As funções de secretarh­
do, de asse~soramento técnico, 
administrativo e jurídico, de che­
fia de seções, setores e coordena­
ções regionaiS, serão retribuídas 
com gratificação especial, propos­
ta pelo Superintendente e apro~ 
vada pelo Ministro da Saúde". 

Emenda n9 2 - CPE 

Acrescente-se, 
guinte; 

no art. 311, o se-

"§ 39 Para a execução de suas 
tarefas, a campanha de Erradica­
ção da Malária poderá requisitar, 
para prestarMlhe serviços, em ca­
ráter temporário, funcionârios de 
outras repartições federais, bem 
como poderã cometer, a funcio­
nários e!itaduais, execução de seus 
serviços, nos têrmos da legislação 
em vigor". 

Sala das Comissões, em 19 de junho 
de 1965. - Jelferson de Aguiar, Pre­
sidente - José Ermírio, Relator -
Mem de Sá -Antônio Carlos - Lino 
de Mattos - Walfredo ~urgel -
Edmundo L e vi. 

Nll 688, DE 1965 

Da Comissão de Finanças, sõ­
bre o Projeto de Lei da CCanara 
n' 76, ae 1955. 

Relator: Sr. LObão da Silveira. 
o presente projeto, de iniciativa do 

Poder Executivo, altera a. Lei nll 2.743, 
de 6 de março de 1956, e c,ria, no Mi· 
nistério da Saúde, a Campanhia de 
Erradicação da Malária, subordinada 
ao titular daquela Pasta. 

A mensagem presidencial que enca­
minha o projeto ao Congresso está 
acompanhada de longa e convincente 
Exposição de Motivos do Senhor Mi .. 
ni:Jtro da Saúde, justificando as mediM 
das propostas. DiZ, em síntese, o Titu· 
lar da Pasta da Saúde. 

1) nenhuma doença se destaca tan­
to e tão perfeitamente quanto a :.nalá· 
ria; 

2J o desgaste económico sl>bre as re­
giões malari.genas é enorme, pouco po­
dento esperar~se da produtividade de 
uma regüi.o onde seus habintantes, ano 
a ano, sofrem os ataques e os eteitos 
debilitantes de uma doença dltamen-­
te consun~iva, cromo a malária; 

3) Além do a':ipecto nucicna.l, tem o 
Brasil de enca• ar o aspecto interna­
ciOnal do p~·úlJ~::ma, pois o nos:5o pais 
é signal..ano de "cardos inLernacH;nais 
através dos quais se cUinprometeu a 
organizar campanha c~_nLra a ~nde­
mia e além à.lo>6e, se nao cumpnrmos 
a n~::.s~ parte, a erradicação da mal:i­
ria nas Américas estará ameaçada de 
irremediável mn.logro; 

6) o combate nacional à endemia 
demandará inversões de certa magni­
tude, mas erradicar malária, no Brasu;· 
constitui investimento de inapreciáver 
rentabilidade; 

7) os governos anteriores considera•_ · 
ram, é certo, e problema, tomando di·· 
versas providências a respeito, maa 
sem l..'Jl'A base legal que permitisse d&» 
senvolver os planos de trabalho com: 
a indispensável autonomia executiva, 
o que impediu maiores êxitos; e 

8) o projeto em estado será capaz, 
pelas providências que propõe, de dar 
um alto grau de eficiência !lO comba• 
te ao .!lal. 

No tocante aos aspectos propriamen• 
te finaiceiros da proposição, vamos qua~: " 
seu Autor procurou ser o mais paTcl,.._ .. < 
monioso possível. - < 

Assim, logo no § 111 do art. 39, esta .... ·. 
belece que a Campanha serã executa• ·-. __ _ 
da por pessoal- temporário, admitido 
dentro dos recursos próprios da Cam• 
panha e regido pelas leis trabalhista~~: . 
e por funcionários do Ministério da_~ -:;_:_ , 
Saúde. Jã ai :re vê um propósito de­
economizar, evitando-se maiores gal~ __ : · 
tos com o pessoal. · 

No artigo 411 se determin":l. que ae: 
dotações orçamentárias destinadas ap:-·-'' 
combate à mat'iüa. paf.~em à dispost-·:~,,.~ -
ção orçamen ~irhs drstir.adns ao cont• .. ~. 
bate à malária passem à disposição ~· · 
CEJ\-1, à qual passarão, também, ~ ._ 
contribuições em dinheiro, material O-'!J-~ ·· 
equipamento obtidos de ól'gãos naciO"!' -~, - -
nais ou internacinais que coopet·ell\-_ 
com a Campanhia, mediante convênl~;-;~ -->. 
ou doações especiais. Pertencerão, atn~<::~:·-. 
da, à CEM, os fundos e demais Ct.ntrl•. ~, 
buições que o Jerviço receba, na for-:): 
ma. de cooperação, de autort:iades lo.f, . ~· 
cais, ll.e emprêsas ou de particulares.;'. 

No artigo 59 dispõe-se que as desp~ 
sas gerais com pessoal temporãrio, ma.<if 
tcria:I, serviços de terceiros, outros en.• 
cargos, bem como outras vantagens es• . 
peciais devidas ao pessoal, correrão à­
conta de dotação global, consignadl\_ · · 
especi!icrmente à Companhia de Erra~ 
dicação da Malã.ria, no Orçamento da 
União. ' 

No artigo 6 se estabelece que ~ 
créditos orcamentárlos e adicionaiS;• 
à Companhá de Erradicação da Ma...­
lária, serão registrados pelo Tribun.t\_\ 
de contas da União, distribuídos ao 
Tesouro Nacional e depositados Pj· 
:Sanco do Brasil, em conta especial, · ,_ 
disposição do Superintendente .. 
Campanha, sendo que o saldo das doP~ 
taç.ões concedidas à. CEM, verificado 
em 31 de dezembro do exerciclo a qut 
se ref~rir o orcamento, ficará em PD""­
der da citada Campanha. 

São estas as principais disposiçõe:f·._. 
de natureza financeira constantes d.o :: _ 
projeto, e, c0mo vimos, nada de ex•, 
traordinúrio apresentam, parecendO• · 
nos cercadac;: das necessárias cautetu. · 
ou sc"'n., forP.m disciplinadas tendo-_ . 
-se em vista a situação do erário. ' 

Ante o ~xposto, considerando o eleot 
vado alcance das providências em fo­
co, opinamos pela aprovação do pro,.. 
jeto. 

4) a relevância da questão foi jevi~ 
damente fixada pela organização 
Museu de Saüde, através do VI In­
forme da sua comissão de Peritos em 
Malária, e na Reunião de Ministros de 
saúde das Américas realizada em wa.-

Sala das Comissões, em 26 de mato­
de 1~56. 

Argemiro de Figueiredo, -presidente:. 
- Lobão da Silveira, Relator. - M~•~ 
de Sá - Eugenio Barros - Pessoa 
Queiroz - Antonio Jucá - Waljr 
Gurgel - Eurico Rezende. 

, .. - ·.;;., 
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·Relator: Sr. José Ermh·io 
rr:.cs: 

N9 295, de 1965 

Sr. Presit:ente: 

. O!AR!O 00 COf~GRESSO l'JACIONP.l 

; De conformidade co1n a letra rBgi- t 
:(nent?J, raqu.eixo informe o Poda· Exe-! 
4:t1tivo, ntravts do },.lír.istt.rio da. ViR~l 
tão G Obr~s PúlJiica:s- D. N. O. S.j er. Pr::<únte, 
1- se tem p1~no3 p~.rr>, di'flgczcm doj Dz cvnté>.rmid:::.r:·~ CV:'> 
11~0 ~~R~1.U.c;l~ l!~iS ti.'~OJ'los Q_~!'~·cn- 1 m~nt:t!, rcquc-ro i.ü..f~:·me 

(Seção fl)" Junho ~ 1 965 
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te ~ que ju.st:ilica, não ape~as o apê,lo 1 Trinta e_ sete localidades da_ Baixa~! vradores <tesempregados, que aguar-~ dito; vacinação .urgente, pela Secre­
qua irei 10tmu1ar para <I:ue algtu:nas 1 da Ca~wtsta, IJnde se Ioca1~zam as dam os poucos passantes para pedir taria de Saúde, da população da re­
proYidênc1us enérgicas e duetas seJam I plantaçoes de cana- dc-açucar do alimentos. Na ~trada da Pataca, que gião flagelada e responsabilidade for­
tomadas em diversos setores governa- 1 Estado do Rio, ficaram isoladas do conduz ao Distrito de Tocos, a água mal das usinas que atiram vinhôto nos 
mentais - mas, justifica, igualmente, resto do La.ado, em comeqliéncJ.a das já invadiu os· casebres que se si~uam canais, ameaçando a saúde da popu­
ra Joc a 1 i z ação àa problemática da inundações provocadas pelo entupi:- às margens dos canaviais e as crian- lação e a vida dos animais. 
agto-indús!r.ia do açúcar existente no menta de canais que margeia.m R La- ças já começam a apresentar os pri- Sou sabedor, Senhor Presidente, de 

Brasil de um ponto de vista que não goa Feia. meiros sinais :le epidemias. que o Departamento .. N.acion?-1 de 
se telacicne, apenas, com as graves im- Um levantamento feito pela Prefei- As autoridades municipais receiam Obra~ de Sane~mento micioU ha pou­
pliCações da transitória conjuntura tura de Campos indica que 0 núme- que a estagnação das águas provoque cos dias, em ntn_:.o forçado de traba-
presente. ro de desempregados na lavoura cana- uma epidemia de tifo e difteria. As lho, com o emprego de 8 dragas e de 

~ . mulheres dentro da á,oua tomada pelo cento e cinquenta homens, a draga.-
Só em t~rmos_ ~e equac10namento vieira é de 40 mil e a Associação dos lôdo de vínhõto despejado nos ca- gem do canal das Flexas - que as­

gl<:'!Jal, cum a ?bjel~vaçao _d.e mna _po- Plantadores de cana es~imou em Cr$ nais de irrigação entupidos pelas usi- segura a comunicação da Lagoa ~ei.a 
li~1ça _de soluç'!es 1~c1onais, st:m ms- a b1lhoes os ptejmzos CQ•n a Uestrui- nas, são as mais prováveis vitimas com o ~!lar, bem, como de outros nos, 
p1rf!,çoes que nao seJam as de. atender ção dos canaviais e mais Cr:;;; 2 bi- de moléstias. Elas _ às vezes com 0 que, hoJe obstrmdos, vem provocando 
à nação brasileira na sua lm:dade - ••• u ...... \.Mil .. mundação das áreas de- auxilio dos filhos menores - colabo- as inundações. 
RiQ de Janeiro, São Paulo, l?ernam- dicatia~ a lavoura oranca. raro com os maridos no corte da cana. Abro um paréntesis para salientar 
bu~o. Aia.zoas, Sergipe e todos os de- Os plantadores de cana e os lavl'a- Para ao·ravm· os problemas surgidos o gesto do Ministro da Viação e Obras 
m~s Estados da F·ederação em cujos dores, atraves oe .sua.s ~nüuades de com as 'inundações, as usinas volta- Públicas, Marechal Ju~rez T_ávm•a, 
terl'itórios existem canaviais e usinas classe ~ de parlamentares, requereram ram a lançar o vinhoto - uma subs- que, procurando por m1m a tim ~e 
de açúcnr, lograrão superar <JS cons- moratória ao Govêrno da Ua'~o e es~ tância que sai da cana, depois de re- tratar deste assunto,. com a honesti­
tatites ,desequilíbrios ,que perturbam tão tentando obter financiamento a finada, como uma matéria espumosa dade que o carac_ter1za, levantou os 
a ,agro-indústria açucareira insl.alada. longo prazo, para retazcrem as suas e de um cheiro insuportável - ao dados de ontem, num gesto de P~-
em: suas áreas . . • plantações. longo dos rios e da Lagoa Feia, pro- funda boa vontade p~ra a soluçao 

. . A inundação atingiu as principais ·vocando n morte do gado e epidemias do problema que a Baixada Campis-
:q:, assJID. ao c.ontrano do que_ ho_je áreas de cul"l.ivo da cana, proxllllas à que tendem e. se propagar por todo o ta está. vivendo, veio até aqui, na 

acontece, terão n_e?Sa agro-:Uldu.stna: Lagoa Feia _ quase a metade da município. minha bancada, e me ofereceu os el.e­
WI1 fator de estabih~ade 30Clut ~ ec.o~ Baía de Guanabara _ flUe t.ransbor- os campistas lamentam, noutro ãn- mentos diretamente obtidas.- Quero 
nõmica das respectivas comunidades dou do seu leito com 0 entupimento gula do problema a previsão feita. neste instante resaltar a atltud~ im.~ 
e um e!tmento acelet acwr dv progres- do Canal das Flexas, impedindo 0 es- pelo coordenador do Racionamento pecável do Marechal Juarez Ta.vora, 
so :e do tnriqueciroentc Jo l!,r:s... coamento para 0 oceano das águas de de Energia, Almirante Miguel Magal- que atendeu aos apelos que lhe fo-

,0 problema da agro-indú.-5triu açu- 15 rios e riachos que nela desembo- di que, visitando Campos em 1964, dis- ram formulados. 'd t . 
· · . · se na Câmara dos vereadores que Aqui tenho, Sr. Prest en e, a pro-

catetra, Senhol. ~r~s1dente, . como cam. .. 1965 será 0 ano da esperança para pria cópia dos telex que s. Exa. en-
qu~lquer ou~ro,-~endo na íalX._a de A Baixada Campista representa a Campos, pois a. estiagem coincidirá viou ao Diretor Geral do DNOCS, Dr. 
w_na economia n_aClonal,_ deve ser tden- metade do território de Campos - coro a época da colheita". Mesmo Celso Bienrebach de castro, em que 
tiÍicaC!-~ _e anal:sado, ~elo :nen,. os .sob Município de tamanho três vezes su- inundada., a Baixa Campista continua dá. conta de tôdas as providências to­
dois duetentes angulos. o L:On~untural perior ao do Estado da Guanabara e a. "valer ouro'', como dizem os plan- madas, dizendo: 
e o estrutural. abrange, ainda, dez localidades do tadores que, mesmo enfrentando os (Lendo) . 

Município de São João da Barra, a h t • 
Na análise, o aspecto conjuntural saber: cazumbá, Córrego FUndo, Mar~ rigores das enc en es, recusam. pro- A situação _atual é provocada. 

te$, por motivos óbvios, pr~o~idade recas, Assu, Bajuru, campos de Areia, postas para venda de um alquetr~ de por excesso de pluvlostdade na 
paia a nossa. tomada de pastçao em Agua Preta, Salgado, pipeiras e São terra por Cr$ lO milhôes, no mimmo. região que encontrou alguns ca~ 
face de todo o problema - E: e, exa~ Esperam que a situação melhores. n is com atraso de .limpeza. e 
tatnente, com o emprêgo de medidas Martinho · Num alqueire de terra, o proprietário c~nservação devido a rescisão de 
de· curto prazo q_ue anulamvs ou ame- Em Conceição de Macabu e Macaé consegue 400 carros de cana, por ano, contrato com o empreiteiro no 
niZamos as crises, e ganhamos o in- municípios vizinhos de campos, tam- totalizando 600 toneladas: Cada carro inicio dêste ano, apesar das pro-
diSpensâvel tempo para o emprêgo das bém chove insistentemente há trinta é vendido . por Cr$ 11 mll e dá. _para vidências imediatas para a adju~ 
soluções de loago prazo, com vistas à dias, inundando o Distrito de Triunfo, refinar dois sacos e meio de açucar · dicação dos serviços por coletn 
<:(lrreção definitiva do desconchavo e.s- que fica entre as montanhas e o mar As terras de Campos foram~ valort- de preços, êsse atraso não foi to~ 
tl'Utural. e está isolado do resto do E'Jitado. Na. zadas em 1940• quando 0 entã~ Pre- talmente recuperado. 

infelizmente, com relação ao que se sçde da pequena cidade·, cuja econo- sidente Vargas mandou constrmr ca- As estradas da região canàVi-
pqssa no setor açucareiro, tanto quan- mia se escuda na agropecuária, as nais de irri~ação e outros de escoa- eira em virtude da situação to-
ta o que também ocorre nos demais chuvas têm sido intensas. As autorl- menta das agua_s_. da Lagoa Feia. 0 pog;áfica e sem revestimento al~ 
sêtores da economia do país, temos dades locais ainda não obtiveram os Govêrno da pm_ao, na época, cons- gum foram bastante prejudica.-
d1ido êr.fa.se demasiada à apreciação medicamentos e auxilias de máquinas truiu a Destilaria Central d~ Mar- dos • impedindo a maior movi-
d~ situações conjunturais, com o pa- rodoviárias, solicitados ao Estado. ~~18 ~j~~ :P~~~~ia, d~ A:e!~~~a :~ melltação dos recursos mec§.ni-
r~Uelo e sistemático desprêzo pelo que A estimativa da atual safra de çú- maioria das _usinas que não dispõem co

0
•· equt·pamento de emergência 

s& refere à deficiência estrutural . . • car de Campos era de 2,5 milhões de de maquina.na para fabricar .~lcool. foi concentrado na zona critica: 
Esse procedimento, cabe frizar, está toneladas, das quais uma grande par- Sobrevoando a grande regtao asso- uma ..~~._. ...... flutuante na bõca. da 

te foi considerada destruída pelas en- 1 d · até São Jo•o da Bar !,.l.I.Cl>5.. t n~ perfeita linha das condutas logicas, a a, que vai u - T ...... 0 a Feia três dragas erres-
p~"~rque o Brasil permaneceu até agora, chentes e osd Plantadores ddisselramar ra, o quadro que se vê é desolador: t;'s trabalhando na limpeza e 
Juma fase de desenvolvimento CU.iLU4 não ter gran es esperanças e sa v são imensas áreas abandonadas, case- desobstrução do Canal Flexu., 

ràl em que pouco difundidas e empre- o resto. A cana, com três meses de bres subm~rsos e homens, mulheres e sangradouro l\8 Lagoa Feia, duas 
g$das eram as técnicas de análise e vida, começou a rachar em tOda a crlanç~s a espera das providências dragas gradal próprias para u 
d I . t d t d t região, depois da inundação dos ca.- que nao chegam, A Sec_retaria de 11 d rios e ""na!s em -a· 

• P aneJamen °• ecorren es a eo- navi.ais. A cooperativa dos usineiros saúde do Estado não enviOu, ainda, _mpeza e ....a- "" 

ri!!- das ciências sociais. Sem alt,erna- revelou que parte da maquinaria das como prometeu, suas turmas de mé- minha para. os Canais dos TOCOf 
ti:va, pois, para um tratamento téc- dezesseis usinas de Campos está, por d1cos e enfermeiros para vacinar a e de Coquell'os. O Canal de São 
nfco dos problemas, apelávamos, inva- outro lado, ameaçada pela infiltração população flagelada, havendo ameaça Bento deverá ter seus trabalhos 
ri.fl,velmente, para as soluções de algi- permanente das águas. de epidemia de tifo. de limpeza concluídos esta se-
beira, para as improvisações protela- Duas das 16 usinas de açúcar de mana. Foram concentrados tá.m-
*ias, que só não levaram a econo-, OS prejuízos são divklidftl" entre os CampoS, a Santo Antônio e a de To- bém cêrc~ de duzentos homens 
mia do país a um desastre definitivo plantadores de cana - que forne- cos anunciaram que não poderão tni~ nessa equ1pe de emergência. In-
- porque a própria dinâmica de nos- cem o produto às usinas - e, entre ciar 0 refino do produto porque as formo ainda que estão atualmen-
so crescimento demográfico, aliada ao estas mesmas, que também mantêm águas das enchentes infiltraram-se te na região de Campos, em tra-
imenso potencial de riquezas naturais plantações. ~ fazendas próprias. em 5uas caldeiras. A usina de Baixa balho, mais vinte e seis dragas 
de que dispomos, ia determinando, ao Além da destruição da plantação, as Grande, por sua vez, além deste pro- terrestres que poderão compl~tar 
lOngo do tempo, a neutralização pro- águas impediram o aproveitamento da blema luta com 0 da infiltração da o equipamento de emergência na 
s:tessiva dos erros cometidos • . . soca o que atrasará., pelo menos por água. ém ~eus tonéis de melaço. zona critica logo que a ~tu~áo 

Agora, todavia, atingimos a uma. dois anos, o florescimento de wna. campos, que nesta época do ano da estrada seja favor~vel · 
fé.se de nosso processo nacional, rwno nova cultura, pois as sementeiras podia ser vista como uma imensa pra- Urgentíssimo 
a. uma posição de objetividade, de ra.. gastam êste espaço de tempo para daria, pois de seus 4.407 km2, quase a 
çionalidade e de maturidade, face aos crescer. metade é ocupada por plantações de 
illterêsses do pais, que nM mais se A pouca cana que ainda poderia ser cana, apresenta hoje um aspecto deso· 
Justifica prosseguir no .tratamento em- salva está. ameaçada por falta de 68.. tador. o verde das plantações. que 
pirico dos desajustes, antigos ou no~ tradas para escoamento:· os carros, ar- parecia um grande braço de mar, foi 

vj)s, registrados no largo painel da. rastados por bois, não conseguem ven- substituído pelos tendões an·oxeados 
vida brasileira . . • cer a lama. e as estradas alagadas de que anunciam que a cana rachou e 

. Nesta ordem de idéias, senhor Pre- barro batido, que formam o obsole- que a safra de açúc'ar de 1965 estA 
sJdente, passo a uma breve exposição to sistema de vias de comunicações do sériamente ameaçada. 
do que ocorre no quadro dA. agro-in- município. Desta maneira, para amenizar a 
dlíst1·ia do a,.úcar no Estado do Rio situação, Campos precisa urgentemen-

y Os técnicos do IAA informam que 1 d •- t ara de Janeiro, como preâmbulo a conside- e e um prazo maU) cur o P a 
rações outras, que também desenvol- o grau de sacarose da .c;:an~t não atin.. conclusã-o dos trabalhos de limpeza 

gida pelas t~uas, caiu em 60%. Em d · b tru!dos auxilio federal verei, sôbre as deficiências estrutur~ 1 " os canais o s ; • 
I:W'J Conseqüéencla, um cal'l.'o de cana não · fet•!or a 10 b!lh'es par• o dessa mesma agro-indústria. nunca m u , uo dá. agora para refinar um saco de açd· 1 t! de novas sementeiras de ca Senhor Presidente, vou mostrar o P an ° · · -

quadro negro da crise .campista utiU- car, quando em situações normais na; d11ataçl1o dos prazos de venci-
d proporciona 150 quilos do produto. mentbs dos empréstimos contraídos 

f!Rn o-me, em grande parte, de uma Nas estradas alagadas ou tomadas pelos' usinelros e plantadores, junto 
impressionante prova. documental._ ~ ~h!!'. ~~-se leu}~ de 1!-~ i!!~b~!~im~ta. oficlall de crê-

Gab. Diretor Geral DNOS RIO 
GB - Telex N' 40-1-6-65. 

Dr. Celso 
tro, 

Chefe do 
Viação. 

Bierrenbach de CaJ-

Gabinete Minist~o 

Brasília - DF. 

Em complemento Telex n9 39, 
solicito encaminhar Sr. Mini$tro 
informações sObre obras básicas 
realizadas pelo DNOS, no Mtllli­
cípio de campos, a fim de servir 
subsidias s u a informa.çâo eon ... 
gresso: 

1 ...:... Defeáa. completa. cidade do 
Campoa contra as inundações. do 
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~;~~·· :Rio ,'amiba (construção do dique aos milhares, Ilhados, fiiJlli!J.\ll_S t já de que dispunha, restando apenas ai­
-__ . __ dQ lon:;o de 50 Km. e do cais da ameaçados a esta altura pelo fan- gUllS minutos para. que conclua sua 
· ._"-:·J41r __ J; tasma. das epidemias... brilhante oraçá.J. · 

..#~~: 2 _ Na Rcgíão Rural do Mu- Se não existem n:cursos ordinârios O SR. VASCONCELLOS TORRES 
t" ~ípio de Campos <Bacia de La- com os quais enfrentar o problema - - Concluirei, Senhor Presidente. 
.:t e_õa Feia e seus Tributãrios) mais o Govêrno que peça, sem perda- de (Lendo) 
.~ ·- 4-e 300 Km. de canais principais tempo, os indispensáveis recursos ex-

w;agados sem cont_ar os secu~dâ- traordiuários para fazer o que pre­
. ~· _ s, 0 que permitiu extraordmá- clsa. ser feito. O Congresso, por cer­

aproveitamento de terras su- to, não negará agora, como nunca 
-.:nor a 6.000 (seis) mil alquei- negou em outros casos semelhantes, a 

sua colaboração e o seu apõio, para 
que uma populaçlio que trabalha e 
que produz não sejf:, sac:.-ificada. ~ .. - 3 - Construr.ão do grande ca­

Jl~ da Flexa, sángradouro da La­
:.;., :Pa Feia com 13 Km. de extensão 

_,_ · .. - ~-: 80 metros de largura, obra cha­
" ·-- ~-'ve que permitiu regularização do 

,_ :regime lagoa e saneamento de 
jtus tributários. 

~ ~-~;:~Cordiais saudações - Eduardo 
· :-·t·ades - Che!e Gabinete DNOS. 
·--~':àle telex me !oi entregue, repito 
~-.lmente pelo Sr. Ministro Jua­
*- __1ávora, e quando agradeci êste 

Que tudo isso, entretanto, nao de­
more, insisto, Se r. h o r Pre::.iden":.e, 
porque estamos em :ace do drama de 
uma população que precisa não di­
rei de ajuda, mas de justiça! 

As providências a serem dadas a 
curto prazo, na zona cámpista asso­
lada pelas águas não se limitam à de­
sobstrução de rios. Há outras medi­
das a tomar, como :rrizel em seu dis­
curso, nesta Casa, em 27 de abril úl­
timo. 

Essa cria-:.-ão de mercado teria de 
ser feita através de reformas sociais 
que visassem a melhor distribuiçào 
da renda entre tôda a população ati­
va, bem como a objetivação, pelos 
Governos, de um pr(i;rama rte obras 
públicas, cte modo a eliminar o de­
semprégo. e a fome. 

Externamente - refiro-me ao que 
os pafses desenvolvidos reveriam la­
zer, de dentro para tora - o cami­
nho a seguir era o da ajuda técnica e 
financeira aos paíse~ subdc·~rnvo1 vi­
dos, para que tôdas as popula-;ões do 
mundo tive3sem mzo<lvel p.x1~1· a:f:.H­
sitivo e pudessam consum.il' o que as 
fábricas produziam. 

triotas que fizeram o que puderam 
fazer, mas, que não tiveram meios 
para reformular a própria linha de 
ação básica do- Instituto ... 

O qu~dro da agro-lndústria açuca­
reira na época em. que entrou em ce-­
na o Instituto do Açúcar e do Al· 
cool incluia a existência de duas 
concentrações princlpai3 da Pl'Odução, 
no Nordeste e no Estado do Rio,. 
além de uma produção cte menor 1m­
portânc:.a, localizada em outros di­
ferentes zonas do pais. 

A produtividade das usinas, t"anto 
no Nordeste como no Estado do Rio 
era bai:m, mas, o problema do Nor­
deste era mais sério do que o flumi­
nente, porque o volume de produção 
era, ali, maior, e estava o açúcar 
produzido bem mais distantes dos 
grandes m~rcados consumidores do 
pais, tendo seu preço de. venda, por­
tanto, sobrecarregado pelo ônus do 
transporte. E transporte precP,rio, co­
mo todos nós sabemos. 

. -~·de solldariedad;e e compreen­
?lll);;.}esponde-me S. Ex:a. que nada 

• -tinha a agradecer. Tratava-se da 
-~Ução de um Estado, que estava 
~ada, de um serviço federal que 

·-.- · ava ser mantido, malgrado fa­
.- -· cltmãticos haverem determina­

._,~_ -;· pPr algum tempo, interrupçüo ele 
, _:''t~Ut& .. &tividades. 

:~ .•... ~_;;_·_~· ... -salto minha posição de indepe .• n-

Disse eu, então, que se impunha o 
reaparelhamento das estradas de tô­
da a região, transformadas em um só 
e imenso atoleiro cnm a grande que­
da pluviométrica dos 10 últimos me­
ses - a maior dos últimos 20 anos. 

Como outra m~dida necessária, 
apontei o reexame e reformulação da 
incidência e cobran,;a de tributos es­
taduais, inclusive muitas relativas a 
débitos do último exercício. 

M~s. a soc.iedadc capitalista opu­
nha-se, pela própria filosofia inicial 
do sistema, à idéia dessas reformas 
na área interna dos respectivos paí­
ses e, muito mais ainda, à idéia de 
que atenderia ao própria objetivo da 
da prosperidade do sistema, o desen­
volvimento àe um programa de 'aju­
da externa, técnica c financeira, aos 
pafses da baiXa renda per capita. 

o Instituto do Açúcar e do Alcool 
adotou então o recurso simplista de 
remediar a falta de condições com­
petitivas do açúc:õ~.r do Nordeste, sub­
sidiando-o e garantindo sua coloca­
ção nos mercados de consumo. 

E evidente que a medida seria in:.t~ · :<,-. · 
tacável, se empregada em carâter 
transitürio - para garantir uma re­
cuperação da indústria, a longo pra-

i- ~ ao elogiar, neste passo, o ~e-
.·-.· - Ministro Juarez Tãvora, por-
--E-~ ·~rias Vêzes critiquei a autação 

~:'-"' -~li~ Exa., principalmente com refe­
>-:-'~ _ · . à supress~o de ramaiS ferroviá· 
.- íioif,:;__,Ontem, S. Exa. têve êsse gesto 
·_- Jijbr~. e cumpre fazer-lhe justit;a. 
_~:,~íiicorporo, portanto, êsses dois te­
:.;-:._ __ ào texto do meu discurso, para 
~-:rltifhsejam pubUcados e assim exalta-

>a;:<itltude corretíssima e impecável do 
4&-.. a a.titude do Ministério da Viação 
·~te-Obras Pnbl!cas. 
~;~~_J.).rosslgo no meu discurso, Sr. Pre­
'lll6êllte. ... , 

.'\, .(.tenão) - Mas, o trabalho a exe­
~:-tar é imenso e são pequenos os re .. 

_ .dlibos mobilizados. A Baixada Cam-
111Sta é uma das regiões do Brasil, e 

~:lnéãmo do mundo, onde existe maior 
;:Dllhtero de lagoas e de cursos d'ã.gua. 
-ct;·,_'()iferentes proporções, na. faixa de 
_urrlá. área geográfica relativamente 
·tilnitada. "Finlândia Fluminense'' 
-_flhamou-a, por isso mesmo, com bas­
?-.nJe propriedade, o cientista Alberto 
--Btbeiro Lamego, que estudou a re---

----::· - como nlnguém mais o fêz, até 
• _Aj.ófé - num livro admirável que se 
~a "O Homem e o Brejo", 
:~~t· assim sendo, segundo aliâs o 
~o depoimento insuspento do 
qenheiro...ohe!e do Departamento 
-~nal de Obras e Saneamento, se­

_v%ihoi' Canela Lima, a conclusão dos 
_,_:~os em processamepto, manten-

;"'· .. _:~'-le o número de máquinas e de 
-;~ns até agora empregados para 

·" ftatlzá-los - vai demorar pelo me­
~~;:~ -.dez meses ..• 
• -.Senhor Presidente, não sei das exa­

ft-::.-.:-.:l"azóes que levam o Senhor Ml­
. :-~~o da Viaçáo - em cuja ãrea mi­
-.. ;_itiliilerial está. o Departamento Nacio-

ttd de Obras e saneamento - a man .. 
::c.ét--ae indiferente à sorte de uma -po­

:,.~ -~ão inteira e a uma situação que 
--.:.::~_ta. profundamente, a economia dfl 

:.--·-_':,un Estado da Federação ... 
-<:~_1::w' possível que faltem recursos or~ 
; .-_:.~ntários para a ação maciça e 
· ·~-~ão que se faz necessária, para 
;''}- o Ministério da Viação e Obras 
~l<etiblicas, na parte que lhe toca, 
'''-'âêresse o restabelecimento da norma.-

--'"""' . 

-_;J. 
,. < 

l:!dade nesse pedaço do Brasil a que 
nos estamos referindo ..• 

Mas, nao devem prevalecer crit-é .. 
rios de economia, acho eu, quando 
exiJJtem homens. mulheres e crianças, 

fiJ;;.c'' 

E, finalmente, sugeri, ta _-;'Jém, 
maior assistência financeira e téc· 
nica. por parte do poder públicu da 
'União, devendo-se mesmo co~:.;:tar, 
imediatamente, da diversificação Jas 
atividades agrícolas a fim de que a 
região venha a ter uma melhor 1 e­
distribuição de riquezas. 

Sr. Presidente, chego neste ponto, 
à segunda parte do minhas conside­
rações, passando a considerar o pro­
blema da agro-ind·ístria açucarelra 
na sua dimensão estrutural. 

Tenho necessidade cte fazer breve 
incursão no histórico do assunto ..• 

O ano de 1929 marcou, como nin­
guém ignora, a maior crise econõmi­
co-flnanc1ero, que ::tbalou a sociedade 
capitalista, desde q_ue ela se consti­
tuiu, ao longo do século XIX, e pas­
sou a funcionar com um sistema pró­
prio de valores e de objetivos. 

Estaria, talvez, a humanidade des­
preparada para essa economia de 
produção em mass::t., cuja estabilida­
de repousava e repousa em intensi­
ficar, em diversificar, e em acelerar 
a comercialização da produção. Mas, 
para que o processo não sofresse so­
lução de continuldade, era preciso 
que, paralelamente à pi-odução, cres­
cesse o consumo ... 

Todavia, senhor Presidente, para 
que o consumo cre~.cesse, dentro e fo­
ra dos países desenvolvidos, seria pre­
ciso que um número de pessoas cada 
vez maior passasse a usufruir rendi­
mentos que permit.ssem elevar o res­
pectivo nfvel de v:lda e, tpso jato, a 
capacidade de consumir. 

Mas ai, precisamente, evidenciou­
se uma das fálhas do sistema capita­
Hsta, pelo menos na linha em que 
êsse sistema funcionou até a eclosão 
da Primeira Guerra. 

O empresário capitalista programou 
a produção tendo mn vista, exclusiva­
mente a meta doH lucros altos, sem 
pesar em criar os mercados de con­
sumo para tornar viáveis e duradou­
ros êsses lucros. 

ao Olongo de 5 Km eiadsa moOe 
fe daquele em que esver estabeleceu o 
mgest ode sollctru·ledade e copree..'lle 

VIação. 

Foi preciso que um teórico genial 
da Economia chamado Lord Keyncs 
equacionasse o problema do ângulo 
nôvo, sugerindo as soluções a serem 
experimentadas - e que um estadis~ 
ta não menos genial, chamado Fran­
klin Delano Roosevelt aplicasse no 
seu país - enfrentando grandes re­
sistências, assinale-se - a política 
revolucionária do New Deal - para 
que os coisas começassem a mudar 
em tõda parte ... 

zo, beneficiando o pais - mas, estava 
errada, como os fatos vieram a pro­
var, desde que adotada, como acon­
teceu, de forma permanente. 

Segura, p~is, das condições de so· 
brevivência e sem meios e estimulas, 
de outro lado, para tratar do reapa­
relhamento das fábricas, a indústria 
açúcareira do Nordeste continuou 1-\ 
movimentar as velhos máquinas e a 
produzir, de uma forma anti-econo .. 
mica, açúcar que teria prêço e merca-
do certos, qualquer que fôsse seu custo 
de produção. E a indústria açucarei--
. a nordestina sempre foi assistida, 

Para que, inclusive, viéssemos a 
po.ssuir no Brasil, com a ajuda ame­
ricana, a Usina SiderUrgica de Volta 
Redonda ... 

Perdoem os Senhores Senadores a 
digressão longa sôbre a crise de 29 c 
seus efeitos, mas, a alusão a tais fa­
t-os é, no meu entender, necessária, 
para compreendermos o que se passou 
no Brasil nos anos 30, a começar pe­
la derrubada do velho regime polltico 
e a ascençáo de Getúlio Vargas .<.o 
Poder. 

. . . ,, 
também, pelas di1erentes agências go .. 
vernamentais, para a obtenção do · -,.,_, 
indispensável capital de giro - o que 
não se pode dizer que venha acon­
tecendo, pelo menos na mesmo pro-
pjrção, no Estado do Rio. . , . .., . 

Permitiu*se, aliás, não apenas que 
usinas de precária produtividade con­
tinuassem funclonando, tanto no Nor-
deste como no Estado do Rio - co- "'~: ~ 

Ante o quadro de uma nação em mo, também houve e continua na-
desordem c..ujas populações começa- vendo, completa indiferença do Ins­
vam a aglomerar .. se, ociosas, nas cl- tituto do Açúcar, para o fato de al­
dades, reclamando o lugar a que se gumas dessas fábricas manterem ceio­
julgavam com direito na vida eco- sas parte da respectiva capacidade 
nômica, social e politica do pais - de produção, porque, pela má locali­
decidiu o oovêrno tentar a reformu- zação, elas não dispõem de áreas de 
lação da economia do pais, salvando plantio de cana, próprias ou alheias, 
o que podia ser salvo e garantindo as que foxneçam matéria-prima sufici­
condições de sobrevivência para um ente às suas moendas. 
povo que começava a expandir-se em De outro lado, perdem-se numero­
volume e a concentrar-se em llmita- sos residuos no processo industrial, 
das áreas geográficas. porque o .. Instituto do Açúcar nâo 

Decidiu-se, sem alternativa à vista, empreendeu, até agora, a boa politica 
pela Implantação de organismos des- de odientar e estimular as empresas I> 

tlnados a tutelar os diversos setores para que viessem a produzir, além 
da economia e, entre êles, estaria o do açúcar, outros diferentes produtos 
Instituto do Açúcar e do Alcool, cria- industriais derivados cana. 
do em 1939. Na região campista, por exemplo. 

Esté.vamos, entretanto, desprepara- houve três iniciativas para diversifi.. . -.) . 
dos nessa época, como, de certo modo car a produção industrial derivada da 
atnda estamos hoje, para as tarefas cana duas fábricas de papel de ba ... 
do planejamento. E a política •Osta gaço de cana e uma de produtos qui ... 
em prática pelo Instituto do Açúcar e micos, à base de álcool e melaço. 
do Alcool- que continuou sendo · un- Uma das fãbricas de papel foi mar· 
damentalmente a mesma, até hoje cada, desde sua origem, pela sombra 
seria uma politlca paterna1ist~, ori- que envolve e compromete os nego­
entada para. atenuar a .vressao dos cios excusos. Mas, a segunda fábrica. 
problemas existentes e, nao, para cor- de papel situada na localidade de 
rJ~ir o~ eliminar em definitivo as I Baixa aBncte, bem como a de pro- ., .:; -. 
d1storçoes. dutos quimfCos, situada em Concei-

O SR. PRESID:mqTE - (Nogu.elra 
da Gama) - Lembro ao nobre Se­
nador que está. o esgotar-se o tempo 

Vou ser mais claro, Senhor Presi- ção de .. vracabu, implantadas graças ~ 
rente, embora nessa critica a um ao pioneirismo respeitável de dois 
Organismo, não esteja pretendendo usineiros locais, não tiveram o suces­
inclutr, indiscriminadamente, todos os so econômico que poderiam ter alcan­
dirigentes aos quais êle esteve entre- çado - e seus fundadores foram Je .. 
gue, até o presente momento; alguns vados a aliené.-Ias a emprêsas de fo­
dêsses dirigentes são autênticos pa- ra - porque nA-o encontraram no Ins· 

• 
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tituto do Açúcar ~ Jo Alcool ou c:n 1 Hú alguns anos a!;ri.<;. t>J.lvez inspi·l rep1·esent.a a b~e em que se a.::'>ent•lJ Senhor Pre.;:dente. Temo.s, no n:a­
qualqucr ou~ra agência govern8.:n~en- 1 ra<io por unn boa intenção, ma.s, co-, o procrs.so inteiro de p~-cJ.uçJ.o do. si1, condições potenciais de com'Wllo 
tail especiaiL:::.da. a a%••.tf'ncb tman- ' mo sunp1·e, por !o::~ de qu~lquer pla- açúcar. . l de açúcar, imensamente grandes. 
l:~m de que CJ.recinm para consolidar' nejamento ec-cnom:co. C-ellberou o Vou repct..lr pula.vra.~ de um e.; tu- • Talvez nem mesmo 4ú, dos 80 mi­
.);ut 1·c1eriw:.> 1-H.lü-.nn;,;. I In.:t1tuto nwe.st.r vulto~o., e prcclososl <Lcw do as..o;,i.lnto, Sr. W1!Son t:.awei-~lhões de zra.s1leiros seJam, do momen. 

recur.sos na con;tl ução de 5 d.~tlln~ 10, que atrave.s de um lon~o trava- to, con::..umHiores de açúcar, na es­
! .Na fJü:a dLstc comentário sôbre a nas centrms. para aprove1tar a par-' lho p:tbllcuC.o na uaprema. a.s.";.m opl- cala em que o.s nutrJCwru.stas COilSl~ 
-iltversificaçõ.o da l.woduç5.o derivada cela de melaço n:w-mdu..<;trl~llzadn' nou &ôb:-e a modLf.caç:io que cua1p.1·e. deram necessana a mjestão diária 
!d:t. cuna de açúcar, oo:.;ervarei que .ttt:: dn..s us':.1as. tuirfo.mando~o em ál~· fazer no Estatut(l: \ dêE'!'le allmcnt.o. ExLSte, mclus1ve, Utt\a 
~sn:.'1 o •·in~totY-:- l"lo)e, um \·erdu- c-c.ol. ,, , _ , . • ,_ . . parceb da população do paü que 
tl~lro pro!)lerrta n.:ts regioes açucarei- A localizncão dJ.s n~flnals, porém.• 'Ial .reforu1ulaç.to d~verá ln_.-,~ru-: não consome qualquer quantidade <1t:· 
ras, P·N>, c .... ll··u•U• Ht.Lt"' u..! fJu.urçaJ ob:dcceu '.l critér!os polit.icos e o que se dentlo d~ qua<ho get~l d~ uma rne-1 açúcar uron~o -- quado usa- o me! 
d~.s ~'1Uas em que e atua~o p~ios u~l~ nccnte-crn é que elas fo:-am con.st-rui-J fonn.n. arrrár~a que se vo~te Igu~lme -,de abeihas e a rapadura, como ado-
Jlfts -até mesmo vmhoto, r~plV.), po- d!iS em pontes do Te;r:tó!·io Nac:.onall te _para a força ?-e traba!ho, \.o.':ifind_o: çantes. · . 
dtn<J f?l' militado, estudada que vtes- €m cue n:ío havia excCSEO de meta-l n .d·1r-1he co_nd]Çoes e~onomlcas mals; Assim. o desenvolviment() econômi­
s~ a ~~1 a cJnvcn.~-~il_tc tC~ltoiogla pu~ ço àlsponít•cl, pelo menos pat'U. que

1 
n.u.:::-qu2:d.a'3. Ueverá . tzualme~te, ter! co garant.do a. elevação d.o nível de 

r;l 1"::.-o, C0"'1l0 nwtf~nn pnma para a dessem a funchsnar com o pleno a-: cn~ nma a ?.rodutrndad\ .s1oc.al ~ ·~=~- v:da das populações
1 

criarão, um dia, 
o~:mr::o de fcrtll1zantes - de que proveita.mento ~a capa~:ds.de de proH .S~~tO~~açuoororo, f~rtaJecencto a ____ o .. ~"- rub~osa demand~ para o açUcar que 
t:1n .l Cl~~ .. n r:;riculturn nacional. I dução ce .sco.s mstalaçõcs. 1 n~za.,_no ~ooperatlv...sta e ~ a~ ~C'lu . pUàel·mos produzrr. 
t .. ·t 5 ., h P 1__ I çoes clas1sta.o;, em ge.r.al. somente, as-\ M nã b ta -te d .,1 • 
. ,tbe a e., ta at ura, '"".11 or rcs l E' o resultado Jnev!tável, Que po- sim pode:n\. transfonnar~.se C.e um a.s, 0 as .. essa cei za. e "'-uc 

d1:! .. · .t~p--~.-· lJ~ll.l 4.l•~ L.~re .1J!e~1a1 '0 I derá ser constatac.o po-r quem qui>er: inst'rmnento de oo. nctliação de intc~~ teremos. talvez, Ja etp 1970• con;;umo 
y-..s a 1'-'cnn lc_a-1 a lml.~ do p .. ~ns:J.-1 fJ.zê-Io. foí o completo fr:::tC:li*o In-· rêsses entre usineiros e fornecedores, anual para . 1~0. milhoes, ou nta.Js, de 
m~n.o G;te_ Cl'!lou procUla~cto e.~por, dustrio8.l cta.s vlsto.sa.s fãbricas- tra-1 para forto.lcc1mento d-~.sas.categor.asl 6acas de ~çuc .. I. 
a ,to~:t1 u·açao ~a ~ma peig-!m.ta. I caE.so pesad~;lllo para os cofres dDI s.oci~is em detrirnetno das demais, 9 que tmpo~ta -:-. den~'O da con-

1 Que CXJ?llCa~ao pode .. el dada I InstituLo -- t!'an.:.fo!'Iha<:i·.~s em s:m< em :nstl'umento que vise realmente i celtuação do Interesse public~ Que 
P~,:·a E'!'~a ~~tcnt2.çr,o adot.n~_a+ de-sde plcs enfeites da p~:s.agt:'m. com o úni-' ao intert'..sse d.e tôda.s as categorias ~ulgo .ser a; de todos, nesta. asa -= 
sup. fundaçno pelo lnstttu.o do, co II1 érito de lJ arantlr meio de Vlda, " cia. ue ~ t.uam r. o setor e que no. d . .a em que o "lnercad.o 1n 
Aq ... ~tt• e u.,? ·~Ko-.~t .. ~t.~ !~,~nt~r f_\ e~- \ a. :ll~uma." ca;;t.enDs de emp!·eg-ados.: _a Mo.-diffcar c:.o qu~ ~ã.o operou. acreS- terno estlver ab~orvendo 100 mllh~ 
tr'lltU! a. a~c.:uca ú.. u.,lo-mC.ustna 1 nas su-::ts pa!·tc-~ adm:ni.'3t.rat.lvas e in- ntar no•tos d~po.-,1tlvos vi..5ando ga- de sacas d.e açucar, as regiões ate 
aq_uca:eu:a, fà~O de que resulta ;'n' o; ctu.striai. · I ~;ntir t.umbém 0 sdireltos e a repre- agora tradiCionalmente voltadas pa: 
sçflca~ plod~~Ido ~m t~dos os E.,:ad~s A D...stnaria Central de l\-Luttns sent.ação da fôrça de trsbalho, corrl- rn. o pla.ntto e mo~gem c;a. can..'l., co-c. 
dQ 11·~11 · m .. nos ...,ao 1 a.ulo, um ~)l';Í 1 Lar;e, local!zad.n na z-oua ca.llavieira1 giro;_; valore.s da.s taxas e mult,a,s pre- mo? Es~ado ~o ruo, 0 Nordeste ~ 
:iu.ts gtavo...~? camp.sta - pa~-a clt·Jl' um faro con- J vista;:, n1c-d.:.unte tr.ibutacão w.:l-valo;. Reconcavo Bala:O, ~m ~en-eftc~~ 

li\ explicação, Senhor Preside!llt', ereto - mdt!4rrial:~:u melaço apenas 1 rem deve1·ão constituir as met:i•s prin:- ~-s~ tanto qu~ to :ao r:ul 'en~s. -~ 
-cqmo jé. acentuei 001 outra parte dés- na. ba.."'e de quarenta por cento da I cipais dn reformulaçâo, p.a.ra torná- d~a{ .g ?-0J:· e.~v~n ~1:,v:m Je ttrtias 
td discurso, prcnct~-se em primeho capacidade· de prodt~ção de su:13 má- 1 lo mais consentàlleo com e. reallda- 1 '..S r; um· _-a 1 1 

e ' ... e.s 
lutar à nossa incapacidade, ainda quinas. luo qu~r <ht!Cr que ela tem 1 de pi·esente. Po1· out.ro lado, a in te-· ns c~asses soe as. 
sUÍJsi:3Vmte, para as tarefas de plane- sc~senta por cento de capacldadej grt~,çâo do EStatut? da Lavouru. Ca~ Devo lembrar que tanto no que· so 
jajmcntto técnico. E, em .sezundo lu- 1 octosa! navicirn nDI-> preceltos da Lei de Re- refere <1.0 Este.do do Rio, como com 
gftr. considercndo-se, por exemplo,! Encerro Sr. P"eS.:den~e í..Lcnd.o). ! forma A?níria for~alecerá. s·em dúvl- relação a. Bahia e ao Nordeste e.--<is-
P~l ticularmente a inexistencia de um! ' • " ! da a solUção setorial d~ agro-indú.sH te um fator novo, altamente poslti-
p~o;;rama de progressiva concentra-! Em tóda a ação deoenvolYJ-da oclo; tria. ca . .navicira, a qual deverá ter oi vo, para favorecer a recupeTaçft.o dos 
çf\o tnUüstrial, com a eliminação das Instituto do Açúcar e do Alcoal, àes~j preço da cana produzida têcnlcamenH respectivos parques indu.strtais açu­
fc._.)ricas de b!lixa produtividade e ate de sua criação em 1939. creio que o te apurnd.o, .a fim de que se fixe o 

1 

co.reiro.s. 
s~~1 catu suficiente para moer - a único ponto alto, a únlca . inici.:t.tiva! preço flnal váHdo para o açúcar prO- Retiro-me ao bom enoo.minhamen­
e:~pHcação que cabe dar é que, na 10- que merec:- reslment-e elOgw-s. é o. duzido. O pteÇ-o vertlc::tl paro a cnna- to em que se encontra a solução pa­
gi~3. do Estndo PO;tcrnalist1;1-, nent:u- Estatut{\ d.a L.'l.Voura Can..'1.:_:eirn .. ~g-~ de-açúcar, posta ll<;J Caf!lP~. dever.á ra 0 problema da ene:gia elétri.cca. 
mll de suas agêncms deve contranar cumen~o elaborado sob a ~upervrsao oon.sütu:.r o criténo !ecn.co malS permitindo em futuro proXimo a com­
in:_erêsses dns oligarquias trndlcio- df? Im:tituto, e põs.to em vlgor atra- ~ compatívP.l para o setor. . pleta substituição da lenha -:-. câdA 
n&Is,.. ves do Dec1·eto-Lt>1 no 3.855, de 21 o E.~tatutü reformulado devera te1· vez mais rara - e do óleo d1e.se1 -

de ntwembro de 1941. t caráter dinâmico e IJ.-asear-se em me- 13\."l.-da. vez mais caro - pela fôrça f!ll.'-
:(( .. 'ampflnhia\. -Encerro, Sl'. PrC- 1 ... "-~ d 1 · 

si(lentc. \LcnàoJ-. Sr. Pres:dente vou passar às .con-] caniSJno int-el\gente, :;hrav(;ó) o qua tr!ca. abundante e ba.ra.ta, orlg_huirta 

!E acaba;: com algumas usinas de 
aQucar, &em dti:vdia, atendendo a ob­
jehvos de racionalização da produção 
significaria, tal} to ontem co-.'Uo ·hoje. 
cqntrariar o interesse e a vaidade de 
grupos oligã.rquicos ainda muito im­
pOrtantes no painel social, inclusive 
p~la. fôrça política de que dispõem. 

:na minha parte,. acho que o Es­
t~do - nenhum Estado sôbre a face 
d~ t€-.rlT. · -- não +;em éi.Jmpromissos 1 
es"")Cuflcos com deterwinadns classes 1 
()t{ grupos, mas, sim, com a nação 
in.:tora, co.n o interesse publico, que, 
et.atamente conceituado, de\'e ser o 
jQt,tificador e o inspirador da ação 
g()vernrunenta1, principalmente no 
plano econômico. 

s!derações conclusiv<'l.s, ce.rto de quel s~ possa a.tua.l.zn.r no t:~Po c ~ n;~: de pau!p Afom;o, de Ftunas e oa tu-
já ultrapas.<;er. at éagora. 0 ju.st.o u~ d.da. em. que- as mutnço .s socla;~ ... I tura tt'itna. de R:<>-"3-L , 

n"lite de tempo em que devem ser rem ocmrendf? ~ 
1 

set.or c~o..He;~~·., Urge, polS. Senhor Pres!C.cste, tr~­
proferldo os dllicur~os p.ru:lo.mentares ·i Dar .-:-entido c_tent.f ~o ... ao n~\O 1nsu u- 1. ç.ar o.s rumos, programar uma poHtl­
V. Exa. cumpre 0 ~·eu dever, acionau- ment·~ devera ~on.stlLuir urr.1 Pr~~~ oo e. c?jetivá.-Ia t_:nd!? em vLsta dar 
do a campainha, e eu cmupro 0 meu, cupaçao do govt:rno. para que ao li H cond1çoes. d~ prosperidade e d~ so~ 
a exemplo C'os outro. que também às vés de . se condicioml-r o fato .sóelo~ brevivênCia a ~da. a agro-industa::a 
vezes ultraJ)'1s.sam temrJJ regulamen- económtco ao fat-o juriáico . tcox;n f nçuca.reira. sediada. nos d'l.ferentc.s E5-
tar ocon·-eu .n.o passac!o> :procedn-sc exa~: tad(l;.'i da ·Federação. 
· ' tamente de modo ilwerso." I Não quero entrar, em profundida-

Vou encerrar. Senhor Presidente e Sen11Dr€s se-, d~. no ~.erreuo dessa progr.am.o.çfio que 
(Lendo) : nado:-es, vou ~tr às consid~l·açõe.s sn imp-oe, l)Otque e.ch~ trata:r-se de 

conclusi-rus. certos -de que já ultra- uma. tar-cfn para técmeos q~e dispo­
Havia }il.igio antigo - com fl'(1.Se.~õ pa:,-..sd, até agora, 05 justos limites de nham de ~~a a massa de tll!orma­

fi'{Udas de atr1to c de choque - en- t qt'e d.,vem caber 05 dlscur- ções necessáiias a_ trabalho .dessa Dr­
tre as us.i.nas e os fornecedor-es de ~~poar~~me•~tar~ dem. Mesmo assim, todavia, de..~jo 
cana, em t.ôrno dos preços e das co- '""' 0 Pqu;dro. da tildústria açucr.reira alinhar alguma.s sugestões que, tal~ 
tas de ca.na. que as moendas das fá~ do Brasil, adquiriu dimensões novaS. I \'ez. pesam se texamlna.d'a.s e a.~cp.~ 
brica.s deveriam receber, Os us1neí- Enquant-o pemlanecel'fim em runcio- das pelo_s técn.cos.~ aos qual.s v:er -a 
ros tendiam- a avultar os pl'eços da nt a.s Usi.r.JJ.s o~ole.t..'ls e d-e ser conflada a muão de equaClopar 

Mn~. \'alto ao fio de minhas con- matéria- prima. confiantes na limita- ~:~~c pr~dutivldadt: do Nordeste e dój' o ass~to.;. ~ _ 
· _,~erações e focalizo outros .POntos da capa.cidade de resistência fina.n- Estado do :R:o _ porque 0 :rn.<-:-tJtuto. A _ptlme~Ia: desa.s sugestoes, ~en.hor 

criticáveis da ação do Instituto do ceira dos agricultores. E êstes, natu~ como vimos. não programou e não Pre~~d~nte. encenando u?'la !d.e1a_ Que 
Açti:car e do Alcool. um dêles, restde ralmente, nã_o se conformavam com a mobilizou elementos flnance:r~ e cOILSld .... r? tundnntent.al, e a da une­
na p.uticipaçéo da autarquia na Cia. espo11ação. técnicos para t.orna1· possivei a mo~ dta.ta · tunstor~ação do Instituto ~o 
'UrSinas Nacionais, onde detém 70% Ara. p1·eciso, pois, firmar através derniz.a.ção delas _ desenvolveu-se no Açucar e do A.cool em _Ban~ do Al;u-
C(ls ações. de U;'ll doc~ento bási~, direitos e Est;do de Séo P<\u!o, como mD.'itrCi 1 car. U~ banco sem pol!t..ca, $em 

·Trata·se de uma organização in- deve~es de USlneiros e _fmnecedori!s de em meu disciu',So sôbre 0 w.~-unto,\ buroCtii.Cta. e sem empregmsmo. 
dusu·ial para o refino do açúcar, com cana. nas suas relfi:çoes econôtul(';{l.S, pronunclaiio din.<J atrás ~esta Cn.sn.

1 
Serlt\ um Banco destlna.do ·a ope~ 

irista1aç-õe-s industriais na Guanabara, e. 0 Estatuto for~ah~u êsse ~odus: umo. pujanu~ in-dúStria açucn.teira ... I ra.r em fl.na:nciament.o da· produ~ o 
no E!itado do Rio e em São Paulo, t•.ve,~dl, indlsfef:Svel à. pnz s:oc.al nt;.:-1 Indústria magnitleamente np.·:u·e~~ n.grfcola e industrial e. também, atrn­
c~de campeia empreguismo desen- regiões açuc r~ r ·. . a lh·'ldn-. funcionando em t·rgime de ai~ v-és a da ação de departamento es­
flieado, com um custo à:! produção Mas, ~té me mo es_~ Est tu Lo ~I t.,1 pr·odutlviC.ade, mpa7 de tarnecer, peclali?..at!o, voltado para. o estudQ e 
alta~ncnte onerhó.v po_r êsse mesmo I ~e~~~~e~f~t1° ~;~~en~~ ~á éle ;J:t~ já na próxima ~afra, de 40 a 45 mi- para o ~inanciamento de projetes _de 
n1-_otrvo e que força, assrm: com o en- t~mp de um reformuiação. • lhões de r..1cns. _ Qesen-voltvmento econ~mico r-elnqio-
dpsso do lnstltuto do Açucar, a ma- r o 2. I 1\:l.a.S, os p::-eços do aCI,l.C::a' p~l·a o nudos com a agro-lndustria do açú-
n)ltenção de um prêço elevado para o Estatuto, tal qual se apl'escnt.a, con"-umidor não podem baixa.:·, por- car nos diferentes _pontos do Territó-
Ot açúcar refincdo, ·contra a vontade limita-se a. regular d'etermine.od ti~! que e..;:.! de n contingênc:a da suOs1~ rio Nacional em que ela é ass:ne;W..­
e ·o intert!sse competitivo das refina~ po de relação entre apenas duu.s fl-j' diar a produção açucarelra d~s outra-si da. 
:t:~c.s p:trUcuJn-res que p~ vender o guras do elenco sc:ial é.a.s zonas oa- ó.rea..c. do país, dentro do objetiYo, de~ 1 Entre outras \·antagens que vej-o nJ. 

·pt-oduto por me!t.-b, exereendo, por- navieira.s: usineiroç e fornecedores ft·:rwável, afinal, desde que exitta 0
1 

criaçd.o dêSsc estabelecimento bf.lnJ;â­
' t'J;.nto, a dita Cta. de Usinns Naoto- de cana. ~I.a.s. ignora a existência dOS proble-ma.. de cvit.a.r a crise econômi-• rlo, cujo capital poderia ser forma­
~ ~ais, a-;ão nociva aos inte-rêsses do tra-bo.lhadore.i do campo, dêsse-s hi- ea. e eocinl que advlrlQ, n~.s á.reaa, I do atravé.'l de .dotações orçnmentâi'.ia.s 
cPn ... umidor. muldes a:salarta.do.s que lavras a no momento em que não houv~sse suaves. e de taxaçõ(!s do açúcar hoje 

1\IF4s, o Ittatit;uto do AIJ*-<:?-r e do -'\1- terra C»n1 a enxada e cortarn cana, ma!s meTcaC.o para os milhõí:s de s>J- a.T)roveitadas para o-;;trc..,_ fins de ~n­
epol ma!bara_tâ rocÜl":XXS fumOOm. &.1 cujo trabalho - P!"e-5-lemos e. êles a

1 
CRs <b :~çúcar J;r-l)(tl..lf:!dss em suas; pÔrt-incia discutível - seria o de h.· .. 

ou+ra;) di~.·e~5ea... l hom{'na.g-em dêssc nscorthe-clmcnf-o! ~ u.s;n~. l berar o Pc1e1· l~ú!~':co d-o nte:ud mrr:-
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·Jó"-~ frequentes problemas .tinan-1 ver a C.ivcrsificação do parque in.dus.1poderosas annas, capazes- de enfren-J O SR. MIGUEL COUTO -- Com 
_.ceir_Oo$ que emergem. como agora estáj tr~l cuja m'lt&tia prirna é a c~ma de tar com sucesso a tnalària. aftrmoel,: muita honra.. 

~ aoontec.emit>, no quadr0 da agro-in- ,i açúear. • _,em discurso que ent-ão proferJ, que_ se 1 . _. . 
dll,$tria a.çucareira. ' Sug;r0 anda, para terminar, Senhor , poderia assegurar, desde logo e ante- 1 O Sr · AntOidO -!uca_ -- E.stou n.com-

-~ ·_Diste no Est.ado do Rio, Senhor 1 l?res!d-eute, a necessida.d'e de um ln- ( eipadamente, qu(', si ao Governo fô'5- 1 panhando:. C0lll VlVo mt~rtsfi;:, o_ bri~ 
-(~ente, a _Associação Fluminense centlvo w;. lavoura~ de subsistênci_a ]s~n: asscgulados u~ rec~rsos ner.r:s·· 1 lhame ~i::'J.:ur~o de V. b"'):a. Pedi ,e._r,t~ ··c •. 

) dOI· Plantadores de Cana. Essa AS- i das re<.t.õe.'> açucareJra.s. de modo a 11- sanos e houves-:;c pcrsevetnD\'a e ci'l1- I aparte para dar JllCU epmo a V· Exa. 
_$00lação além de ma11ter bem apare- 1 berta-J·.'is dn. aqU!Si·;do de gêneros ali-

1 
tinuidade, indi~~e:lsãveis no combate\ ?'0 tra7..er }}a,av::..s de euc..,nüo ao 'P~O­

lbado hospital na c!dade de Campo;.;, 1 rn.ent;c:cs em regUle~ dlsl.antes, me~ , que ali se mtcJava contra a ma.lá- 1eto do S~ · P1 ':'~lciwte da ~epJbhca 
""Dl:!:l.ntám Cesde 1959, scd'ado na mes-' Jhc,·:tn;.io-se dêsse mOdo as cond çôe~ ria, es~aria vitm:iosa c~s:t salvadot'a que procma articular mcl~oimcnte e, 
:roa c:dade, um B;u1CO q·.u~ as."'i.~te ft-' ;:;,.·r':l- de .:,ua econom:u. ·cruz:J.C.a contra o fantu-;;ma rtvnsss.Ia~ f\Obcn.•.ud{l, 1!n.v.~r fl.t1~nr m<~ls 

1
"!- .. tunclo 

n nc · · nt 1· 't d .. , .,.,1 • dor d"' .. 11011u~:J.cõt··· nu 91.. 0 Pl:l'S- a ampJ:n ta Con 10. n .. ~1a UJlll. O a euame e, 11() Jm, e o po,.-..\.. E f'n'lment.e o~Jçc•-vo a ~mp~··;o..~... . "'·" .· ·' ·~ · I·lu"·I·e Se""dor tem fn 1"'10 aaul u · ··nd d ~ ·. :. ·• ' " • • ~·. ·~· mcd.um-Fulcrp.uur.L . ..,l ...... '"';..!. • . aos ~J.\,, or-es e c_a,na._ . n,..:.~~ ... lC.:J.C1e de a1ap!ar a C-$L.:runua all, um tJ.n1o !rouxanJcllte sobre a 
-· _PO:S bem. Tem ~O·) !.:lo pr<nt':~csa l'ifttCJ.t·.onal implantad,l nas regiôes, E. de ía~o. un1a ca!T'ran!'o. pc-rs"- erradica{úo C:.a m<'lárht tnas só a z·:·Z. 

f;··.~ .açao de~e. Banco .. no desempenho J.(dC;... "Lra.s. de foona a iden~~!.car 0 , vcraute ;-,e foí de:;cnvolvendo, Jib.:<rtnn.. d'oü.:'a!t. F..n1 vcrdnr'le, o que se qurr, 
·.,~&._.sua ~1-~~ao e:::o~lOm.co-soclnl, QHe f'((:K.l.n.to ali recrutado tanto quanto: ct~ os 7~.-IuniCipio::. de :..la~& . .Slli.•n Jar .. é o contróle da molC::otio., porqu~nto~ 

ve_Jo nes~e es~belec.mento bom exem-' p::t~.,H•c: à..::. pecullaridades econôm:cl.S ! din, Casimira de Abreu, :~Jacaé. e, oor inlellzom('nte, no Br:.1sll ainda r,Lo 
:::.J;llO', a ser lm:tado - c,om recur!'o..., • re~.on<1:,:;. N\~ linha de.s.o;.a orientação fim, tõda a Baixada Flurnínrns~. rJma conse::uimo::. <' nem con::.egulremos .. e:n.. 
,o.· <n&Wres e f...nalldades :?a..s ampla..o;. - 1' d··~ ('lU ~'?.4 ctlactas. :-t>m p-:;·cta de tem4 ·: •,·erdadei..;·a melamor~o.,E.' liC operou tc-mp,l próximo, erradlcar a malar~a 

··~ _d&ntro de um novo p.ogtama n..a.c.o~, po. a..; unl\•ersidaCe técnicas, torma-. llP.ssas regiões malilrí!:,er..ns, já qua.'>e em pv .. tc alguma. Quctcmos é contra~ 
_,..,:~que vezU:a a ser traçado .para rf'-; do;8.> d::~s p:·ofis-;:onai.') Ce nivN mê- wtalrnentc a.Qanctonndas. Os lnzen~ hr o mal porque é um dos maiorr~-

,lonnUle.r a. lndúStrJ~ açucarerra. 1 dio e ~uper.or de qu-e tanto etui"cem 'dei.Jos volt:Jram às sun:> propriedndes, fla!;;elo.'i da. humanidade, pois além de· 
.,_ . .segunda sugestao. QUP deseJo P· hoi..:o ..t.S zonas cannvie-iras do E."tJdo .capataze") e colonos ~ac.liu:> e conflan- diluir n _attvidu.de de trabalho do ho~ .~ . 

. ;·~ é _quanto à ne.ce~ndade de ma~or do Rio e do Nordeste para. encont.rar. 'lrs retrJrparum ao tmhalho, reviv1fi- mem. cclla milh:tres de vldas. Houve·_.<~ 
-d.mwmsmo, de nla..J'?:-e, recur~~· dp selll a pmblemática e lllef.ciente tu- cando os campm; r r.s lan•nras. sur- tempo rm que a malária cbcq,ava <'1. -_~. 
mais P~~ença, enf!m, do_ ~:n:.'>U·r~o: tela 1.:-cn:ca. do ~;t..<tdO, solução adc-. ~ia u:na rra no•'a. 1 mt\tar um milhão (te pessoas por ano. · 
da .'..grwul~ura na a.ss:stenCJa tecn1- · ql.l.nda aos problemo.s rt>giona~.s. ,.· ·' . ,,, i. E digo de todo o louvor, de lodo o ,· 
ea tl material à.s lavoura5> de cana. \ · Sr. Pr~,!?e_nle. D~ pn_,~n.,t:m. e fa- 1 apóio e de todo o aplauso o dlscun.u-

NA. Estação Experimental cta Cana; s:~o t<.;Lv;. Senhor Pre.">ldentr. :1-" ..:endo hlstona da_ mala.tiD:, d~vemos I que v. Exa, vem fazendo, procurand'J'. 
de $-çúcar instalada em Campo.~. mal: mc-de•,tJ..> .':!Ugest-õe~• que faço, oo obje- : re~OJ·dar ,.11 calunuto::.a t~ldem~.a. -~c estimular v campu.r.:1a. de contrôle do·.--"': 
apa.relha.da e sem verbas. um tkcnlco' tiros maiores que _aponto, no re-..,umo i~ 9"9 · ,.\'enflcRda no ,?orde'lte ~Jauilt';:; mal para que. em alr,um dia pos.o;amo~- .· 
a.b!Wgado e competente, o engenheiro Ue um p().';sível es:ôrço que se dec!da 1tr ?,·o~utd~ .. 1?~10 an~phe~r· ~-an._ , erradicá·lo totalmente do quadro no .. ·. 
qrônomo FrederlcG Veiga. vern pres- ~ . empreender, par~ que lavradores de . d1a_e: .~n ~o u ... ~. 0d no d r~1~· a u~t'" 1 solõgico brasileiro. Por enquanto, de .. 
ta.ndo de uma. forma quase heróica.: cana. usine;ro." e t.odo.s os brasDeiros I os V.VlOe<i P~O>tn .os a . lc:t. 0 I vemos combatê-lo por meia dersse<J: 
s..erv!ço;; inestimáveis à lavoura cana-1 conmm:dore:; de :\çUc9.r p().il.'iarn cer- \í.aç.o .'P!~a ~~r~.ntat 0 ~:~~~l d~:n~~:~ dois processo~. realmente, ela ma\'Jt' 
vlei,ra. da regiâG e do Brasil com os t1f:car~~e. nmnnhA. ,:e que não mais f?os :)a~.rtar l:i a,,, com .... . 1 relcvuncia: o DDT, con~ra o vetor e o' 
,_~ estudos de genética ~a' cana de: há exploradc-rps n~m explorados. em . ~aZe~~it~~e 0t0~1~~s:~;ni~o t:~vs:Jr;; ara.lém no homem doente, qu~nro.ntlo­
.-a~uca:r, selec1o.nando varn•dad~ oa-; qUl'l!Quer senCdo, no q~adro da eco- ;e r r a di c aJW.o~o depois~ totalmente./ e contornan~o o cicio do malarü~mo e: 
~f3 de assegurar ~elhor rendim.en~ i nomb açucare1ra do paiS onde o~ ve- :quando aind!í n::'w :;e dlspunl~a G.:J, dessa mane1ta, debelando~~ e, so~~c 

JO. g aW: mesmo a pu.ises e-'itrange1-l Ul:OS_ de.~>.lju.same-ntas foram de \'ez i preciOSO DDT. . r tudo, acentuando, como o fe'l v. E-:6• 
. .t;a& a. Estação Experhn~ntal de Cam·. ellm nado.<> - darldo lu~ar a solu~óes . 1 a nert>.8.Sidade de ser continU~d? t.>stc 
~-tem prestado stl3. val!O.:>a rolabo-" :-ror:onais que t·ef:Hf'm n interê ...... ~e pU.; ~o Bra,;il, rm 194fi. se est1mava em 1 trabalho para que che~uemo'i a sua.. 
taoto. blJro r a prOprta grandeza da Civm- m8.iS de 7 milhões o nt.ime~o. d~ pes~ 1 erradica<;ão totaL 

.Ma.s. onde ve_m03 apenas G ded:cíl-'zsr;âo BrasUeiru. •Multo bC"m: muito.1.-;oas acometi~u~ de .maial'la, _co1_11 1 0 SR. MIGUEL cotJTo _ .'\gm ... ,,.. 
-.ç~ e .o patriotJstno C.e um homem ~·bem. Palma.~t - mllhan.'s de .)a.lxas, atmgin~o pnnc1- :de 0 0 precioso npal·te do nobre re-·.:, 

~-.n. ~ ativa. de urn Min:stPrlo, infeliz- I o :-iU Pr,E~rn.f.~ n;. . as:~•m até. as futur~s ger~ções bras!: b~m de \;lerto o flagelo. Ma.s quet:ao-~. 
~.t~a.namos de .-er a pre.:>ençs. etetl- ,,· ~. , .. ,. . ,,pa.l:nrnlte as cnança<;,, comptometenrlo I iseniante do Nordeste, que conhe~e· ·. ·t· 

:.llleJl~e oml..."-"ii. apagado. burocr.a.tiz!l- • .Vog·v.e.'ra da Gtma t ~ Tr·m .a p.:~.- i leu~~· A ur~a ,mnlangen_a cor_r,es~ondb anrn~&r que ngorn. poderemos ser ot:-·-.. 
. ,._.- .;·~~Jih_o pobr~ que é d? orçamento dd. lJ. vrJ. o nobre Sf'rle!do:- ),L•..;ucl Couto :a c. rra de uO · do nos:-;o tentt no. l mistas, porque h . .nos as armas .. O;;> 

Ré4Jubhca.- r)..•e Min~st..Vrio da Agrf- n.ns ~êrmo.s da art. 16.'l, :~ 2' do Re- Nesse ano, 0 sr1vlço ~acionai d.! que nos faltava,· alem dos _recur1'ins. __ ··;, 
t;Q!tUra. em boa hora criad(, nos pd~ ;r:mento !nterno. :,iaiar~~'.. vYcn 0 tt:<h.:mento dos doen~ econômicos necesf,ó.rios, era. fu·meza ~ -
.~rdios da Repúblic-a. por um eam·' 0 Sll. '\HG\'D, C'Or'fO: ·:te~.; pé'lo a1a:·~~:n " pelo efeito surpre~ decisfl.o. Junt.nmente com a Organiz~· -"'· 

· -~)tstn.. o Presidente N:lo P~çanhr... ·endc;'1'.i! do D!Jl que, esp:ugido pela:-; ção !.lundtal da saótlt? e a Organ\zaçao 
-.<.A. verd.s.de é que há rnuüo o que 1L.6 o s.ecmintc di~>'CtJr30I Sr. !paredes m~las fixava o efeito tôxit~o Pan~merlcann de saudc- atr~vé<; d&· 
.Jaz~ nas a..."'ltlga.s reg:õc-s açucnrei- ?n·.:::identC' .. Srn. -:if'nactores. duronte 'sóbrc os mo_c;quiros por mais de·fel~ courén!o de todos o~ paises hmitro-

M.I do naís - pa.:-a r.acJonaliz~r o rúriM anos. nc<m . .Danhei, estarrecido, ~mese!;. cor.se-;-ulu vencer a malária no te·; _ 0 Om•é-mo CRt:l empeahado na.. 
···- traba.Iho e melhorar o rendimento das nos lfnnicipios da Baixada F'lnminen- 1 Estacio do nto de ,Janeiro, foco dos r.-an:panl1a contra a ma latia, que c::; ... 

t.~as - no 9ue .se relf're à in.?a 7 "-i', a.> ·ende:nJa"l du m<~1ária. a!arman· mais graves, c depois, por_ Igual, ~.1'~~ , pcr~mos será exte:t;nüt:ada. Se q:u.r:n ... _., 
çao. ao emp:e1;o de rerti11zantes. a te o; lla f-.\la march·l cre-scente. .dt>mais E:,ta:'lo'i da Federac;ao. 1 do t .. wlfl. ·1ma en;l.emm, conseo;!'UJU ~IJ 
~a~!~aç~ e ao wo de mt>lho:-c_,· Terr2.s n:agnífiras, de grande prr.1~ . Ficou at-::oitn rnb:oimf'nle d{':mr.::t:~tr:t~ 1 

debr':·r 0 mnl, ~~.~~~\~~~~~':! C~~!ara, P,ue 
~:T ,e es e cana. dutividnde, eram abandon::tdas devid,-J 1 da a eficáti:t !otal dos modeL1JS t~Tn<' upcnas r: • ., · · 

Também o Min:..<>tf':-:o da Viaçãa 1 ao fla1:clo do grunde rnnl, que afu- 1meics de pro!ila·.:~. e combale ~1 m~-1 v'u lrr parn. v. E ~1 -. o q•Je "e 
não pode om:t.ir-se nas regiõ'2.s nc;u-; c-ent.a\'<\ das rcgio:Jes malar1gcnas os 11ária. Mas scntm-~(', como eu ~avla) dil: H·,:JJ: 
tpeiras transformando sua presença· proprietrlr1us das fazendas, seus ca- :pl'evU;to, a neces.~tdad~ uuperatlva E'; 
- como. está. ac0nLe.::enC:o a"J;o:a patazes e mesmo os pobres colonnR :inadiável de pro•sc;sutr-se sem dec;p 1 (Lf'•'í'''l: ''-.c 
em· fato epi.::ód.co. extraord;nár:o c t~uo Yimn d:ilriamente baquear fami- ~fale'cimeJÜO!': na ('arnpanh:: enc_etndrt. i 

· ah:l]d'a mesmo assim, em escala lmu- lias intcírn,!O, rouh::ondo vidas prC'cio- .para promo•,CT '' t:rr3aicu<:":IO to:al ê~l "Procura o pn,jcto do 2tu~.J bt)~·. •-
.~-· . ..;.c·fiel~nte para re,olv"r os pmQ!on ·3 . · ::"·"· . doença. •:erno olerrcer prioritàrian~<·nt~: 
·-· - · -. vez de co"otrulr rodov.'a~ 11•. . .\ ,,.,,_"DlJari'a .1 1 d D 1 · não sàm<'nte os recursos nece:;.s;.\-~u ·~ -· ~«> ;~ ..:~ '<HH t\ria, os meios Sunüram. mais ar e, os ctr{' G;; ,' 

---rtos e de arrancnr ~nlhos àe E.i~: profi.lálicos e os trata:llentos da época Inúmeros 43.174, de lf.58, instituindo R i rto~ mas tamht'm a!llp!a [nlt'lll•··'!" 
-~a _de Ferro em regiões })0\"0~.ctJ..<, 1 eram in1110tentes para cP.f~·c!'ltar c'Jm ) "Campan.'l·u\ de Err~Jtcação da Malú- · mia," té<"n\ca e n.tiro.inL~tra'i\~1 ~: 
·- Wt.a me-lhor que o Mini.<>tério ô!'t ,' surc:::>o o· mal deva.,tad"r. 'ria", e 50.925, de Ul5l,·ampliando t\1! CrmP<'.nha de Erradiciç~o da \lt': 

-·Ylação concentrasse atençõt>s e re~ ~pro"idlncias cuntidr..s naquele De('fP-, lárin. ç.ntto.~anr\o-e.. a. n a, co~ ao: 
',; __ Cllf&OS para que não che~a..sse a ocor· Conse;:;uiu-se Cebd::J.r c;se c..;tal!o ' · Orgr.n!z'lt;"lin M:undl!ll rle SalldO 

ter em zon'lls de a~ricultma int?n- calamitoso no ber:.eméorHo Gov&rno do i ro. : tOM SI (I a Orgnninlção Pnn~-~--
m obstruç- d 1 ... ,.l • PTesidente Eurico 8aspnr Dutra. qua.n- For~m alcançados os mdhGre:; resu1- ·, Amertcnn:t IOPAS), para. ~li$.~:. 

"' ·, -rc.:a ao e r•os com ...r •. a" a~ d . I d d t I I atua•'.o ,·on)unta nos patse-; U•.· :.SWLs consequênc:a,., como e~tú <tca~~ o sunpram, como c1ue por Inl o•rrc, tados, sem, contu o, po er ex erm- , ... 
':':-tecendo na Baixada camp.bt". : dua.s no1:a.,. arm!l.s. pcd~:>rosas pura nar-se ·atg·uns foco!'! rebeldes, observa .. 

1
: mftr0tes do Brasil, c.stabelerer Unl· 

c que.se pe:-dc•u ou 0 QUf' :c v:1 combate.r o 11l}P~h.ló1smo:,, o trat~.men- dos no próprio Estado do Rio, onde proGrama c-apaz de banir. no~ ~noi,: 
perd.~r amda em conscquênGia dessa to e a cura. ~aptd.l pe1o alarem , e o sempre estiveram atentos os no''"fl de 19f5 .f' ]g:~s. tota)mentf:', !l n1~~ 

_ enchente _ ~erâ ~nfinitamen1 e ffi':\i:,, co~ bate ef1c~ente e decisivo ao mos- sanitaciF;Ú'ts. l:'>.r5a no con! 1l"le.nte Amertra,-;1). ~ · ~ 
do ·que aquilo que custaria uma v:gl-: qu.It? ~~:ansnussm~ pelo. ODT, 08 9°~~s I Sr. Presidente. com alta cta1ivi- o Sr. Vasconcelos Tórres -- 4 v;.~,:;:_· 
Jãne~a constante do Departamento~ po~stbllltaro.m extenmmu a neuts .\ 1l:nc1a e gtande senso de re_?~ousabt~ Exa. permite um aparte (A.~·:"-'llf- ·~ 
. Nat10nal de Obra.c; e SanNlmento sôv i enge~nls. -·de· te da. Comissão de lidade, vem agora o benerner1t.o Go· menlo do oraãon ....-Quando i~1 ::->11"' 
bre 0 .,.v~amento dos can:-~:s e do.:> rfos: Saú':l~o d~re~à:r:;t.l'tt dos :Ôeputadus, vérno do ~1arecba~ Humberto cas!el- nistro da saúde. aliás o prime1;o, V • 

. • reoiao... . tici ei do ato inau ural ~imhóUco to Branco de enviar ao congress ... a Ex:a. equac.l.onou êsscs prob.em9.4 
· Çlutra prov:Jêl~c·a CJ.i..le julgo n~es~ ~~~sn ~ampanha, reali~ando ·~no Mu- Me11sagem. número 102. propondo h.~ justiça 11:'.& sej~ í~ita. \1 

-árla., é o reeqmp:unento das usma.s, ni 1plo de Ma,..,.é espr~raindo as pri~ Poúer Leg!slalivo. as mais ampia~ me o SR. "-rlOUEL COUTO - J l f'~' 
~uzidas, progressiYB.Illente, em nüme.- m~lras casas c'O~ o sa.l~ador insetici- Jidas para o detmitivo Pxtel.·m~mo. do . começados 0:3 trabalhos Ü 
ro, teD:do em vist•J. a fonnação de da. _ 0 dieti1·diJnrdU-tricloroetano. ':1J._P8.ludl"-:110 e de todos os !'ieus vtlo~, ta'\Dtn . -~..1.-
0mtra.LS com _áre.'l.S agrícolas neceo- Presidi\.\ a.o histórico acontecimento o 1 rr:,. .. o Sr. vaecon"~los Târ~c~ r·- :3llllt;· 
~~ ao máxuno _ap~oveltamento du clarividente Ministro clemente ~1:a-~ Procura 0 Projeto do at'..lal Gdvern·.> mas em setor nao especrflco. ~ailt .. 

. ·-. capac.dade de procuçao de suas má· 1-iani, assistido pelo notável snnlra- ofreecer prioritàriamente nã.o sô111-2nte uma vez fala a n1odéstta de V. ~~~. ~. 
··-::·1;\hln.a.s. . rista Mário Pínctti, que então che- os recursos necessários, mas tarnbém não é para elO.!?;liJ que estou ii-Dat~. 

Para.lelamente .a es~a ú2iuna. ;nedl- fiava 0 serviço Nacional c!c ~!~1.1- I ampla autonomia técnica e a.dmi.nl.s· teando, é para. sa]ientar QllC, l:eal:" 
da. insisto também na conv~mênoia. rt.e.. trattra à campanha de Erradicn~tío mente a enadlcaçao da nuoJar~, 
de ellminar os re~iduos decorrentes. Nessa oportuni:iade. ,-erão de 1~46, da. Mnlária. prlncipaltnente em nosso E~ t n d\ 
dA produção do a.r.ucar, com o apro~ conhecendo eu em. proHUldillade, como · . . . prec12a de atenção maior. Estive e 
ft'lt.amento integml da cana. o que, professor de doenç-as tropica-is. todos os O Sr .. AntoniO Jucá - -Permlle V· , Silva Jardim, há. poucos dias, ond. 
em outrn.s palavras, significa. promo- 1 estudos e o va)or êC~S'ls d•!as ,.~O":'t"l'! e r.~a. um a.parte't ' fui tnformatlo, }:lelo Pr'efeho 1oc·a.1 

~~; 
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l!lédicos lá residentes, que há au-~ o SR. SENADOR GILBERTO 
menta de malária na Bai.'xada .ii'h.r: MAR-INHO PRONUNCIA DISCURSO 
minense. v. Exa. como profissiona:·, QUE, K.~TREGUE A REVISAO DO 
como ex-Ministro da Saúde e, prin- ORADOR, SERA PUBLICADO POS­
cipalmente, como Senador, deve cha- TER!OR!\IENTE. 
mar a atenção dêsses abnegados mé­
dicos para a campanha de erradica­
ção da malária, para que evitem o. 
ressurgimento desses focos, prin\!'~pal­
mente naquela zona tão suscetível e 
tão amea,_;eda pelo alastramento da 
terrível moléstia. 

O SR. MIGUEL COUTO - Agra­
deço aparte do eminente colega Vas­
concellos TOrres que, percorrendo 
frequentemente o interior do Esta..io 
do Rio. conhece de perto os seus 
problemas, sobretudo os da Baixada 
Fluminense, onde ainda existe o te­
'mor de contaminação numa simples 
viagem de passagem. com os recnr­
sos que adviré.o para a campanha, 
com as arms. <; que possuimos e per­
severança poderemos vencer. 

o Sr. Vasconc~llos Tórres - Hã 
dois dita.ci.os. "Onde há quilowatts 
há malá'~'ia". ltstc é um dt:!es, por­
que onde se constroc wna represa 
surge a malária. o outro é: "Onje 
há din..~eiro se acaba com a malá-
ria". · 

COI"A:PARECZ:.: AiAIS OS 
S:SNHORES SENADOr.~S 

J.!...;é Guiomard 
Josue de Souza 
Zacharia.s de Assumpção 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente. 
José Cândido 
Si.3efredo Pacheco 
Antônio Juc·;t 
Vicente Augusto 
Walfredo Gurgel 
Ruy Carneiro 
Barros Canalha 
Pe;:soa de Queiroz 
1:\vlton costa 
Gilberto Marinho 
Faria Tavares 
Armando Storn 
Filinto Müller 

O SR. PRESiDENTE: 

<Nogueira da Gama) - Está 
minado o período destinado ao 
pediente. 

ter~ 
Ex~ 

o SR. MIGUEL COUTO - sr. I Sôbre a Mesa requerimento as.si­
Presidente, vou terminar para não nado pelo nobre Senador Melo Bra­
abusar dos poucos minutos que me ga e outros, que vai ser lido pelo Sr. 
foram dados. 19 secretário. 

E' o seguinte o prOjeto apro.. 
vada: 

!'RO.TEl'O DE LEI DA CAMARA 
!<' 191, DE 1964 

(NQ 1. 731-B, de 1964, na origem) 

Reliftca, sem ônus, a Lei núme­
ro 4. 295, de 13 de dezembro de 
1963, que estima. a Receita e fixa 
a D:spesa da. Unfão para 0 exer­
cfcio financeiro de 1964. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1~;~ E' feita, sem ônus, a. se­

guinte rc~tificação da Let n9 4.295, de 
IS de dezembro de 1963, que estima 
a Receita e fixa a Despesa da união 
para o E'Xercic!ç financeiro de 1964: 

Anexo 4 - Poder Executivo. 
Subanexo 4.12. 
Mini.stÊ'rio da Agricultura. 
05 - Departamento de Promoção 

Ag:oop.ecuárla. 
Despesa.s Ordinãrias. 
Verba 1.0.00 - Cu-steio. 
consignação 1. 6. 00 - Encargos Di-

versos. 
subcon~ignaç~ 1.6.23 - Diversos. 

()nde se lê: 

Item 46) : Para a Granja do Colé-
gio E.anta. Dorotéia. BA - •.•••• 
5.oco.ooo. 

Leie-se: 

Verba 3.0.00 - Desenvoh·:.mento 
Econômico e Social. 

Consignação 3.1.00 - Sen ~s em 
Regime Especial de Financi~ .nento 

Suboonsign.a.ção 3.1.22 - F.;m.iv 
Nacional do Ensino Superlor. 

2) Para atender a despes2.::; C()m. 
as Escolas de Enfermagem e ::! AU­
xil!are.s de Enfermagem no.' ermo<> 
da Lei n? '1751 de 6 de a.c .. J d:: 
1949: 

Onde se lê: 

11) Guanabara. 

Instituto e Maternidade da E" ~o1.l 
de Medicina e Cirurgia do Rio t".<~ 
Janeiro - Rio de Janeiro para o 
Curso de obstetrícia e EnfermrJ.g en 
Obstétrica - 800.000. · 

Leia-se: 
Instituto'de Maternidade da Esco-­

la de Medicina e Cirurgia do Rio d~ 
Janeiro - Rio de Janeiro para a 
Curso de obstetrícia e Enfermagen1 
Obstétrica - 800.000. 

Subanexo 17. 

Ministério da. Just-iça e NegóCio!. 
Interiores 

07 - 02 - Departamento de AC-
m.in!.stração. 

<Encargos Gerais) • 
verba 1.0.00. 

Consignação 1.6.00 - Enc~. -l; 

Diversos. 

o Sr. Antônio Jucá - (Com as- ~· lido o seguinte 
sentimento do orador) - Por mais R QUE M .. NTO 
otimista que V. Exa. seja, como co- E R I " 
nhecedor profundo da matéria e mé- N? 302, de 196_5 

Item 46) - Para a Granja. do Co-

llégio Santa Dorotéia. - Distrito Fe­
deral - Brosilla - 5.000.000. 

Subanexo 4. 13. 

Subconsign.1.ção 1.6.17 - Ser: 
de Assistênci.a Social. 

1) Despesas de qualquer nat' ~; 1 

com a a.ssistêncio. a menores E ::u ·· 
tras formas de assistência soc:.aJ 
diversas unidades da. Federaçfio r 

forme discriminação con.stante d _ 
dito - e V. Ex!!> não também, acre-
que, em 1968, a malária esteja er- Sr. Pres:dent€: 
radicn~a do. Brasil. 

>aequeremcs a v. Exa. a constitui­
o SR. MIGUEL COUTO - E' ção de Corn:~fto, de 3 ltrê.s. mero­

apenas wna questão de recursos e, bros, telJr€-3Cn~o.U;ra C.·::s correntes po­
prese\·erança, como disse. lítica5 desta casa, com o objetivo de 

o Sr. Antônio Juca - com todos v!sit-.1r a República de São .Donün~ 
os recur.::os e perseve1ança, não acre- goo, in.spec:onal' as tropas da OEA ali 
dito - e v. Ex:a. não tambéb, acre- instaladas, inclm.ive c especialmente 
dita pO':que é um cienti'5ta, 6 dos as 1o Bru.stl, e analisar as medidas 
me!hores - que seja esta meta .1tin- adotadas ua.ra salvaguardar a paz do 
gida. Saber, nós sabemos, que, de- Contincntê Latino-americano, con!or­
pois de 1968, deveremos continuar me relató.tio que apres:mta.rá, no 
com o contrôle, a fim de chegarmos ,Prazo de 20 <v:nte) di·lS, com a asses­
um pouco m-:is além nesta matéria. sor~a de especialista livremente indi-

cado por v. Exa .. 
O SR. MIGUEL COUTO - Agra-

d~ço o aparte, mas tcrminand-v; f.! ... !.a das Se.s.'3ões, 2 de junho de 
1965. - Mello Braga - Josué de 

<Lendo) : Souza - Raul Giuberti - Lobão da 
Silveira - José Leite. 

Sr. Prcsl.denta. ~se objetivo me­
rece o no.:;so caloroso aplauso. o seu 
alcance rcpres~nta, em Saúde Pú~ 
blica, o que existe de mais s.{~i1io e 
patrlGtic:J. As vultosas desp::.:sas a 
l'ealizar serão farta..."l1ente compen­
sadas pela recuperação econômico~ 
socir..l des regiões malarígenas do 
Cvntín~nte e do Brasil. Ess:1s pro­
Yi..it:J.-::hs Pl'OJ:1overfto a p:..·cspe~·idacte 
e po'.>sibi:itarão o enriquecimento de 
'Vastas regiões m.alarí~enas, digo ru­
tti<; d::> país, h'?.7..endo a satde e a 
felic~C:ade para os homens que as 
habitam. Precisruncs, cada vez mais, 
incentivar a agricultm·a nacional, 
f~::ando o trabalnador ao :m:eio ru­
ral c para all conduzindo alg;.ms 
:centros manufatureiros. Para ~.oanto, 
portrn, é necessário sanear os cam­
pos e eliminar as doenças endêmicas. 

Sr. Presidente. Quero, ao apreciar 
o magnifico trabalho elaborado pelo 
!Ministro Raimundo de ·Brito, trazer 
ao Govêrno os meus melhores CU)lau­
sos, confiante e certo de que, desta 
~ez, será definitivamente erradicada. 
s malária do Brasil e do Continen­
te An1ericano. 

Era o que tinha a di:aer. (Muito 
'bem!) <Palmas) . · 

O SR. PRESIDENTE: 

(NogucLra da Gama) - O requeri~ 
manto que acaba de ser lido vai à 
publicaçao e à Comi.!Bâo <ia Relações 
Ext~r~ores. 

Passa-se à 

OR:nE~I DO ll:d 

lTEM. 1 

Vola{'la, Cr.l turao único, do 
Projeto de Lei da Câmara na 191, 
de 196! (U9 1. 781-B, de 1964, na 
Ca:;a de origem) que retifica sem 
ônus, a Lei n9 4.295, de 16 de de-o 
;wmbro de 1963, que esttma a Re­
co.ta e fixa a Despesa da UniãO 
para o exercício jinancetro de 
1964, tendo Pareceres (ns. 1.543, 
de 1BS4, 383 e 384, de 1965), das 
Comissões de Finanças. Prtmeiro 
pronunciamento (sóbre o Projeto: 
favorável, com a emenda que ofe­
rece, sob n\"1 1 <CF) ; Segutulo pro­
nunciamento (sôbre as emendas 
de Plenário, sob ns. 1 e 2) : favo­
rável; àB Constituiç4o B JW!_tiça 
(sóbre o projeto e emendas) : fa­
vorável. 

Em votação o projeto, &em prejuiz.o 
da3 emendas. 

O SR. Pil.ESIDENTE: " . I oa Senhores: Senadores que o apra.. 
(H C{!Uetra da Ga.ma) - Tem a vam quei:ro.m permanecer s~ta.dos. 

p:?.!av:a o nobre Senador Gilberto (Pausa) 
'JI.~"['··:n'"'o, nc3 t§rmos do att. 163, § • 
':'"? C> :- ..... ·-~-..- 1·1 :rn'.:e"no. Aprovado o -projeto 

Ministério da Educação e Cultura. 
09.02 - Departamento de Admi-

nistração. 
(Encargos Gerais) . 
Desp~a.s Ordinárias. 
verba 2.0.00 - Transferência. 
consignação 2.l.O'J -- Auxílios e 

.Subvenções 

Subconsignaç-!lo 2 .1.02 - Subven­

çõ<s Ordinárla.o 
Adendo "B". 

Onde se lê: 

11 -- ·<Juar~a: 

Asilo São João Evangelista. 
200.000. 

Lela.-se: 

11 - Guanabara. 

- .... 

Asilo Espírita Joã.o EvangelJsta. 
2GO.OOO. 

20.02 - Diretoria. 00 Ensino Su­
peri"Or. 

(Elloargos GeraiS) • 

veiba 3.0.00 - Desenvolvimento 
EconômiCo e Social. 

consignação 3.1.00 - serVlÇO em 
~ ,.ima ESpecial de Financi-amento 

Subconsignaçã.o 3.1. 2-J - Fundo 
xac!:>naJ. do _Ensino Superior. 

1) Auxllio à.'l Universidades Fed•­
r3.is (Lei n"9 4.024, de 30.12.61). 

OnC.e se lê: 

2) Univers'ida.de da Bahia. 
11) Cadeira de Clinia propedêutlca 

Médica da Faculdade N«ciOM! de 
MedlCína., para conclusão de instala~ 
ção e manutenção do centro de Pes­
quisas em Arteriosclerose - 6.000.00'0. 

Lel.a.-se: 
11) Universidade do Brasil. 

22) Ca~elro de Clín!C<I. Propedêuti­
ca. Médica da Faculdade Nacional de 
Medicina., para conclusão de tnsta.Ja­
çã-0 e m1mutenção do Centro de pes.. 
quisas em Arteriosclerose - .•••••• 
5.00~.000. 

subane:xo 4.13. 
Min!,stér!o da Educação e Cult-. 
2().02 -- Diretoria do ED.s1no Su-

perior. . 
(Encargos GQ-;."\lS) • 

ADENDO 

Onde se lê: 

São Paulo. 

"C'" 

Instituto Beenficente e Educac 
n..al. 

NO&So Lar - Rio Claro - 5;CO.C .1. 

Leia-se: 
Instituto Beneficente e EdUc~ ~:o~ 

na!. 
N<JSSO Lar - Rio Claro - 500.0C.J. 

SUBA.'IEXO · 4. 21 

Ministério da Sallde. 
10 - Departamento NaciODf.l d~ 

BaúC.e. 
10.11 - Serviço Nacional ~· Tu· 

berculose. 
Verba 3. O. 00 - DesenvoiVimentc 

Econômico e Socia.l. 

Consignação 3.1.00 - SErviÇos em 
Regime Especlal de Financiamento. 

Sub consignação 3 .1. ri1 - Saúde « 
Higiene. 

8) para outras entidades que coo. 
per·a..."l1. oom e campanha Nacional 
contra a. Tuberculose, nos têrmo.s dC 
Deoreto nq 37.152, de 't de abril de 
1955: 

Onde se lê: 

26) São Paulo. 
Cr$ 

1) Assistência Evangélica. 
mantida pela. Associação 
Evangélica Beneficente 
- Campos do Jordão . . 100.000 

9) Hospital Abrigo Clemen-
te Feneir& - São paulo 1. :z.co .OOQ 

20) Sanatório Evenezer, 
mantido pela AsSociação 
Cristã d$ Beneficência., 
campos do Jordáo •..• 

Leia-se: 

40().000 

9) Fundo de Pesquisas do 
Instituto Clemente Fer­
!l'eira, São Paulo, São 
Paulo . . • . ...•...... 1.200 .000 

20) Sanatório Ebenezar, 
mar:."4ii..do peta As.s.ocia~ 
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ção Evangéll~ Benefl. 
cente, C.a.mpo.s de Jor-
dco. . • • • .. .. .. .. • ilOQ.OOO 

Art. 29 Revogadas as disp()Sições 
em contrário, eSta Lei entrarA em 
vigor na d·1ta de sua publicação. 

0 SR. l'RESIDENTEt 
(Nogueira da Gama) - Em votação 

as emendas. 
Os Srs. Senadores que as aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Aprovadas. A matéria vai à Comis­
São de Reda.ção. 

São as seguintes as emendas 
aprovadas: 

EMENDA N9 1 (CF) 

Subanexo - 4.17 - Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores. 

07.02 - Departamento de Adminis­
tração. 

1. 6.17 - Serviço de Assistência So­
ol.al. 

ADENDO "C" 

Onde se lê: 
"MARANHAO 

Sociedade Pestalozzt do BrnsH 
Cr$ 70.000.000 

Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais - Cr$ 511.000. 000" . 

Leia-se: 
"GUANABARA 

Sociedade Pestalozzl do Brasil -
Cr$ 70.000.000 

Associação de Pais e Ar,,igos dos- Ex­
cepcionais - Cr$ 50.000.000' 

EMENDA NO 1 

4.21 - Ministério da Saúde 
10.06 - Serviço Nacional de Doen­

ças Mentais 
Verba: 2.0.00 - Transferências 
Consignação: 2.1.00 - Auxilias e 

Subvenções 
Subconsignação: 2.1.01 - Auxílios. 
Onde se lê:. 
20) Hospital Jesus Cruzeiro -

SP - CrS 5.000.000 

Leia-se: 
20) Sanatório Jesus - Cruzeiro 

SP - Cr$ 5.000.000. 

EMENDA N9 2 

Onde se lê: 

Suba nexo 4.12 

Repartição: 04.13 Institutb de 
Pesquisas e Experimentaçã-o Agrope­
euária do Centro Oeste 

Subconsignaçáo: 3.1.03 - Desen-
volvimento da Produção 

Alínea: 26 - Patronato de Menores 
"Oscar Teixeira Marinho". de Angus­
tura, Município de Além Paraíba, para 
aquisição de área de terra destinada 
à experimentação e prãticas agrícolas, 
avícolas e de suinocultw·as: Cr$ .••••• 
10.000.000. 

Leia-se: 

Repartição: 03.02 - Departamento 
de Administração (Encargos Gerais) 

1.6.23 - Diversos 

14 - Minas Gerais 

Alínea: 26 - Patronato de Menores 
"Oscar Teixeira Marinho'', de Angus­
tura, Município de Além Paraíba 
Cr$ 10.000.000. 

O Slt. PRESIDENTE: • 
(Nogueira da Gama) ~ 
Item 2: 

Discussão, em turno único, do 
Requerimento n9 292, de 1965, pelo 
qual o Sr. Senador Attmo Fonta­
na solicíta transcriçãó# nos Anais, 
de dois discursos proferidos pelo 
Sr. Presidente àa Repdblica. por 
ocasião de sua recente vlaaem w 
Piauí. 

0 SR. A1:ILIO FONTANA: 
(Sem revisão do orador) - Senhor 

Presidente, 13enhores Senadores, enca .. 
mtnhei requerimento solicitando a 
transcrição, nos Anais do Senado, dos 
dois discursos proferidos pelo Exmo. 
Sr. Presidente da República, no Piaui 
- o primei•~o dêles em Teresina e o 
segundo junto às obras da Barragem 
de Boa Esperança. 

Pela transcendental importância 
dos assunto~• focalizados naqueles dois 
pronunciamentos, está de parabéns a 
nação brasileira. 

Desejo, na,oportunidade, solidarizar­
me inteiramente com o Exmo. Sr. Pre­
sidente da .Hepública, ainda mais que, 
sendo (;).aqueles que, nesta Casa, fre­
qüentementE! abordam problemas 
principalmente relacionados com a po­
lliica econümico-flnanceira, tenho 
apresentado r e s t r i ç õ e s, critican­
do construt:.vamente alguns aspectos 
dos rumos traçados e executados pela 
administraçíLo federal. • 

Desejo re:isaltar o fato de que S. 
Ex', o Sr. Presidente da República, 
reiterou seu inabalável propósito de 
continuar governando o Brasil dentro 
dos principi:JS constltuçionais, respeiM 
tando os demais podêres d~ República 
e não se deix:andc desviar daquele seu 
propósito patriótico, n'áo dando gua­
rida a certa~: atitudes de setores radi­
cais, partidários de medidas outras 
que a princípio poderiam dar bons re~ 
sultados mas, finalmente, criariam 
maiores problemas e dificuldades à 
população b;~asileira. 

Sua Exceli!ncia também, no segund'J 
discurso, afirmou que não se deixará 
pressionar ou desviar por aquêles an­
ti-l·evolucionários que desejam voltar 
a~ J tempos passados. sua Excelência 
falou com clareza e muita ênfase do 
propósito do Govêrno em fomentar as 
emprêsas de produção de caráter pri­
vado. 

Não temo;:; dúvidas, Sr. Presidente 
de que o Sr .. Presidente da República 
tem dado, reiteradamente, provas 1e 
q~J,e ~eseja :fortalecer e não estatizar 
o "PaiS. 

Declarou ainda, naquela memorável 
jornada, que não via com bons olhos 
o estatismo, em muitos setores intro­
duzido pelos governos passados e de­
sejaria que ês.ses setores passassem, 
quando possl.vel, para a iniciativa pri­
vada. Fêz menção à tndúatr!a side-

1 rúrgtca. E, :r:calmente, nos paises de-
mocráticos, c:omo o nosso, a iniciativa 
privada sempre está em condições de 
desenvolver suas atividades e expandir 
sua produçfuJ dentro de um regime 
econômico superior mesmo ao das em .. 
prêsas estatn!s. S. Ext já nos deu so­
bejas provas de que, não só com pa­
lavras, mas ~~om 03 seus próprios atos, 
pretende seguir tais diretrizes. 

No govêrno passado, era comum 
ouvir-se dizer que êle pretendia criar 
novas empr€:sas estatais. 

Brasil# através da bandeira impressa llltlavras do nobre Senador Atfilo ,...... 
nos aviões da Panalr. não fazia no tana. 
Exterior aquela figura que nós dese-
jamos e esperamos. Os discursos de sua Excelência,;- 4 

Senhor Presidente da República. ·· J. .. · 
Assim, face à precária situação eco- mente devem ser convenientemente. 

nômica e financeira daquela campa- analisados, estudad9s, dis~f·cados. _f16o-· 
nhia, entendemos que, no caso, o Go- discursos - digamos aSEim - -ectéit-~ 
vêrno andou acertadamente - e ai éos. De um lado, louva Sua ExcelêD:• 
temos a prova de que o Govêrno não cia as iniciativas estatais - em ~ 
pretende estatizar emprêsas de caráter mos, é claro; e de outro lado louva -811 
privado, em nosso País. Do contrário, iniciativas privadas. Proclama a exce­
esta opm·tunidade teria servido de Iência da polit1oa estatal no campO 
pretexto, perfeitamente justificávt:l, da eletrificação do Pais, quando usa 
para iniciar a AEROBRAS. Preferh1 êstes têrmos em se referindo a :00.: 
o Govêrno, com sabedoria, in~rvir na- Esperança, no Estado do Piaui:. ,_ 
quela Companhia e, finalmente, decre-
tar-lhe a condição de insolvência, en- "Estamos, pois, diante 4~.-~.P. 
tregando os serviços de transporte aé- magnifico exemplo de rea~ 
reo em linhas internacionais a uma estatal destinada a fomen"t.lltf..:.tc•· 
das mais conceituadas emprêsas do fortalecer a iniciativa p~ 
Pais, enquanto a linha aérea domés- Nem outra tem sido a ori~ 
tica está sendo distribuída a outra do atual Govêrno, que apen&j!;;:-
emprêsa nacional, congênere. dois setores - o da energlt::_ -~ 

trlca e o da habitação - ~ 
O Sr. Aurélio Vianna - Pmmita-me tiu que aumentnssem os til~ 

outro t..partc. Conseqüentemente, a mentos estatais." -,- _ .-
conclusão que tiramos do pensamento , -,., ,;·. , 
de V. Exl). é a de que tôda vez que · E faz uma referência tõda. e~ 
w,1a emprêsa privada fôr deficitâria à compra das concessionirias dil-~­
ou considerada tnsolaente pelo Esta- -po ArYIFORP; textualmente: · _:·;L·_: 
do, êste deve intervir para encampá-la ccnumn. operação cujo alto-;-
ou aniquilá-la. Não sabia que V. Ex\\ nificado nacional os br~ 
fôsse partidário dêsse principio, e ago- não demora-rão em compr~. __ - _· 
ra folgo em ter ouvido êsse seu proM t t 1 t d Lo.::;- Jnit ·· 
nunciamento, reservando-me o direi- 0 a men e; e o segun ° pe~n--~:. 

ação do Banco Nacional de -~ 
to, no\\tra oportunidade, de analisá-lo. bitação, arrojada iniciativa-. ~ 
Mas C U.'ll pensamento interessante beneficiar e ampar::tr milh~4. 
para um homem das classes conser- famHias em todo 0 Pais." ., ~- ·-
vadorf'\s, 

Então, não pode fugir à conj~ 
O SR. ATíLIO FONTANA- V, Ex' do mundo moderno; por maiâ:-­

não deveria tê-lo estranhado, nobre proclame ser 0 defensor da ec~ 
Senador Aurélio Vianna. Tenho-me - .... -.4...:.:"' 
dito contrário ao estatismo que, não privnda, nao pode deixar de reovuw.~' 

ccr que há vários setores it~-!JO~ ... 
só em nosso País, como em geral, no tllsimos que devem estar nas r::é_Qs•llf 
mundo intelro, no setor da produçáo, Esti'do, devem ser e.bsorvidos pAio,-~­
no setor privado, não tem dado bont3 tado. E cita mesmo uma opinlã&·..._. 
resultados. Naquela ocasião, quando o toriznda, de um dos colabor .. 
Govêmo teve que intervir na Panair, mais intimas do grtmde paln.dill:f);:_;'ijlr. 
com as providências adotadas êle pro- Democracia, Fr:mkJin Delano RtJoêe~ 
vou, com .seus atos, que não pretende ·· · 
estatizar o nosso País. Não entro no velt: -· · , 
mérito da questão, quanto a i!e devia "Em qualquer nação eo f~-~~ 

desenvolvimento, o Govêrno ·-5e: 
entregar as linhas aéreas a esta ou desempenhar um papel c:;-ntr~:;e,_ 
àquela emprêsa, mas é fora de dúvida criticamente importante. SôlfleDJii 
que o Govêmo procurou resolvê-la por meio de planejamento ":,.,......_. · . 
com o maior espírito público e den.. ~;r,..I 
tro dos princípios democráticos que namental, do capital govern~ 
mais consultavam os interêsses nacio- tal, e dn. sunervlsão govern~; 

tal . podem · ser proporcioUiW· 

n\~mos, assim, provas cabais de que ~~~~:á~~~ ~~;~~;n~~s co= 
o Sr. Presidente da República prEiten- movimento, e em movimento -
de, realmente, encontrar soluções jus- direção certa." .·• .. ·· 
tas e patrióticas para os inúmeros ~-
problemas econômico-brasileiros sem, O Sr. Atílio Fontana - V. Ex" per-
contudo, recorrer ao estatismo. Neste mite um aparte? 
sentido, os jornais publ1cam, reitera- 0 SR. AURÉLIO VIANA _ =,~~ 
c' :tmente, pronunciamentos, t ainda - · -
ontem ouvimos 0 nobre ~l(lnistro Ro- semos nós proclamado, tivéssemQI.i.- ·_ ; 
berto Campos dizer que 0 Govêrno transferido, tivéssemos nó.;; esposai!Df 
tudo fará para que a iniciativa pri- êsse pensamento rooseveltiano, ~:4;_ 
vada volte a se expandir e a desen .. dos s.e. us inóimos cokbcradoror.~.-.••. -'-.. · .. ······ .. rbmos sido taxado::; de naredirio&" ~ 
volver .. se, a fim de melhorar a situJ.- e'3t~t\z3 ção, "inimigos, porb.!lt,, da".· _::, 
ção do povo brasileiro. cbtiva prlvada, do capital pri · · - .. : 

Sr. Presidente, nrsta opon.unidade i-61\Tti',CS, portanto, da D:>mocr ·I -' 
quero, uma vez mais, cong-ratular-me -. ·:.--.;.<_:, 
co:n 0 povo brasileiro pelas afirma- Con prazer ouco o nobre s~·. 

Multo se falou na criação da AE~ ções de Sua Excelência o Senhor Pre- Atilio Fontana. . , -·-< 
ROBRAS e os dirigentes da emprê- sidente da República, em discursos O Sr. Atílio Fontana - No!Jri-: li.~ 
sas aéreas não mais se sentiam segu- pronunciados em Teresina, e no tnte- nador, 11 com muita ate~ç;;.o os. doia 
ros, porque esta-ram, realmente, pre- rior do Piauí, à margem do Rio Par- disct.Lrsos pronunctr.do~ pelo Sr. ~­
vendo que, de um momento para ou- naiba. ~l:lente da República no Pirtuí, e -otD- · 
tro, haveria i'ntervenção, procurnndo Era· o que desejava dizer, Sr. Pre- cord.~i com os pontos de vista =~ 
estatizar aquéle importante setor ds 1 sidente. (Muito bem.) sados por S. Ex~. No mtmdo Mod _ ·. 
transporte. em paises democráticos, como oa ,:~~: 

O Sr. Aurélio Vianna -
V. Ex\\ um aparte? 

Permite J O SR. PRESIDENTE: tados Unidos e na Europ!l Ocideftíãt;. 

I a It_ália, por exemplo, as emprê_sai:~." 
(Nogueira da Gama) - Continua ene:·rsia elétrica são de serviço ~ 

O SR. AT!LIO,FONTANA 
muito prazer. 

- com 1 em discussão o requerimento. CQ, porque demandam enormes eãpi-
0 SR. At.TRELIO VIANA: tais. No Brasil não existe c:xpital J1&.; 

O Sr. Aurélio Vianna - No Govêr­
i no passado, a Panail~ do BrasU. por 
exemplo, existia e, no presente, ela foí 
eliminada. Como V. Ex1!. explica êsse 
fato? 

Sr. Presidente, peço a palavra. 
CNogueirq da Gama) - Tem a pa­

lavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. ATíLIO FONTANA - No-1 (Nogueira. da Gama) ~ Te-Jl a pa­
bre Senador, o caso da Panair do Bra- laVl"a o nobre Senador Aurélio Viana, 
sll já foi reiteradamente debatido, para a discussão. 
n~sta e na ou.tra Cata do Parlamento. 0 SR AURELIO \'11\l."'iA· 
Vmha ela. o:perando em sl.tuação das · • 
mais precárias; nem sequer pagava em (NlJ.o foi revisto pelo orador) - Sr. 
dia os seus funcionários. o nome do Presidente, nadu diria, nfto fôssem as 

cional suficiente p::- r a o desen"7~ 
menta de tais serviços. Nestas condi··; 
ções, o próprio Congresso N2.ciond 
votou leis instituindo a cobrança- de­
novas taxas, para que o Govêrno obté-.. 
nha os recursos necessários para ts8e 
sc!t<Jr. Quando falo en1 iniciativa-~ 
vada quero referir-me, princip?lmen• 
te, às emprêsas de serviço particular..­
Assim, estamos perfeit'lm.entc d; acOr­
do em que o Govêrno, em seü-.-~~ flUe 
demnndem granrles c'l"'it"i'>, '"'"-.,. b~>T, 
:ervir o ~ovo, tome a da c-~--·-;:·:·-
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ponSabilidnde dêsses serviços públicos, 1 nwnte, o r-ãrtido ao qual pertenço não ab-rogou, não os anulou, nAo os 
~omb, aliás, acentuou o Sr. Presidente i adotou. como principio pr-imeiro, a es- eliminou. Permanecem de pleno dl-
ti~ ft.epüblica. Talvez não .nos tenha- 1/ tatizaçáo absoluta. reito. 
n1os expressado com mt~Ita clareza.: Mas, St. Presidente, uma ameaça A nossa partE~. de repr~entantes do 
V. E~ sabe a nossa ongcm, e que 1 lmine~lte cai sõbre as enlprêsas mts- povo, nós a faremos e a cumpriremos 
os ~ossos_ argumentos nem c2mpre sã.o tas, denominadns estatais, como a até o fim: é a fesea daquilo que 6e 
suflftentementc claros para que pos- PetrobráS, atrat•l.t de um projeto que encontre. na ConstitUição. Ali ficou 
samo~ e_xpre..c;srr a nossa sa.tisfaçao e est1. no Senado e que roi emendado, para que se re·aliza.sse uma grande 
c.yfópno des_ejo ~e dar ~ nossa pa- na Câmara dos Deputados, emenda farsa interna e internacionalmente, 
l ~~ d': e.pmo. ~mda ha. po~co, no essa que sur:~iu de um modo assas ou para que aquilo que flcou fôs~e 
.Mm.Jsténo de 1\.fmas .e Energia, um difícil de ser explicado, determinando executado, reconhecido e cumprido. 
repuc~cntante_ do r,o\êrno de. Santa que 0 Estado venda ações dessas em- Cada qual faça a sua parte, no seu 
;;~rpm'l. ~sm<?u um conyêmo com prêsas que ultrapasseru Sl%, a grupos setor. A nosst .. estamos fazendo;· a 
~ ,p~). Mlms.téno po.ra apltcação. em privados. Não podemos deixar de defesa da ordem, da Lei, do sistema 
s.-mt.n_ Catanna, de somas vulto?as mencionar um ~recho do discurso do democrã.tico de Govêmo, dos prin-

Portanto, associo-me à h1iciativa do ' 
Sr. senador Attillo Fontana. 1:!: com 
imenso praz~r QUe d,ou meu voto fa ... 
vorável ao requerirr.ento. l.{l1uito 
bem). 

fl_..raJVes de uma emprêsa est9.ta1 cata- Presidente da Repúblíca... cípíos constltJcion.ais, reconbecldos 
t't"!er"'-e. Até af cstarnos de pleno acór- pelo pcder armado. Mas que foram 
õo. Agora, em certos setores parti- O Sr. Do.niel Krieger - Pe~mite- "Teconhe::idos pnlo poder armado, para 
cul'"~rr~. parece· me que sempre que a me· V. E::a. um aparte? <Assenttmen~ valer, porque não tomariamos parte 
~"'"':c~~tiv_a prtvad:l poss"\ supri-los, com to do orador~ - Quer? dizer que V. numa !ursa, pois não iríamos permitir 
f"flc tnc1". nA.o deve entrar, a nos<>o 1 Exa. pode hcar ~erfeJbu;nente tran- que o mundo gargalhasse do .Brasil. 
\"e-r. a interferência ('stat!l.l. I q~o: o Gowrno e favoravel ao mo- tsocs defensues da OemocracHt, aue 

0 nopólío cstata.l do petróleo e o de-~ enviam tropas para são Domingos a 
, SR. AURÉLIO VIANNA -·I renderá. Faremos, naturalmente. fi de ue ali j rest ur d p· 1 I 

T_':nf~O en_tendido o pen~~mento de V. emend"", !lO S"nado, de"tinadas a m q se a a a o e os o E- F t 1 ,..., ,- ·~ em pleno vigor o regime dem.ocrâtko , 
.. n. 01 expos 0 com c areza. · · ! •:segurar ésSe monopóHo... de go\'t.mo, d1!pots de uma ditadum .. 

, O ~Sr: .. Attilio Fcm~c.na - Bondade I 0 SR. AURÉLIO VIANNA tremend~. e~ses brasileiros . são ou' 
ae l: E .. n. , Nobre senador Daniel Krieger, Uvu pen.saru que somos imbecis. Vao lutt:r 

O' &..~. AUR~LIO VIANNA _ 1 o. cuidP.do de decla!·ar que essa emen- pela de:z:.ooracJa fora de suas tronte1~ 
... r~velando. mais uma vez, que v j da, que SUfhiU no senado, ou na Cà-

1 

ras e nao ~uta.m para que funcione. 
E·:q. está avançado, está além d~ rnara... de pleno dm~lt.o, ~entro das suas 
ç.m$amento de multas dos que co _ : . . . fronteiras. S por ISto que nos con-

e ~ d . " 1 . m O Sr · Daruel Kneger - Eu onvl. certos intema<'ionais - ninguém E~ 
pa~ ...... as enomma~.as c a!ises conser-1 • · 1 · · · 
mdbras do pais.· Entendi bem 0 que o SR. AURKLIO VIANNA - , .. equivoque -- mwtos r1em de nós, 
V. ~a. quis dizer. v. Exa. tem ex_j não consta do projeto original. E folg-o! pedem-nos explicações que não pode­
pcrí~ncia, é homem de iniciativas ar- j em ouvu· a deerruaçãQ de vossa Excc- I mos dar· 
rn.!~d':l.S. Sabe o Que quer. o que de- l~cin., _que n<io constitui surprêsa I Se é para vnler a Constituição, nós, 
se:~. c co~creti:<a o seu pen:::amet1to para mun_. de que emendas serão pelo menos, .Deputados e sena.dort..S. 
e a.t> suas Idéias. a.presentaaas, .n.o senado, garan~ido~ levernor. a s~r\ 1 ) 0 que ali ~<>ta ~cr1to: 

" . . . l flt·S do monopoho estatal do petroleo . 
.. :.~.as .~u dese1avn. fn~a~· JUstr lfl'.ent.e, ,.. , . . . , J "Todo poder emana da pom e, 
L~o. ha aquel~ _que ~ntko.m o Es:- ~ O P4esldchte d~zza, em TereSJ?a, ]).\I em seu nmue, .será exercido". 
t~d(l ::?r9U<'l -amda mantém a Rêde 1 pouco: .. Re~uaraado o monopolio da! Portanto, todo poder que não emana 
I· erfovmna Federal S. A. Acham qu;:; 

1 
PEI'ROBRA.S e cercando-se das ga·· , do povo é e<;nürio 

f'. 'i errovia.s brasi12ira.s deveriam pas· rrmtias necessárias, o Conselho Nacio- J 
1 

• • 

B:lr ·para a economia estritamente pri-. nal do Petróleo fixou a política no l Sr. Presidente .. não podemos deixar 
\'aQn e esquecem os fatos que V. E:~ta, i setor da petroqulmica, inclusive fcrti- -e tl1!rmino n.qm -'- sem uma palavra 
r•to:u. hã poucos instantes: hã paises. ii.la.ntes··, e.c. sôhre o que le:nos dos pronunciamcn­
nít:tmente desenvolvidos que são os. Ora, aqu-.•!es flUe apresentam certas tos de 'I'eresina, proferidos awna das 
p:nt-'Jidores das emprêsas de tranr-por· · euwnoa.;, (·::tusadora& -de lnquietaçáo, regiões mu.is atrazadas econômica e 
t~ ferroviário, os seus orientadores. E de preocupação, nã.o trepidam em regiões rnais atrasadas econômica e 
nã.cl sOmente dessas cmprêsa.s. Até J !n.zcr crc1· que essas emendas foram socialmente d~·ste País, cu}o consumo 

• me$mo alguns dNes têm nas mã~-,.; apresentada.:>, bafejadas pelo Executivo de . energia e fôrça não vai além de 
to1!) o serviço de transporte aéreo. H a rcdern!. I qnaren!a e cinco Kw. per capita ... 
exct!~õe:; raras, con:~ o caso dos Esta- ; Por isso, re.i)ito, foJ:;uel. alegrei-me A 1 .. , ·t 
fio._'i Umdos da Amenca do Norte. Ma 'i· cvm as de~lara~ões do Lider do Go- que a g ... ande oa._rrage.n conséLUf, 

O·SR. PRESIDENTE! 

(Guido Mondin) - Continua eni. 
discussão o requerimento. 

Não havendo mais quom p.:ça & 
palavra, encerrarei a di· c.ussáu, 
J.,PausaJ. 

Está enc~rruda. 

Em vata.çf\o o !Wqncrim:::mo n9 292. 
0$ Srs. Senadores que o :.•proyatn, 

queiram permanecer senL::~dos. (Pau­
saJ. 

E::>tá aprovado.. Ser:! felt:t a truns .. 
crição sollcitada p~~o S!". Sr:1r:dor AU-. 
lio Fontana .. -

O SR. l''ttESIDEXTE! 

(Gu!t:o .Uond{n> -~ It~m 3-: 

Discu;.sâo em turno único, do 
Projeto i!e Lei da Cãmara m!muo 
71, de 1964 (rz.9 313-B, ele 1963, ·nil 
Casa de origem), gue dá nora re­
daçdo à alínea "c" do art. 15, du 
Lei nQ 1.184, de 30 de agõsto de 
le50, estabelecendo prazo trtmt~S .. 
tral para fixação dos preço$ de 
compra d.a borracha, tendo Parti~ 
ceres javoráveis sob ns. 536 a 539, 
de 1961, das Comissões de: Eco­
nomia; Inc~Ustria e Camércto; Fi­
nanças e Agricultura, 

Em disclssão o projeto, 

0 SR. CA'i'TETE PI~HEIRO: 

Peço a pnhvrn, Sr. Prf'sidente 

. O SR. l'RESIDEN1.'E1 

<G1tido Mondhl} - Tl."'m a p:t.lavt'a 
para discutir o projeto, o nobrC' s~na.­
dor C a ttete Pinheiro. 

O ·SR. CATTETE 1'1:-óiiEI!tO' 

<Sem revisão dó otadon - Senh~r 
Presidente, no momento qu '~e que d~· 
seja tão sàmente deixtn' asslnaln"o 
nos Anais desta Co.sã, a atenc;fta cotn 
que á representação amazônica no se­
nado acomlJ:tnhs o presente projeto de 
autoria do nobre Depu~ado JO!Tf>. Ka~ 
lume. 

a ~uíça, a Alemanha, a França, a In·, vémo nc:;t.;l Casa, Senador Daniel i ;ealmente, .':lrr,a esp~rança par.:a uma 
\'"!at.cn-a e outros pal.sef! controlam es· I Kne3~.r. Imensa re;p.ao abandonad3:. Tão logo 
t:':l>. e"nprêsas, po83utndo-ns pela posse · As::.:m, ju;:;tif~camos 0 nosso voto passe e funcionar, novos ~ms surgirao 
~a~ a-;ões que lhe dão o direito de di-: pe~a m:.e~·ç~o, nos Anais, dos dois para o Ptaut •. parn o Ceará,_ um merca,-
ngp1as a seu talallte. ! discursos, um, que trata dos proble- do 1ntern_o po~eroso sut'gtn\ e, desta Os parecpres ·emitido::; pelas diver~$-S 

A . . 
1 

... • . i mas internos do no:>so pais, problemas troca de mtert.:~ses comerciais, opulen~ comit,sõ.:s tPcnicas da Casa por si JÓ 
• 't' Sr. Atllto For> a.,rz - PcrmF..<;!. e nomicos p .. ob!emas de filosofia tar-1>e-á, dcst>nvolvendo-se o no&so traduzem o acérto da proposiç: .. Ol'i""' 

V· J:"!·.a. um aparte1 ': a~~lli~istrafn·a.~ 0 (IUtro, em .JUe 0 Pai~. . gimí.rla da Câmara dos Dt:, tado~. 
4> SR. AURf.:LIO V! A~~ A -, Presidf'nte traça normas e justifica 0 EIS, Sr. Pre ... Idente, o que pensamos E assim sendo, Sr. Presidente, ·o que 

Coln g:a.."'lde prazer. 1 envio ue tropas brasileiras à Repúbli- acerca dos dois pronunc}amentos do desejava, repito, era tão sOmente Sll-
1 ca de c:::w Domingos Sr. Presidente da República, esperan- llentar o quanto representa para a 

P Sr. Atülo Fonll}rw. Tenho· ""'' · do, sincerame::1te, que sObre a demo- Amazônia a 1niclattva do sr. Depu .. 
R~(l:npanh:ldo a situa-;ao do transporte 1 Sempre !ui favorável a que _p.-onun- cracla e seu erctívo C)tercíclo sóbre ns ta<.io Jorge 'KaJume, porque estou cer4 
aeteo nos países em que conheci. ' ciamcnto3 de qualquer Presidente, de liberdades fur..damentals do 'homt>m e to de que, dij~"lte.Oos parecere•; das di­
Re'aim~nte, existen~ -em~rêsas de qua!quer re.sp_onsável pela direção do do cidadão. afi palavras de Sua Ex.úe- ven;as comissões, todos tão cxpre~$1-
t.rqn:.portcs. cujn.s Jmhas mternaclo- PtllS, fossem mseridos nos AnalS do Jtncia. sejam confirmadas por fatoJ;. vos, 0 Senado aprovara .tã.o vuliosa 
mv;, em muitos paises. pertencem ao Congresso Nacional. São peças histó- por :::.rões (.'HuUo bem Palmas) propos!f;ãD, traduzindo, uma vez mais, 
Es~ado; porém, há. r:s emprêsas de rica~ ou para a História, que devem ' · · · 
transporte aéreo, cujas lihhas domés- ser com·enientcmente estudadas pelo~ o SR. Pllt:SIDI!:NTE: a atenção desta Casa pela solução dos 
t" - prob1cm:.~S c de tudo a.qutlo que diz 
_1q:~ !lU? são _estati?adas; ~ertencem repres~·manteJ do povo brasileiro. 1 fGztido .~!o 1dinl _ continua· cn respeito uo pt'cullar int.:or.:-~e <ln. Re-
a tfllciattva pnvada. Fm U'10sto e se- · d' ussã 11· u · t 
te~bro· do ano passado visitei cinco' O que desejo, s~nceramente, C que,· 1sc ' 0 0 ,cq enmen °· g}âo Ama:tõnlC:t. 
pa.;::;('S da Europa e con5tatci essa si- n~. setor combustivel~ no setor p.:-~ O SR. JOllQL'I::\1 PA:u::~"""'I'E: A economia extrativa da Amat<,ônia 
tu~ ... âo. Em lSE.?, vi::.ltei os Estndos tro1co; no setor energia nuclear- no . . _ _ 
Ui\ldcs. T:.. tamb:\!1. 1 • MU"' na Euro,., Qtlal vamos penetrar breve_ mente; no Sr, Pres1dcnte. peço a pala na, reclama, rcalmfcate, a atençao, o cati-

.~..-a " !-'~ 1 I nho do Poder federal no ampc.ro aos 
h:.1 naises como a Itália. Suíça, Ate- setor . t_ransp~rtes_,. partlCU annente O Sl:t. PRESIDENTE: produtores daquele te.rritÇ>rio. Lamen-
m~r;1hn, que possuem empr(sas rle terrov1át1o e m3:_r1t1mo, fo.rtalcz~ o 
trtn;p:J.rte aéreo. cuja.s linl:'as domés- GoYêrno as empresas de capital misto! (Guido .Hortdin) - Tem a p:t'a:!':l 1to, táo-sàmente, nS.o pudéssemos ns.se-
ti~'l~ p~rtcnccm à íniciativa priYada. 

1 
ou estatal, opulentando-as cada vez o s.r. Senador Joaquim Parente. gurar ao seringu~iro, tanto quanto ee 

1 
mais a fim de que, na política de assegura ao último vendedor da bar .. 

b SR. ApRt::LIO V!AN!'l"A transporte, possamos realizar uma O SR. JOAQU!I\-1 PARENTE: racha produz!da na região, um preto 
M:--:>-. Sr._Prcsu"lent:!, no caso ?as fer-. outra grande pol.itica, ou sej_a, a dn: (Sctn ret'isdo do orador) _senhor mais adeqnado 1\S suas nreessidades e 
rovta::;, n!l.o se lcmbm~n . aqueles que, integração P'""lonal do dcsenvolmcn- presidente, Senborcs senadore.., de- aos seus sacrificios. Mas lsto n<lo 1m .. 
a1n~~::"!m a te;,e do pnvall5mo .. no seu, to bn;.sileiro. seja apenas a.ssociar-me ao senhoi porta, no mom,•ntu em GUe salientft .. 
s~fl~Ith absoluto. que 2s ferrov~~ .b~a-, o Presidente fala reiterada.nentc, senador Att..lio Fon~ana· na idtio mos o quanto a .Amazônia vai, real· 
t\ll~mw. Quase todas. et3.m -dcflcitana;;; sõ!Jre garantias e franquias Jemocrá- feliz. que teve de solicitar a transcri- mentE', receber de benefícios com a 
'!1~n~o pa~m·am p....:!ra 0 dominio do ticas. Que 'essas palavras se tmns- ç.fi.o, nos Anais desta casa. dos aprovaç-ão dêste projeto que, ee.tou 
Es,ta:w. e q.uc a:--:-umas delas mcllw- formem em ação, que sejam pratica· discw·sos pronunciados p~lo senhor certo, sancionado pelo Senhor Presj ... 
r~l.,'lm ~c::>o1s de c~n:1:?l~das pelo Es- das na un:id::tde das Fôrças Armadas, Presidente da· RepúbJ!ta, Marechal dente da República, e o quanto .S,e 
t:1.l.1o. ühlhorando s,n,.Hettnente ::;.. sor~ dentro do cspirito da C•-nstihliçâo da Humberto de Alencar castello Branco. a.p!'êço merece a irüciativa do DepU:. 
tz do.5 t:""t!:!alh:tdon.·s que as ~crvira·:l,: :Ic-pública - a cons(ituiç5o que vige. na visita ao :neu Estado. Realmente, tedo Jo-rse Ka1ume, 
0

A l.me é
1
1IP!Jflrt::mt::-. n~e~mo nao sendo,' · i\lc:u;Sm, às vêzes, nos _Jergtmta: foram da maior importância e stgni- Era.'ll e<>tas, Sr . .P.tesidentc, as coll"" 

tfli!t~<>. r ~s. Wm r..dmlm.stradas. cq:lJJ ''Mas não estamos num estado 1cvo- fica.ç!io, siderr.çées que desejava fazer, prinl).l.:-
ret•n .. ec.:lm::!.,; c o r?conhecemos. I ~t:..::w:u.r~?" Na. oportun:.dade, S. Exa. tev-e ense- palmcntc para assinalar nos Anais dO 

t-?b ~ .. u · r:-r.:J:.rio de. estatizr.çj_"· /\ rrevolução, assim proclamada, jo de abordar não .só problemas rela- Senado o lnterêsse com que as repitl-
, . .,. ··-·1 · . ...,., .. _, r 1;..~:·1~8. JJi"Oclnmo·:l r:.:·~·:m:1ec.e:.t (ert.os prlnríplos .::.ontidos. ctonados co~ aquela r~g:ião, m'l.S até sentações amazônicas acompan.ha.J.'$­
.... -l .. .-- e c·~::':::~::.:~. C::n.:~::-il:.:':.ria-, na nm;~::. C':::rts 3.:agna; não os do natureza internaclona.I. mos a tramltcção deste projeto. Ve:rAo 

' ' l 
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com a maior alegria, a sua_ san·lbro de 1939 - Código de Pmcesso 1 tituições d,e · elevo~C~res; ada~ltaçóes,\ Estou de acôrdo com o ponto-de­
benefício da região que temos Civil- passa a ter a se~uinte redu-! r~forma ou subst~till:ção das instala- vi::;ta d"e S. Exa.: precisamos trab:l-_: 

de representar nesta Casa. . ção: : Çúes eietncas e hidraulicas; <>quisiç.o<O Ilhar por D>nsília; precisamos dar to-' 
o. que tinha a dizer, Sr. Pref>i- . ,. . ue m:1quu:as, aparelhos e nu;lrumen- do crédito que o Governo solicitar o.·_.. 

· · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · • • · • • · · · • • • ••• reves~tmcnto de p1sos e qua1sque1 vamcnte para Blasilia todos os M1- __ 
den~c. <~~Iuilo bem>. ' Art. S-iZ. •••· •· ·• · ·· ·· ...... ·····1 tos, ~-~.ra .. .,; á.e a1vcnar.ta e concretqc I Congresso paro. transfer. ir, defiilit.-. 

b- O SR. PitESIDEl'\TE: · · · · · ·· · ·; · ·••· •· ·• · · ·•· ·•· · · · · ·· • • ourro::. ::.crv1ço::; necessárw:.o aJ t.otal nlstérios. ::VIas não podemos deixar 
l' <Guido "l011din> Con~:rua ecn: IV - que receberem ou rejeilarem : aprovett?men~o de i io.lOie_.:" • • 1 que um prêd10 do Governo Federa1,;-

_.._.\L3Sâo ~· pr~Jeto. (Pausa). '"in liminc·• os embargos de U•rceiro'' . ?ra, ~r. Pte:o.tueatc c t.:·:>. S,·a;:;.d.o-~1 da importUncia e do valor do cdif1Cl0_-
·- 1 _ . _. !Co, o _atgumenio _que pr~\<!.1cceu p;...:d. n<? 7 da Pra:a }..fauá, venha a sofrer 

'-.,-.--~.:,-~lo havendo quem _peça _a pabvra: Art. 2<?. Esta let ~nt:-~r..t em '-'IJ'Or ~--:ejetÇU>J do p~·oJew,_na Com • .i~,_o de I maiores .de:.;:-::i:.stes, por falta de apU-
~~ro enc~rrada a dtscussao. 1na data d<: sua pubhca~a_o, revügada<: rutança.:.: c de oruem :;e~tu:nen~r..1, caçrto des:;;a verba. 
~1s: ___ ~®;pl votaç~o. 1 as dtsposlçoes em contrano. p2to mte.e.s;,;~ que todc;; no->, :scnauo-, -

-:-·_c-·: _Os Srs. Senadores que o ~provam • tCS, que moramos em Bra~;_üa e aqu1 O Sr. Va.:-u•ncelos Tõrres - Pcrn.l.-
r--:r.eiram prnnanecer sen~ados. íPau-: LEGISLAÇAO .:ITADA nvemos durante todO$ os a.as, lr..C1USi- te V. Exa. um aparte? 

; -·;: ) . , Decreto n~ 1 . 603, de 18 de v e nu;; nns de sem~na, km-..., t:m que . , 
J .E!;t.ã aprovado. Irâ à Comt::.;âo de' SETEMBRO llC 1::133 O Executl~O se IlXe de1li1Jtrrumcm-c 0 SR .. W .. ~LFREDO CURGEL 

,:: ..• Jr,edação. I . . . .. · em HniSlha. Para nós, que n.::o vl.lja.- Com sattsfaç<to. 
~-~~ . . Codtgo de .Proce.q ... o Cu tl mos e que repre.>;:ntamos os mte.·(;,;')e.:, . 0 Sr. Vasconcr>los T ô r r e 8 - n:-
;.,-l ~· o Sf'!Jlllnte o proJeto aprora- \ Art. 7lO. 'Fl.ccebidos 05 embargos, : uos nossos t:..-;taclos p_~rante ?~ l\imi~- : acordo cout ~ssa c~nciUsào de ._,. 

do. , conceder-se-á ao embarg:aJo. para : ~.enos, e _um verdaaeuo sucJ liLClo nJ.o , b:xa. o prédio deve ser conservacttt. 
PUOJETO DE LEI DA CAMARA !contestá-los o pn..w de cinco (5l dias; encont_rat, na Capttal <lo Pa;.:>, 0~ M;.~ ~Para bso exisLe e Superintendênc'.a. 

N~ 71. DE l9ô4 I findo o qu~l se :procederá de acôrdo mstros, ll<~.? enc~ncrarmos O::; rue:o-.; das Emprêsas Incorporadas "'A Nol~ 
-(N" 313~R. DE 1963, NA ORIGEM com o disposto no art. 6!.!5. de at.en~er as ~ulict,açoes que Ytm de te". Entendo- e aqm chega a opor-

,,~- nossos Estados. . _ 1 tunidade pois tenho sido apontado 
•·Da nova redação à alínea c diJ ................ ~.................. O nobre Benador L'J.:·Ico Hc~ena':!: como hdmern nào muito ligado a·-_ 

arligo 15, da Let n? 1.134, de 30' ................................... tem toda a lazao na ~ua _u.q,u.nn:.1..a- I Brasilia porque tenho de modo sln:..-.. 
de ugó~to de 1950, estahe.'eeendo Art 84'> Além dos casos em que: çluaoncJqoUn'!!Ja do du;Bquellprà.ucapü1den<l:! só! cera. aPontado seus defeitos e ::aua.:_. 
~a~o trl·mestral para ji•aoa~o dos · ~- · 1 m em ras ta o o cr Le- t·ct d t d ·t M. · ''" -- ... .., a lei expressamente o permite. dar- gislal..ivo e o Pod-x- Judidari:J. Rato 1 .a es :- cn en o que cei os ml&o-
prrç•os de compm da borracha". se-!' agravo de Instrumento das de- ! c 0 dla em que encontramos em 1 .1os amda têm que permanecer ~ 

O Cong-resso Nacional decreta: cisoes: I Brasília dms Mmistro.s de &tacto. quanabara. Mas se há um MtntsL -

Col1ceder::m vista . Quase todos vivem no Rio cte Janeiro. r.IO que_ pode e deve. estar e~ Bras~-
.Art. 19 A alínea c do artigo 15, da IV - que nã.n , J.S.Sn, na verdade, perturba 0 entendi- ha é J_ustame11:te o da lndustriu t 

E n? 1.184, de 30 de agôsto de 1950, para embargos de ter:::eiro, ou que os mcmu que deve haver f:ntre 0 Poder I C_?mércw. AqUI há melhores ~on'li-o.· 
- e dispõe sóbre o Banco de Crédito julgarem; : Legislatn·o e 0 Poder Executivo, atra- çoes para o pl_aneja~ento, a hm 4~ 

l3~rrncha, passa a ter a se-guinte I .............................. , ..... 

1 

Yeo dos Ministro~. . 1 que as estatistlcas seJa compulsadas.._._.,._-
açao: Diz ainda 0 nobre Senador .b.uric:o I para ~ue se tracem planos, para que-_: 

C) fixar, de três em trfs me~es, os: '· · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' '·' · · · · · · • · ·' • • Rezende que· não podemo~ contmuar pesqmsas P?SSam ser feitas. Dou a_, __ , 

~
eços- de compra da borracha nacio- Projeto publicado no •·Diário do' a ter duas capitais, uma de fato, onde V. _EXa. mmha opinião: E~e. proj~-~ 

a.l, a serem pagos pelo Banco de Congresso Nacior.al" de 17 de dezf!m- I .,e tomam as grandes decisões guvcr- to e, talvez~ o passo mais dec~rm p~~·: ;~ 
· édito da Amazônia S. A. no último bro de 1954 . .. . ... . . . . . . , ..... namentais, que é 0 Rio de Janeiro _ ra o ~svas1amento de Brasiha. N~_.- : 

V&n:dedor e a serem cobrados pelo re- · I Guanabara. e a outra, apenas de di- pod~re1 dar voto _favorável a essa tni:;,._ 
ferido Banco às lndüstrtas ma.nufatu· O SR. PRESIDENTE: :rei to, que e a nosba querida .Hrasllla.l c~ttva. Quero d1zer ~ V. Exa. o ~; ·; __ 
tpiras, quer nas perdas efetuadas em (Guido l'tlondin) _ Item 5: ~ Nesse ponto s. Exa. tem tóda a gumte: o que o MiniStério da Gu~r-
Belém, quer n:l.S \'endas realizadas nos 1a.zào. ; ra esteja na Guanabara, sim. por~ . 
êm .. tros industriais, assim como fixar Discussão, em turr~o u.nk:o, do 1 o Sr. Eurico Re::.e-nde _ Então I que já existe a Vila Militar, caia/~~ • 
..-quo~as c os preços de venda de su- Projeto de Lei da CaJ~tara n\' 61,. V. Exa .. vai vot.ar comigo .. , I cêrca de vinte. e cinco a trint·a m.Jt.~ "'-.·.· • 

.:..tHaneos da borracha, elastômeros ou de 1965, ln9 2.-662-B-65, na Casa I - soldados: que o Ministério da AfH. ~: 

e vendidos pelo Banco à indústria. Pres_idente cltt Rcpúbl~a_. q·ue au- Sr: Pre:ud~nte, se o '·~oto d~favuravel: ensivel, porque existem ali as ba:>•}-: 
a. compra e venda da borracha na- tonza abertura do credtto de Cr$ a esse proJeto_ resolv~e a f.c_x_4çào ~o aéreas do Campo dos Afonsos e *';f:< 

·f'lastômeros termos plásticos, adquiri- de origemJ, de inictatil:a ..to Sr. O SR._ WALFREDQ GURGEL - náutica tambem lã esteja é comp!~;:~-;.7 

ral, a Comissão Executiva de De!es3. 1.000.000.000, destinado a recupe- P~der Exec~tivo em Brasllm, nc;; santa cruz; que o Ministério da M.;~:-~. ·. 
_ _<~-a Borracha determinara trimestral- ração do edijício da Prçaa Mauá al~da pode~tamos_ ser levados a re-' rinha também esteja na ouanaba~ '-

[

e;nte. os preços, mínimos ou fixos. nv 7, na cida·~ do Rio de Janeiro, ~eitar_ 0 proJeto, tao gn:~~de e o ll.JSSO I se compreende, porque lá está Iocalt\0:.-._, 
- ~erem pagos aos procuradores pelas Estado da Guanabara, tendo Pa- mteresse _de que Braslh~ seja, real- zada a Base Naval; que também à _ 

;. rrachas de produção nacional-: recer contrG~rio, sob n9 610, de mente, nao ap~nas a capital de dlr~~-; estejam o Ministério da• Fazendllo- .. 
_ An. 2° Esta lei entrará em vigor na 1965, da Comissão de Finanças, to, mas a capital de __ fato do Bras~·- 1 como algumas outras reparti('~· 

. ~::-:;d&.ta de sua publicação. reYo~adas as com votos t:encidos dos Srs. Se- , 0 Sr • Ruy Carnn ° - Permite. muito bem - mas certos MinistériaiS. 
~~_--dfsposi','Õt'~ em contrário. nadares Pes~·oa de Queiroz e Wal- :V· Exa. um aparte! tem de vir para Brasilia, como por,·:_ 

~--

Jredo Gurge!. O SR. WALFREDo GURGE.L eXemplo o Ministério da Educação e 
O SR. PRESIDEl\T'fE: Em discus.são 0 projeto. Com muno prazer. , Cult-ura, que aqui deve estar e aqui 

(Guidn 'l!ondin) - Item -t: O Sr. Ruy Cam.eiro - Emoora li- i tem estado. assim como o Minis~ériQ.,..-_,_.--
O SH WALI;-REDO GL'ItGEL: : cenciado, acompanhei as d1re~ri.ze.;; ctu · de Indústria e Comércio deve per~-"--,. 

Dis.::ussáo, em turno único, do 1' .Senador pelo Esprrito santo, Eurico manecer aqui. Por_tanto, neste itw->" 
Projeto de Lei d4 Câmara 7<"' 258, Sr · Pre-sidente, peço a palavra. Rezende, dentro dêst.e ponto de vista tante, demonstro smceramente mí.W _ 
de 1954, (n9 3.600-B, de 1953, 11a I o SR. PRESIUEXTE: I e acho que s. Exa. t-em a<Jsoluta propósitos e aqui analiso a quest~R· 
~a~a d.e origem.) que modi/lca o . ... . . : razâo, ma~ talvez encare 0 problema de Brasilia. Esse projeto redun __ 
mc1so IV do art. 842, do Decreto- I t~wdo ll-Iondt_.t~ - Tem a palaua por outro- prisma. :&ste imóvel da num retrocesso para a consoiJda·~~~,, 
lei nQ 1.608, de 18 de 'Jelembro de lo Sr. Sen:l.dor Waliredo Gurgel. 1 Praça Mauá - não tenho aqui pro-, desta Capital. Isto é inegáveL A~. · 
1939, !Código de Processo Cit'ill, o su. WAL.E'REDO Gl'RGEL: : curação para defendê-lo, mas ach,. · sim, formularia veemente apêlo • -. 
tendo Pareceres, sob n"s 1.226, de _ · . , que é um patrimonio nac10na1 .. _ é o Presidente Castello Branco, no --:;t>n_,. _,;;_. 
195:) e 474, de 1965, da Crmdssão I (Nao J_m revu.:to pelu or~on -- 1 famoso prédio de "A Noite", 4ue tet i tido de que retiras!õie o projteo 011 a·. 
de con..r;tituição e JtWfiça. respec- Sr. Pres.ldeute, _:tunndo u pr?Jeto, que é-poca. Quando entrd.va um ~)aVJO ll'J r vetasse, porque não há inconvenie~: 
ti• .. :amenfe: pela consl.ituciona1ida- ora se dll)~Ute, loi â. _Con•l!:.sao de Fl-~ Hio de Janeiro. só se falava no .Jrédw em que S. Ex" tome a iniciatvia .t$-- _ 
dP e juridicidade c javonlvel. nanças, ah ~eceJeu, illlCialmen_te, pa- de ''A Noite". Mas esta HTdadelra-- enviar proposição e depois a pos•-

. _ _ 1 recer favoravel do nob.re ~ennd::n· , mente arruinado. Pessoas que tralJa- ~ vetar. Do contrário Brasília não n--
l'm dtscussao o projeto. 1 Pausa). I Pessoa de Queu·,:lz. . . lham lá em diversas repartições, f a-' nunca para a frente nobre ~ena:lot ... 
Não havendo quem peça _a pala na, . Examinadas, porém, a propooiçau llando comigo - porque a atua. ção foi; WalL:edo G. urg-cl. 

i.éclaro encerrada a discussao. :por aquêle órgào técnico, a maioria do Senado partida do Senador Eurico 1 ·. • 

Em votação. idos seus membros houve por bem re• Rezende, ~a defesa dos mtercsses de: O W.\Il'HED.J CURC:L:L · ~:.&7 · 
0/j Senhores Senadores que o apro-l jeitá-la, fazendo a redaçao do \'encicio: Brasília, que pleiteia 0 bilh.ão dei concordo, in totum, com_ o c.parl~ ~. ·.'·-.·_:·. 
~n queiram permanecer sentados. ! o ilustre Senador Eurico Rezende. cruzeiros para Brasília _ falando nobre colega c arm~u • .::..ena.:;. :_. \'.w• .~ __ 
~_(Pausa.) : Acompanhei o voto do Senador 'comigo m!orma1 am que 0 prêd!O e~tá- cancelos Tô1:r~~· -·,.É'" 

: ... 'f::s!á aprovado. O projeto 
ai:Uv;.ão. 

Pessoa de Queiroz, fa\'orável ao pro- se arruinando e dentro em bre\·e a I . Sou_ da optmao de que todos os Mi:~ __ . ~ 
vai à ; jeto de origem do Poder Executivo, Nação tera um prejuizo imeuso. 0; n~ténos dever_n ter E.Ua sede na c a ... -.-

,que autorizava a abertura do crédito prédio está quase imprestâvel, traw,-~ prtal do_ Bras. li .. embora, mantenhrull ... -.·.· 
L' o uguinte o projefü 

elo: 
aprot'a- l de wn ~ilhão de _cruzeiros para a formando-se em f'i\rdieiro. Esta a repartiço~_ ~10t> . Estado:,;, . col!w e •. _ 

1 recuperaçao do prédio n9 7 da Praç.a razM por que apoiei e cerrei fileira~, raso do :\1mistt:rlO da lndustna e co- -:_--__ 
I Ma'l!-á, ~mde fW1ciona o Mlmsténo da . ao lado do ilustre colega, beuado::- i mérc_io, que deveri~ t~. no Rio d~ _­
, Industna e CornérclQ e vanas outra.~ Eunco F:c>~endc, ma-; acllo que deve- Jane1ro, na Guana:lara, algum~> re-t'ROJETO n:e LEI DA CA'MAR~ 

N9 258, DE 1954 

(N') 3.62!f-B4 53, na Câmara) 
'lrepartições. . i m-os votar, apmar o ponto de vista i partiçõe.o;, po:.s é alr~Vt.'i da OuarJ,a.:.·i 

Diz o Sr. ~'[ínistro, na r:-xposição do Senado,: \valrrcdo uurg-cl, tn..Jtbt'-Lil [ bara, de Santos e lle outros p~rl.os ~ 
de Motivos, que o refend,, edlftcw na defeéorL dos m. "rcs:-.~::. naci'.lllll1". · do Brasil, que se faze:n a<> gran1es 

I\Iodijica o inciso IV do arti- representa um valor acima .1e 6 b1-j que ê a 1econstruçâo do prédio. se· C'Xpo:t3:ções pz.~a ? Exttrio~·. ond:-_ a 
go 342, do Dccreto-let n? 1.608, de j lhoes de cruzeiros, e aqut!les que: não, va1 s~ transformar, dentro em, cmncrc1o é mar.-,; mtenso e a'> ü1 l.'i~ 
lB de setembro de 1939, (Código J conhecem o pr<íprio federal são con- j bl'eve, num pardieiro, quando foi cor.-· daães comercia: c; f.:.:.0 n-::1-is vlv:::. . .:n-:. 

de Processo Ctvtn. 1 cordes em afirmar que, realmente, o I siderado o ma-is impor~ ante prédio 1 Brasílla, eomo dlK·C o SLnudcr V~J:o-

1 I ta . 1 edlffclo de "A Noite' precisa dêsse do Rio. • cancelos TOrres, o 1linistêrio t:ro.J. 
<> Cong:re-5so Nae ona decre · 1 crédito para stm recuperação. I o SR. WALFREDO GURGEL -- 1 uma função de plnnl'jamento. 
Art. 19 O inciso IV do art. 842 do! No projeto e~tá bem claro que· o Agradeço o aparte do ilush·e colega I ..{\.minha flp:nitw. 5•·· P•f'~i1 -~ ·. é 

Dscre~-o-le!. n~ 1.608. de 18 de se tem- 1 crMito se destina a '•reparos e sUbs4 c a.m1go, Senador Ruy C<.trueiro. t que t0dr.--; og -;..'!111~~ : :·:J·; ~ , - 1 ~:i: 
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fixs.dos em B:asllia. Como diz a ex~ Em prime1ro ll..:zar, compete à UniãJ 'todos os prêdi~·s f.:derais localizados existência deste País. Brasília é um 
postção de motivos, "a medida objeti- zelar, con3ervar, manter os própnos !nos Estados, onde devem estar insta- nome universalmente conhecido. Bra­
va proporcionar ao Ministério condi- da Nação Bras~leira, a propriedade co- Iada.s ~>.s delegJ.cias. Onde ficará a silia não pode fenecer, Bras1lia nõ..o 
ç~ "'ara instalar as répartições que letiva, a proplie-:!ade do povo. Delegacia, se nr.o num prédio federal? pode morrer, o seu destino é glorioso 
d~':'"4 permanecer, em caráter de~ Estamos no .Planalto Goiano, mas Porque, se vendermos os terrenos que é um grande destino. Vai acontecer: 
fin~vo, no· Rio". Logo, são algumas não é por isto que a Guanabara. ou remos, teremos que cor·1Prar outros, quando nos retirarmos de Brasilia, Q 
repéhições do Ministério da Indúattia qualquer B.stado da Federação Brasi- para instalar as repartir;" ::-s do Minis~ mesmo· que acontece com aqueles e 
e Comércio que deverão permanecer teira passe a ser órfão da Nação. tério. O Ministério supe. :nLende uma conosco quando nos retiramos do Rio 
no Rio - e estão inst:J.ladas no edi- .li:ste bilhão de Gruzeiros é um ótimo sêrie de institÜtJs, que .r: o podem ser de Janeiro: iremos pejados de sauda .. 
lici;) d(} "A Noite" - como também emprêgo de capital. A restauração mudados imediatamente para Brasma. des. Ninguém duvide quanto a isto,. 
há nc~.xclr.s c1ue, embora devessem es- ·tem que ser feita e imediatamente: Já Nmguém mais do qu~ eu defendo, E já os nossos filhos, muitos dêles, 
taJ· )na Capital Federal, permanecerão devem ter sido há muitos anos. A co~o V· Ex!!-, a consolidação de Bra- não admitem que saiamos de Brasi .. 
no Rio de Janeiro, atê que se concre- conservaçao do prédio é uma necessi- siha, Y · Ex* tr!lbalhando na terra de lia. 1!:les tem uma visão muito grau .. 
ti7.e a fixar;ão do E:;:ecutivo em Bu- dade, éle vale ,bilhões_ de cruzeiros, Brasilm ~_eu, també~, me enraizando de, muito ampla, os nossos rapazes de 
a:1::1. • que seriam jcgados fora, não houves- em Bras1ha. Mas_ nao posso cc 1side· 15, 16 e 18 anos, desta Cidade im-

O, Sr. Vicente Augusto _ v. :gxã se uma pmudencia imediata. rar que a aprovaçao de uma ver~~~ ne- plantada, digamos assim, em pleno 
p.: ·-.:-~,;_e uma aparte? Atinai de comas, qual o brasileiro cess~r1~ à repar~ção ~e um prédio _pa~ deserto, preenchendo um vazio, des· 

O SR. WALFP...EDO GURGEL - que náo ama o Estado da Guanabara; trlm~mo da Uniao seJa &;Ponta-a.a COJ?O pertando um povo, criando um mer ... 
Tc.-n o aparte v. Exa. Estado cosmopolita por excelência, de. es.v..aziame~tc da Capital da Repu- cada interno poderoso, despertando 

o Sr. Vicente Augusto _ 0 ar~ onde todos nos sentimos Qem; Estado tlllca .. V. Ex. co~ a sua argumenta· consciências e fincando a bandeira da. 
gmmmto invo"..ado contra a inici;:ttj'va acolncd-or, smtese do Brasil, que não ça.o, c~m- a autondade com qu~ o faz, soberania nacional, de fato, em todos 
do Presidentl'.. '"l República leva à O.IStmgue _ porque todos os brasilei- dtspen~a tne ae qualquer outto pro· os rincões da terra comum. 
co~•ctlusão de .,..ro todos os prôprios ros sao ali r~ebidos de braços aber- nunciamento · Mas quero a~ro'Veltar b . o sr. Lino de Matos _ Permite 
f " · ôd ~ discurso de V. Exey. para deixar regls~ e-.larais, c não apê:nas o:; da Gua- to~, e~ quase t a a sua representaçao tra.do meu ponto de vista a favor Cio V. Exa. um aparte? (Assentimento 
nabara, mas os dos demais E>tados all nao nasceu. ~ _ pro1eto como v. ExiJo vem defendeu- do orador) - Desejava usar da pa­
vão à ruína. Pmque, a vingar essr{ Negar-se a abertura desse credtto, do ~ ' lavra para discutir a matéria. E11tre .. 
idéia, só se pode gastar em Brasília, que. se~ia entreg~e. ao Ministério da ó SR. AURil:LIO VIANA _ Sena~ tanto, vou seguir o magnífico exem· 
quando sabemos existirem prôprios da lndustna e comerc10 em d~as parce- dor Filinto _Müller, 0 apolo de v. Ex~?- pio dado pelo nobre Senador .Fi­
Uni(io nos Estados, a ela competindo i~, ~os anos de 1965 e 1966,_ não _se~ ao projeto já si;~nifica sua v1t6rta e &. linto Müller, para me dispensar 
port;gnto conservá-los. Não só os da na digno de nós mesmos. Ja o diSse suas palavras ornam 0 nosso pronun· da discussão através do aparte que 
Guanabara, mas os das demais uni- muito bem o Monsenl}or. Walfre~o ctamento. Fique certo v. EÃ" disso. V. Exa. generosamente me concede., 
dadê federadas. <?W"gel - e suas palavras toram rat1- No própno pro:·eto não há uma pala· O SR. AUREO VIANA - ~ um 

hcaoas por outros colegas em apartes vra sôbre se vai servir em defln1t.ivo prazer ouvir V. Exa. O SR. WALFREDO GURGEL -
O ál'gumento de V. Exa. procede, 
P?rq,ue o fa_to d_e Brasilia ser a Ca­
p!ÜÜ. do. paiS nao quer dizer que os 
prô~dos federais situados fora da­
qui não venham a .ser reparados, 
c;,uatJ;do necessário. 

POis bem, Sr. Presidente, pedi a 
palavra para discutir o projeto, por­
que fui voto vencido na Comissão, e 
.s-IAto-rne na obrigação de dar aos 
m~s colegas as razões do meu voto. 

Vbto a favor do projeto do Exe­
cuti\1o. 
N~o sou Líder do Govêrno; não de­

fendo o projeto nessa qualidade, mns 
apenas sou um brasileiro que, co~ao 
membro do Congresso, tem interêsse 
em que se aprovem as prop::>sições 
justas. 

E~tas, as razões do meu voto favo­
rávE!l ao prOjeto. Espero que os no­
bre& colegas examipem bem o assun.:. 
to e dêem seu voto atendendo à so:i­
citação contida na mensagem que. 
acompanha o projeto que abre o cré­
ditO< de um bilhão de cruzeiros para 

os reparos necessários no Edifícios 
de ·~A Noite", no Rio de Janeiro. 
(MUlto bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

- que outras repartições federais con- como sede do Ministério da Indústria Meu voto na ComisSão de Finanças. 
tinuam - é ate atumar-se o óbvio! e do Comércto. ' foi contrârio à. aprovação do projeto. 

continuam existindo e têm que exlstir, Anotemos isso; Não estive na· sessão subseqüente, 
espalhadas pelo Brasil. (Lendo; quando se votou a redação do venci-

A crítica feita ao Executivo Federal, Fica 0 Poder Executivo autort- do. Mas, na sessão em que a maté .. 
na pessoa daqueles Ministros que nem zado a abi"ir, pelo Ministério da ria foi examinada quanto ao mérito, 
sequer vém a Brasília, é certa. Aliás, Indústria e do comércto, 0 crédito votei contràriamente. As razões do 
11onra um lide r do Govêrno qu~ tem especial de Cr$ 1 • OOO. 000 .000 (um meu voto são outras que não aquelas 
a ousadia, que tem a coragem, que bilhão de c:ruzeiros), parb. atende! constantes do voto do Senhor Sena .. 
tem o valor de criticar, por via de as despesas de recuperação do edi- dor Eurico Rezende. A mim pareceu .. 
conseqüencias, diretas ou indiretas, ficio da Pr;;.ça Mauá, 7, na Cidade me que dentro da mecânica adminfs .. 

aquêles MinisLros que aqui não compa.. do Rio de Janeiro, Estado da Gna.~ trativa, a Mensagem cometeu um 
recem, que aqui ná.o \'êm, que não dão nabara, ne:;tas comprt:'I-:.dida.s at equivoco, ao pedir a verba. referida. 
o ar da sua presença em tempo ne- obras gerais de remodel:.ção inter- Sabemos todos que o edifício em ap•~-
nhum na CaJ>ii.ai da República. Tem n.!L e exterr..a; reparos c substitui- ço, o chamado • A Noite", foi incõ\--
razão em cnticar o Poder Executivo, çoes de elevadores; adsotaçõe::: re. parado ao patrimônio da União e nes ... 
que não prol'idencia a construção do forma ou substituição das inst'ala . ~a incorporação, passou, por fôrça de 
prédio onde deve funcionar o Minis- çõ~s e1étr1ca.s e hidn\u11cas; aqui- sua incorporação, a ter administração 
tério da Indú..str.ia e Comércio. E, co- siçao de máquinas, aparelhos e !Jl'ópria, que é a da Superintendênciai 
mo líder do Uovêrno, deve providen- instrumentes; obras de alvenaria :o Patrimônio dos Bens Incorporados 
ci3.r~ deve intervir, deve solicita..: urna e concreto, revestimento de pko, .._ União, entidade que dispõe de re .. 
verba para 1865, para o início da cons- e quaisquer outros serviços necC's ursos próprios, de tesouraria própria, 
truçâo desse predio, caso, não esteja sárJos ao total aproveitamento d '!.:imlnistra os seus bens, arrecada, 
ainda a constl ução iniciada, para abri· imóvel. paga dividas, recebe. enfim, tem ple .. 
gar 0 Ministério da Indústria e co- Art. 29 () crédito a que se r:- 1a autonomia. Pareceu-me que a ver.; 
mércio. Deve solicitar, deve pedir que fere a presente Lei terá Vigêncl· JO. deveria ter sido pedida para a su .. 

M. · 1 d 1 d · t · c · · nos exer_·cicios de 1965 e 1966 e se.· perintendência do Patrimônio da 
o miS ro a n us na e omercw, t à Unia·o e esta o faria apresentando, ao 

e !.,,., é um parlam•ntar dos au om ticarnente registrado pe• qu por s ~ T ·b congresso, o or•amento das despesas. · ·r t oe t d ~ · 1 F ri unai de Contas e distribui<'· """ maiS 1 us res, pu a 0 ...,-~me ara- ao Tesouro Nacional. Também a mim pareceu-me a verbrt 
co, esteja mais presente em Brasília. exagerada. o prédio deve valer maJs 
Mas daí a combq.ter uma iniciativa Ora. na justificativa é que se diz ou menos ::; bilhões de cruzeiros. Um 
dêste porte, a distância é muito gran- que ali ficarão bilhão de ·~ruzeiros representam !W% 

(Quido Mondin) - Continua a dis- de. "· · · suas repartições que devam do valor c) imóvel. Conheço-o muito 
cussão. o próprio povo de Brasilia, que Permanecer em caráter definitivo bem. Não me parece que para uma 

O SR. AURf;LIO VIANA: tambêm ama a Guanabara, não íria no Rio de Janeiro e aquelas que simples ref.Jrma. se exija tanto di· 
aplaudir se recusássemos recursos para embora tenham de se localizar ná nheiro. E.;ta, B razão do meu voto. 

sr~ Presidente, peço a palavra. que a Guanabara continuasse como Capital Federal, permanecerão no vou mantê-lo única e exclusivamente 
aquela cidade ~ostosa e atraente, bêrço Rlo de Jan~~iro, até que se concre- por que se me afigurou errada a téc .. 

O SR. p_._lESIDENTE: - da alegria nacional. tize a fix2.ção do Executivo em nlca usada pelo Executivo Federal aó 
<Guido Mondin) -Tem a palavra O Sr. Filinto Muller- Permite v. Brasilia". ~ solicitar a verba. Estou de acõrdo em 

• nobre senador Aurélio Viana. Exa. um aparte? Lo~o, . em earáter absolutamente que a União zele pelo seu patrimô .. 
trans1t6 En ã d nio reforme os Prédios que lhe per~ O SR. AUR~LIO VIANA·. O SR. AURELIO VIANA - Com no· -; o, e vemos, nós, Le- • "dê · ~ gislatt · d ten,.am, sem prejuízo de provi ncms . 

(s"' . -. d muito prazer. vo, ar <:ondições ao Executivo """ ti d · d ft 
~;;m revzsao o orador) - sr. pre~. 0- Sr. F!'linto Muller -. Desejo di- federal para que aquelas repartJ"l'>"'s para que se efe ve, e manell'a e ~ 

.ide~te Senh s d b qno de tr f v~ nitiva, a instal~-"ão da Capital dQ 
.u ! ores ena ores, rel1"l 1 zer a v. EX.a. que era minha inten· ._ vem ser ans eridas para Bra- -:-""" lh dé 

um }tpelo para co;nbater ~. projet~, e ção usar da palavra para defender sflia tenham condições para que isso Brasil em Brasflla-. A seme ~nça ;. 
aqu~es que .l!le transmitiram esse êste projeto, para·pedir ao Senado sua aconteça num prazo breve, imediata- ~Uu:S~do q~e :'rr~adf~~b~Ulo e f:~~·.~ 
apêlQ o Ju. shflcaram declarando que, aprovaça·o Mas depois da expos;••o m~nte; condições para que 0 Senhor .1. d d • -r- M ist d . cultivo a terra em Brasi 1a, para at co~Q Presi ente d~ Comis~ão do o~- brilhante .feita pelo Senador Walfre.. m ro a Indústria e Comércio uma demonstração aos meus conter• 
tnto Federal, eu nao podena ealar dl- do Gurgel Lider no senado da Re- possa despachaJ: em Brasilia, pois que râneos de que, representando São 
ant~ do absurdo da mensag~m do EXe- pública, e' da que está fazendo V. falta êsse ato que deve ser praticado Paulo na Capital da República. tam-
cutr\lo Fe~eral, na qua_l S_?licita a o ... é- Exa. eom muita. autoridade . . . por todos os M:inistros e pelo Senhor bém a quero bem e acho que ela dev4 
dito _especial de um bilhao de cruzei- 0 BR AUR= TO VI'NA _ Obrl- Presidente da Uepública. 

~· :'lt. Assim sr p ld t ·ta d progredir, prosperar. ros tJara a recuperação do ~difício da gado a Vossa Exa. · • . J"es en e, respe1 n o o 
Praça M~uá, no Estado da Ouanaba- 0 Sr. Filinto Mi;,ller _ ... e com pensamento do nobre Senador Eurico o SR. AURlí:LlO ~NA --e u:_u 
ra, J:!rópno que _está, hoje, s~b _a res .. argumentos indiscutíveis, que nã.o po .. Rezende, o entusiasmo de S. Excelên- pronunciamento respeitável o de Vo::.+ 
ponSilbll_ldade drreta. do MiniSterio da dem ser combatidos, d!spe""o-me de ela pela fixaçllo de Brasília, quero f:a Exa Diz por que vat votar con• 
Indü tr c é -= também dizer ao nobre colega e a tra. os' motivos são outros. Infete·se 

.s Ia e 0Ill rcio. falar Desejo acentuar e colocar no quantos lerem as palavras que estou que votaria a favor se a verba, em 
A<:udi ao apêlo que me foi .íejfio. espir.ito de V. Ex' um aspecto. t que pronunciando l)Ue êste também é 0 sendo menor, fôsse consignad!' ao ser .. 

Por ser Senador pela Guanabara e êsse problema não foi examinado por nosso interêsse. Viremos por pai viço do patrimônio da Uniao. Par[l. 
Pres~dente da Comissão do Distrito nenhum dos aparteantes cio nobre se .. vras e por atol:, dentro daquele pe~: concluir em definitivo, Sr. Presiden ... 
Federal é que defendo o projeto do nador Walfredo Gurg:el, DQ§ devidos sarnento da consolidação de BrasiU te 0 Chefe do Executivo Federal, o 
Executivo. . .. . têrmos. Não se poda adnútJF que a ~ue consideramos ainda hoje a cldaa~ P~der Executivo tivesse solicitado ao 

o Sr. Filtnto Müller- Mmto_ bem. Uni~o. tratando de r&~,~ 1@1. ~réd.l. o e da tntegra()Ao na.clona.l. Brasflla congresso uma verba para restaurn .. 
O SR. AURÉLIO VIANA -: E vou d~s ::iieda.de, ~~a.n_4o MPertou o BrnsU inteiro, Brastlia re- çâo do edificto, a nota extraida do or~ 

Justificar o meu voto, para evitar poa- _a. er-SfLct\W~ .· mau o Dt'Mtl ' m\Jltoe. estra.ngeir9S çamento do Distrito Federal, o Jntll 
àlwls ""''loraçOea, o "->L !!!!J!&_______ ~ lill!! .. ~!'!l!ll ~to ao voto aer1A !!Oiltra... · 

\ 



• Ftlinto Müller - O meu iam-

AUMLIO VIANNA - ... e 
><•""~ que o nosso. 

Ltno de Mattos - o voto se­
c::''~' un:\nime 

AUR};:LIO VIANNA - Cer­
unânime. Não se vai tirar 

::-··--::.-.. um centavo do Distrito Fe-
vã. empregar uma 
incluída no Minis­
e Comércio para a 

de um próprio necessário. 
o edifício a que se refere 

o Senador Filinto Müller 
conhece. :S: uma vergonha 

termos déixado um edlficto 
; ~ i'Ü'it~taç,~o em que se encontr-a o edi-

A NoUe. 

:.., · ·-o Sr. Filinto Müller - t um cr1-

c2ln'· 
• .. "()_SR. AUru:LIO VIANNA - };: um 
_ ;:tfi)íle. Todo o pais que se preza cuida 
- -,__a riqueza do povo. Há uma tendên-

~a. muito natural para conservá-la, 

i!ra desenvolvê-la. Sr. Presidente 
· elas razões expostas, no novo Orça­

ente, os nossos esforços, ao certo, se-
. ":tio somados, adicionados, para que 
·> f.am muito mais beneficios, muito 
-,.: ·ts benesses, para a consolidaçã-o de 
; :ra;sflia, sem nos esquecermos, Jamais, 
· o restante do Brasil. porque daqui e 

-~~- _---.Ja.ra aqui vimos. E que temos uma 
, __ : .. .,ido mais completa, pelo . menos de­
">-~era. ser assim, das necessidades do 

· l)Osso Pais, de todos os Estados da Fe-
·~ deraçáo Brastleira, dos Estados que 

todos hós temos a honra de represen­
tar. (Muito bem!) 

0 Sit. PUESIDENTE: 

. (Guido Mondin) 
discussão. (Pausa). 

Continua a 

Nenhum Sr. Senador desejando usar 
t" palavra, declaro encerrada a 
dkcussão. 

l&"m votaçlo. 

"Os Senhores senadores que aprovam 
- -4_projeto, queiram permanecer senta­

'·-.-.. 401. <Pausa). 
· · Estâ aprovado. 

k o seguinte o Projero apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CA~1ARA 
. N9 61, DE 1965 

lN" 2.662-B, DE 1965, NA CASA DE 
OltiGEM) 

Autoriza a "àbertura, pelo Minis­
tério d4 Indústria e do Comércio, 
do crédito especfal de Cr$ ..... , 
1 . 000. ()()O. 000, destinado a recupe­
raçtlo do edifício da. Praça Mauá, 
7, na Cidade do Rio de Janeiro 
Estado da ·Guanabara. ' 

O Congresso Nacional decreta: 

-: Art. 19 Fica o Poder Executivo au~ 
'~,_~: i,{~torlzado a abrir, pelo Ministério da 
'··-~- __ ,-:_Indústria e do Comércio, o crédito es~ 
;,~<.Oilécial de Cr$ l,OQO.OOOQ.OOO (um bl­
~'~.r ... lhão de cruzeiros), para atender às 
:s:·.-c-· despesas de recuperação do edifício da 

,praça Mauá, 7, na Cidade do !tio de 
Jo.neiro, Estado da Guanabara, nestas 

-~ :ê~tnpreendidas as obras gerais de re~ 
;.J--,_. A.nodelação intema e externa; reparos 

· -e_. substituições de elevadores; adapta­
·_ ço::>s-, reforma ou substituição das ins­

-> _t~'~ções elétricas e hidráulicas; aqut-
~çao de máquinas, aparelhos e instru-

·:.'.·.'.·.,·'.·~.~~, m.entos; obras de alvenaria e concreto, 
~vestimenta de pisos e quaisquer ou­

t.~·-. tros serviços necessários ao total apro­
;:c;,-<_-:,-.::-·--veitamento do imóvel. 
;<; ~~ 

~..:....: __ Art. 2~;~ O crédito a que se refere a 
->o:/ - .presente Lei terã. vigência nos exer­

. ciclos de 19ij5 e 1966 e será automà.tl­
camente re~:;istrado pelo Tribunal de 

- contas e distribuído ao Tesouro Na­
cional. 

Art. 2? Esta Lei entrar:\ e.n vigor 
llft. data de sua publicação. 

Art. 4.9 ~vogatn-se aa dispoaições 
ení C(:mtrárlo. 

O Sa. JOSAPHAT MARINHO: 

Sr. Presidente, peço a palavra para 
declaração de voto. 

O Sa. l'P..ESIDENTE: 
<Guido Mondin) - Tem a palavra. 

o nobre Senador Josaphat Marinho. 

O Sa. JOSAPHAT MARINHO: 

(Para declaração de voto - Não tot 
revisto pelo orador> - Sr. Presiden­
te, quero declarar que votei favoràvel­
mente ao projeto sobretudo por infor­
mações pessoais que me foram presta­
das pelo nobre St~nador Daniel Krie­
ger. 

Acentue, entreta.nto, que assim votei 
na expectativa. dt~ que a restauração 
do Edifício de "A Noite" não sirva 
para que o Ministério da Indústria e 
comércio retarde a transferência dos 
seus órgãos que devem ser localizados 
em Brasília, e em respeito, igualmen­
te, a lei anterior. (Muito bem) • 

O Sa. JEFFEHSON DE AGUIAU: 

Sr. Presidente, peço a palavra para 
uma. declaração de voto. 

O Sa. PHESIDENTE: 

<Guido Mondin) - Tem a palavra 
o nobre Senador Jefferson de Aguiar. 

O Sa. JEFFEJ~SON DE AGUIAR: 

(:Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, votei peia aprovação do 
projeto. Tenho manifestado, reitera­
da vêzes, a opinião de que o Govêr­
no Federal deveria construir prédios 
destinados a repartições públicas fe­
derais, irnpedindo dispêndio excessivo 
de quantias com arrendamentos in­
comprensíveis. 

Ainda há pouco requeri informações 
a respeito da con-strução da Delegacia 
Fiscal de São Paulo argumentando no 
mesmo sentido e: algumas vêzes for­
mulando emenda.s ao Orçamento da 
República para construção de edifí­
cios de repartiçõ·es públicas em Vitó­
ria, Estado do E:spírito Santo. 

Sr. Presidente, com êsse ponto-de­
vista, e reconhecendo que o oovêrno 
Federal não pode deixar de conservar 
os ~Próprios de seu patrimônio, apro­
vei a proposição. entendendo justa e 
legitima a solici';ação do Poder Exe­
cutivo. <Muito l)em). 

O SR. PUESIJ)ENTE: 

<Guido Mondin) - Passa-se ao 
item n'? 6, da Ordem dQ Dia; 

<la Agriç. uii'!"Jlt3espeltados, a oritérlo 
dó 6rgã.11 éÕn1pete"!ite, os dlreltóa das 
instituiç6es_ que mantêm acõrdo, con­
trato, convênio ou ajuste com o Mt· 
nistérlo para execução dos serviçO'~ 
previstos nesta lei. 

§ 19 A autorização a que se refere 
êste artigo sOmente será concedida 
quando a _instituiç~o estiver registrada 
no Ministério da Agricultura median­
te a apresentação das seguintes pro­
vas: 

I - certidão de inteiro teor dos 
estatutos, regulamentos ou compro­
missos da instituição, fornecida pelo 
Registro Público das Pessoas Jurídi­
caa; 

li - manda to da Diretoria em 
exercicio. 

§ 29 As exigências do parágrafo 
anterior aplicam-se também às enti· 
dades tiHadas. 

1 3.9 Concedida a autorização a que 
se refere êste artigo, nenhuma ou7a 
entidade poderá exercer a mesma ati­
vtda.de de registro genealógico, ·- ~~~~­
salvada delegação de competência ou­
torgada pela entidade detehtora da 
autorização do Ministro do Estado 
dos Negóeios da Agricultura às suas 
delegadas. 

Justificação 

A reestruturação dos registros ge~ 
nealógicos visada pelo Projeto de Lei 
ern causa não diz respeito sàmente a 
bovinos, e, stm, a todas as espécies de 
animais domésticos do Pais. 

Há entidades que congregam regis­
tros genealógicos de várias raças. 

A criação de entidade prtvada, es­
pecializada em determinada raça, pa­
ra fins de registro, especializada em 
é ponto pacífico e previsto em re­
comendações ·internacionais, como, 
por exemplo, o que ficou estabeleci­
do na Convenção pe 1935, realizada 
em Roma. . 

Sala das Sessões. 2 de Junho de 
1965. - Jefferson de Aguiar. 

O Slt. PltESIDENTE: 

(Guido Mondi-n) - Em discussão o 
projeto com as emendas, inclusive a 
que acabou de ser lida pelo 1.9 Se­
cretário. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
~ejar discutir a matéria, vou encerrar 
a discussão. (Pausa) • 

Está encerrada a discussão. 
O projeto sairá da Ordem do Dia 

para. audiêhcia das Comlssõe. de 
Constituição e Justiça, de Projetos do 
Executivo e de Finanças. 

O Sa. PUESIDENTE: 
I 

Discussão em turno único. do (Guido Mondin) - Passa·se ao 1 

Projeto de z.ei da Câmara n9 63, Item seguinte: 
de 1965 (nQ 2. 7(}4-B-65, na Casa Discuss4o, em turno único, do 
de origem), de iniciativa do Se- Projeto de Decreto Legislativo nv 
nhor Presidente da República que 16, de 1965, originário da C4ma-
dispõe s6bre a organização, tun- ra dos Deputados <n.v 179-A-64, 
cionamento j~ execução dos regfs- na Casa de origem) que mantém 
tros genealó(lisos de animais do- t!ecisiio denegatória a registro de 
mésticos no País, tendo Pareceres térmo aditivo de contrato cele-
(ns. 588 e M9-, de 19{;5) das Co- brado entre o Ministério da Aero-
missões de Projetos do Executtvo, náutica e o Projess.or Antônio Mti-
javorável, com as emendas que rfo Barreto, tendo Pareceres ta-
oferece, sob ns. 1 e 2-CPE; e de voráveis, sob ns.-607 e 608, de 1965, 
Finanças, favorável. · das ComisslJes de Constituiç4o e 

Sôbre a mesa emenda que acaba d.:: Justiça e Finanças. 
ser enviada ao Senado e será lida Em discussão o projetü. (Pausa) 
pelo S~. JQ s~::retário. Como nehhum dos Srs. Senadores 

t lida a s~:guinte d:eseja. manifestar-se, vou encerrar R 
discussão. 

EMENDA N.• 3 

Dê-se ao Artigo 29 a seguinte reda­
ção: 

Art. 2.9 Os trabalhos de registros 
genealógicos serão cometidos a ehti­
dades Privadas já existentss no Pais 
ou que se organizarem para tal flm, 
mediante autortz;ação expressa em ato 
do Ministro de EstadQ dos Negócios 

Está encerrada. 
Em votaçâo o projeto. 

Os Srs. Senadores que com êle con­
eordam queiram pennanecer .senta­
<los. (Pausa) 

Aprovado. 
O projeto 

ç~o. 
vai l ComissA.D dG Reda-

li:' o segulllte o projeto apruvafio: 
PROJETO DE DECUETO LEGIS­

LATIVO llf.9 16, DE 1965 
(N.• 179-A, DE 1964, NA CAMARA 

' DOS DEPUTADOS! 
~ antém decisão denegatória a 

regastro de tênno aditivo de con-
trato celebrado entre o Mintsr.ério " ·~ 
de Aeronáutica e o Professor An· - ... 
tônlo Mário Barreto. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. l.9 Fica mantida a decisão do 

'rribunal de . Contas da União, que ·-; 
denegou registro a têrmo .tditivo de ,.. · 
eontrat(), celebrado entre o MinisterJQ 
da Aeronáutica e o Professor Antônto 
Mário Barreto, para desempenhar n~ 
Escola de Aero:1ãutica a funçã_o de 
Professor de Português. 

Art. 2.9 ReMogam-se as dispJsü;õcs 
ent contrário_ 

O SJI. PUESIDENTE: 
<Guido Mondin) 

' Discussão, em turno único do 
Pr()jf..to de Decreto LegislativÓ nt 
18, âe 1965, originário da Câma... . ... · 
ra 1dos Deputados (n.9 214-A de/:.'-\' 
1965, na Casa de origem), qu(·.~~-., 
autoriza o Govérno brasileiro ti: ·_.< -, · 
aderir à "Convenção sóbre a Es,. 
crdvatura" assinczda em Genebra.·' 
em 25 de setembro de 1926, e 
emendada pelo protocolo aberto Jt 
assinatura ou à aceitação em l-
de dezembro de 1953, ... ã "Con .. 
venção suplementar sóbre a Aba .. 
lição da Escravatura, do Trãjict,." 
de Escravos e das Instituições e, 
Práticas Análogas à Escravatura•• 
firmada em Genebra a 7 de ;;e- ~ 
tem~ro d! 1956, tendo Parecer ja,;.. ;. __ 
voravel sob "'JJ9 583, de 1965, da:··~ · -
Colmissão de Relaçl5es Exterior~. ~ --

Jt:m. Piscussã.o o projeto. (Pausa) ___ ;: 
Comb nenhum sellhor Senador de:..- . 

seja ~azer uso da palavra, dou & ; -~ ..-,_ 
discussão por encerrada. -- --

Em votação. 
Os senhores Senadores crn o apr~-~-~--'>' .· 

vam queiram permanecer sentados._-~'':-,"::. 
<Pausa) •,f"·-~ 

Aprovado. O projeto vai à Comt~::::/ 
st\o de Redação. --~t:;·, 

E' o seguinte o projeto aprovado: .-_.·f 
PROJETO DE DECRETO LEGIS• . } 

LATIVO N.9 18, !JE 1965 , • .. 

N.' 214-A, DE 1965, NA CAMARA.''·' ·. 
DOS DEPUTADOS) .~ 

Autoriza o Govérno Brasileiro: 
« aderir à "Çonvenção sóbre <&­
Escravatura''. assinada em Gea.e-
bra em 25 ds setembro de 1926, C ,;i'-­
emendada pelo protocolo aberto o·::·· 
assinatura ou a aceftaçlio em 7 q~·~:t. 
dezembro de 1953, e à "Conven-~-~\ :. 
ção suplementar. s6bre a Aboliçá(li-_~--'·· 
cte Escravatura, do Tráfico de E;;;.~-.­
cravos e das Instituições e Prát[.· .. 
cas Análogas à Escravr-r.ra". fit ... ~<. 
tnada em Genebra à 7 de setem-. r . . 
bro de 1956. r::_:-' ~ 

_;i~};:--
0 congresso Nacional decreta: t:?~:. 

Art. t_i1 J.t autorizado o Govêrno·--~~-:.,_.:..­
Brasileiro a aderir à. "Convenção s&?· .. 
bre a 'Escravatura", assinarlsJ, em ~0 :_· 
hebra em 25 de setembro de 1926 • ..,.,_ 
emendada peh_, protocolo aberto à ~--:· 
sinatura ou à aceitação em 7 de d~, i;·,, 
zembro de 1953, e à 1'Convenção suw: ·-" 
plementar sôbre a Abolição da. Eftoi.;~ 
cravatura, do Tráfico de Escravos e;~'_,," 
das I~stituições e Prãticas Análog._:-
à Escravatura". firmada eu1 Genebr~· .. 
a 7 ~e setembro de 1956. · _ 

Art. 2.9 ~ste Decreto Legislativo çu~., 
tra em vigor na data de sua publicã.­
ção. · 

O sa. PUESIDENTE: 
(Gu!do Mondin> 

Discussão, em primeiro turno; 
dq Projeto de Let do Senado niP_ 
84, de 1963, de autoria do Sr. Se­
nador Artur Virgllto, que altera a. 
1·edação do arttgo 461, caput e seu· 
§ l,Q, da Consolidaçiio das Leis do 



· 1588 Qu!ota-folrá 
·-=--· --""'··- .. -----

Trcbalho, aprovada pelo Decreto-~ com1>~o seleciona.dora. mereccreru J Sóbre a mesa, requerimento do Se- 1 Comissões: - de Relações Exterioru_ 
lct n.IJ 5.452 de 1,9 de maio de igur..l divulgação. nllor sen:1dor Vasconcelos Tôrrca no~- favorá\'el; - de Scguran.ça l{acio ... 
1943, tendo 'pareceres favoráveis, Artigo 2.'! O Minist.é~·io da b:duca- tqual soiic:.ta que na sessão do din 11 nai; - 19 pronunciameuto: solicitan~ 
sob rn. 463 e {'j4, de 1965, das 1 ção e Culturu~ noventa di::t..s após a do correr. te, data. do 1<:> ccnten.irio I do mformaçi'Ws ao Mn1istérto das Re­
Comi~s-es de Consl.iluiçáo e Ju:J-!puC!icaçJo d:". presente lei, nmnca.rá da Bat:J.llla do Riachuclo, o Expe~ :açól!S Exteriores; - 2'·' prom~1U:ia ... 
tiça c cl:J Lcgi:dação SoCial. 1 uma. COJnis!>âo d~ . compositores pa:·J. di.:nte seJa dedicado ~ página nnm~ men_io: dilizênc~a cu:11p~·iUaJ pela re-

' 1.,.., -~'' ,.,, 

1 
sele.s.;,onar as mus1cas a serem em- redoura dl. nossa Ma.rmha elo GucrJ'J, jclçau. - de Ftnar1ÇGs - pe!a <>pro-

Efll d. ~,;:L;:. ... o . .r..,. ~a) , t2.d.cs tomcncio as p~·oyidênctss C:lbi- num c-c:mwentJ pre1to à m~mór1a de i -...aç:o com voto em &i'p~' . .:.:iv do Oe-
Sc DEI!hmn S: S.)nador c~~eJar f<l- \eis p::.1·u a aquisição dos clirettos J.;a:.c:.o e .scrs cc.:na dadn e de CX3l- 'n" <~or' Jose :crmíri'). 

::r.r tlJJ (;.:t t;Jl:nr;:t \'O,l chr a CtSC':ó.::J.o! au~m·ais que se fiZerem nece<;strlos à ,:::,r;o a seu h~ror·mo, qvc coJ,·i1.l U~ 1 '"" 
Cú~~~ ePce.raua. íPa.uo::a) _ ! pwJl c:Rdio das mús1cas em d1-:cos c .... :&1:3 ir.1,1!.'rcc:u~1 a n .. .:sa bnnc:e:ra e I 3 

1~~~~ e~:~C'~rada. a (,J.Scussao. 

1 

et.1. pJrh~tli'a$. 1,7c J, . ., o· OJ:;:-Ui.·o a nc3 .. ~ 11..:' _ ::r:: •• 1l1- ~ ... · "- _ ···r'- , 
Em 'lil..n.:u; ... v. PJ.r.í~·rafo único. Sàmente t.oés ter ···a··r. D~....-... -.~-.,._:.o, em t. ..... 'J ............ :l, d.J Pro~ 
Os enhor.::<:> s ~'!.JdU<:es. que C1J.1.COl- al·. ;.tlc :~do us mú~icas dos nuvÔres Cl~ j" J. ,,· vol.•"" o o r"· .. --·ro-r to t JC;.J (l~ :0 ... C!C<:J L::., ::~;:_ .... u D) $3, de 

'· e-m pro'"t..o CU"'I am perna 1 b 1 ..... ~ ....... _.d · • · ·( · ·o da cJ ~'"' " s "'"'e "'U t.~nl " 0 J-. • - 1 ... ,- t!'!C.o.:; no arti"'o l.Q poderá. a Co:ms- os .;.cnJwres C:m:'lo:;:s que o p•ro- J. ..... ,, on:.m~n "'~·-·· ....,;.; +' P-
u.~.:-2r s':!.ttUdj.>. (Paz:sa.) I s5o Sclecionn.~ora 'publicar mús·-"s "t1 'q•l"'' '"m n•-m-~'C'l" s·nt: 'o~ 't:'l.,.LJ ln" 1J7-A, d::! !.; ... ~ • .C.l Ca:sa de ........ ". o ., ...... ·It Á, o· . . ~ ..... ~ ,, ... ~ . ......... l._ ...... ~_ .... ·~' u,ú~.J • " ' b 
•• ~l.p ... o ... ~'J~ ""plo~~:o \O<T ~r«-"" r· do o!.ltros au~orcs. \.t':::~~a.J Od-3 ... ,n1, que ~p;o::~,~? .. a.:.m.:o ~ore 
o.~~ do D,~, I,da sel st_,u •• do tmuo1 Ar'lJO 3.0 0 álbum e a colenão C':!l . \p.·..,J..eJ>OS e r.:...~ur.l(.. ... ~·- .... c..a l.:] .... nCla 
I ~:'lf..l'.:::~tal. j p:I:-dtmt:s d::verão ser distribuído;-;/ E..~:. :::.r .. ovJ..io. <Pat:sa.) _ lln.::.nJ.C!Oll.ll co.e !-a ..... .::. •• : A,u:::mc,a. 

fiOS r.:x'::os serviços, dlplo:;:nátiéo3 no 0 sr:. p_;.r:.::;;.r::~.::T:z _ F;:;t.i CS\O- 1 .c~ltio .- _P4!Ecere.:; 1av"J~_ •. 1 .s s;b n~l­
E' o s~:,l<int.:! o proJ.,~o ap:ovado: l Ext~rbr, às ,Repn.rtições Estadu::.is d~! t:.~:a n. n.n-::c1·;a c-:..asl~nL:'! da ord::>m 'n:c.1vS 4:::o a 47~, ~e. 1,. u.>, uc.<> "'::_;r::.1s~ 

_ ,.r·· • _.... "'~<" T I :r:u:is:~10 e as f!l:>..rmôn1cos do inte- ·ao d~a. ; .:..~.::.s:, _- _d: C~:;~~:z..·:-..... o ~ _ J.~.o~.:·iia, -
P ... "0..,..-...J.~~ 9 D·-;: L:·;~ D~ S~:-IAD.O )l·1or ;:~o P:.ti.~. _ ; .H.í. cra:Jor:s ir:..::cri~cs. :u ... l~.,;.ü:;J~.:; E:-'"t,..tw .... ·-,:a~ . ..~-... -: .. l, com 

1.., 8., D~ 19u3 j A1·~~.:o 4.· Para a confcc:;ao do F ... ~m a 11c: ~lu::. 0 no..::.-c .s:n1.d~r l::u.-; \...,vo eül szpr.tad'J do ~:h. tit. •. Cor J?~ 
Altc-r~ a rel:._•.'áo do artigo ~61 , :íl!:...~tl!l, o ~=i:Uisté:·io d~ E_ducJ.ção .l' rico he.~..e:u.:.e. {Pausa.J j.:_.J Lrn~irio - ~e~·~::,:;~: e ;;•w_ry!a, 

cr...pt:~ e s ... ,l ~ "15, da Consolida-~ Cu,~r.l. ?.~r~-á- concorre_nma IB for- s. l,,x:} :lc.:; .;~::- liJ. IJ~~a .. :ra. 
1 
C(u~~n;r.w,.:.. -- ~.., S~J:~~a_ .. ;~ .• ar.wtral 

"-.!J da.~ Lei.~ cl'J 'PmàalliO apro- ~~3 c •. 1. k·~:''L~çao rm Vigor, cntr~ .as 'l.cm C.ll:J.~J.>~;::. 0 r:o.cr.:: b:n:J.clcr Ed- .e-:- ue ~'l_J~c;;,ttS. (_t.urrl "li_o.o un scpa-
-z.:c.,:b p<:.lo Dec.-eto-"ici n.9 5 . .452, carc.s.•s fab:-IL"'.S produtoras àa d>s- IDL'ndo Lc.-i. I,Pa:.:sa.J . rauo do br. JG~B J::.nn.noJ 
de 1.9 de 1.10i0 de 1943. '~J; . , . . U. [;X ';lo desiste c;.a palavra. 

_ . \ _1 ,:.:;-:.'?afo umco. Iguol concorr~n- 'tem a pa:.avra o nobre Ernadgr, 4 
o Con~rcs.:o 1\r::c:on:tl decret~: I Cl!! ~CYa 3;h~rta entre ar cr.sa.s _-eà~o·· Ccttetc Pinheiro. (Pausa.) I D.L::cu:.:..::o, em turno Ú.l~...:O, de PIO· 
Art. 1.~ o orti.::-o (Cl, caput e .seu r::s r-/~ ... ~lUSlC:Js para a mpre~ao as !~âO está presen~e. jcw uc Lel ua C~1.:ü1..-t. JlV 76, de 

i 1.9 da Com:olitkçfto das Leis do pal~t_n ... s5o t 1 . Tem a palavra. o nobre SenadorJI!.li;J \n'~ 2.7GG-.B-Ca), na casP. de on-
' Tr;:.balho, aprovado lJeto Decreto-lei em \~~~r ;~a ~ .. f!ed~1 e, ei bi_n~r~r:.\ Aa~ão s.teinil~uch. (Pausa.) , g:enu, de 11uc1ativa do br. Presld,'nte 

n.9 5..452, da l.Q de m::tio de 1M3, pas- I'e'·c.,. .. "'ctas a.s di~posJçó"'~u:nf~00
1f;áç~o, 'larr.bt:rr.; n:.>.o está presente. laa !{epublic:l, que altera a L:1 l).w:ne-

:0..1111 a ter a scbuintc rcd:.:ção: · •'" - • 110 T€m _a, pala\.t;::t.. o nobre s~nador J ro 2. ·1.;,3, de 6 de ma~·ç.o de -19&5, e 
•·Art. 461. Sendo Idêntica a fUn:!ft.O O SR. PTIESIDE~'IE: ::.aul GllGCi"t. (,·c.1:sa.) !cr.a. a C:uup:.nl:a dJ Lrra~ü:aç;l.o da 

·~ . .,. ·~ (~ "d • S. I~~q. desist~ da paiaua. t ~~ .... ~I:ina, tendo - Farecer.::s lJ.\-or!l~ 
a todo h<J.balho de l;::oUal valor. prtS- . ~Ul o .'!lo1ldinl -Na ho•·a Uo }S}..- Tem a pala\T3 o noiJre .... ~nadar J -~; • e .. ·cs Gr1 e ()'.!3 d<> 1965 
tado no mesmo empregador, corres- ped1e.1.te foram fidvs requerimentos Jc<=ap Hl.~ !\.·ann·~ 0 <Pat•~d) ..., 1 vd~:.s, sol). n~n ~ de" p a-· t' ' -õ E 1 

ponderá. igual salirio, sem distinção sôbre os quais o Plenário vai m~mi- S Ê:x'l- d~si .. · .. t d·a mt~,~,rã ss .. connssues - d r 1.e ~~ a
1 0xp~-

áo z~xo, n~:cion:1Hdade ou idade. frstv..r-se. ! · ~ -· · · 1 cut~,;o, com el!!-cn a so.Jn b .. -. 
§ 1.9 TrabJ.lho de ig.ual valor, parai Lembro que o primeiro é de aut.o-\ Nfio hi mais ora.:ior inscrito.:2-CP~- de Fmonças. 

os fills deste C3.pít.ulo11 será o que í"ôr ria do nobre Senador Bezerra Neto, (Paust:.J : ! 

feito com igu.:tl produtividade e com comunicando à .Casa que foi Jcs1~- Naân ma~ ha~·cndo que tratar, vou .5 
a n!c:llne p;.,Tfeiç:lo técnica."- nado pelo Sr. Presidente da Repú1J1i- encc:-rar a s:.!'-;ci.o, l!!m;;rando aus se- D.i<:::::u~Jo, e1~ turno (.rú:o, da ·Pro-

Art. 2.9 Esta 1~1 entra e1~1 vÍgor na I c~ cor.lO membro da Delc~açJ.o do nho.1:e:; C;mador.;J que 11oje havcr.l. Jew t..~ eLi da C..tlllt:.la u"' 10, u;)' 1Wti4 
<i.Bta. de sua public:Ição, revogadas ns Brasil à Conferência· Internacional do Ct"u:ls SD.:.>=xs cc-njuntas, uma ãs 21 l.tll 7:i.ORC-ü3 na. casa ci.C" ó~l .... ~nt) que 
C!.<:po~lções c!n cJntré1·io. Trabr>lho, a realizar-se em Genebra. l10lC..S, para l:::.aua de proj.:!'tO de lei a~sc~p1, 11a a alJhr...a~5.o do c~Ld....tb ru~ 

0 SR. PRESIDEX'TV.: S\:a Exccelência requer lic.:nça para encaminllr...:lo ao Congrcs!:O 1\ach.nJ.l, ral ,e li·~ outras vro;.\d~nc1:..s ;;endo 
q~le possa tornur efr-tlva a indica-)'parJ. t.rnn.ltacEo em conjunto, e cu- _ Pcue.:eres (ns. ~SJ a ~:....l, de 1&65J 

(Gui::lo l.londin) Pas::::l-SO. ao çr.o: era ts 21 horas e 30 minuto.s, Dr.:-a d:ts Cu!nbstJe::>: _ d~ Aync.uliu.r~. pe-
.itt.m srGUintc: A Comi!;:s5.o de Reln.r;õ('s Extc:rio!'e!; tptc:;:,~.f."lilrr..cuto da. tii.scuss!io C..o Pl':J- .ia npro;a.;;t..o, com a eu1er~JJ. qua 0~·e-

D . !i tem de m::nifestar-se. <Pcwsa). · IJ.:..tu c~ L~:i n'J :'!, de l~,s:;, qu3 el~e·•-a r .. ~c e lT.:,s"i\'aS tio Sr. oE.;:ad,Jr Autô-
zscuss o, e-u~, primeiro turno Dou a palavra uo nobre SC'nador d j('" · ~1r ,·ao s-..brc o Fwld.O E'ede.;:al ... " · 

(aprec:r..çto vrclim.inar da consti- fi, L· · 1 · uio <..,atlas; - ~.~.e .t:co:1.D"1.~a., pc;.o ar ... 
iaciona.lidacll:, nos tê'nnos do art . ..tul -.~mo Car 08' seu rcbtor' \G.e E.lctrific-r.ç-.lo. · qmra;n~nto, por julgé.-lo wp.;:::rado, 
:.G5. fio Reqtmento Interno> do O S-~- AN'l'O:SIO CAR:.os: 1 . Lri~~:o ... tr~ais ao~ Se.:.ll:..or,;s E<Cna~o- wm \-ato venc!Jo do bl'. be.n:::.d.m' ..:osé 

, 0 - • L-ã S d , 17 , jlCS que .... :n_nlw .... s 10 horns, lm.I ... l- , d"" F "H''tr"'s P") o.t·•i .1.:: ;e~p Cie e.t ~- cna 0 1L·· ·., <Para emitir parecer. Sem rev:.Sâo. m.::nte em Si..35.1o conjunta. st:ra.u dls- .l'ei!Ci~lO; - ·~-,;:~1' ~- ' ~~~. '• 1
-

tL lS.1J, d~ a.~:01 !Cf'. ~o •çr, Se~:_-, do oradot) -Sr. Presidente, o t:le- .3Ut!dO, cu: ::;c:,r~':lr·o tmno, 0 ProjCIÃl lvanLEr.LO, por J • .,,"t -J ::::iJ.pt:.;a'10 ' 
llor ~ascoM.'e·~~· 1 (.~ es, ~ue_. Ut~· n&do deverá manifestar-se ::;ôbre o rc- cte Ll.ü.Cn·ia a Cons::.itWcão n9 3, 6 
pf!e subre} ~Uy.ICaç~o c dzstu?-ut- querimcnto do nobre Senador Bcz:cn·a de 1CJ5. · 
çao de ~ustr:."ls popu .. ar,es ~ras!lei- Neto, que pede. nos tênnos do art. Fc~ta es.a convocu~2o dos Senb.m·es D .... .:u.::.,J.o, e:u1 tua~o í.n~C"o, do Pio-
~as ~ ~a ... outra~ pr~v~d_,t..netgs, ten- 49 d::t Gonst.Lt:uição, licença para tor- Membi'Os :lo .senado Federal, dc~i~no ! je::.o de Lei da C.lm~r:l n" 57. d4 1005 
d~ J1e ... ,c:J~-: 50 dn.c"02l·t ~ _1965. nal' efetiva à sua _?es1gnação cor..rv pnra n s.:·~.sõ.o ordinãria. de amanhf-:, lm" 2.701-B-05 r.a Ca~ d~ ru-jgen!J, 

+. nm.s;,t.o .e. _ons z.u~çao e men~br? ~a Delegaça.~ do Brasil à la sc3mnto tie 1r1iclatáa do S1·. p;,.:;s:lt,;.t:nte dtl Re-
J.us.t9a· p .. la repr:ç:ao, POJ mcons- CoD.J.er<..!ncm. Interna.cwnal do Trr.!J3.-I lpab~h:a que este11t.ie_ aru rei.wn('.scen-
tttucwnal. lho, qne se realizará em Genebra, no.> Or\.D!::\1 DO DIA '~..:;; t:.OJ. 'ex~iôta Poi.C1a liil1~=tr do f.X.~ 

E"m discu..o::slo o projeto quanto a próxünos dic.s. l · Ee;:.s:'.,o de 3 de junho de 13$5 { J..\:sn~.-otlo do A"-re o~ b-=::u:: ...... cios do 
'prcliiilin:]r de con:>t..itt.:cionalidnde. Tem sido pra:-e a. parth.:lp::ç~o. do i 1 a~ual codi:;o de \ierh.:i."11CaLOS: e van-
' Se nei.l.qm SJ'. Sen.:~..:lor desejar fa- s.en:;do e da Carnara nas Co.u.~cn:l}- t (Q'.J,int.:z-je!ra) : LU:,:..n.:; tiOS .t.lilit3-rE.s, tt::Ud.iJ. - ra.re-
zer uso d."\ pnl~vn, en.:.~rra1·e1 a ctis- mas que. anualmente a 01-gat:xzaç-.~o 1 'c~;ea jazomiJeis (tS.i CL.J e 6~i, de 
cussEo. CPa!tsal Int:::rnP,cwnal do Trabalho, rC'allza em 1 l jl::.o..'i) das uoml.Ss&~s _ t:.e Prt•jet.vs do 

Está enccrr<~ctl a dJ...;cu:ss:lo. su.J. scc.e, em Genebra. I _ . . ... .,~ _.0 e cl .. F~na,.,,..u.. 
No ano passado, o Scn~do foi re~ . \otn.çao~. em t~rno uni!Jco, do Pro: .t:. ... e ....... a.... - - ' ••:.. ... 

Em vobçf.o o projeto. 

Os s~s. Scn:1do;:es que o nprovr..m, 
, qu:Jr;:!t.il permanecer sentados. (Pau­
:.ral 

O projeto foi rej:!bdo e s:!rá ar­
. C!'.liVI!dl). 

pre!'::-n-:.aclo, nesse conc:avc; relo no- ,Jeto dE,:_ L ... _t d~ Cumara n. e3, <1~ 198:o 7 
b:-~ S:-nc.dor M2Ho Bra~a. j H19. 2: J(J.1~.~-ss. na casa: de on:;e~n~. 

A <Xmilli:!O c!e J~('!!l.ções Dc~.erio- d~ Il?-~c1a.tn D. d? Sf'. PLCSldente da ~e- D;~::-~.:!.D, e-.u.1 p:-.::ne.: ... :O t;..1rn.>, :i o 
rcJ, tendo em vi::.la a jmportáncla da p~bltcc, c;11:e diSpoz sóbre a _or""~muza- p .. ..,j~-.o c..e L2i tlo .:::.:.u.::.;.) .;v llb, ·.lc 
Reu.ni.:::..o da Or;;J.nii:::::ção Intcrnac::>- ç~o, funclJnur::c•;LO e e:~cm.!«::-D ~os :e- 1t.:..>J, que e.;~z~lil~ a,.) üd~r.t.~4tJ:.:~ ,::s 
n::ol do Trrtbr-J.llo, tendo em vista, tam- 3I::;tl'?S r;cne~lo;::lc:ls de ammalS ao~ nV..l pv~·i.·>S cid .un~.~L.J:::. e lvJ.::.;, 10 
bém, a praxe do Senado de s::: iaz~r mé3~1C0.3 no Paz.:;, teneo - Pcrccc:r.:s .t.~s,u.uo uu ,S:d..J.t.:l C:t....:',.:'.J.ül, no tJ.Ut! cu;!-

Pl·.:sctte à Del" •"•'o. op.'n' fa\'Or"'- (113, 5[8 c 183, tie 12~~~. dM Comis- ""•", os u"·"t·•-s e va.L~· ·.ol:S u'. _.:: ! ; ,:, ',·E' o s-.:-~'l:t.ltc o r!·o~r~o rejcltD.do: &;;"' \ u ,.(, ........ u .... loV .,..._ -! VC'lm:o1t:! e, neste. ocus15.o, enaltecc os 1 sôes - de Projetos do t'xecutivo, f a- n"' 2ôE:, de a ue Jllli..lO Cie 1~' ~tl, c l.'í, ..i, 
....., "":"'T' "' .,. c. • 1 mérito.:> do nobre &cnndor Ee:~l.:'rra vorJ.vcJ, cJm e.> emem:_,c; _que oferece, úe 8 de fieze.a-.: .• .ro. tie_ 1::'5:!, ~::.1~0 ---

PtiOJ.c._ ~ 9 Di':,. L!)\; ~,., 3SENADO Ne.-0, um cto~ ma:s efiei~nte-s, ilrilh::n- sob ns. 1 tl 2-CPE e de I t.:u:m.c;as, fa- PaTt:c;...tes <ias Cu,ní.J.·.;.;<J - 1...; (;;;n.-
11

' 
1

"' u ' jt;::;; c prcJutivos sen~àorcs que com- Yorivel e- de!J>:nJcmto ele pronun-,~.;:;uçt:o e J~l~:;a. P p,an:.. .. .:-.J...'l~;:~: 
Dispót' .s·.}b;·e a 'JWhlic!'çâo e d:.s- pêem C".:;t[>. Cr.;:::.. . ci.amcnto L~ ComU:::J.o. C.:e Constitu.ir;ilo s 1 n, é2 1~-oJJ, :.;o:;.::.~~a.io a~:::r~.-·ch:.. '·'; 
tnbn:f,c.'J i!.c m:,is~cas 'f!opu7nrfsJ O p~rec~r é, pol'i, fn':o::f.•,'el ao d~- ·.e Jtt!lttça liObre o proJeto e as Pmen- t ...... Hll:3o..:.do da \'l.açdO e úJ:J.,.; Fú: ... :·· 
bn c•iL::ira.', e d:i o·•tras pro-aidCu.- fc-rim-:oní.o. ·das; - ÜC l!roj::i.o-3 do E:r:c.cutivo e de lcas.· - ,2? pro;zt.mc..c .. •.c,.,Lu (L. ~:,Joi::; '·C) 

cíc.s. 0 SR. PRF.S.!DEXTr:· ! F~nanças :>obre aJ emenc!a~ de Ple- · cun'~!Jrida a prlrueiril. <.li:.g~.l~ú~:': 
ill.J o· •. '-dor v· . .:c~· "'"lC"'lo" T'nes) . · l nario. ~n·: .,. . .<Q-G4, pela. consd~...;.t.J:r..c~m:::, , 

· u •• ~ ~ 0 
· (G1t 1dO Uondin) - A Comis:.ão de 2 com voto veucido Uo Si. t::enudo.t ·"' -

o Conz.~~-·o NJ.c,on'll dec1·eta: 1 Reicçõe~ I>Jxt.enores, pelo parecer do! DiscussJ,o em t 1 ·no ·n·co do Pro·e~o 1 seuuro de F:iguçll·e~o; - t.3 Lepi: -
\ Ari.i"'"o 1.0 F'lc':l o Pod~,. ExecutlVo jseu Relator, .é favora\·el ao requzri- de Decreto Le ..... isl~tivou ~9 10 de f004)çti.o .Social- n'l 5:il-G4, fa\.fra,·el; 
atrav&: do .l' . .:lnbteno dâ :Educa,:ã-J ;:~c~~ae~;'tZ::mhado p~lo Sr. S<!nador mo 155-A-58, Üa Câ.mn.ra dÓs Depu- ue Fmanças . -:-' 1"' pr~m,i:Clamc~ J: 
e Cultu,..a atr o:-1 '![to n tmmdar êdt-j "É~ \aio. ã~ \tados), qu~ aprova 0 acôrdo para 0 jn? !S3-t;5, sohclt~do auo.le!l~W ~0,-' 1-

Jt!U' em dio;;cu; pe·o sistema rsterPu- 1• 0 8 1ç · estabelecimento de um prorrrama dellllstérlO da Vutçao e Oxa.s Pú:thü ,s . ~ • - s ... cn 1ores Senadores que apro- 1 - <> 1 • · ã ter.ct· ' · .n? 1 fomco e em par!Jdura..<:, combinando j ""'""' 0 e u . t colaboraçno para o preparo de ma .. \dll!;tmcz.a. n o n · wa>, - ' .-
,o~ . r~m;;cO'i!on~s F. n~sto Nazareth.! r;;~;r s~nf~~~~~e~P~~,ia~~l!:lm perma- ti pas. topográficos e de cartas aeronáu- HH35, favorável. - Nota: O :\1?l.lS -
, CJuq_t.ttvlu. Cc-n~:~ ... ,.l. _r,,m:l R.osa: IA-! t1cas, no Brasil, tendo - Pareceres i rlo da. Vtação e ObrtlS Pab~1cc..:. p. 
: rnart~n-;- lJ:lbo c.:J3t:.C"j a cnténo ãrq E:.t-i aprm·adn. (Pa.::z!!) . (n~s 619, 620, 621 e 622, de i96~D. das l nundou-se ,atntv~s do Depnnn.n:tt':·: J 
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;;.::"".~ _,., ___ -- . -- sue_. aa :a:• a: :az:::,_ -~~--~-=-~=,;,"'-

;._.J;é-.··. nal de Portos e V1:a.s Navegáveis, 'Iência aos nossos :leveres e n-;cessida·1 entrega a qualquer excfW!o, nem J.e~ querer trans!ormá.~la num lnstrumc 
vezes em reano.sta a oficio..<; da.ldea mtemac.tonais. E' também tanto• nanao. E tumbém que nio os ')errrntl- to politloo de EUbversão. 

1s."'áo de consittutçâo e Justlça. ou mru..s importante que a. frente 1n-\ ra, pois espera ter nas leis e r.tft Con.s- Agora, com o plano do Govêrno, 
tCI·na da. democracia. não seja compro-~ titUlçâo e no AtQ InstituciOnal os ele- de ela planejA-r. e -encetar uma ob 

Er,tá encerrada a sessão. lm.eUda por aquêle.s que, eru ve-z de bus- mentos mdispensáveis à deies•,~, dos grMdiosa de rectlperaç!i.o- da Nordes 
c I.evanta-se a sessflo à6 lB lw- carero cumpur suas missões e.::pc.:js,l:.3 1 elevados Ideais da Revolução, supr~mo vencendo, inclusive~ 06 fortes fatõ 

ras e 10 minuto3 ). ou normais, pretendem, na 1·ealld.ade, 1 ObJetivo de todos nó::;.. que tftnto dificultam o processo 

luamormai-se numa força autonoma Isso stgniilca também ser dct..:rH1U1.a 

1 

mudanças, e dentre os quais s~riam 
--- -- · --- -- que sera pernicios;\ c madmis~uvel pa- ção do Govêmo não trr.nsJgn' ou cou- assinalar o problema das sêca.s, e em 
IY~URSO pRQ!~UNCIADO PELO ,l'a. a.1cança1mos m. obJeuvos da Revo- descender com atitudes ou telllsti·,a,s grllçào das poupanças, a inadequad 

Si.J."\:IHOI~ I-RESIDENTE HU~I:sE:R-\!uçü.o. ~.a~ impor .• a ~:l.:an:m anizr.auos contra-revolu~ioná~·iws. Equivccam-se, exploração. d~ t·erra e as deüclênci 
TO DE ALE...~CAR C-~Ol'ELLO Ide patrwtlcas mttmçoes, pois a verd.a- p01s, OE que illla.gmam o cont-:.1;1~·w, e da. comerclahzação, transportes e f 
BRA.:.'ICO, NO PALACIO DO 00- de é que, em vez de ajudarem a forta- 1 talvez por isso se enganam l.h::.S::.a ca- nanciamento do. produção. 
WR:::-TO DO PIAUí, A 28-5-6-1. lecer e consolidar o rtgime, contribuem de1a · de prouwlcin.ruentt>Z~, vlsn·ejrüe.n-. Na realidade, considerada 

_, r· _ ·~· _ para abrirem brechas em áreas que ue- te encon1endados e coordenadtm cor..t sez de recursos por parte 

'::3~ 

; lJ~-ILla:-1, a~ am~vets pa~"';rr,a::. d_:, j veriam ser pilare,; da ;J.os.;;a de:nuc~·a- a finalidade de engauarem e p::::-tttl ba.- tadOB e Municlpios, caberá 
ie,a&a EXc~l~~~t~ ~ar~-~~~ t~~t~s;pie.,s lci.1.. Em lugar de ajudar, cl~syia~1 (.;S- retn a o~iniã.o na~ioru.'--1.. Esta, no_ eu- corrigir, não atravé>ssss~á~:·~.:~~:~:~~':;~· 

rentre .<'i ~ 1 o::.u '!orças, aca:rretana.o dcsconuan•.J./tanto, nao se deuta.ra llu(lr, pa1s o tos historicamente a 
tiÍ7ro;tc 11~ t~~e~~~~~~racio +cmnu e quar.ldO melilol' seria _~.:atrean:m m~u. lqu~ al.."?eja é implant~ n' Su.tsi! O.<; mediant~ a açà? executiva 

0~C: ,., rlH' .: e ela~·:0L i~o-lcon1iança paJ:a o regtmc. TUúO kso, puuclplos, ideail e a.spuaçÕ<?S do gcaü- da admm1stra~ao ';:o~J~~~ra~~ 
r~~v~;m;nteq:e p.~.~ :~e~"U -~~ m~e- c:-enamCllte, POl' estare;n: esqUCCl~;),j C:c de movimento l'evolucionar!o Ut: :.ii u.e. econC...'l1iCO da re-giãO. ( 
, mr.m. P a_:. . :--~m '"' -~ ~ _ que a Justiça ou apenelçoamento que , março. 1 em boa pr!.r~e setã real:ze.da 
tior do - ab, copsL:nou ~s. me ..... ,ms wn tlf.3elam ticcorre mevltavel:mt..ute de 1 Quem n&o p""rc.ebe os vh),;'-i'I'UJ doJI abolição tia mor10cultu"a da tudes ou" a ._, m p-~·rrmtldo cr,frcrl'"a.. ~ \ .. ~ ' .... - ~ 

· ~ .. '"'.
1
, .t~._ 1 - •• ~ .;-,., • ~: um ~w.t.ema, e jamais de impuLsos i.n- l·umores .sw·j!;idos aqui e ali .;:rn t6~i."!O\ ç~o 2.:J.ric(}la, como ocorre cem a. 

aam et: .:u.dma:-a b.e.~ura e C.l_,mda inao-s que dlviG.em quando <iever:·;;.m r1a anistia e das revl.SÕes':l T·'' o~·.-u en- 1 -. mau·l-oa em 
d • "O'l 1 "ó"s ru~·eu-en,·e ad>·er~a" ... ' ' 1'"" · .Q ~ '~e açt:.Cf!.r e a. ca "' • 

"'..., ,- t J·~ "" . : • _ w·.~~,.. ~ornar. . ., ,-, . ! g<_J.no dos q'U:e esper~m tão cedo,_~. _àot;.a-~ na.'llbilCO e no PinUí, re'•P''CtÍV!,men.tl 
BoJe1 no_. u:~·::,LL?, da~?" os l!.o:. ... r.r:-! _D.;yo, porem, aíu·mar que o ~o~t:~llJ: \'Ui do sentunenta~sm.o e da. Vl' .. ht;_o~(,lU, e pela produçil-o de geueros 

t~ q•.1_-e~ nJ.~ u.e ..... c-.:m ~ Cltncia e _a tt;,.,- 1 nao se .s.uomete a qual(}.uer de;:,.w d1.: a:cançar as suas fmahdades a!Lti· ... eiu- tíc!os para 0 m:>r-cado interno, 
woe., n:..o po~.e1uos de~xar de t:all.::lnar t'.U~CllC..adl!. E o 1az nao apl:n.::; p..11; :uciouar1as. Fiéis à. Reví.lução, l•,tO nJ.; tudo n!l.S áreas úmiC:as ainda 
para.· ~4-~; -·e~:_:~~--~;~.,~:re.5::::~vand?, aqu::l<'-s. l'.l:g<~.l' du ._~~~ de·~·~r~ mu.s .. tambe~.r. P--:~: i ~e~:.o--n:mo~ diante dêsses .apí;hs., W.J~~~s 1

1 

das p~lo plantio ctc matérlR3 
matu! ... h-· .. e:, ... ,~ •• .!_, __ es, 111c1us.\e o c:x~ que a op:...ü;.\0 puollc:.t nao dt:s:.J.;l, •~::. ... ~ 1 úe tudo moportunGs. Ate poro:tU:.:! nau no r.Ksmo modo quo. , 
.ra~:.do. ~1~10~· a ter~·a:, 1os;r~mGs m~;:!~r ~~t;...o, sejd. no .s:;:ro do GovcL·no, s..:j.l1 se.!'la compreensivel, nem ad_lo.~:.:;I-,;~Ji, c.rir.d::u; co:~uli.çõcs de ~~:~~~:;~'~.;;; 
prolu.t,~~'"'.~~~m1.~~-. a f:~1~_nom1a ~~l~\wnu-: ül_·~~ç aqt.;.·.:l.:!S,_t1J.(:c!lf~r~n.ó:>l3 por 1u~! ~uc, ua_o h~ven~o ainda tenr.~a~"IO u1 rara a indastrlnlL:::u:~ll..J, i1 · 
ca e "'/·~:,',o_: ,:;-·o. n,:. .. ~:to d~ ~~.:---.'",1_:,,. 1 (;;,,:..~·em. r._~- -~..u.o do p~d ... ,~ •. O !?u\~-~~.._r: tru:~.l~U<.:mnalizaçao _dos seus . c'~J~"' -. c· . .:t.! titulndo a a;:~to imu·mõnica. 
·fia .~('_,_. ... a ..... , pv.em, e • .;J.•1J-~_, .. cl 1 o.~·ctcr.a Ju~w.ca; quw: e,e1ç.oc .. ~ q ... ~l (;1 cu1aas::.e a Revoluça.o de abnr mJo u~d rentes cias 4!r:miL.-.U·rt''êeJ 

~çou.~·.L~-~t ·:-J}~-~~:J~~n~e qua:=1...:2: .... u?:.; lL:.;1wno cxe.:.·clcio cia. au~lu·ülJ.JC:: 1-do.:.j f.Z.i.antHl c da seg~·ança ills~p.:.d:.-..e .... l r- 2la Eua h~t::-g-:a:;-fto n~ma 
,, lJ!Al· l~M' ... IJ·,"~•,:Lwo._, c;t,ue u.::c~~·.b~. ~~ •. n gc.\>·;;iHallteJ.;; _quer sentiT o. i.1po1o _àas

1 
da sua. COllí-lllultlaa~. _ ( má~·!c1. regiono1L 

Q-_,.p?.Li, oiJ lt:_C.·':•O aqm .. atn.r C;·•<l! u G.e .. --~rç.:c:J Arrnaaas coesas, pa.a o Tap .. uu
1 

Dentro dos<>as a1·ra;ç~~d.:..:; COút.:ql;_.·,;.;;:;, 1 Bem v~cics pc.is 0 
'_maur •. ~.:~~:;ü ... ~-..:.r.c,' tun,~o ~ e c.~.:~~os :.:::;~·buin~cr..Lo _tio P_a1:_.>. ~ C:o::.s.t e a m.~.-: 1 bem s~1 n~o ter ~eg-itii~id<~/_tc p.ra; qt:.J €st~\ a r~Cltlm'a:- e a 
•-· c.:~t: ~ «·

1 f LI, ~l~l.ll :).~-.:_e.l.a. ~~ 'l~l c;.f• ... ~l~~;ao ~t:i::Ul,ct_a uu!CÃ~v.clm·:::t_e -· ~~!ui ~1'~.3.r - como por \'éU~S tem t~l::::ii}U.~~lJ.-1 b\::~csu P1L'[7rr..•na (le < -1·- • 

. 
"-~- -~_,_~~l·~-_ .. b.. 1..::.0- UJ.o. apL.1,,5 e:n 1 l10V~:r_"_o, d~!li.IO d_oa scllS _ ~· •. \C<t:S t.l. c_ o_ cs eLernos_ se-meadores de 1:a .. t:.:.;; no~·~ vnm_~'lte a ti'"_,_ionomia do t<c•ru:ot.e 
d'.el"-~·:o cr..• de c..:.d~m mt-'!rr..J.. Jc~-..sw.:.mq;~~~V~,j._ . . . ! tl·:·.a.;; - um nOi'O Ato l!lsi.~i.utLü.H. d:.;icrá. cmel--ir das c,1r.lil.:;ües rie 
-.ta.u'u:_-.L ~"'.j fl.lO .·-~ sltuam n0 (::\-::r.pu/· 'I-::.~, .. o...era ll.J.) rü~-~<-~.:.-.{..~ o~.-_,·-.r :·.~.:.:ec 

1
. 0J.Lioszim, ni.r..Sl~~.;r.., m:m lucs;"o 0-~.'-W/ r.., •. ·.,.1•10 e ; ,·r·:ncntJ ,.,-,H:: o.te •v•--·-·, C •e !l'O· l•'da r"pE"'''"'-.- EIU · -.. ·n'a• '·" p- ":--.,. '· "' ' - d . ,·, • - ·''""''>:>- "'"" • , -.. -~r---. , ...... : • " •~-"-'-'··u .1c'5 Ci. .... ,._ L<- .•• -.n r •. "~,." .o .......... ., .... v .. , r...:,;u.n, po era) n:.ts cJ..Ltill.:::t~,r:.l. .. :.:~ oo•.co re dill1. rf.9.Ic<:•;:ta da n;:; '. 

tõdi::>. a :·_"1.: CJ [ ~~::. __ . _ • lL'..:.::.~:> c~:s ~~·-I.t.-~:t ... -.5 '-'J. t~-c,<.:-~ ... ,L~·~·i..,·l._-:..i~ •. jt,lc;ar-~e com_pt}d.Ji·c.s c>-1_'-.n~..l- pAra se ir.t-::-;-,::tr no-p!'O·~r<'1l>O 
_ :f,~ ,P.'"' .. -~ ·~: :·. L· o_,?.~-~! :1~'"--___ v._r.: ... u ; v~_, o.~ ~-- n:_-::~·:l·~ _ c.:. it.. ~~: -~o. ~~~~~ 11-" .<.!'~lCJ.a i-,t..a aH..;n. • .~· ou ;.;u~~u ..... u·, 1.1 t.:o:n~c::~ar j.:.~ 1, .>'.ur-.!h~')S pJr 

Ó-:lf..J. ..... • • ·, Ci ....... .JU •~_.,._,_J._C.r..•-·~•- ~._,m 1· .:.>:'~~a U:hh.3 ll_ .w...: .... Ll~l.._. • .ctl c.._,,,Q.JG L.l~·, ÇL:e .LOl ;;,,,h::!ll:?ffi\:~tC pfÇSCtlto ll'J .oltu n ·;- •. • .,·~ 
·:_&- tJ~~:_ .. "_ J '-:~ o~·~a:.~:_-_a~:~.o Li~.- I:..l- 1 :_.~-ll.lr a :..;,:;.~,..<o, nw.:.) ue ... 11 c~,;...,,-::.;,,y J...;-: ..l.~":íd~ucimnt-1 ctJ 9 de a!J1'il do 1,.;-~.4-. r ... ,~.~;~ .. "~~ j~--~:~~ d:·sc al,.tuna. 

_ =~:-:_c_~·.~·;·~ ~:~-.~,~-C'~-,~~~~l~~~:~:ct~J~ c~·-:;·1~ ; ~~:~;~,;~:~~~:~~-~~~:Uu~1:~~-~~~~.a~~ ~~f~;~~-.: ~~~;~j b~v~~~~! ~~~~~o ~e~ _0ftl\~Jo!~st;~.~~,.;~·.~;~~ I i)t:·;~~~:~~~:~~ 1 ·C ~;:,~-~~ ~~~·~1 r:)~·~~~~-~ 
:~ ~1:--- ··~. ,-:-::- 1-:::n,_. !~.-;'.,- IJ;:~ L,: ... ; .. -J·':o. ·--~':~.;;:·a. l~J.- -~ ~~ ~ ··-a:-•-,-_~~l."'.:. l'.f1. 1 ~- . .J."'.'"".~,.,Lr.~·n~"'• .p~u_,a ,h:var ~ b~:;1 t.;~- • t:, 0 prof'.l.."1C.,1') os 1ne'J<; 
_._tar...J o • ·-· ... J <: ._.LO ... (dL ...... CiJ~ 1 trt...~ ,~'l<,:..U lv~.l ~::. lt:.;;IJltl.l._a~..-~l•-•"-J'"'"' Cu . .;:~o a m.:.eatc tt~.re ... a. da a::.-se~wa.c uJ I t·.. . lJ' 1_ ,1,., ··~o 
~"u·.., . .., 1 , .... ,_,,_..,,·,-a-"''' ... ,'' • ,. 'O o"" tu- .. _, ... ,_ ·1 1 · d d 1·b ·- · ,.no~. L: , .. o, __ ],.__ ~.;.. ~· · ... ..,, ---' "'"'"~.ç,;;;. "' ... - '" u;;, 1üi- .... i.- ....., ll3 1a..; al •• ..: .. J ... _t, ~-'" -(:.s, ..;utro a 1 era.aae c s•.iU a ·" __ ,. _ ""tem 0 ·-uu;j r.-;:::.';rus, t'JI.ll!l:..renG.:-1 r:..'J :o-lutimiwstl~çao, é t.:en;..~.,__Tl.cl:l.-tl l.ht.J• ... :>v, ~:)c~ das lels, as g;:andes cb.;a::; de n?~~:-t1n? npo_, "i uc d-''" . 
me_ ._1 ·" lt Ú'-''. ~·,, __ ::;.::J int~;:·:.la~:c!~al ~-5.Stl- \ .c.c_·~nc.u:;:J.l cor:..1 ~a ::._tailhM do aJ. ..Ja:.·1o JUj c;.u-: prêti:5a como condição in..::e;J.l.<t-

1 

~ch..~~~---'~1' alo ~~_-e·;·Llpi ,~.aclo __ ~'"'ép(>ea 
~~~. n::~.., t:· ,_.í:n~ a _nc.:c;"I:n·~-:J.e delc.;J. viv:tncm, tao·seüutvtru; a P·l:'ht1~ •• 1 vd Ua e::.~.::tbllidu.de soclai e po ... ~tL:.J.. • u~ ·~-a ;·~; 1:~elt\;- u,1a r:::;mJ 
JQa"_.;L:r.·:·.nc.: [!. &r.ure-vn·~;.n~;w. o:<::t ne·ln:.~a,n~as ll:l. rc::t!~üad.: !J~m cü .. U.J d~ 1 Aqui me.::;.:no no Nordeste n~;.-: ... .;.u G1··.,-~ 1 ":~,."' ...... 1 .~.,~ ... pe'a' -..,,..-, - , .. ,., ·•·.n .-. "1 ' ~ ,., ..,.. ·-., . ·C. ,.,- .·,.,,._,. . -- l" . o.l d;.-' "" li t,..._,..._n ... ú.·~ ,,,(1!_,..__..,.~ _. · mç•J~--..~ ....... _ .•. __ n, .c.f:Oi.!O.tt: .... .t..a 1l .... - .. nc-.:r.ç.::._.,_ e p ... n.;v.~. Na.o a_,.! .... ~ .... ~ ....... ,, J_,.ll';J. c::,ue (,;rnv~::~s con ~ç'Oe::. u. .. tr.- t~- 5. i . .,. I·~ "'a 'Vílh a 
m~n·~ o lH'.:_o U.:.n't, p(li~ ut.,~~~ u<:! 1vcr..:u1, que o ptuo c.:teJa lHd.lc".t...iu -.. 1 :.;.;:t1a Cl'auformara!1ltur~a n.og1av ,);.:L.t:J. •_.,'lr.o .. ?(~,_.~a· ,.__L""~.,-,1-~, . .. --: ., < , .. ,''I' ..... -.r .. ' '' 1 ·" "' ·J co 1· ~ 01 • t· o •"o 1 •eo •· e· ,·.,- .--, ll' ' t" n-·n·l, n do· pon'c ma;.- ,- .. Jle I rd:-J, r-.:\u.'it.r 0 p ... ,.,~. ·· "'""'""~..,, · • •'--'···~;;;..,, vil ''L .. " - ,p:.J~l ...;. "'-·' 1.~...:,. • .c. .._;:,;,._., •·· ~"I . ..: -..ul...- U...'ll "' "S ~ -ofl • · t -. ~ lh ,,..,•ta 'os · 
m~r.1 ~:1.~:e C'li1~i:Ien 1.al, n ncs~· . .1.1i...td..! !i->:aa o 1:uo l;:,<;i..H que Jl.l.5 ter .. 1J; ~,-.;lul-, t:J do Pals, Urge propord:;ur.: o.1i r,~,l r ... ~.., 0 

1
7· \~J. u 

. ·trãú1.:z a c<n.-;ti~'-'cia t!c r:.u...: u urnu .... s.do, e em !Jc.<.:. .t.m •• com a pl~1t.t..;.~rj-: n:t:!cs aC:e::,uJ.dcs J;l:tra que en;~t::,;:.·.:.:: o:>; me .. l r. }J:l..a 0 t.ur · . 
gu.P.le r f'_\2;•) ... c.r.o c llrr .õll ,,·-,;t ,: ·:1:1 ; p;: :.e.~~~t:.o e c.:.ta:..:crqao da C c tJ;.,l ~::-.:.o c~!":ll.ni-:.o;;; o.a pro4;~ridajt:. j -~~:.·mJ:ã, por. ~:...~rr.plo,. t,e;.'i'l, o 
tarul .. é,n r~·,r_:·.:l:;.; re:.p::>nE-;.ú:l!.~.,:_;._., uo.: Ka~ional, para ,üc..uw .... u· le-iJ; llli.:', &.:::>l; l'olrm outra, ahas. tem s~do a p::\!J-: \'i!~JlO d;; d.;r _l 1üC.J a:.; oo~ns c;to 
pr·;.:,:-.. ·,·~< ._11 rw .c :.n· ... :o:.-:1: ~. GJ. :-tiu t1J- 1 ciclxut.e;_J_J Uê ~c up\l.:~o.1 il tcao::. o.:, u~-·a- 1 tU!l:l·;..tu do a tu. a.l o. o·.·0r"'i.O, ..tu·t, ;\p .. u. . .::l \"!O do Pa:t,-l..Vl1?_"· . q-ue de:~r..ru 
sldl:>Sa r• Hr~ ... ;:;_,n:l u') ur,.:U.l.'>'~O ,.~::c 1 .-~·':i, !.oC::ú L,l,;,n;,,u, _,::.,u~:~:ll ;, ~._,_ 1 a~ con\.t.r pouco n:.~is de ua1 <l.l!ll, ja breve de se1 a,J ... ll:!S a n::o~~a cr 
qUe, t~t:o:r -~ •. ::·_ d sc~l mil f;;:·.~s t· ~ltel.l· vo~i..::;...to p;.;-;;3~r,· . .ur o urdU;) t:~1 .':J.ÚV p-:.de c1·ectitar UIJ <>.::u acervo ~·;:.-.q.:...,.l.t.· e bela via flunal _p~ra tran·ü·· 

·.-auln :_ ·~.::1· :. • :jJ:::n:r..Ct·:-; do::. r. r;- ;J .1..:.L:>., ue .r;,;,/l·.;·~a'- • ..:;,:,~t:D t: <l~n.ocrn~~J.~J.:J ct._,: Gc;; cmplCt.·r.cim~cmo::; em tcd·J u ~\~b-~j ~.e -~m f o~ te JXH.i.t:l.':>'ia. de 
-.. .11. l~:..o ll'·d.·:,:.;..; ~ .. r h:d~!:?J.:'ul.b D :;or- 1 B~·a~il. j_:~ihi·:.~mo.s 1r::.:r us.-~im, tl..;~ll:·J. u"3~t·. Tutlo a u:.Jcdecer U!l.l gJc.nd~'~ Htl!;u·l.iC à. b:-~·-rJo:~m .o.~ E0a '· 
_.te d1~ .1 ;: .• os n:i~u~_cs, nc.rn c;~··,_.;;_ r Oi3 ~ d.:..: lei, o '-J.U.~ _o<..:. LO~. pJr (,OU :h.~,1U vu.. t,-~·u;rama perl"t·lt~.~~n·.c d':J:-.:.1--<.;.Jo, ~::, rn,nç~ .. (,lle l<';-.1C"Cl1cm·~·- para 

_ brcv:':' · ''--1' .' n v~Li:-n:::a tl.:ts •t·c·.- · .. '12,; nwrJ. ton-.t:nll't!lla p·Jlh<C.l, o ü~;.:.._,1t.:~.; i q .t::' ~c 1'-."a dc.;du~Jl'.:tUdo plU.c;::.<~'.'i:õ.-1 e o A.::>_r~nh.:.o 11~~pd lJ;.;n!.i:;~ . 
. extruJ::.._; lJ?' ~_..~ hlt('.ma._ C~.:a .. :r~~e :...:.:- e.:m ~n:lf._·c:·J·,_ "" _r.l:..i.'> _lác.~.l, lt..i·l~ 

1 
lltt-n,<.:iJ, nm~ ~.q~uro esiú~-.;~o nv ~-~-hk•o Funl~ A;.c;~:l 1~.!:-Il· ~s dmm:~ 

_: de- bl1u, c·'>-· J c :;::7.~::~:ç:=. e Lhl.i;,,, 1·.! a- I :.~lr~::c r_.!:.V.tJ.tllll u i):l!K::,<;<; 10 ~t: g.,~·au-. 1.k tnupon.:tuü~U aos norC.e~-T_ ::1c.·; l!1l1 ... '> do N~! d:o-st ·::. C0.1t\t..:V, €f:l~JOH\ 
"gu.1JJ,1 e F--~ C'Zl jt:<:,u a ilb·. k:t. t'~ 1 tiu~; 1Cgt;.i3 e JUJlCW .. :h~::i. f:_~se !J.,-,_> :;~;·a: C lUCl!Hires C(;ndições de ''~d:l. r\::.:~i!n,l C!;:.c O C''D!~n:<;n,ii.11l.:J~Ll i~0lO.dfJ 

totlm r·s ~0V-~-•- :Inju eh se ~CI)Y r.c :o nos:oo C:.Lú.~l.'Lo, p·.;b nJ.o (• u '--<!'l.i- súu~~:1te er.a 196~. 1orum libMaL<ls p.-.:..:..:1 n~dr:r ~;:::ül:::ar,-to, e.u I~Pli~o::: 
oa,,-;;-e. E n:;:..~t;.· :n duvida i,' (I•'~ sr.. '1Ll0 tia I\.e.'t.:--;:;;:>.u. '<:~:·<..s d8 eloU·Hicaçâo >'l'l"L~ mu;t to-' t:;,;LoF'S ú VO..::')ivel p:rc;_Q~r · 
lo[r::-.~-,.(' :tr:1.r.r~t~ ai, n~~o t:;,nL~-~~' l'm I o que n~o ~zi!lai :ocr lntpl.l!J.>- ..:LUJ.· t;~l supetlor a d.;L ui:hôcs c:.:. cril~;;,roJ.I I:!:H:ntc o. pt::.:s::aça t,;tJ GoYt·i'no 
escn:!t~l- a r•:..:;mr tm~:~. nova v:;L-·r. ~1:z~o.1os .l. nc.~.~a lt.,:.:i.:;tu~;ú.o, ~d~•r.t ... -lau-1 A rodovias cle:::>tillUifl-l.it! mai3 d~:· r~-h deral. Pma chu UjJcnas nl·,~:uns 

'forLntv, !-Z! ruo cter,t'5:.:-uw~ :;;:t ~ar- 'a às nec...:~·::ll.llleie~ dn. nc..;.:,a :.c;_;~..;.u.; .• 1 !J:lhõ~s; e ern ~;.erviço dc_ág·ua c c0-:.0•.J/ Jlrcs n~lc\:,·o~ no 1\:•ni.stélio da 
pr~:.H !to', ;,·Jut d~ntril dt.: C!'\.~:1 -- e:At..:: ver 1U2 S(lJ.rtClhc lllll úlTl)Lilltu d::: ernp~·e{.;aratr.-se wu b:ílháo e ;:,el.-,~l:~lttM çáo, nc.:; obro.s C{ . .t~·. e,n IJGS, 
fs.e l' U!'l th ~ cOJ1~pl'or.-..hscs ':!:~ ;:cvu-: l~L <!d~~;u:.::J:-:...;; t1J H:<>so tt:mpu ~ ·•··, n:il:1õcs de c1uzei:ms, ah~nl d<: e-:dl\t!-~ efett:rx n'l l'H'-Hi. lzmur:trcl 
lUçào - cu .;lp_ •>ücs imp.2cü1 ;, o.l•krt\! 13\HU clrcun~!r.m:la.; permith'a J. cul~-luius que se elevaram a ran tJi!hn.u e: Depan;:;-.Dh'lÜO :'~ar!onal d~ 
escr". -. 1-:r .:: .. , l~_;:; d::>miillC::'UL:o;;, f-~L2l:!, i._.~llÇU ? o t?rtalccir.ieuto tla::; m:-'~~tul~ I e-e:~1 milhões de cruzeir9s. E IJ>3.l:> de> t~e_ .RüJ~~r:;n r:tt:.io ~e:·.ervn~~os 3Gü 

. do n~c-~mo mr:~uo quo deve-m ,<:(.>1 h~·;.·es çoJ;,. \ euc.,.o::. ~J.:> tr~~~c::.; U«IS V1Vl..L..> 
1 

mil bolsas de e:;tudos ;:on\n .: .llc:=:ch-: lhr,es tt t.r:rl!m aq_m unpH·;_;~dos • 
.ne, at:.<Jlidr:·n:inaçf':.o do seu cle:-ttno !pelo Pai;;;, e lmpresclndiycl knt.mno .. , das. . SPU t:.ist-cma de açuclar,-,·rn 

_ <S __ ·nn c:.ulha do :>eu Govêrno, p.ccl-lcriur condirôe3 le~~ais que n.to pe:rn;i-1 E:e ~linho ê:ose:; nú~ero" _1l2!'lin<:,lt-.\•i D<'t)ru't8.mento de O':lr~:~s Ucntra 
- ·•m str d\;ú•r,fi.idos conUa u:n mimi.;u tarn retrocc.'de:ru::os a. wna fe.:>c, que (·~- 1 c.to :-,rord~te C porque a sup:.:::!ç;·.G dJ..-; s:::l·ns c!isprn2!':T qm•!:e Bete b :hí'Jc:; 

mUl'.llr,r:JL3,_ Cjae rlJm_ ina. par::\ em re-ltt.ve a pique de lliJ!) levar an C-'U:.i p~-1 dt:liciência.s econômtc::ts em :;aj;-t q1~ull cruzeiros. A l~.raçíio ierroviári~l. 
. P•ciJ tn111,oJorm.rtr e.s i:us5es C'm ::-<.61~ ~ lL:ico e ünuncet~o. do.:; Estadas qu:- compõem lu\ de prES- tre 01ticlon e T;!r~zh1a a1Jsm:vc::l 

me de arbJtrio e vwltncia.. E' o qu,! I, Assim, 20 Slllll:itar do Cou~rr~.~u Ns.-, ~;upor, inevitàvelmente, a imp1c.m::~çào 1 bilh!\o e meio. E, l':;;;~:n,~~P~"~Jl~:'~ 
A Ytl.l evhr.r em f::ão oomin::o~ r,rn~as, !cicmal a (lprovat.<to de nc.rmll.s tumpa-1 de condiç.ões propicias ao Cie.k:wohi· de esgotos de T'.,.c"'·"'"· 
_ern p· ~".à a:ttori;1.ção do Cl•ll,'.<C~,,;o 11ivt.'Üi com os Lo~.so;,; ~ias, o C-o·ol·nwjmento €m tOda a rq~ir~o. !úi.o p'2ê.:';e-: Dep~:·\am{"lllO de 
Noc~owll, q'I:!, acorde com as mnl1 r.n-! -.·cafirn:a a dcte::rr.maçao no <":ent.lcto d~l mos pla ... 1.ejar com txito se não o 1:.:::r- d.~ ~DO milhôcs c:::- cn~zciro:;~, 
tlg<!.3 e mt:lhon·s tradições t:lo Bn:osll, lso ap01o.r na ordem legal, ún!c.:r. Q.l<=. wo:-; de mod.o P.~oh<ü, .t:.-;J·;~~.< . ..rv!) r, 1 T.•.!:';.:'-m o :.L:;:,:C:.rio da 3aü~.e 
M3 permite preservar a liberr.P.de al~m ! p:-opcrcionará ao rats a traeq ::1.. · .• 1...... :i'~< d..-:.w~o ''omo u;1l t...Jo, ,, J~ ~.,· .~ .. H- 1 u~:1 :::_ ·~ -~ l · c~r:.· -~ ,:_ c:t.iv c:hto 
ckt U0iS!'.'l fronteiras, ele morlo n p(}der-,nct.:e::::a'iria p..l.ra S3 rcfaz~r ,;._,., •.• <->1·;,. p.;.~ivl'l s~p.:11ar s-.m l.i:;ro ~\.: 1,>::._· .. ·.~1 c'I::rJ. a IL' . d.~ r: .. :•:-o:c1t·~3 
DJ,O$ ('.fh1~:":\':Í·las call1CSSO pr-5ptio ter~ qua O as·,~utnrr.:;;.. t\p,j::; rur.iJ __...:: 1 ul ineunvelliCJlf"S. :C:.ti, a~Us. a ic._p..Jrt..m- 1 de Cl't:.=-:c: ·._.·, '"r :-~.r: -::.:'·;. 1') dl 
rttório. ano, em íu:>:! r--•: -~t'·"l:-m.:.tte ~l!l. .. ti. t; cía ela suor·:J.['·~. r~a quul LJ!u o co~: c!lçí.o, p·c· •.. :; 1 ; ·fo t·:'l me~ma 

COüi.u~fo. r.a luta que nos é tnp.:;s~ 1 quando llll!': : ; 1att.!·cs p')denn:. ;.~r:no o seu priw:.pflt m-10 n_q rt;~o. e: tr!z do ~'"l !""-­
~& p'lra conservarmos -. (t!]mocaw~a. i conduzir·!'~: .... \'J·J~-11da. bcrn d.:-v ·L; cu~ M n·lmwl ,1F'' 1.'· ·) ,., • ~; 1m· 1 rlalrn·~j 

üo basta essa ÇOfi:lP;teen~ã.?.J.fl_ r~~~-~,~ c~rt~..:;\ d:__:~~\2 .. ~-~o!l,Ll·::_~~:'.:~.~_:~:~-m '":.:!~~~ -~~\S;-5-'~~~----~~:_~~~~:.·>, 
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estamos de que qualqu-er pJano de de- 'atendet à região até 1975. Posterior­
aenvolvimento serã perdido se não I mente, ao ser completado o projeto, 
~uder c o n ta r, paralelamente, com dever-se-U dispor de cêrca (1: 200 mil 
acentuado progresso das bases educa- quilowats, De singular importância a 
~ionais. ou_ melhor •. não hâ. progresso barragem da Boa Esperança tem ptlra 
~m cducaçao. Assmt, ao pastou que, a zona a que servirá, significação 
etn H:ô3, bavi&"ll si~o liberadas. pelos igual à de Paulo Afonso para o Nor­
~dos de Educaçao Primária e do deste. 

um grau ~ínimo d-e estabilização, que 
torne poss1vel sua participação na& 
investimentos de longo fôlego. 

A proporção em que fôr detido o 
proce&5o inilaciona:L'io .... ssumirá a 1n1-
';uttivn privada o papel q~~ lhe cum­
pete no processo de óe$envolvimf:nto 
econom1co e so;- n-5t1·ingirã a ação do 
EstaQo aos setores que lhe são apro~ 
priad~l:i. o Govt:mo esta. coru.riente 
de que esta int~rvenção do Estado f;!! 
deve limltar aos casos em que se faz 
necessária a ação reguladora de custos 
e preços, ou quando ~ excessiva di­
mensão ·dos investimentos e o lon"'o 
p~azo de maturação tornam impraÜ­
cavel a participação privada, ou ain. 
da nos casos ditados pela Segurança 
Nacional. 

]!:ns':no Médio, 242 milhões, ti'Y~ o 
l?iaui, em 1964; 576 bilhões. E a do­
bç.lo prevista para 1S65, exc:u::::.v o 
salf.1·io educação, que deverá montar 
a. t!O milhões, eleva-se a mais · de dois 
hilhõ~s de cruzeiros, isto c, qualro 
v~~es mais do que no ano passado. 
E lEso sem mencionar os c,mve~u>Js 

<tr~tamente firmado com a3 PrefF.i­
turas, que totalizaram, em 1964, m~us 
d~. cem milhões de cruzeiroey. 

Creio, pois, não haver exagerado 
ap afirmar que o Piau" deixará de :.er 
ujn recanto esquecido do Brasil. Ho­
je - e é com satisfação que o digo, 
ptuticipa, em igualdade de conct:i-;ões 
com tôdas as demais unidades ja 
FCderação, dos esforços qu~ o pais 
dtspende no sentido de sanar desi­
g1laldades, que são inevitãveis nas 
f4ses do desenvolvimento de qual­
q~er país. Não devemos, p:Ji<; ~'t:nsu­
rar, e, sim, evitar, na medida de nos­
sas possibilidades_ E é a essa tan~!a 
que o Govêrno se está dedicando 
c4nsciente e corajosamente. 

Ao renovar os meus agl'adecim~n­
top pela maneira por que m~ recebeis, 
qQ.cro assegurar aos piauienses que, 
após tantos e tão longos anos de 
!'dgrimep.tos e abandonos, file" devl!m 
tdr motivos para se . voltarem con~ 
filmtes para o futuro, no qual. pod3m 
divisar alguma coisa que muitos ha­
viam perdido: a esperança. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
BS. PRESIDENTE HUMBERTO DE 
ALENCAR CAST.<~:i.1LO BRANCU N-\ 
B4\lmAGEM DE BOA ESPERANÇA 

-- PB .. Ut 

:Oificilmente o exercício da Presi­
dência da República poderá propor­
ci(lnar-me oportunidade mais grata do 
que esta de agora. Vinculado ao povo 
desta. região, conhecedor de seus so­
trlmentos, da sua tmergia e da sua 
capacidade de realização em ..neio às 
ex,t~aordinárias dificuldades, que se 

- hábitou a enfrentar, constitui para 
mlm feliz circnnstância esta de poder 
contribuir para obra capaz de mudar 
profundamente a fisionomia econô­
m.tca de vasta área do Piaui e do Ma­
ranhão e, no futuro. também no nor­
te do ceará. 

Foi, aliás. pelo conhecimento do que 
siSnüicará para população superior a 
llitl milhão, e ainda hoje considerada 
a ;mais empobrecida do país, que de­
tetminei as providências que tiveram 
co.-no conseqüência notável acelera~ 
m~nto dos trabalhos e deverão pros­
seguir :1::> mesmo ritJr.o e com o r.1es­
mó vigor. Possivelmente, não seria 
neçessário dize1·~vos o que representa 
a barragem, que tão apropriadamente 
H denomina da. Boa Esperança. Con­
tudo. não há. mal r11e lembre não se 
lútlitar a sua finalidade apena!> ao 
:tornecimento de energia. elétrica. Ao 
lac;lo dêsse aspecto, por certo o mais 
importante, há ainda a considerar que 
a !Obra, que vemos neste momento, 
tatnbém servirá para a irrigação de 
latgos tratos de terra, ao mesmo 
te~po em que, nas épocas de chuva, 
controlará as enchentes, melhorando 
as condicões de navegabllidade do 
PQrmnba; o que bem explica e justi· 
fiQa tenha o Govêrno Federal resol­
vido levar a cabo um investimento 
qUe, na base do orçamento de 1964, 
mtmtará, a mais de quarenta bilhões 
d6. cruzeiros e sete milhões de dóla­
res. 

Planejada para ser' efetuada em 
duas etapas, a conclusão da primeira, 
prevista para 1967, entregará ao con­
sumo 100 mil quilowat.s, que as esti­
mativas c~nsideram sufici~z:-~es para 

Para concluir em tempo apreciável 
obra de tal porte, foi mister conjugar 
os recursos de vários setores gover­
namentais, que se uniram no mesmo 
patriótico objetivo. Assim é que a 
Companhia Hidreletríca de Bou. Es · 
perançb, a cujo cargo estão os traba­
lhos de construção e distribuição, re­
presenta uma sociedade de economia 
mista sob o contrôle da União ~- ..:ujos 
recursos provfm do Ministério das Mi­
nas e Energia, no qual se compreen­
de a Eletrobrás; do Ministérió da co­
ordem'~ ia dos Organismos Regionais, 
que tem a seu cargo a SUDENE· e do 
Ministério da Viação, através d3 con­
tribuição do Departamento Nacional 
de Obras Contra as Sêcas. 

Dentt·o dêsses limites preciosos de 
coexistência Cla ação do Estado e da 
livre ~mprésa, o uovc~~no não lle_sitará 
em levar avante todos os empreendi­
mentos que lhe caibam, pois está certo 
de que náo será fugindo às responsa­
bilidades desta natureza que conse­
guirá 1·eoríentar a economia bra.silei­
ra no sentido da predominância da 
livre Iniciativa. 

E, pois, graças a uma notável soma 
de esforços que veremos dentro ~e 
algum tempo a energia ;aqui produzi­
da ser utilizada em Terez1na, em &o Se há um propósito firme de não 
Luís, em Ba.cah<tl e em C!lmr-o Muior, deixar o Estarlo intervir senão onde 
levando a cada um dêsses -Jentros, se torne impossível ou desaconselhá­
maiores ou menores, nov:;s e admirá~ vel a participação do setor privado, 
veis possibilldades de desenvoh1men- há também mais firme ainda, o pro­
to, mediante o advento da industria- pósito de restabelecer condições que 
lização, sàmente possível com 8 pre- assegurem ao empresariado brasileiro 
sença dêsse nDvo fator. '_recursos e recompensas que o estirou-

Devem, porém, ser acentuado que le~ a promoyer o desenvolvimnet'! do 
ao celebrar êste memorá•rel aconteci~ P~lS, sem de~ar. ao Estado a obrl!Ja­
mento, prova eloqüente do que pode çao de .substJ~u1-lo. ~ êste preclSa­
ser feito com a. escolha de técnico.s ~~nte, p sen~1do maw.r do_ combate 
capazes e administradores decltcad.os, a mflaçao, POIS a ~e~enoraçao ~o va­
uns e outros livres das terrh•eis in- ~~~ da ~oeda, destl umdo o capital de 
junções da política quando mal com- ~llC? das ~mpre~as e tornando. teme­
preendida e ainda piOl' praticnda, 0 1ár10s os 1~ves~1mentos qu.e. exigisse~? 
aovêrno não se afa.~ta da orientação l~nga m~turaçao e l:;:ntabilldade, im~ 
de estimular a ~ni"iotiva privada, blU a açao erupresanal e .I~vou o Es­
base de.s instituiçiSc· democráticas. ~do. a certas 1~1xas de atividades eco-

~ nomiCas do Pais. 
:t lamentável verificar que o pên- Não aspira o Govêrno a amplUuyão 

dulo aa paixão politica continua a da ação estatal na economia brasilei­
oscilar de uma extremidade a outra, ra, país o que significam os perigos 
·sem se deter na '-l-nálise objeth·a dos da ineficiência da deturpação politica 
fatos e êas realizações do Govêrno. e da excessiva concentração do poder 

Antes haviam 4it'l que a ação go­
vernamental pretende deliberadR.mt!n­
te en~raquecer 'il.'3 emprêsas estatais 
com objetivo de passar o seu contrôle 
para o setor priv-ado e, até mesmo, 
para as mãos estrange1.ra3, 

Contra.d:.tàriamente, afirma-se ago~ 
ra que o programa de Ação Econô­
mica destina-se a aumentar o grau de 
estat.l4""\rf.o da ec'momta brasileira já 
dema-:,!ado rl~ndo t: g!tador 1a in-
flação . 

Jt fácil identülcar o rendimento po­
lítico visado por uma e outra dessas 
acusações, mas o Govêrno não per~ 
mitirá que a orientação, em proble~ 
mas pertinentes à segurança r1 o bem­
estar do povo brasileiro, se decida ao 
arrepio do primeiro grito com Que se 
pretende ass11star alguns e compro~ 
meter outros. 

Uma e outra das alegações não têm 
fundamento. Ao contrário do que se 
diZ, o processo inflacionário é o res­
ponsãvel pela ampliaç.ãu da s.tiv~<!ade 
do Estado em detrimento da tniciati~ 
va. Empreendimentos como o da 
COSIPA e o da USIMINAS, por 
e,remplo, foram concebidos corno ca­
bendo à. iniciativa privada, mas a. in­
flaçãQ progressista obrigou o Estado 
a arcar cada vez mais com a respon­
sabilidade da sua realiz:ação póis a in­
flação retira v a as possibilidades da 
iniciativa privada em tão vultosos in­
vestimentos. Na realidade o proceiJSo 
inflacionário· impede o cálculo ade­
quado dos custos, obrigando as em­
prêJa5 ~ivadas a concentrarem ape~ 
nas eth ilwestimentos de rentabilida­
de a curto prazo e alijando-as dos in­
vestimentos de longa maturação. 

o Governo está consciente de que 
o revigoramento da iniciativa. priva­
da só se poder:i ...u..r.,er a medida em 
que so cure a in~~o e se assegure 

deliberativo nas mãos do Estado. A 
medida em que fôr debelada a infla­
ção, será possível restituir à livre ini~ 
ciativa setores que não se integrarem 
nos requisitos já citados de interven­
ção do Estado ao mesmo tempo em 
que respeitado tais requisitos, se pro­
curará desde já estimular a iniciativa 
privada a investimentos em novos se­
tores. 

Ainda agora, resguardado o mono­
pólio da Petrobrás e cercando-se das 
garantias necessárias, o Conselho Na­
cional do Petróleo fixou a politica no 
setor da Petroquimica, inclusive ter~ 
tillzantes. E a emprêsa privada terá 
não apenas condições, mas estímulos 
a empreendimentos imprescindíveis ao 
desenvolvimento econômico do pais, 
corrigindo o atraso que nos separa 
mesmo em relaçã.o a países vizinhos 
que estão avançando ràPldamente 
nesse setor. 

Assim, os que criticam a exagerada 
estatização brasileira, herança de go­
vernos anteriores, deV'em distinguir 
entre o que compete inevitàvelmente 
à açã::> govetnamentaJ e o que deve 
ser confiado aos empresãrios parti­
culares. E ainda mais: precisam sa­
ber que as inúmeras emprêsas errô­
neamente confiadas ao Govêrno não 
oferecem; no momento, e justamente 
pelos desmandos em que se encon­
travam, c·ondições que permitam 
transferi-las normalmente à respon,~ 
sahllidade de capitais privados. 

Em verdade, dentro do prb,)rio pro­
grama que se traçou e externou na 
mensagem apresentada no inicio dos 
trabalhos legislativos deste an~ a 
ação do Govêrno desdobra-se em duas 
tarefas precípuas: corrigir as datar­
mações institucionais e adotar urna 
estratégia para a retomada do desen­
volvimento, E é óbvio que Boa DJpe­
rança se enquadra dentro dessa eatra7 

tégia. Nem poderia ser de outro modo 
se o que visa o Govêmo com o $eU 
programa de aumento da nossa pro­
dução de energia elétrica é justa­
mente a assegurar meios para o d-e­
senvolvimento da. iniciativa privada, 
que não tem condições para empre­
end~entos dessa natureza. 

Nem é possível esquecer o baixo _;>o­
tencial de .~nergia .no Nordeste, Que 
nessa deficiencia tem um dos princi­
pais fatores de sua pobreza. Enquan~ 
to o consumo 1'per capita" ano no país 
era, em 1959, de 258 quilowats-hQra, 
nesta região montava apenas a 45 qui· 
lowats-hora. Dai os motivos por que 
o Govêmo atendendo à extraordiná­
ria demanda de energia, já cogita de 
medidas ao seu alcance para, no pró~ 
ximo triênio, aumentar de "lO% a t:a.­
pacidade geradora atual do Nordeste. 
Graças a isso é que, em 1968, dispo­
remos de eletricidade para atender a 
mais de 600 localidades, sem falar na 
eletrificação rural prOpriamente dita, 
e que será. imediatamente considerada. 
·E tanto essa orientação está certa que 
já em 1964 o consumo «per capita" 
ano se elevou para 60 quilowats~hora, 
numa inequivoca demonstração de quo 
no atendimento à demanda de ener­
gia ternos o melo mais adequado para 
fortalecer a infraestrutura, que, ao . 
lado da melhoria dos transportes, dará 
condições para desenvolvimento in­
dustrial e agrícola da região. 

Realmente, maximé num pais em 
desenvolvimento, será impossível dei~ 
xar de atentar para estas Palavras de 
ilustre colaborador do Presidente Ro~ 
osevelt, por ocasião do New Deal: 
«Em qualquer nação em fase de de­
senvolvimento. o govêrno deve desam· 
penhar um papel central e Jrlttca­
mente importante. SOmente por melo 
do planejamento governamental, do 
governamental podem ser proporolo· 
nados muitos dos instrumentos bást~ 
cos necessários para pOr as causas em 
movlmento - e em movimento na d1~ 
reção certa". Nem mais nem menos 
do que fazemos neste momento. 

De fato, embota sem dever expan~ 
dir as suas atividades como empresá.~ 
rio, não pode o Estado deixar de es~ 
tar J)rese-nte, quiçá ter a iniciatiVa. 
,...1:-.1a séri"' de trabalhos para os que,is 
t1áo .':e o .~ria contar com o parti­
rulai, nú: Js dêles de baixa rentaM• 
1· jade, 0:1. reclamando investimento$ 
extraordinàrlamente vultosos. Do 
mesmo modo que o Estado deveré., 
tnevitàvelmente, caber a tarefa de 
implantar condições fnfraestrututais 
que facilltem e estimulem a aplicaç~o 
das economias privadas. 

Estamos, pois, diante de um mag­
nífico exemplo de realização estatal 
destinada a fomentar e fortalecer a 
iniciativa privada. Nem outra tem 
sido a orientação do atual govêtno, 
que apenas em dois setores - o da 
energia elétrica e o da habitação -
permitiu que aumentassem os in\res­
timentos estatais. O primeiro rep~·e~ 
sentado, principalmente, pela compra 
das concessionárias do grupo Amfor, 
numa operação cujo alto significado 
nacional os brasileiros não demora­
rão em compreender totalmente; ~ o 
segundo pela criação do Banco Naóio­
nal de Habitação, arrojada inicia.tlva 
para bf'neficiar e amparar milhares 
de farníli?S em todo o pais. 

Estou certo de que a.o iniciar os 
trabalhos que desviarão o curso do 
Parnaíba estamos simultàneamep.te 
desviando o curso da História de tt)da 
uma. vasta região brasileira. uma His~ 
tória marcada por séculos d~ bravura 
e de sofrimento, e que, em pouco, es­
peramos vêr assinalada. por uma era 
de prosperidade e de confiança no 
futuro. Assim, ao dirigir_ às popula­
ções do Piauf, do Maranhao e do C~a­
rá estas palavras de esperança ~õn­
gratulo-me jubllosamente com totlos 
aqueles que por qualouer modo con~ 
tribuiram para. t&.ste fato memorável 
da vida "ftaotonal. 



Quinta-feira 3 
f, 

tOMISSÃO DE PROJETOS DO 
EXECUTIVO. 

~ REUNIAO, REALIZADA EM 19 DE 
JUNHO DE 1955 

As dezessete horas e trinta minutos 
. o dia primeiro do mês de junho do 
.no de mil novecentos e sessenta e 
·inca na. Sala das Comissões, sob a 
Tesidência do Senhor Senador Jef­
erson de Aguiar, Vice-Presidente, pre .. 
entes os Senhores Senadores Mero de 
lá, Antonio Carlos, Lino de Mattos, 
Y'alfredo Gurgel e Edmundo Levl, 
e-une-se a comissão dos Projetos do 
~ecutivo. 

Deixam de comparecer com causa 
ustificada os Senhores senadores 
N'ilson Gonçalves, José Guiomard, 
rosé Ermirio, Bezerra Netto e João 
lgrlp!no. 
lt dispensada a leitura da ata da 

~eunlão anterior, e em segUida apro­
rada. 

Inicialmente, o Senhor Presidente 
~oncede a palavra ao Senhor senador 
!ilem de Sá que emite os seguintes pa· 
:eceres: 
. _- pela. aprovação ao PLC n9 73, de 
~65, que dá nova redação ao § 29 e 
f!:rescenta mais um parágrafo ao ar­
;lgo 16 da Lei n• 4 .328, de 30 de abril 
le 1964; 
_,c_ pela aprovação ao PLC n9 97, de 
!165, que altera o art. 59 da Lei De­
tegada n? 6, de 2·6 de setembro de 19-62, 
Q;Ue autoriza a constituição da Com­
panhia Brasileira de Alimentos e dá 
outras providências. 

Em discussão e votação, são os· pa­
r-eceres aprovados, ten(io o Senhor se .. 
nadar Walfredo Gurgel votado com 
restrições quanto ao PLC n9 97-65. 

Em seguida, usa. da palavra o Se­
Ilhar senador Antonio Carlos, que re .. 
l~ta favori\velmente o PLO n• 82, de 
ID65 que dispõe sObre a série de clas­
~e de Pesquisador e dá outras provi .. 
dências. 

Em discussê.o e votação t o parecer 
•vrovado~ 

-~ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 11) 

.<\TAS DAS COl'IIISSõES 
Prosseguindo, o Sen11or Presidente 

faz a leítura dcs pareceres favoráveis 
emitidos pelo Senador José Ermirio 
aos Projetos de: Lei da Câmara nü .. 
meros 84, de 19-65, que modifica le­
gislação anterio:~ sôbre o uso da mar­
ca de tôgo :po ~çado bovino, de inicia .. 
tiva do Senhor Presidente da Repú­
blica e favorável com emendas ao 
PLC' n9 76, de 1965, que alter a Lei 
n9 2. 743, de 6 de março de 1956, e 
cria a campanha de Erradicação da 
Malária. 

Submetidos à discussão e votação 
são os parecere::; aprovados. 

Em seguida o Senhor Presidente 
convida o Senhor Senador Ltno de 
Mattos para assumir n presidência e 
emite os seguintes pareceres: 

- pela. aprovação ao Projeto de LeJ 
da Câmara n9 :n, de 19·65, que disci· 
plina o recolhimento, pelo Departa­
mento dos correios e Telégrafos, de 
seus saldos orçamentárias, já empe .. 
nhados, e dá outras providências; 

COMISSÃO DE SERVIÇO 
PúBLICO CIVIL 

il"" REUNIAO, EXTRAORDINARIA . 
REALIZADA NO DIA 2 DE JUNHO 

DE 1955 

As quator:re horas e quarenta mi­
nutos do dia dois de junho dF mil 
novecentos e sessenta e cinco, n2 f3ala 
das Comissões, sob a presidência do 
Senhor senador ?adre Calazans, Pre­
sidente, presentes os Senhores St.na­
dores Aurélio Vianna, Dix-Huit Ro­
sado, José Leite e Victorino Frl:ire, 
reune-se, extraordinària.mente, a Co­
missão de serviço Público Civil. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores Si­
gefredo Pacheco, Mello Braga, Silvés­
tre Péric1es e Aloysio de Carvalho. 

:ti: dispensada a leitura da ata da 
reunião anterior, e, em seguida, apro­
vada. 

_ pela aprovação ao Projeto de Lei Dos projetos constantes da pauta, 
da Câmara n9 {l2, de 1965, que dispõe são relatados os seguintes: 
sôbre o exercfci·:l da atividade hemo« 

Junho de 1965 1 

Pelo Senhor Senador Aurélio Viari'$r 

- pela aprovação,. com emenda • 
redação, do Projeto Q.e Lei do S~..:: ·'· 
do n9 22, de 1965~ que "Modifica a Lel 
n9 1. 711, de 28 -.d'e-- putubro de 1952-
(Estatuto dos Furicionártos Públlcos 
Civis da União)'' - Apresentado ;lelo­
Senhor Senador V~ncelos Torres; 

- pela aprovaçãa, com a em~nda 
da Comissão de constituição e Justi­
ça, do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 74, de 1965, que "Modifica a re­
dação de dispositivo da Lei n9 4. 024, 
de 20 de :iezembro de 19-61; e 

- pela. aprovação do Projeto de Lei 
da· Câmara n9 75, de 1965, Projeto de. 
Lei nQ 2.754, de 19{)5 - na casa de 
Origem, que "Fixa novos valOres 
para os simbolos dos cargos do. secre ... 
ta!'ia do Tribunal Regional do Traba;• 
lho da 1 Q. Região e dá outras pron-:­
dências". 

Submetidos os pareceres à discu::Mo, 
e votação, sem restrições, são apro~·~;~ 
dos. .-~~->~-

Nada mais havendo que tratar, -.,:.,' __ : 
cerra-Ge a presente reunião, lav1-a~~.} 
eu, J. Ney Passos Dantas, Secret~.· 
da Comissão, a presente ata, ~: ' 
uma vez lida. e anrovada, será assili~.---· 
da pelo Senhor Presidente. ~-~·( 

terápica no Brasil e dá outras provi- SECRETARL~- P'r' SENADO FEDERAL . :::r:_~-
dências. ; -: ,J ,. : 

Em discussão e votação sã os pare- ATOS DO DIRETOR GERAL PORTARIA N1> 54 DE 2 DE JUN!I«'i'"" 
ceres aprovados. DE '1955 "·= . .-;:_;? :" 

Reassumindo a presidência o se .. 1 PORTARIA N9 50, DE 2 DE JUNHO o Diretor .. Geral, no uso de s•~:. 
nhor senador Jefferson de Aguiar DE 1965 atribuições, resolve destgnar Madl"':. --
concede a palMTa ao Senhor Senador J é M. d d Sl 1 Llm ,.... · · 

1 t à I O Dl·re•-~- Geral, no uso de suas os uan a e que ra a, ....,~!,-- -. Lino de Mattos que re a a favor ve.. !,\•~ • 1 L · 1 t· PL 5 t ~-
mente o PLO n.9 67, de 1965, que dis .. atl"ibmções~ resolve deslignr, a pedido, Cia eglS a Ivo, . - • p~ra . e1~., ~·--.'<";o,."-; 
Põe Sôbre a .lt,,rnça"o do artigo 79 da das funçõe.s de Chefe da Seção ae Re .. cicio na Dtretorla da Iaqmg .• f ft.~._-~;-;-

- Secretaria do Senado Federal, ciÇ-t.-,~ ~-­
Lei nº 3.421, d13 10 de julho de 1958, gistro da Diretorla do Pessoal, a Ofi- de junho de 1965. - Evandro f;Je~;-:':':: 
que trata dl;l aforamento, pelo P?der ela! Legislativo, PL·5, Maria José Mi- Vianna. Diretor-Geral. '"::::-:,· · 
Executl\'O, dos acrescidos de marinha ...,, 
resultantes de ()bras e dá outras pro .. ra.nda. de Siquetra Lima, mandando PORTARIA N9 55 DE 2 DE JUNllQ/ ., 
vidências. constar nos assentamentos da servido- · DE' 1965 ' . . -;_}"-

Em votação é 0 parecer aprovado. ra os agradecimentos pelos bons ser- q Di~etor- Geral, no uso de ·~ ::.," 
a.tnbuiçoes, resolve designar lier~~-~. -

Nada mais h1:~.vendÓ que tratar, en .. viços prest'ados no desempenho de Franco dos Santos, Auxiliar Legi ... la~\(~ 
cerra-se a reunião, da qual eu, José suas funçoes. '!~'O, PL-10, para ter exercicio na .D~f':·_-;. 
soares de Oliveira Filho, Secretário, Secretaria do Senado Federal em 2 toria do P~ssoal. _- :~l.F:<. 
lavro a presente ata, que uma vez ' Sccretan1. do Senado Federal, e~..,~;-..; 
aprovada será assinada pelo Senhor de junho de 1965. - Et•audro Mendes de junho de 1965. - J::vandro .Mendlti'T '; -: 

President-e._ Vianna~ Diretor-Geral.. Vtanna, Diretor-Geral. . . . ' 

, ...... 
.. -<. 
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C01\HSSõES PERMANENTES 

PrCSJdent.e - Moura A.nliiUOl' IPI;:)D) 
Vwe-Pres1aent.e - Noguem1 da Gnmn <PTB> 
}v ::iecre:tàrlo - Omarte Maus 1 UD:>i l 
2~ !)ecreUtr.l:o - Gilberto il.:l;,~J·;nhu ~PED) 
3'-)!ecret:lno - Ada!berto ::iena IPTBJ 
i" ~ecretario - Cart-et.e t-'mhetro IPTN> 
1~ :3upJeote - .Jmu::•um ?arentn tL'DN) 
~ Suplente - GUie'-" MonCil:l 1PED, 
!J9 Suplente - VasccJ1t't :.os I urn.•s tPTB l 
49 Suplente - R~uJ Gl ·'1-e .. ti !P~F'-LR1 

REPRESE.NTI\Çc\0 PARTiCA:\lA 

PARTIDO SOC1AL DEJI,-!C'CH.\!lCO (P3D} - ~ r=r:-csrnt:-?~tcs 

l 1. JOSE: GIOmard -- .Acre 12 Antonio Balblno - Bahia 
2 Lobão da Silveira - Par.tt . 13, Jefferson dt: -Aguttn - E:. Santo 
3 Eugenio Garros - Maranhão J !l Gilberto l\lannho - Ou<mnbara 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

PSP ••••••••••••••••••••••• o .................. . 

PTN .••••• , •• , • , •••••••• o •••••• •·• ••. , .. , ... , •• 

CSB .•••• , • •, •• , •• , , , , ••• , •• , • ,,. ,,, ..... -..-.. ••,, 
PR ..••• ·•••••••••••••••••••••••-•1•••·•••••• 
!I.! '!'R .. o .......................... o ...... " ... . 

1"'-DC ••.••••••• •••••••·• o••" ....... • •••• ••••·· 
St:'ID IC!renda ••••• , ............... o ....... o ... . 

LID.ERA!\!ÇAS 

V1ce-L1der: 

2 
~ 
1 
1 
1 
l 
2 

Llder de Govêrno~ 

Daniel Ktleger CODN> Mcm dC' S.i 

Srnad~rc.s 
Seo....c!cres 
Senadm 
Senaclor 
Sen.tdor 
Sr-~dr.r 
Sn..:dr. .. res 

BLOCO PARLAMWTAR JNDEPENCENTE 

L!der: · Josapnat Mannhv tsem legef.lt]a>: 
: ·l SebàS'tiál Arcber - M.a.rll..l.lhào \15. Moun Andrzde - da.o flnulo 
· 5 Vlctortno Freire - Maranhão lJ .. Atflio f'Gntuon - Snnta Catartna. 

L1nO .de Mattos Cl'TN) 
Vice-Lideres: 

Aurtlllo Vl!U!Il> CPSB) 

Aarão Stelnbrucb MTR) 
Mi!;\rel Co'li<> <PSP> . 
Arnon de Mello (PDC) 
Dilton Costa (PR> 

6 Sigetredr Pachoco - Piau> 17. Guldo Monudin - a O SUl . 
' 7 Menezes Pimentel - Cear:l 18. Benedito VaHaâarcs - M Oerais 
! a: Wilson Gurgt>l - R G Norte )'lfl. Fillnto MOller - Mata Grooso 

Jú11o -Leite CPR> · 

9 Waltr-t'do ·Gu.rgeJ - R G. No:tel20. Jose Fellclano _- Goiás 
'10 ttuy Carneiro - .Parniba 21. Jnscê.tno Kubitschek - Oo1às 
:u. José Leite - Sergipe 22. PE:d:'a Lud:rrico - Gol~ 

l'ARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO {PTB> - 17 represenw.ntes 

1. Adalberto Sena - Acre 10. Pesso~ de Que1J'oz - Pernambuco 
: 2 O.scru Passos - Acre 11. JO.liitJ ICnn.lrio - Pern~uco 
3 Vivaldo Wma - Amuzonns 12 Silvestre PérlcJes - Alagoas 

'4. &iltlU.OàO LreVl - AmaZon2.B IS. \~asconcclOB tôrres - R ;aneiro 
6. Artbt.U Vtrg!Ho - A.!ll:S.ZOna-s 14. Nelson Mneuinn - ParanA 
6 .Antônlo .Jucé - Ceara · p 
7 .. -Di.J Huit Rosado - :R. a· N-ort-e 15 · :oJ.elLJ Braga - n.r.ana 
8 A.rgewtro de Figueiredo - Par&iba ·!16. Noguetr.s tln Gama-- M Ot!rals · 

,.9. Bai-ros Can•alho - PeriUI.mbur::o 17. Bezerra Nctb ..;.. "!..lalo 'Grosso 

" "'ARTJDOS 

PAa=o SOCIAL DEMOCRAT!CO 
CPSD> 

Lida: Fil1nto r-.!illl~ 

Vice-L.Jderes; 

WilswJ Gonçalves 
Sigelr.edo E'acheco 
Walfredo Gurgel 
Victorlno P're1re 

PARl'IDv I'RABALHISTA 
BRASlLEIRO CP'XBI 

L!aer: BarrmJ -carwiho 
\"'1ce-Ltcleres: 

PARTIDO LIBERTADOR ,PL) 

Litter: Mem 11e !la 
Viçe-Ulier: Aloysio de Carvaibo 

PARTIDO SOCIAl PROGRESSD!TA 

Llder:Miguel Couto 
Vice-tJcJer: R-anl GJuberti 

PARTIDO fRAlll\LBISTA 
NACIONAL \l'TN) 

L1der: uno ctD Mattm: 
' Vice-Ltd.er: CatJ,eta Pt:lhe.Jro 

111 - J't.IU'JDOS Di!. VM SO 
Bla'JILSENT -VITB 

"1. 'Zactt11rtas de Assmnpç·ào - Parã , :J. Afonso .A.l:.lrlos - :..Tua.nanara Bezerra Neto 
2. Joaquim 'Parente - E'i.aul po Padre CalaZfllls ~ São Paulo Otroar P.assos .:A10VIME.1"o70 ~A 
3 José ·Cil1lt!ido - Plat!l 11. Atlolpho l"ranco - Par«na Antônio Jucá _ _ -rol:NOV.:WOR lM7llJ 
~- Oin.,-te Mam - R d Norte 12. Ir!neu BornlllruseD - lõ Catnrln~ - - l a-ntrul"te: Aarão Stelnbnlch 
5 Juào Agri!llno - l'arslbo 13. A.4tOnlo Carlos - & -catar""' UNIAO DEMOCRATICA ~C!ONAL _ :ti -Hul, Palmeira - Ala!:{IO> 14, Daniel Krleger -R. O. Sul CUDN) - PAR=o OE,iOCRATA CRIBTAO 
7 fieribaJdo Vieira - Sergipe 15. Nillto. Campos - MlnM Gerai! !POC) 
lL Eurico Rezende - E Snnoo l6 Lopes d:1 Costa - Mnto Grosso Llder: Danlt'l Krlctcr 

PARTIDO LIBEHTADOR <PL) - 2 repre:sentant~s 

1. Aloysto ae Carvalho - Bania 
2 Mem de Sá - Rio Grande do SuJ 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL (P"fN) - 2 representantes 

1. cattete P1nne1ro - Para 
2. Lino de Mattos ·- Sào Paulo 

PARTIDO SOCIAL E'ROGRESSlS'lA <PSPJ 2 representantes 
1. Raul Oiuberti - Esp1rito Sant-o 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

.PARTIDO SOClJU.JS'l'A BRASILElRO fPSB) - 1 representante 
1 Aurélio Vtana - Guanaba.r.:-

j,!VV!MBNTO ·TRABALHISTA RENOVADOR tMTR) - 1 representante 
l. Aarào Stetutnucb - Rio de Janeiro 

_, 

PARTIDO R~PUBL!CANO <PRJ - 1 representante 
1. JúJ!o Leite - Sergipe 

l'AHTIDO DEMOCRATA CRISTAO CPDC) - 1 representante 
1. Amon àe Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marhl11o - Bahia 
2. Hcribaldo Vlelra - Sergipe 

RESUMO 

Partido Social Democràtico tPI::ilJ) ••••••••••••• ;...... 22 
Partido n·aball:llsta Brasileiro lPTB> ..... ••......... •• 1'1 
orue.o oemocrátlca Naclanal tUDN>. ,..._.............. 16 
Parttdo L1berta.O:or (PL) •••••• , .••••• , .. :,-.,._,,_,. ••• .. •. 
Part1du l'rabalhlsta Nactonal <PTN) •• .-.~"-••-••-•••u•... a 
Partido Social Progressista tPSP) • , • •••,., • ._,.". ••••, ~- Ql 
Part1do Soclaltsta Brasileiro tPSB) ••• , •••• .-. ,. , • , •••. 
Partido Republicano (PR) , • , ••.•••••••••••• ,-,.-_.,. •-•. • ••. 
Partido Democrata CristA.o <PDC) • , •••••••.• .-.-, ........ 1 
Movimento T!'abalh1sta Renova('or <MTR) ••• ~ .... , ... _ I 

B5 
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VIce-LidereS: 
Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Cnlazans 
Lopes da Costa 

'I'I'l'ULARES 
lo .EugênJo Bttrroa 
~. José Leltc 

1. José ErrofrJo 
2. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa 
~. AntOnio Carlos 

1- Dylton Costa 

Representante: Arnon de ~ 
PARTIDO REPUBLICANO <PR I 
Representante: Júlio Leitt 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO Cl'SB) 

RepresC'ntante: Aurélio VIanna 

ACRICUL TURA 

PSD 

SuPLENTES 
l. José FeJiciano 
2. Attillo Fontana 

PTB 

1. Dix-Huit Rosado 
2. Antônio Jucá 

UDN 

1. Daniel Krieger 
2. João Agripino 

BPl 
1. Aurélio VIanna. 

CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

TnuLJJIES 
1. Jefterson de Ag~ 
~- AI1tônio Ba!blno 
8- Wilson Gonçalves 
4:. Ruy Carneiro 

1- Edmundo Levi 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur Virgfllo 

1 .. Afonso Arinos 
li. beríbaldÓ V)elra 
li. Aloysio de Carvalhe 

. :1, Aarl!o Stelnbru* 

PS13 
SUPLENTES 

L Menezes Plmentel 
2. José Felloianr 
8. Flilnto MUller 
4. lle.!ledlcto Val!adares 

Fl'B 
1. ArgemJro Figueiredo 
a. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

llDN 
1. Daniel ~rleger 
a. Eurtoo tíezend• 
3. João Agripino 

BPl 
1. Josaphat Madnho 
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Trrt.'"l.ARES 
1. Pt:drf! Ludovico 
a. Walfredc Gu~el 

1, Arthur VIrgílio 
!l, ~-If'llo Bra~a 

-1. Eurico Rezf>nde 
I~ Herib~ldo Vieira 

l. Aurélio Vianna 

'lrrt·tAltES 
1. Attílio Fontana 
'9. José Fellcumo 
-J. Jose Leite 

.1. José Ermlrio 
'2..- Nel:;on ~Jnculan 

l: Adulpho hunco 
a. LopeE da. Costa 
3. Irineu Bornhausen 

fiTI!tARl::t::l 
1. l\1enezes P1mentel 
".,~ W.:lfredo 0UI1:el 

i. António Jucá 
I Arthur Vb;tlio 

1. Padre C.il:tz3ns 
-~. Mem de S.:. 

-L Arnon de Mct:o 

!1TULAJU:S 

1: Vtcto-rmo f'reue-
2. Lobão da SIIYe!ra 
3. Stgefl'edo ~11tiCheoo 
4_. Wilson Gonçalvea 
5-< \''nltrl'ctc Gurgel 

1'. A:gem.::·, i"i.gu~lredo 
2-. Bezerrv Neto 
:S. Pessoa de Quelroz 
t. Ant~"lnto Ju".á 

1. Farta r a vares 
:il. Irineu Born_ha nsne 
a. Eurico Rezende 

1. Mem dE; S;\ 

t. Lino de ~.lattoo 
L~ Josapha.t Marinho 
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DISTRITO FEDERAL 

PSU 

SUPLENTES 
1. Jos9 Feliciano 
2. Benedicto Va:laàares 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucá 

UUN 

1. Zacarias de Ao3Bumpção, 
Lope .. da Costa 

BPl 

L Lino de Mattos 

ECONOMIA 

PSD 

S·.:I"LENTES 
1. Jefferson de Aguln.r 
2. Sigefredo Pacheco 
3. SrbttSfião Archer 

PTB 

l Bezerra Neto 
~- Mello Braga 

l. Zacarias de A:;sunção 
2. José Cã.ndido 
3 Mem de Sá 

BPl 

1. Aurélio Vlann1 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSU 

SliPJ..ENtES 
L Benedicto Val!.adares 
2 Stgefredo Pacheco 

PTTI 

1 Edmundo Levt 
4 Melo Era::a 

UDN 

1 Afonso Arlnos 
2 Faria Tavares 

BPl 

I. Josaphat MariJ1ho 

FINANÇAS 

~trPU:bi'RS 

1. A'ttllto f'ontana. 
2. Jooé GUlomard 
3 !ugento Barro:~ 
4 Menezes Pimentel 
5 Prdro Ludovico 

P'lB 

1. Ju"e Erm1rto 
2. Ectmun4o Levt 
3 Me-llo Braga 
4 OM:'ar Passos 

UD'< 

1. João Agrlptno 
2, Adolpho l'ra~J 
3. Daniel Krleger 

PL 

Aloysio de Canalho 

BPI 

:!. Miguel Couto 

~=-~~~~~~~-

'l'riULARE~ 
1. José FeUci:mu 
'2. Attilio l"ontan3o 

1. Nelson Maculan 
j. Barros Can·n.Iho 

1. Adolpho F·r2nco 
2. Irlneu Bornhausen 

1. Duton Co .o ta 

!"ITtfLAAES 
L. Ruy Carneiro 
2. Waltredo Gurgel 
3. Attillo Fontana 
4. Eug-~nlo ·Barros 

1. Vivuldo L1ma 
2. Edmundo Levi 

1. Eurico Rezeude 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aarão Steinbruch 

TITULARES 

I.NDOSTRIA E COMÉRCIO 
PSU 

clUPLF.NTES 
1. Lobão da Silveira 
2 S<.-bastiâo Archer 

PTll 

1. Vi;aJdo Lima 
2. O;:;car Passos 

UDN 

1 Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPI 

l. AarãO Stel.nbruc!l 

LEOISLAÇAO SOCIAL 
l.'SU 

SUPL.I:NTES 
1. Jo.<;é Ouiomard 
2. S1getrcdo Pacheco 
3. José t.ette 
4 Lol.J:'io da suvetra 

PTB 
Antônio Jucâ 

2 Pessoa de Queiroz 

UDN 

1 Lopes da Costa 
2 Zacarins de Asstmç!í.o 

BPl 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PBD 

SUPLENTES 

L Benedicto vauaaares 
2. Je!ferson de Aguiar 

1. Pedro Ludovico 
2. Fillnto MOller 

1. José Errhlno 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João Aór1pino 
2. Faria Ta vares 

L Josaphat Marinho 

·ruULAR.Es 
1. Ruy- Carneiro 
a. Sebastião Archer 

1. Argemiro Figueiredo 
:.,. Dix-Huit Rosado 

L. João Agripino 
a. Heribaldo Vieira 

L. Aurélio Via.nna 

PTB 
1. Nelson Ma.culan 
2. Antonio Juca 

UD" 
1. J o& é Càndido 
2 Afonso Arinos 

BPl 
1 Amon de Mello 

POLIOONO DAS StCAS 
PSU 

SUPlENTES 
1 . 'êigefredo Pacheco 
2. José Leite 

PTB 

1. Jose Ernurto 
2 Antô_nia Jucá 

UDN 

1. Lopes da Costa. 
2 Antônio Çarloa 

BPl 

1. Dllton Costa 

PROJETOS DO ['XECUTIVO 
PBD 

Tmn.Anxs 

1
1. WUsan Oonçalvea 
a. José Ouioma"rd 
3. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermtrio 
2. Bezerra Neto 

1

1. Joác. Ag-ripino 
2. Antônio Carlos 

ll. Ltno de Mattos 

SUPLENTES 

1. \Valfreao Glll'geJ 
2 José Fellctano 
3 R u v Carneiro 

PrB 

1. Mello Braga 
2 f.<~dmundo Levt 

trD.N 
1. Oanlf'l Krtegcr 
2 Adolfo Franco 

BPl 

1. A ur~Uo Vianna 
PL 

1. A!J-y, . .-io de Cnrvalt, 

1593' 
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TrtULAr!.ES 
:1. Walfredo Gurgel 
12 Sebrtstião Archer 

'1. Antonio Carlo3 

:1. Josup!".at Marinho 

REDAÇAO 
PSD 

SUPLENTES 
J. Lobão da Silveira 
2. José Feliciano 

PTB 
t Edmundo Levl 

UIJN 
t Eurico Rezende 

EPl 
1 Dilton Costa 

RELAÇOES EXTERIORES 
PSD 

Tn·ut.All~ 

f 
G{e.c.mti-::t.c• Valle.dares 
7111ntc MU!ler 
'\.-1e:nP.7..es Pimentel 

4 JtJS~ Gu.{,()mard 

i Pe...>soa de Queiroz 
~ Vivaldo Li.ma 
3 · osco.r Pas.!tOS 

i. AntOnlu Carlos 
~ José Cândido 
3 Rui Ps.lmi!ll'a 

). Aarão Steinbrucb 

TrrlTLAf<EB 
1 Stge.fredo Pacheco 
2;. Pedl'\:J Ludovlco 

1.. Dlx-Hult Rosado 

Jl. José Cândi<ki 

1,, Miguel Coutl 

SUPLENTES 
1 . .H.uy Cr.rneiro 
2 Victcrlno Freire 
3. Wl;son Oonçalve.t 
4 ,J O!'lé l,~it.e 

PTB 
.1. Nelson 1\laculan 
2. AntOnio Jucá 
3 _ Mel!o nrsga 

UDN 
1. Padre Calazana: 
2. João Agrlpillo 
3. Metn de Sâ 

BPl 
1 Arnon de Mello 

SAODE 

PSD 
St1PUN1'ES 

1. Walfredo Gurrel 
2. Eugênio Barroa· 

PTB 
1. Antônio Juoã 

UDN 
1. Lopes da Costa 

BPl 
1. Llno de Mattoa 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

Trrut.ARES 
1. José Gutomard 
2~ Vtctorino Freire 

1 , OscBl' Passos . 
2:;. Silvestre Pérlcles 

1~ Zacar1as de AssUnçl.o 
2t Irineu Bornhausen 

1. Aarão Stelnbrucb 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2 Attlllo Fontana 

i"''B 
1. D!x-Hult Rosado 
2. José Ermfrio · 

UDN 
1. Adolpbo Franoo 
2. Eurico Rezende 

:SPI . 
1. Josaphat Marinho 

Qlü!VICO POBLICO CIVIL 
PSD 

TrtuLARES 
11 Sigefredc. Pacheco 
3, Vlctorlno Fre!r9 

1. MellC' Braga 
2. Silvestre PérJcles 

1~ Padre· Calazans 
·1, Aloysio do Carvalho 

1. AuréUo VIanna 

SUPLENTES 
1. José Fellelano 
a. li'Ulnto Müller 

i"''B 
1. Antônio Jucã 
a. Dtx-Hult RosadO 

VDli 
1. AntOnio Carlos 
2. Mem de Sá 

BPl 
1. Miguel Couto 

TRANSPORTES, OOMUNICAÇOES E OBRAS POSLIC.Mi 
PSD 

TITllLAl!ES 

l. Eugênio Barros 
t, José Leit"" 

~. Mello Braga 

1, Lopes da Costa 

J. Arnon de MeUc 

SUPLENTES 

1. Jefferson 118 A~ a. José Gulomard 

'!'Ta 
1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Josaphat Marinha 

BPl 
1. lrineu Eornba-

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula a PROTE. 
ÇAO AO DIREITO DO AU· 
TOR 

ertaaa em vlrtude do Requertmento 
111 480 .. 62 do Sr. Senador M.Uton 
campoo, a.provaQo em 20 d.e J8Jle!ro 
de 1962. 

Des1gna.d.a em aa .. aovmbro de 
1962. 

Prorroga-da até 15 de o.ezernbr<l de 
1963 em rutuae do Requerunento ao.. 
mero 193·62. ap:aveldo em 12 àe de­
zembro de 1962. 

OOmp.~etaa.P em t de Janetro ae 
).9ti3, eom a àesLgn~ã.o aos seon..-ras 
Senadores Va.sconceto.s Iorrea e 
Edmundo Len. 

?rorróga.au a~ l5 Cio ctezetll.Jll'O de 
19~4 em vu-tuae <10 Requerunento nu • 
mero Ll9f:HS3 dO Sr. Senador .Mene.. 
ze.s P!mente.l. aprovado em 16 .1e o.e .. 
zembro cu 1963. 

Membl'06 l'l) - Pa.rtJ.dot 

Gllbert.Q Ma.nnno - PS.O. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Herlbalc< V!Oll'a - OPN. · 

O) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
AQRO PECUARIA e suas re .. 
percussões negativas na ex• . 
~:-·'ltçào 

Crtaãá em vtrtude do R.equer.mcn .. 
tQ o9 õ69-6a do Sr. senaaor J«n:é 
&mtrlo, aprovado na sessão de 20 de 
agõst<> do 1963. 

- De.s1gnaá.8 em 1'l tie agôSto de l~~. 

Prorrogada por 1 ano, ero VU'tuae 
do R.equenmento n\'1 1.197-US 11o f:.'l­
o.hor Senador Sigetredo Pacnecot 
aprovado eDJ. lb de dezembro 1Q 
1963. 

Membros (81 - PartidOs 

JOSé !l~eJ.lcla.no - PSO. ~ 
Slgetred.o .E'ac.beco lVloe.Pr .). -

t'<ID. ~ 
JOSé Erm!rlo !Presidente) - P'l'JI. 
Lopea aa oosta - DDN. 
Aureuo V1Anna IRe!ato:rl - PaD. 
Seorett\r'lo:- '4UX111M LegtslataYo, 

PL-10. Ale•andre Marqu.. de Albo­
~uerque Mello. 

ReuruOes: ll'tl o ''" te!l'u &a 14 
bOl'U. 

.MlltOD Campos - UDN • E) P f tu I VaaooiiGOl<JO rorr .. _ P'l'B. ara e e ar o evantamen• 
Eàml.lll® ú0V1 - !"''B. to da PROOUÇAO MINERAL 
Aloysio d9 oarva.lllo - PL. DO PAIS a estudar os meios 

I 
- capazes de possibilitar a 

B) Para estudar a situaoão da eua lndustrlallzaçio 
'i CASA DA MOEDA Orla<!a em V1rt11do do Requenmeu-

Cr!aaa om vmuao ao Requ$11Dl.on- ~~o,665ap-li~v· ~o tlr • -~~·~ 1,'~ to n• ~61·6:il. ào Sr. 6eDadol JIUe:- setemb:o do t003. "" - ~• · -
liOrl Qe AgUl&l, apro....ao em lt ae 
ogoeto ao 1963. Del'l!n!lda em. 2t de Dcs1gn&da em l8 de setettuuo G• 
agosto de 1963. 1963. 

Prol'JIOia<la até 14 do liW'Ço de lllllf. Pro!Tggada eiD virtude do IR<QUO· 
t90 àl.. um vtrtudo ao Roquenmen- rllllento o• l.!IW-63. tiO Sr. BeoadOJ 
to DW!laro l.ltlfl-114, do Sr. senaam MlJton oampos, aprovado na se&ic 
Jefferson do Aguiar. aprovado em 10 do 10 do dezembro do 1963. 
de dezembro de 1968. MembtQo dl) - Partldt>o 

Membroe 111 - Partldoe 1084 /I'OJlCiaDo - P5D. 
Jetfer""" de AgutO< tPreBl- ll.ttll.lo B'outaoa - P8D. 

PSO. S:USêJllo sarroe - PSD. 

Artlll.lr VlrgWo - PTB. 
E<lmllll<IO l.OVI - PTB. 

Jaoé !llrmlr1o lllelatorJ - f.'TB. 
ae....... Neto - PTB. 
MelO BI'Bia - E'TB. 
LO~OB da Costa - ODN. 

Allo11>llo Franoo - ODN. !41lton oampoa <Pl'Gilllentol -
Jtw1Bo R«end.e CV1cePreeldeDtl) - ov:.N. 

ODN · JQIIo Leite IVleePr .) - PR. 
JOI&pllal Martnbo - 8/legentltl. sectetarto: AWdllar t.eg1Bajt1VO 
8e61'8fArl<>: oneúU LegJSt•two. PL-10. A!exan!IJ'e MarQUII t1e &IbU· 

PL-6. J. B. OUteJon Br&lloo. qucrque Mello. 
lleWIIOes: ó'l felr!le AI 16 b0r14. 

C) Para o estudo do1 efeitos 
da INFLAÇAO E DA POLJTI. F) 
CA JRIEIUTARIA E CAI\'31AL 
SOBRE AS EMPRI!SAS.PRI. 

Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E FERROVIARIOS 

V A DAS 
Orlada em virtude do aequer!men­

to n• 1131·11!1, do Br. Ben!ldor aouvea 
Vlalrs, aprovado Da ....ao de a 11e 
agOsto de 1968. 

Orlada em VlrtUGe tio IUQUetlmen• 
to nt 111ll·63. tiO Sr. Seuador JOII(J 
Erm!l'lo, apl'j)Vatlo 1111 aes.sâ<l de 13 de 
novembr<> de 1968. 

JJeo!gnada em 13 do novem,bro tle 
<Bf3. Dalinada em s iie agOsto dt l!MJ3. 

Promltrada Vlm1Q do Requeri Prorrogada até 15 de dezembro 11.. 
OleDIO 11v 1 1:"'1, de 1~ do Sell~ 1964, em VIrtUde do ReQuerimento 

• a• 1.162-1!3, do Sr. senador JOIIQ 
SOI!ador Attmo FontaJ>a, apr<>va4o Leite, aprovado em lO de dezeml>.'1> 
em 10 de dezembro do 1.963. de 1962. 

Memllnlo 15) - Partltloo Membr"' 15) - PartldD.f 

Attmo B'outaJ>a - PrealdeDit Attlllo Fontana - I'SD. 
I'SD. S!go!redO Pacheco - PSD. 

JC>H Follctano - Mce-Pr.). :':eu~;,~· ODN. 

~~~ Ermlr!o - Relator - P'l'l!. JtlllO Leite - PR. Le '·J U 
AdOlpbo Franco - llDN. S"""'1lârl&: ont11a1 g~ • ""• 
.iurillD Vlam>a - P4JID. . . . Seoretâr!O: Al!ldllar ~alat!VQ 

• .rul1o<a .8>eJJo t1at ~~ ~ !.'!:!9. Ale&~~~~dre i4. de A. Meüo. 
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) Para o estudo da situação · - até 15 dt dezembro de 1964 pelo 
do CENTRO TltCNICO DE :,:..~·~;o 1~6~:8-63, apr • em te dE 

L) Projeto de Emenda à Cons- N) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n• 8/61 tituição n9 10/61 

AERONAUTICA E DA ESCO- completada em a9 de outubro c1t 
LA DE ENOENHARIA DE 1962, 15 de mato de 1963 e 23 dt abt1l 
AERONAUTICA, DE S JO- de 1963. 

(S()BRE EXONEKAÇAO POR PRO­
POSTA DO SENADO, DB OBEFII 
DB MISSAO DIPLOMATIOA DE 
CARATEB PERMANENTE). 

tAPLWAÇAO DA~ COTAS DE IM• 
POSTOS, DESTINADAS AOS MO• 
NIClPIOSI. 
Elelta rm 28 de dezembro de 1962. 

SÉ DOS CAMPOS 
Oitaa.a em vtrtuae Qo aequerunen­
- a• 168-63, do St. Senad.OJ P&a.re 
aiazall8. aprovacto na sessão ae 13 
1 OO\'embro de 1963. 
rnaa.a em 13 rle novembro 'de 

Prorrogacta até 15 de dezem~ro de 
tt em VlrtUde do Requertmeooo ~u.. 
ero 1.158-63 do sr. Senador AntO­
;o- Juca. aprovado em 10 de .1ezem· 
'O~ de 1963. 

Membros 15) - ParUd~ 

Joaé fi'elie1a.nc - PSD. 
,S,UJ Carnelro - PSD. 
AD~nl<l Jucil - PTB. 
f"!\< e CaJazan. - ODN, 

)'Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRA'{IVA 

Qri&Oa POI I.D.lCl&tJVI da Càma.ra 
• - OepuLado.t aprovada pelo senado 
I 1.12 1963. 

Membroo llB> Partldoo 
StDa4oreao 
WIIOOD O<>nça!Vea - PSD. 
t.flte Neto - PSD. 
SJie.tredg fla.cneco - PSD. 
*"'ern!ro de f"iiUelredo - P'rB. 
llldlllundo t..ev1 - PTB. 
ldoJpbo l"ranco - UDN. 
rolo AgrlplliO - UDN. 
lOlello VIanna - PSB. 
,_pllat r.tarlrlbo - Sem legencla. 

JF~.~~apanema IPrealdante) -

aAirbal Jurema - PSD. 
t.lrte Vle.:re - UDN (SUbSt1t.u1dD 
lo · eputadc Arnaldo N<>iUeLr&) • 
Sllto1 01"" - UDN. 
DOuteJ <1f: Anliraae - PTB 
6fti&Jdc Cerdeira - PSP. 
iiUtre:r r a. v ora - PDO. 
b-aldo PlDto - MTR. 

Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
·das emprêsas. 

MEMBROS 

:--.senadores! 
i*"a Neto - Presidente 

Arinos - VIce-Presidente 
on de Aguiar - Relator. 
Neto 

Ma.DUJan 
Rezende 
Vlalma 

A.rlà ~ Aracv o· ftellly de Souza 

Membros Ut) - Partldot 

Jetteraan ae Ag1.41EU - PSD. 

Lobilo da suvelrn 123 de abril de 
1963> - PSD. 

Ruy Carueu-o - PSD. 

aene<Ucto v a.liaduret5 -

WUSOD lh.IDÇaiVf!l 1.23 de 
19631 - PSD. 

PSD. 

01>.'11 de 

Elel.ta em b de outubro de J:9Gl. 
Prorroa:aaa: 

Prorogaáa: . 
- ate lb de oezembrc de 1003 pelo 

aeq. '183·63 aprovado em 12 de de­
~embro de 1962. 

- até u; ae aezembro de 1964 pi"'.JO 
Req. 1.142-63 aprovado em 10 de ou­
tubro de 1963. 

- até 15 ae dezembro de 1962, oeJo 
R.equorlmento 008-61. aprovado em 14 
de Janelro de 1961: 

Comptetaaa em ao de maroo de 
- ate ló de )anelnl llt lllea, 1*0 1962, 29 de outubro de 1962 e 3 de 

:l.equertmento 781·62 aprovado em 12 abril de t963 
d.e dezembro de 1962; Memb."'O U6l - PartJdot 

D&llleJ Knet~er - UDN. - até lb ae dezembro de 1964, pelo 
•= Requerimento 1, 140·63 .aprovado- em 

1A>pea aa OO.ta 129 da outut>ro ~ 10 de dezembro de 11163. 
!96~1 ·- LJUN. 

Jetterson ae Aguta.t - PiSO. 
WU.OD Gonçalves <23 de a.bril de 

19631 - PSD. 
Ruy Comeu-o - PSD. 
LobAC da Sllvelra - PSD. 

MlltoD CampO& IVloe·Prealdm.._, 
tierlll&!do VIeira - UDN. 

Rw P&lmeJ.ra - UDN. 

Silvas,... i'erlclea t23 fie &IÁI 1e 
~t-d3) 

Bezerra Neto 123 de abrU de lta> 
- P'l'B. 

OOmpletada em 30 de Dl8.I'90 ele 
1062, 29 de outubro de 1116"~ 13 de 
abril de 1963. 

Memor<JE ll61 - Par!Jdo& 
Menezes Pl!llent.el - PSD. 
R\11 carneuo •23 de al>ril de lftllll 

- Prealdente - PSD. 

tDbAo a.a suvetra - PSD. 
Jetferson oe AiUiar l23 do abni de 

1963) - PSU. 

GUido 14ondln <211 de outubro ce 
19621 - PSD. • 

Milton Oampos - UDN. 
Herlbaldo Vieira - UDN. 
LOpee da Ooata - UDN. 
Joio Air!plnO !23 de abril do lt63l 

- UDN. 
lCUrloo Rezende B3 de &bril llt 

!9531 - I1DN. Afonso Ce!aO - In'B. 
Noeuelra aa Qa.z:aa - PTB. 
8&1T06 ca.rvatno _ P'J.'B. 
AloySlo Qe ca..rve.J..bo ~811118Dte) 

- PL. 

Guldo Moodln t29 de outubrv 
1962> - PSU. 

oarue.: Kr1eger - CDM. 

SUveatro perlcles <23 do abril dt 
!9631 - PTB. 

de oNguel<a da Gama - PTB • 
lll.rl'<lll Oarvt.Jro - PTB. 

Mem de SA - .Pl.~. li:Ur1oo Rezende l23 fie &btll 
de Joaaphat r.ta.rlnho 123 dt abril 11t 

19631 - s. 1011. 
JOS&pba.t. Mannno - S,legenda. 

K) Pro'jeto de Emenda à Cons­
tituição nY 7.(61 

1QV1$ Dl~l"O.l!o ~OUR.IIo ü 11141'11-
RlAS DA COM1'1,-ní:!<C1A P&lVA· 
TIV A 00 ~J::NAOO, t.NULIJUiDO 
ü Dlli PROPUII A I<JlONI:atAI/AO 
DOS CWWES 1111 IW~SAO 01· 
PLOMA'l'ICA J',llall\lA!<IóN:l'Íi t. 
&PRO V Ali O E~TAB&&UIJI1I!JII· 
TO O IIOMl'lJW~TO .11. O ~· 
rAJioli:l'il'U DB RELAÇOq (.11-
PLOMATIUAS COM PAlliEi Eli· 
l:RANGEIROSJ. 

Eltlta &m t a.e outubr Oôe 1101. 
Pronoaac~a: 

- até I& ae deze•llbro do 18«1 fltlo 
Requerunento alll-til. apr • ..,. 14 11< 
dez.embro Clt 1951; 

- ate lb ae aezeiDbro ele 11163 peJo 
aeq. l.i39-63, apr. em 10 da dooem· 
bro de- 1963. 

OOmple&a<ta em :iiB Qe OQ.tUbrG oe 
1962 e 24 Qe abril •:le 11162, 

r.temllroo IIG> - Partldot 

19631 - UDN. 
Milton C<lmpoa - UDN. 
Herlbaldo Vlelra <VIce-Preol<ltatel 

- UDN. 
LOpes <ta COSta - UDN. 
Vaga do senador Plllto Perrella 

123 de abril de 1962 - .Relator -
PTB. 

Bezerra Neto t23 dt &brll «11 li03J 
- PTB. 

Amaury Silva 123 de abril do lfill 
-PTB. 

VIvaldo Lima - PTB. 
Alo,aio de Carv&lho - PL. 
tJno de Matao - PTN. 

M) Projeto de Emenda à &ons­
tltuição n9 9/61 

!QUE MOUU'IUA O REGiliO Olol 
DISCRIML~AÇAO DAB SENDAS> 

l!lle!ta om 20 de novembro 11t 11161. 
Prorl'Oiaa.&: 

- até I~ de a..zembro de 11162, pt10 
Requerimento 605·61 aprovado tm lf 
da ãezembro de l961; 

- at6 lb de aeaembro de 1963, pelo 
Requerimento 162·62 aprovado .., 1S 
de dezembro de 196:1; 

Mene&~ ~1.mente1 - ftSD. 

Wll.soli GonçaJveo 1:18 de abrll 
1963) - Presldellte - PSD. 

- ate 1~ de dezembro de 11164, pelo 
dt R.eq~ento 1.141-l!3 .apruvado em 

tO de dezembro de 1963. 

Lobllo da S11Velra - PSD. 

R\11 carneiro 123 de abrll do 10081 
- PSD. 

Membrw (16) - Part1dol 

JetfenoD de A(IU!ar lll8 do 
de 1963) - PSD. 

Aloysio de carvalho - PL. 
Llno de Matao - PTN. 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11/61 

ICRIAÇAO OI! NOVOS 
MUNIL'ti'IOSI 

lll!elta tm :18 Cio marqo dt IM:I. 
Prom~~rao&o: 
- att I& ele dezembro de 1963 pelo 

R.eq. '194-ea, aprovado tm li dt <lo· 
zembro dil 19&2. 

- att 11 de dezembro de 11114. peJo 
Rtq. 1.143-till, aprovado .., ~o dt 
dezembro do 1983. 

COmpletada em 29 do outul>l'C ce 
1063 :n de a.brll de 10118 t :au <lo JU­
lho da um. 

Membros - Partldot 
Jetfei'IOD ao A(IU!u - PIID. 
WllooD Gonçalv.. !28 de aoril de 

1963) - PElO. 
R\11 Otrnelro - PSD. 
Lobllo <111 8ll•olra - P8D. 
Gwdo MOildln 120 da ouruM!l de 

1963) - f61). 
WltoD O&mpos - UDII. 
Eetlbaldo VIeira - UDN. 
Lopee da Ooota - UDN. 
Joio AirlPiliO 123 de abr11 do IIIG3) 

- UI>N 
IIIW"1oo Rezende !23 de al>ril àt 

19&3> - UDN. 
8Uv10tre Pérlcl.. !23 de abril do 

19631 - PTB. 
N()jfU8lJ'a da Gama - PTB. 
Buroa carvalho - PTB. 
Aloytlo do 'Carvalho - PL. 
w.ueJ COUto - PSP. 

OMISSõES ESPECIAIS Gu!do r.tondln f.. de o-"' dt 
PARA o ESTUDO DE 111641 - PSD. 

M8Due> t>tmenteJ - PSD. 
FWnto Muile! - PSD. 
GUldO Mondln l29 de outubro de 

19821 - PSD. . 

oattete Pinheiro 123 da abril dt . 
lllel) - PTN. 

P) Projeto de Emenda lt Cons­
titui9Ao n9 1/(52 

··PROJETOS DE EMEN li:Ur1oo aezendo w c~t a1>111 c~t 
DAS A CONSTITUICÃO 19631 

- uoo. 
,· . Daniel !Crleier - UDN. 

RQ,J oarneLro <23 de abril dt 1113 
- P8D. 

P.ro)"cto de Emenda· à Cons- Mlltoo Oampas tVIce-Prtttdft~) 
- UDN. 

D<m!Ol Krleger <Relator) - UlJ!<J • tOBRIUA'I"ORIEDAII~ UI! CONUUR· 
llltlrlco Rezende 123 dt abi'Ú de 80 PARA INVESTIDURA EM 

19f31 - UDN · " CAaGO INlOIAl DE OARRI<IRA tltulção "9 4/61 
VB DISPOR S()BRB VENCIMEN· 

:t'OS DOS MAGISTRAD081 
lllel_ta em 27 de IUD!lo de 11161. 
~rrogacta: 
•- _-ate 15 de dezembro de 1982 pele 
guerlmento 609-61 apr. em !f de 
Jembro de 1981. 
,.. até 15 de deze,mbro de 1963 pelo 
IUIG'Imento '1'79-&t apr. em 11 de 
ibro de 1962. 
~._1nç de M.at.ol - PfK 

HarlbaldO Vle!ra -· UDN. MiltoD 00-mpoa - Ul)N, S rBOmJCAO DE NOMEAÇOES 
LOpe& da Ooota -· UDN. llerlbaldo VIeira - UDII. INTERINASI. 
suvestn P611clea ......... ) - 1"1'!1 RUI Palmeln -UDI'I. an-.. em ICI de maio de 1962. 
VIvaldo U:na - fTB ;\ln&ury SUva - :13 de allrll de Prorroaada: 
Amaury lúva 124 de ~ri! dt 11811 19631 - PTB. - .,.. 111 dt CleEemll<o de 11163, peJO 

- PTB. Ba.rroo carva.l)lo - Ji'TB• ~-«! ,;irovado em 12 do dt-

1.J'f ~~I) "!\LW1
: ~-. !"'N~~ ~~ .,._ ~· dt ~zembrC llf !a<lli pelo PTiil - ··, - • , . !, , adO em 10 dr de-

• - l\1~· ... 
Alot* de Garvalbo - Pll , Rlif&- - Pll'7 • • IF.I de aws do 11ft· 
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Membrw - Pa..'"tid<n: 
Je!t6fSOD át Aguiar - PSD. 
Wuwn UQnçalv~ •23 Oe .wrtl 

lilti:Jl - ~.'::H.) 
.tt.UY ;J.arnetro - P8. 
Menez~ ?unentel - PSD 
MW.oo Campus - 00~. 
-ffer!Mldv Vtelra - Ul>N. 

I NoC{uetra da Gama -. ?1'8. 
Bart'O$ CarvQlh<.> - ~·11. 

d!' I &tem oe $á -___::,:_ 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 5. '62 

Euncc Re~enae 12"3 de a.oru d{ 
19•i3• - UVN 

JOáo Agrtpmf... ·~3 de abril !l:e U?6:: 
- V1c&-Prea-.Ciente - tJDN. I 

U:>mel KI.e;~er - UDN 
St1ve.strE ~?r-na.~ •23 de a.bril àt 

1UlSt'Ol:. SOma. A l~:\:TREGA AO~­
lUUNil:l!~lO.S !H. liU"k: UA ARRE· 
t;tllJAt;AO OU'S t·.-s I AUOS QUAN· 
OU EJ.CElH-:H ..\S Rt:.;>o;D:\S l\JU· 
N'ít:lPAHu. 

Eleita em 1;;1 cte ~ct.em':lro de .itM~. 

Prorl'Og'"-aa: l9S3 · - P'll:S 
'n {'1eua :1a uama - PTB. 
t!.:;. "Tt.* Carvatl-10 - PT-a. 
A:JyC.!t de ::a.rva;ho - PL. 
&•Jr~:to Vianoo 23 ae &t!Ml de 

lf'ti3• - Relato· - PSB 

Q) Projeto d~ Emenda 
titwção n9 2/6:2 

à Cons-

t!."d ~·t.l..l' I ,,0\ A UüSCRt:'.trNAÇAU 
tJ!!. ttt::·.;JJa.:; EJ-1 i.'ll\fUU 00.:"1 
i\.ll :-.H':PliJá). 

tae!LU em .!3 C.e ma.Jo ela 1962. 
t-ru. r•J·•:.l:du: 
- 1:1.~ L:> ae a~zembro de 1963 oeJc 

~t:cr.tn€Dt<.: l6ti-ij~ !:!.provado CW ú 
de ae·remtm .. ae lB~t.a; 

- at-e t5 de ttezem>Jrc de 196-1 'li' Ir 
Req•.tenmetltc L-l'ti>-63 b.prova.do eu· 
lu ~e aezemt:m; de l963. 

C.OID!Jietn<ia e!D Z3 de a.nril ae 
lfl:iJ 

Mt~nwros - Pa.rtld.os 
Jettersoll ae aguuu - .tfSD. 
\.-\-'tLWn uucça1ves \23 de a.o.!"',J C4 

19J;il - t!tilJ 
H.U9 V a melro - PSD. 
t..or;!ll.' a.a SHVelfa - PSD. 

- ~;~.~ t:.i at: ct<.'.::fm.:J;(.. ae •953 peJt 
H.tqut:rl!neU';.\,.. u· < ~ 1 • ô:S aP• ovuat 
em l2 de dt.:z.e.rr .. m·L aeo · Ul62; 

- ~t.te 1~ ..:Jt:- aczen .. ;h. ae. 1904 9e1<. 
t-tequ~r .. men!.f L ..:-: 1 c tnprovaJ.c en 
.. o· o.-e d.:Z'Çrnorr 'le !!.163 

COmpletao ~.:ru :GJ :lt a~n.: ele 196:1 

tHêUtOlv.' - !-'.;.rt..Q(}.b 
Jettersuo ú:: tlg'.-<-!<:li - t'l:::llJ, 
l:tt..:} ..;arn~;rc - t":::lU 
LOO~ 4A ;:i.r'.cra - t"ti.U. 
Wt1boD LtoLç;;s.Jvc:. •4J áe abril dt-

.l.:ti3• - P:::iJ.J 
tAHt Nêt1. ~3 1 6i:IJ - ?80. 
Menez~ t>u:r..ent,e• - ?re.suiente. 
M.llton Oamyo::: - uu~. 
H.eriba.io.v .1/te;ra - úUN. 
J(.~ph.il Marmn.... - .;&;$ i .63) -

1/~cf,-?re&oent.t - UUN 
uarue. t~ . .neg~1 - UUN. 
Vagtl do sennm Ptn:.C t<'erreJra.. 
eur.c(t H.ezenae t23.4 63J - UPN 

20 4 63) - ?1'8 
~oguet.ra as; Q[l.ma - PTB. 
f:S:arro.: carvalho -. P'T"B. 
Mem de Sã - PI.. 
~l:iJUel 00-;t-o •23 4 631 • - PSP 

Lt.te- Net.o '23 de a.brti de 19tl"3J 
- »SD T) Projeto da Emenda à Cons­

tituição n9 6 '62 :.Ol.J.ton Ca.nJPQS - OU.N.. 
ne-nbrudc vteaa Vtce-?resideute 

UL>N 
b.h:ne-.-e~o Ptment-ei - P~'lJ. 
t..•Jr .oo aeur..ae t23 rJ.e. v.brt tclt 

lStiJ1 - ReJatoi - UDli, 
~"'1\vectre Pertcle.s t23 de a.Jlfll dl 

l~ti3• - ~resl<lent,e - PTB~ 
~ugucJ.ra ela Gama - ?".i."B. 
2;. r:-us Ca.rvaU1c;. - P'!'l:s 
ruoy;;;Ic dt: oarvalbc - l?L. 
Lm,· df Matos - P'l'N. 
JO"l-<.· .1\gr t:p:.nc f23 de ahrU d.e Ui63) 

- L:UN 
O.:n.eJ i.Uteg:er - ODN. 

· R) Proj:>to de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

tAUi\ll:NTA t'41L'\ QUAl'ltO O Nu­
MERO O~ REPit~s,;NTAN'fES 
DO:S t;~'i'iH)OS 55 UO lH!STJUl'O 

Elol·.a em 13.9.62 
~orrogaàa: 
- a.te 10.12 63 pelO Requertmentt• 

iS0-62. aprovao{) em l:d 12 62: 
- ar.e 10 lld ti4 pett~ ttequertmer.tv 

1. 148·63, ap:ovado em 16. 12 68. 
Comp!etad.. em 2li 4 63. 

Memorot - Parttdoa 

Jefferson oe Az:i.l!ar - f'SD·: 
R:JJ Os.rneirc - P'SD 
l<,ED~aAl. N:O SEr-.:tOOi 
Lobão d.a Sf.!veira - ~ls.to:r 

PSD 
\VIIsun 

PSD 
Gonç:a!vc.s 

Mt>mbr·IJ8 - Par&ldo.s 
Ruy Carneiro - P::.o 
Pedro LUdO\''Co - PSD 
Wlison Gonçalves t2::t~4-G3l - PSD 
Bened!tc VR:Jadare,s - PSD 
MHtun Campos - UDN 
Ht>r.ba.cto Vie;ra - OON 
fi'ur:rL RezPn::te ~23·4-631 - ODN 
Damei Kr:eger - UUN 
JCBo Agr~p.r.o 23-4-631 - UDN 

, Amaury Silva ·23 4 GJ1 - PT3 
Nor,-uelra da 3-a:Iro - PTB 
Barros C.1r .rnlho - PTB 
M!!m de S~ - Pl 
Raul O!ubt"rtl - P~.P 

Leite Neto - I?SD 
Amaury Silva - PTB 
Lleo..erra Neto - PT13 
Vago do Sen:1dor Pmto Ferre~ra 

- PTB 
Vaga do denado: Eduardo Cil-taião 

- Vice-Presidente - PTB 
Vada ciO Senaâoi t<.;::b.a.rào As­
EunCQ Re:>ende - o, es:dertte 
M!ltOD Campcs - UDN 
0~1.me1 Krieger - UDN 
Aloy<;J:J dE: can·1tbo - PL 
Josaphat \iarinh.._ - r.tetawx 

Em Ler,enda 
I -. 

V) Projeto de Emenda 
tituição n9 1/63 I 

Y) Projcto de E meada r Cons-
à Cons- titu!ção nQ <L 6:> · 

ITRAH:\J l!(J UI!. Mt 1.:H.,RES 1!: 
NORES H fUAB.1 LUO EJU 
OUSTRIAS (:"JSAI tllJllESt, 

ICO:-.lCEiJ.I!. 1;.1LNtU.'\ItE~ tiOS 
VEHF..<tUO:tMSI 

Prorrogada A'-1! ~b 12 f)4 'JeJQ R-f. 
Des:gnaca em l:i 4.63 -:p.<e:-tment-o numere l 153·1i:i. a.tJrO'f&· 
Pra::roga.aa 11 U> - 15 141 64 pe..o R,e., lo- em UJ 12 63 

quenmentc t l~0-63 ,tprovado em H.1 Membros _ Pa;rj,-.~,., 
de dezemuro de l963 ... ........., 

Membros _ Partidos 1 Je!fe:-son de AgUlar - 1?5:0 
Jefferson ae Agutac _ t'SD Ruy Carneiro - t"'~·u 
Ruy Ca.rne1.rc _ PSD Lobão da SUvelrp - PSD 
Lobà{) d..a Silveira PSD W~iSOD Gonçalv~ - I;)OD 
Wilson O<mcalves _ R.eia:or :\lenez~ Plmentct - PSD · 

PSD -- LteltE Ner:.c - P"SIJ 
Menezes Ptmeote! - E'SO 
Leito; Net.o - PSD 
Anmuo Silva - PTB 
Sezerrt~ NeLa - V!ce-Presldent.e 

A..-naury Silva - PT& 
Hf'Ze:-ra Neto - P'l ti 

I . . Vaga do Sencrdor Ptn~ Ferretra 
- PTB 

:::;tl\:estre Pértc!es - P'l'li PTI! 
• Vaga do secadoz 

- PTB 
Ptntc Ferreira ~-da~berto sena - PTB 

Eurtoo Rezende t23 4 L~J - IIDN 

tAOTO~O:\UA UOS 1\IUNU .. 'tPIUS 

'UlvE>..stu per:.cles - PTB 
Argermro d.e l<'lguel.l'eao - PTB 
Eurtna Rezende t23 4 63) - ODN 
Milton campos - UDN 
Oanlei Krtege1 :.. UDN 
Jos.aphs.t Martnho - sem Legenda 
A.Ivyslc de Carv~ho - Pl 

-
W) Projeto de Emenda à Cons­

tituição n9 2/63 
!D1Rl!.l1'0 OE I'ROPRIEDADEJ 

Oesignaao:: em 23 4 63 

Mtlton campo, - UDN 
AToysto Oe carvalbo - PL 
Jos'lpha.t Marinho - "V'ru Le,teuJa 
João J\grtptno - UD~ 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição n9 5163 

tDISPOE SOBitl!. O lMPOGTO DE 
VENDAS E CO!'ISIG~àÇ'OI18 

oes1gn_a.aa em 3l.o ô~ 

Prorrogada at.e 15 12 64 pe:c Re. 
! quenmentc nllmero 1.154·63, a.pro-

1 

vado em 10 12 63 , 

Uc.mbro.: - Pa.rtldol. 

I Jetrerson óe A;rJ!aJ - PS:> 
pe~o aequenme&toi nus cameu-c - ?SD 

Prorrogada: 
- ate !õ 12 6-1 

1.151·63 aprovado em 10 12 63. 
M.emoro:: - PartJ.~ 

wbãc da Silveira - PSD 
Wilson Gonr;alve.s - PSU 
Menezet PtmenreJ - E'l:iD 
Le!te Ne:.C - l?SD Jefferson Ct. Agutru - I?S!) 

Ruy Ca..rne1rc. - ~re3tden te -
Lob!Cl da suvetra - PSD 

PSD Amaury Sllv• - PTE: 
Bezerrg Neto - PTH 

WUson Gonç3~ ves - PSO 
Menez~ P:mentel - PSI) 
Heribaldc V~e1ra - Vice-Preside.n-

. . . Vaga oo Seoaaor BUmbert.o 
~ede-1 - PTB IAUTUKIZA O [all!UNAL SUM.­

t:lOR ~LEI COR.U A FIXAR DA· 
ra PARA A REAUZAI)Li.O DO 
r!LKB.It>Ci'fO l'iiEVISl<O NA 
E!lENDA CONSTlTllC!ONAL N" 
4 - ~TO· àDICIONAL) 

1te-PSD 
Argemlro de Figuelrc_do ~ m 
e;urtoc Rezende - UDN 

Menezes P .. menUl'l - PSD 
M..UtoD Carr.po, -UDN 

1 Amaury Silva PTB Milron CtunPD! - UOt! 
oa.nteJ K.negez - OUN 

aerl.O·aldo Vtt:1re - -t1D~'Il 
Josaptuv MarlD!lo - t23.4.63) 

Bezerra Neto - · Pl'B 
••• ~. V a.ga de Sena-dor 
reira. - PTB 

P'.n!O Fer- A:oys!o de ca.r-vallic - flL 

E.l01t.9 10ro 10 e1e Julho de lB-62. 
t'fVI,)(:l!ÇB.O; 
- tt.te lb a.e dezembro de 1963 pelo 

· Requcrun.:nr.c. 1H1~6~. a;>rovado em 12 
'de dezemon. d.e !9ti2, 

ITDN 
oanJel Kr:eget - UDN 
EUrico Rezende - !23 4 63) - Vl­

ce-Pre.~d.cntt - UD~ 
• • . Vaga do Senadot Ptnto Ferreiro 
r23 4 63> - Pre3-tdente - PTB 

Silvestre Pér4!l~ - PTB 
Artur VtrgUlo - PTN 
Eurtcc R.ez~nat ·23 4 631 - ODN 
Milton Camf)O' - Relator - ODN 
João AJP'iptno - ODN 
Josaphat- Martnho - Sem úegencla 
Aloyrl.o d! Ca.rva.Iho - PL 

Josao1:lat Mn.rtnho - Se ~g-enda 

Z-1) Projeto de Emantia 
tituição nQ 6/63 

· fLl\iELElHH!LlU,t.O;:,:} 

Designada em a lO. 63 
- :~.te l;, de ctezembro de 1964 OCkl 

Req ·.lei 1m ente 1 H6, e.provadc em V 
Uc 1P.•em'lrt de 1963. 

L'Oropletada. em 23 àe n.b..'il 4ê 

Nogueire. da Gama - PTB 
&arros Cr-.I'\'; 'ht - I?TB 
Mem de Sd - t'L __ _ Prurro;;.ulo a.t$ lft 1..2 64 0~\10 Re-

tuuiment<., ollmcrc 1 1fiJ;~G3. cpro'ta .. 
X) Projeto de Emenda à Cons- 1 lo em lO 12 63 · : 

tituição nç 3/63 M.em~or - P.J.ruacr; 

Júlio L.e1te !23 4 631 - PR 
J963 

Membro:::- - PartidOS 
!, . Jetfen.oo Je agmru - e.s. 

WUSOD l.,.i-Qnçanes t23 de e.hnl d.t 
19S3l - t'SJ.l 

U) Projeto d.e Emenda à Cons. 
tituição n9 7/62 

&Uj Yar.lelrC - PSD. 
LUba( da SUve1ra - PSD. 11tEVUUA t1. ~:tlliNU.-;.. CONSTITtJ· 

tDISPo-~. SOHR(!. A AD!\UNISTU.A 
ÇAO 00 OH-ril an Ú Fl:.Uh.HM. L 
MA'l'EK1.1o OA cu:,l?i:;l'K:\l'L~ 
PRI\'liTtVA 00 'SC.'lADOL 

Meu<Ze, >'Unentel - l'3D, CIONÍ1!. N' t. <!Uh IN~aiTUIU O 
1 LeJtE Netc •23 ct.e abrU de 1963) SiSl.EfwlA PARL.o\M~N'IAR 01: Oestgnad.B em il D tiJ 
PS!.J GOVI.llll\0 ~ O !1..'11 $l DA CONS- Prorrogada a:t 1~ 12.64 pel<l &e-

MUton ClWIDOO - ITDN. riTUIÇIIO fllllERAI. DE 18 DE ~uer!mentc I 152·63. aprovado em JJl 
aeribaldo Vieira - ODN. SETE..ilBP..O DE 1946J. je dezembrc de 1963. 
Jof.c Agripinc t23 ele a.bt.U de ~BSS) I Ele1t.a em 6 ~ 52 Membr~ _ Pru-Udoe 

- tTDN. l 
rtur1ec Rezenae r23 de a.or1l elE I Prorrogada: ~ Jetterson de l\iU1ar - PSP 

: !963' - UDN. - até 15.12 63 pe~o u.equerL-nenk RU$ Carnelre - PSD 
Dan1m Kr!eger - UDN. · j91·62, &prondíl em 12 12 6:1; t.obA.o da SUve1re - PSD 
suvestn ~,trr1cle.<; (!8 de abrU d:t - até 1&.12 64 oeW". Req•Jt~rtment':'· Wilson Gonç..alve,s PSD 

1963l - PI13. 1. I49~62 l'.Ptovada t-""D lO 1..1 63. "'Jecef;e.! Piment-ttl - PSD 

J dtero~ Gt A.g'.lla.r - I:Jt:)D 
H:.ly Carnelrc - t·S!J 
Wll.sor:. GunçaJV~ - PSI; 
;u~e Liellci&nt - P!:ID 
Waltredt Gurge1 - t>SD 
Ar~J:em.trc de Fl!l"Ufllred' - ?TB 
Beurta Neto - P'L';J 
su vestre Pér1e.Je~ - l?"n:.: 
h:dmundc [,e'Ol - Plt> 
E"ll'tCt Rezende - UU!V 
M!lton Campos - UlJN 
Alov.sio de Caf\'&lbo - UDN 
Afonso ArinOS - UON 
Josaphat Marinho - sem t,eg~da 
Raul Glubertl - PSP 
Joci; Leito - !'R 
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·2) Projeto de Emenda 
~: Constituição n9 7/63 

6. Mel~ Braga 11TI! 
Eur!oc Rezendo \23.f 631 - UDN 
il.lOylio d.e Carv,llhO - UDN 

:>est~na-c.o em 23. 5.1964 
J e!terson de Agu!e.r (PSD) • 
Antônio Balbtno U?SD). 
Wilson GonçaJve.s iPSO). 
R.uy Carneiro (PSDl. 
Mene-zt'E t?ur.cnt-cl '_P$0). 
Edm~ndo Levl tPTB). 
Bezerra Netc •P'I'BI 

por me.ls um &nO ,em VirtrJdt 
J-provação do &equertmento n!lm 

I:RJ\Nl:W~ltENCIA PARA A R&- Momo ArlnO> •• UDN 
SERVA 00 ~ULITAR DA ATIVA JoMOhat Marlnbo - Relator 

t 113·63, do senhor senado1 Lei 
Neto, na sessâ.o de 13 de deze.::nbr 
de 1963 

Q{ll\ S~ Cà.NUIDA"ra.R A CARI.iO Sem Legenda. Membros - Pa.rUOoa 
Jefferson de Agu1a.r - I?SD 
Le:te Neto lPl'es1dente) - PSD 
N el..Son ~iacUlan - PT13 

IIJ.ETIVOI. t.urêl!o VIanna - PTB 

Demgnada em 2.10.63 
PJ"9rrogw.la até 15.12.64 pelo Ro· 
ttrtmento número 1.156~63, a.prova-
1 em 10 12 63 

Meml:ltaa - Partldoa 

:;Jêlterson d.e ~Ui&I - PSD 
lWY carneiro - ~SD 
WU.Son Qonçaive.s - E'SD 
Jct;ê ffeUolanQ - PSD 
.W'll"eóo GurgeJ - PSD 
Ài'geml.ro de Ftguelredo - E'TB 
Str.z.orra ti e:{) - PTB 
Silvestre Pérlcl.. - P'l'B 
Jlltnundc Levt - PTB 
B'<lf1co Rezende - ODN 
Mnt.<Jn campos - UDN 
·AloySJo de Ca.--valllo - I'L 
Al_on.so Arinos - UDN 
lataphat Marinho - sem ~&Dda 
.Júlio L•lto - !'R 

:.a) Projeto de Emenda 
Constituição n9 B/63 

oslgna~ em 22. lO. 68 

Ji>torroga.d.a até 15.12.64 pelo Ro­
~11\mentc nümero 1.157 ... 63. aprova• 
<;-.,. 10 12 68. 

Memnros - Po.rtldoe 
Jlltlerson de AgUiar - i'li1D 
J;llly carneiro - Pso 
101;1> Fellolr.no - PSD 

Wl!::ion Gonçalvoo - PSD 
Jitzen-a Neto - ~Til 

Dtm·!udc LtVl - PTB 

A.rs<!lll!o ~ li!Uelredo -

Jtll1<> Leite - f'R 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição n~ 1 (64 

à 

I !.Ete1çat.. auwrna.ttca c.~ Vlce--.Prte. 
S!.den:.e com o Pl e:>ld<:Dt.e CA &e-Pú· 

t'ca'- lleolgnaé> c:m 26.2.1964 

\ 

JeUer,so.o à~ AgUlaJ t.PSD). 
Ruy C.w.·nt:ll4. l.l:'W-
L&.Oà-() d.l1 .:».Uve-lr" d:'Sl.)). 
Wt..u:.on uou~a;ve::- tPISIJ>. 
Jl!o66 Felil"Ja:no d?SDJ. 
.tkzen·a NetA. ttl. u, 
!rthttt V'Irgi.!lC .P'l'B). 
Mtônl, JU<à tl'TBJ. 
UbCW Pa~'.i-00 tl:'-HU. 
Antôn1Q Vario.· • G LIN). 
Aloysio d€ carvalho tPL>,. 
Eurlc( R"'z,"ude llJDN>. 
Mllton Camp08 (UDN). 
Josaphat Martn!"tO iBPD. 
Júlio Lette 1BPU ' 
/' ... uréllo \'1nrna tBPD. 

A.rttnrr VirgH!c :P"fB) ~ 
Oscaz ?&~os •PTB' 
Afonso ArinOs tUDNl. 
Milton Campo.s 1UDN). 
Eurico Rezende f[JDN). 
Aloysio de Cnrvaiho lPL). 
Josaphat M·:Mr.hv IB?l). 
Aurélio Vianna ~BPll 
A..vA.c St~tnbruch ;.BPD. 

COMISSõES 
PARLA:IIENTARES DE 

IN QPtRITO 

Jcl.\ô Agripino' tReiat.on - ODN 
Josupha.t M.artnho - sem Ltgen-

" 1 
2~) Para apurar fatos aponta... 

dos da tribuna do Senado! 
e outros. relacicnados co3 
irregularidades ~raves 
corrupção no Departamen 
to de Correioa e Te1<'11;rafo'1 

Crtaàa pela aeso\uçao o.úmer~ 3~ 
CRIADAS O~ ACORDO COM 0 de 1063, a.wnad, peJo Ser.bor Jet"' 

ART 53 Ht\ CONS'flT\JICÃO E terson de Agutn.r e mab 33 senhor .. "·< 

O AJt'l. 119 Al.tXEA A DO ltE~ ~ena.dore.s :11pre.senra.de na seseã..o d.~ 
GU.:!ENTO lNTim~o. HO de outubrc de 19831. ~ ~ 

Prazo - ·at.é o tlm d3 !e!s!tc teg~ 
1~) Para apurar a aqulslção, .atln óe 1963. .i 

pelo Covêrno Federal, dos . i'rorro~;u;ao POl oo dw <ac< 1~ d~ · 

acêrvos de conoess1onáriai ~~:r~uc~~c ~~~e~~ 1 ~~:~~ ~~ ~==~ 
da serviços públicos e n nhor Senadm W<l-'on _Gon~aJ•e.j 
importação de chapas de ap;'Ova.do na se~n.o de 10 ae d-~=em-.,; _ 

, oro de 1963 <21.:l01. ' 
aço para a Cia Siderur- oes:gnaçâo em 6 de dezembro 4t; 

• ~I I I l9J3 •. 
gJCa .ac ona • Memor"' \l1l - l"artldao 

Z-5) Proj"e<lo de Emenda 11 Crla.d.a pe<a Resolução nümero r; Jerrerson de Agulal • PSD 
de 1963. assm.sde pPlf\ senhor NelSOn LeJ.te Neto - t>l:lD 

Constituls:ão n9 2/64 Maculan e mats 28 S.nhOftO sona· Atr:J.:Io fvn'-l:.!la - I?SD 

(

T"\A dores Eapre.s.entada e:n 30 dG mak de Wilson aonçaJvea - Pre::.ldenta 
.A.#j,\ nova reC.ttça.o à 8l1nca a, do 1983) P SD 

ort. !OI e 1\1 !tem !X do art. 124 da OUÍ<m!UIJI em 31 de maio de 196' Artur V1rgUlo - PTB 
• .. :vmtttul:;;):O f'ea.euli a fim d.e esta.• - PráZo - 120 dla.s até 2a de se- Be.z1;ra Nct~ '8.11.83 -
~X>leeet Q.l.."e -*l~m orore.'>.51MlOS e JUl ... tembro de l9d3 ' -·-~en<;~ - PTB 
-::dos nos crimes COmUUI! Prorrog.aaa; .lleL.c Hra.g-,1 - P113 

- os membl'O$ do oongreRSO Na.. • J;Jà? AzrlpirJO - C"D:'I 
cion""l. pekt supremo rribuna.l E'e· - Por ~at: 120 dinBt em virtude! DI!J:l-e! b.rt.E-gvr - . UDN 
d(-ra.l: da aprovaçao do aequer1m~nt4 cil- fl.:!J.rlcu Rc-!rndc f23 f 6i:i1 __ _OD~ -

mero 656~63 t1o Senho; 6enu4ru Joà,_ Aurr>Jic. Vtam:.:J - PSB 
- Oa membr<J.s C~B.s 1\.S.::cmblétas Le· AgrlplniJ, ll;l sess:1t~ de .U:l J& se • .fl!l• Ht:C.!!"':-1 i(. tux:l~-::.r ,,--~ ol::l.:tvo.f 

g!t.!a.U7a.a, pcl"OS Tr!b'..I.D.aia de Ju.st1ça> .. bro de 1963 •ll lwres) ~ _ YL--9. J. Ne1 P:l.1.Soa oantaa 


